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Os drs. Wencesíáo Braz e Urbano dos
Santos prestarão compromisso

hora da farde, no Senado
" ^M^mmmmstímaamÚmiL^ '

___^^m\ '¦'"^\^^^mm^

^*r '____ HÉÉ 5|^_______#!^ _âjB Bife.**' ^^^_
__^ __É: a.
____^:-'%«^ SSríjV_X #- . .... - ^ü_^_^_^_ft \

J__r _r «v. -. * _H _H_j_S-_at-:,-'>*-*:: : -'•'¦¦¦¦^k.
4-B-^ __F/_ -**> ->•> 5Í» ... % _?"¦• i___KS@i_-M ^.-k.

_F .mii,.'.».! „ -- »** «''¦('«Ij^^^^^H-PllPí^ •
jt ¦ k^^_^H hb_:i^:!_-_i__________l_ **_______________________yi_ ¦'¦' ^.k

_r'!Í 
'''^íi____mí<--< 

_ ¦* -„'*A{i;»''' 'A

.;*&' ..... /^|i^^^^^B|Í^^P'*í'""!!**,v^ V -s.i",<"\ *'** , ¦__ ]

llll4; *'' ,- ^^r^|wB^^**^âi_É_F* 1- il
*___*'<<¦• *¦ ' • •'¦'"•K-l''.***' *-' ¦< ""W^ **" «. '^^¦¦?'__!";''-,::|*.i\; •- I '3
I .-' il'" B*,; \_}CX^ <\!.**'<-V*»- I ¦ 'I
i^lSiiyfclSí^f^SíiftS^^r^ll^MBiJ^^Bffil^^i^lL *l x ¦* s' I • I
IfÉSt*''' 

'-' "{''K-1''' -^mmmÍMmm^SSm\Wr'-S _m W____l p'!l€teM?H '
Ill-fé'*' ttMWÊ __iW ll H'.. **¦l|*.„\ " ' '__________________________________________________________________£:P, . *.*fl Htef' .',¦

A__Êm _____________\ Mm-. •

_____¦ Bfl,

m_MM mn^rimW

VH _K_V'VH _V_v*

¦'¦*,' ^**__mHP*^í_i*'^^b_h____St_^^^!!_í5____í^2í^ ¦^^*^________tl^^^
^^¦•'t____i________5j-^_a^^ ••*¦-**

' 
^^"'••¦'¦'•¦'•^^ '¦''¦'-• 

•"'"

¦«¦ii_ni_-fiH--«n!i_-í!!_vi

O ministério ficou assim organi-í
zado: Fazenda, Sabino Barroso ; In-
terior, Carlos Maximiliano; Viaçao,
Tavares de Lyra; Guerra, Caetano
de Faria; Marinha, Alexandrino de
Alencar ; .Exterior, Lauro Müller,
faltando ov titular da Agricultura;
chefe de policia, Aurelino Leal.

DR. WENCE.LA-0'ift AZ

Balanço
Chegámos, cmfim, á hora do ba-

-»*"»0* ..••¦•-

A obra do governo. _ue hoje •.•mia

um ser apurada e os seus crimes,
nvultando na son___ dos seus debi*
dos com a Nação, podem dar, apre-
ciados em conjunto, a idéa exacta c
triste do que foram estes* quatro
ginos dc loucura politica, de anar-
cl.ia *ocial c dc improbidade admi-
....trativa. 0 novo governo recebe,
«a phrase caiidçi.tè do sr. Ruy Bar-
besa, o espolio duma casa roubada.

Péssimas, aterradoras eram as pre-
».'¦••""__, a respeito do marechal Mer-
n-i.s* mas não lia quem.não reconhe-
ca, -'.corrido o tempo da sua depto-
ra-*e'. administração, que o que sc iez
e.tá além do que sc previu e que os
..•.ixiliares, os amigos, os sustentado-
r_» do presidente não poríiaram si-
•,:j-o por exceder os receios do paiz.
.Sí.r.ptml.a-sc qne a situação seria de
M-ik-ncias, dada a natureza militar do
tove.-no e conhecidos os impulsos do
t»rrii_r_mei!to atrabiliário do nwre-
c','_i. Contava-se, para o anniquija"
m.i.-.o da ordem con.titucional, com
n auxilio do rebenque (lo novo chefe
da Nação, por elle já manejado, num
Besto de ameaça, cm resposta a criti-
c;s da imprensa; porém uma arma
nf.o esperada veiu collaborar na de-
molição, entrando com a outra em
concurso: a paziia. O governo tenü-
do c agourento não fez sociedade s«j-
mente com os sargentos da politi .a,
caudilhos perversos c desabusados,
nas ainda com os ladrões. IVaiella
á sua obra do desbaratamento, que 1
tudo envolveu, inclusive as leis e as
sentenças judiciarias, surgia a dela-
filiação franca, ostensiva, desafia-
dará.

A um válido de palácio foi entre-
Kr.e a tarefa de construir villas ope-
rarias, sem ' autorização legislativa,
cxccutando-sc essas despesas í''.ra
das previsões orçamentarias.» Ao di-
rector da Central sc ordenou que,
pelo mesmo processo, realhasse obras
consideráveis na duplicação da linha
ferrea, na serra do Mar. A conheci-
•dissimó tratante csíraugeiro deu-se,
finalmente, a incumbência de cunhar
prata na' AU_.iia-.iha, com prejuizò
dos interesses da fazenda nacional,.
pcis por muito menor preço se faria
a cunhagem na Casa da Moeda. E
todos esses escândalos tiveram a
c.nrplicidade dos ministros que os
executaram ou, depois, o apoio sub-
serviente do Congresso, ao votar os
créditos para a satisfação dos com-
promissos que elles creavam. „.,

A degradação moral mais abjecta
abafou, assim, o paiz numa atiuos-
pliera dc vicios administrativos ate
então considerados impossíveis e não
admittidos mesmo nos governos mais

¦ 'desprestigiados 
pela corrupção.

Julgando necessário á marcha da

político organí-ado, creotl p ttárèdttl
o Partido Conserva-Jor.- ««ai novida*
de sing-vilarissinta, de «i_e nentuim ou*
tro presidente ousara tomar a inicia*
tiva, contribuiu, na ordem política,
.peira' a execução fria át todos os
golpes dc, força, vibrados, nestes «.ita-
tro annos, contra "a Constituição e
contra o regimen, em beneficio- _e ln*
teresses subalternos. Creadòr o jpre-
sidente dum partido, a. elle se filian-
do è, por assim dizer, nelle. veriíi-
cándo praça, como que se apagou no
marechal Hcrme3 a qualidade de
chefe do Estado, que foi substiluiàa
pela dc ¦s-ldado fiel daquelle gre-
mio.

'Nestas coiídiçóes, senípré que erá
cLatnado, pela sua funcção, a delibe'
r.r num caso político affecto ao go-
vtrno, esquecia' o presidente o dever,
que lhe Creavam as leisr de agir re-
5ip_itando os diíeitòs do cada ttm,
para só procurar attender ás conve-
niencias dos amigos c associados po-
Hlir-03.

Por outro lado, o partido do pre-
sidente, vivendo do bafejo do gover-
no, do qual tirava as. vantagens mais
necessárias á sua existência c ao
exercido da sua força como agre-
miação poderosa, não hesitava em
querer os pcores. absurdos, nem o
chefe do Estado.em concedel-os.

Ha quatro annos, portanto, quo os
destinos do paiz, em logar de esta-
rem confiados a verdadeiros csíadis-
tis, a ministros e funecionarios com-
penetrados de suas obrigações, são o
joguete duma meia dúzia. A nação
não possuiu verdadeiramente uni go-
vtrno, mas um dircctorio de facção
politica, que a explorou em beneficio
dos seus, sem olhar aos grandes inter-

;csícs gcraes.
Por isso, a politica do paiz íoi vioJ

lentamente e succcssivámcntc sacudi-
da por crises parciaes, nos Estados,
que, accumulãdas e aggravadas peh
repetição dos expedientes que ás pro..
vocavam, determinaram a crise geral
no Parlamento,1 que fez o governo
perder a sua gloriosa maioria na Ca-
mura. Para tanto é que servem os
pani.los, quando arti Ociosamente nas-
ciilos da vontade exclusiva do gover-
no e çó podendo viver, medrar e pro-
duzir ao calor do governo.

'Mas o partido do marechal não
serviu unicamente para cnfraquecel-o
dentro do Congresso; serviu ,ainda
para desmoralizal-o perante a Nação,
porque não houve crime que a qua-
drilha cominettesse que logo' não
iesse apadrinhado pelo presidente e
pelos seus ministros. Presidente o
sr. Nilo Peçanha, condemnado pela
opinião livre c atravessando uma épo-
ca dc agitações partidárias c até de

•campanha ¦ eleitoral, fez repor dois
governadores; apeados dos seus pos-
tos, um pela força bruta, outro por
um ardil da politicagem. O maré-
chal, deante duma insurreição jagtm-
ça, no sertão do Ceará, ordenou á
tropa federal que w conservasse in-
activa, ajudou os bando.leiros a de-

d-itosiçãò e depois ã le__15__ndo com
_ sita san-cçâo. Triste faralello, este,
entre o procedimento dp governo que
lwje finda eo do governo que lho
cedeu o kgarl.-..

Taés as'consiequendas _. erro inl
dal do inarechal Hermes, querendo
ser o creador duni partido, quando
só podia crear um governo.,

Qual foi, portanto, a obra politica
do quadriennio que findai Uma uni-
ca: a desordem em «todos os sentidos,
e que podemos dizer «que culminou
com o crime da deposição do presi-
dente do Ceará. E isso era praticado
em nome dos brios e em soecorro das
conveniências do partido do. maré-
chal.

Praza Sos céos qne 
'estes dolorosos

exemplos nos sirvam e que não te*
nbamos mais nunca no governo do
Brasil um homem de partido, mas
um homem de governo, superior aos
conluios de que nestes quatro annos
o marechal Hermes foi o escravo,
quando não era o creador.

Governo de militar, não contrilmiu
o do marechal para que delle ficasse
orgulhosa a sua classe. Ao contra-
rio, esse periodo negro da historia
dos governos republicanos no Brasil
será assignalado por uma série de
golpes constantes vibrados no espiri-
to da disciplina. O marechal enter-
rcu os militares na politica, acirran-
do-lhes a ambição, para em seguida
contra elles se insurgir, servindo ao
caudilhismq civil do seu partido.

Dc sua administração financeira
nem sc precisa falar, poÍ3 os desas-
tres que ella preparou vieram sur-
prehcndcr o paiz ha poucos mezes,
em plena declaração da crise eu-
rcpéa.

Não haverá, por certo, em toda a
vida politica do Brasil, lembrança
dum governo que deixe o poder tão
amaldiçoado, nem dum chefe de go-
verno que saia da sua posição tão
coberto pelo descrédito, pela cólera
do povo e àté, ultimamente, pelo ri-
diculo.

Por isso, a manhã do dia de hoje é
como uma aurora de esperanças e a
atmos-phera que respiramos nos dá a
idéa de ser mais oxygenada. Dir-
se-ia que éramos captivos e recon-
qujstamos a liberdade.

O lixo da situação miserável que
nos anniquilou vae, portanto, ser var-
rido. Façamos ao marechal Hermes,
depois do balanço da sua obra, uma
Bpctheosc de vassoura..

TmmÊsmmmÊmWmWmmmwmmm
ve na sala e por todo o hotel úm re-
boliço: era o marechal que chega*}.*!
em companhia dos srs. Jorge da Foá-
seca e * Francisco Vallaflarea.. Q "dr.
Wcncesláo vem recebel-os no corredor.
Entram; um guarda civil cerra á* ptfrta.
O marechal almoça com o sri.Weft-
ceslãp. Mal se estava refeito d*s|a
sensação, e eis que galga as escadas.!?
sr. Rivadavia Corrêa. O ministro ia
Fazenda dò marechal não pôde oceultar
a comniQção dc que sc achava pos-
suido. Por um guarda civil mana*» o
seu cartão. O enviado demorai -o*si%
Rivadavia fica no corredor, desageit_-
do. Falta de habito de -.rb.ít, * sen?
duvida, O civil volta e indica*ti palio
da esquerda j mas o sr. -' Rl".*í*lí|i|,
sem querer;* enrana-se ~è "entra"-lur"*"
mente a peça na qual faziam _a
refeição os srs. Wí_nWs)«io,'> .•Hflr-igs
e VállãdareS. Duas __._*;i-uAí-hM—
nos corredores — er» o niárechal que
saía. Dez minutos após rctira-sc o sr

•'Rivadavia.:.. ¦--.¦ ¦*. **"
Movimento gerai d-jj. ,

iiiü: era o sr. Bernai-9 ,cm«i -----
de cOhvetsar com O seu VílBO . amif»
dè Itajubá, tomava *to,r*WOnlttvelíj
Que iria fazer o sr. f-f-tU-d? Hou»
ve," porém, quem o seMll-é..* -s__xt

Apparece o dr. Thetjdomiro SlfltU*
go. O joven ministro das finanças-d-
Estado de Minas é de uma encantadora
amabilidade para com 01 jornalistas.
Desnecessário é dizer aüe .0 eereàmo»
logo. Sorridente, e resistindo a todas
ás investidas, o dr. Theodomlro de*
clara, entretanto, que 0 ministério sd"sairá á noite" — sem precisar a hora,

0 MINISTÉRIO
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Vr. Scbino Barroso, ministro 'iá '
Fazenda

A'i 3,20 o dr. Wencesíáo parte
para o Senado, afim de despedir-Se dos
senadores-, acompanha-o o sr. Bernar-
do. Ambos voltam ás 2.55. A's ,",* en-
tra o hotel, o corredor e os aposen-
tos do novo presidente o sr. Pinheiro,
sempre com o sr. Urbano. Retiram-se
ambos ás 3 3I4. O sr. Pinheiro estava
mais alegre do que nos outros dias.
Chega o sr. Tavares de Lyra, eraiti
S j|-. veia só. Logo a seguir"entra o
sr. Carlos Maximiliano. O deputado
rio-grandense demora-sc. Conjectura-
se na sala. O sr. Maximiliano retira-
se. Decorridos alguns niinutos, o sr.
lyra faz o mesmo.

Veni a diplomacia, na pessoa do sr.
Frederico de Carvalho, ás 7.40. Depois
o sr. Láfajctte dè Carvalho Silva, do
gabinete do ministro do Exterior. Sae;
o sr." Frederico fica. A's 9.25, apparece
novamente o sr. Urbano dos Santos. A
seguir, o sr. Calogeras. O ir, Sabino
Barroso sae dos aposentos dO" presiden.
te e parte, a toda, de automóvel, depois
de mandar fechar o commutador da
illuminação interna do carro. * Êsae f«-
cto causou impressão; nial haviam co-
meçado ,os commentàrios, eis qtiè chega
o sr. Tavares de Lyra. que ficOü com o
sr, Wcncesláo. "

A's 10.35 explode no' hotel *8 dr..
W*oladisláo Clicqot de Freitas, com a
sua habitual importância nosidenviU
mente diminnida. O Qicqot saiu is
IQ.45 e o sr. Urbano, ás 11 em ponto.

I__-_B__M^
teado Affonso Penna. O sr. Ale-
xandrino nesse t*_»po era ministro
do sr. Carlos Peixoto, agora passará
a ser ministro do si*. Sabino. Barroso.
Elle é militar, mas militar da obe-
diefleia passiva. As ordens que vêm
do alto são sempre cumpridas, bem
como satisfeitos os desejos da mes-
nià procedência.

A contemplação do sr. Tavares de
Lyra tambem é títada como uma vi
çt>ria do sr. Pinheiro Machado. Con-
vém, porém, notar qúe lia muito tem-
po que ahnunciámõí a* entrada do se*
nador pelo Kio Grande do Norte
para o ministério. Sempre «e nos
disse qtte a lembrança do seu nome
partira do sr. Wencesíáo com applau-
sós calorosos do »r. Bernardo Mon-
teiro. Tambem o sr. Pinheiro Ma-
chado tem a experiência do que é o
sr. Lyra no goveiho. Elle tambem
fei ministro do sr. Affonso Penna.

A conservação do or. Lauro Müller
obedeceu á tradição, creada desde o
sr. 'Rio Branco, de mànter-se in-
alterada, a despeito dal mudanças
presidenciaes, a gestão superior dos
negocio» estrangeiros. Demais, o sr.
Lauro andou tão pouco envolvido no
governo do marechal, que a «ua re*
sponsabilidade por todos os «eus er-
ros, seus abusos, seus desatinos e
seus crimes é simplesmente moral.

•A pasta da Agricultura, reservada
para o sr. Altino Arantes, foi recusa-
da por seus amigos paulistas que o
representam. O conselheiro Rodri
gués Alves declarou que S. Paulo
não daria ministro, porque não se
queria representar no ministério como

le estava organizado.
tAlii está o ministério do Sf. Wen-

ccsláo Braz. Não satisfez evidente-
mente a espectativa geral. Foram-sc
todas as esperanças da opinião. O ir.
Pinheiro Machado mudou o lombilho
dc uma alimaria para- outra. Cavalga
o sr. Wcncesláo como cavalgou o sr.
Hermes. Demais, as capaddades de
que se cercou o presidente _a Repu-
blica não são as que erige o paiz
neste momento angustiosò que atra*
vessa, na situação gravíssima em que
elle se encontra, pelo lado da poli-
tiea e mais ainda pelo lado das fi-
nanças. Para onde levam o Brasil os
politiots que ddle se apoderaram?
Estão lhe ainda reservados. Reqres
destinos?, , __ í

obra maldita a apoio. dum. grupo porem o presidente^, çollaboraudo na

O DIA DP, HON"TKM XO ME*
IROPOLE

Dia de anciedades no Metrópole,
logo ás 8 horas da manhã chegaram
ao hotel, que por tres dias se trans-
formou numa verdadeira terra da Pro-
missão, os srs. Pinheiro Machado e
Urbano dos Sanios, introduzidos im-
níediatamenté nos aposentos partícula-
res do dr. Wcncesláo llrza. A's 9 i|a,
ambos sairam e partiram no mesmo
automóvel. : ,A's 10,10, o novo presidente saia,
só, no automóvel do Senado, com des-
tino ao palácio do Cattete. Não en-
coutrando ahi o marechal, s._ ex. foi
á rua Haddock Lobo, em visita a um
parente. A's n.20 o dr. Wcncesláo
regressava, com o sr. Ufbano doa
Santos, "•.on.crcn.iaían..' Súbito hou-

Afinal, o sr. Wencesíáo Braz deu
o sèu ministério por organizado. Os
nonies dos futuros secretários de Es-

rtàdd- encontram-se nqtitro logar desta'
folha.: O ministério . foi organizado
come si hão estivéssemos no regimen
presidencial. Não dizemos como si
c-tivessemos no regimen parlamentar
muiío de industria, porque nesse re*
phen nã{*. _ ^ssim' queseforinaht os

gabjnetes. 
'

•"•Óst. Pinheiro Machado teve sa-
ti-feitas quasi todas as suas preten-
çctiv -Conseguiu dar um ministro ao
R.ó/__an.e do, Sul, collocando-o na
_-_st_ que lhe pareceu melhor para a
sua politica, e delia afastando o re-
pres-trtsnte de S. Paulo. Conseguiu
mais i que o sr, Wencesíáo engulisse
um-nome com o qual tinha sérios
compromissos. Conservou o sr. Ale-
xandrino. Reduziu S. Paulo a não
poder -acceitar um logar no ministe-
r!*.. E-por fim faz prefeito o sr. Ri*
vedaria (Corrêa.

O boi maior empenho, porém, era
pelai . consWtvação do sr. Rivadavia
Cortês. Conseguiu, é certo, a cxclu-
.3*0 W-iosa do seu conterrâneo sr. Ho-
rUtro- -biptísta, thas Si manobrou nes-
íí «entido pòr bem do sr. Rivadavia
nto logrou, nesse-ponto, a satisfação
do Ms-desejo.

Eitnm o sr. Sabino Barroso, que
uW_n_rente_í se dizia preferir ficar
tia fr-sfláencia da Câmara das Depu-

Mas sempre nos pareceu que
¦ò __-.-__.iito seria ministro e da Fa-
tenda, e isto mesmo annunciámos, ha
muitos mereSf, quando s. ex. inopina-
dnipent* partiu para a Europa. Si
nãd tivéssemos como regimen esse
piàdtJKialisníò contrafeito, falsifi-

l^que^lhl está, o sr. Sabino Bar-
roso seria o "presidente do coriselho.
Em'todo o caso,.é o. primeiro minis-
tro,-» <r-Jmo «ai deve ser,tratado.

O ministro rio-grandense, sr. Car-
los 'Maximiliano, tem sido um bom
deputado.* E' intelligcnte, instruido e
tt*abf_thadqr. Foi adversário da si-
tuaçSò rio-grandense, um dos que
mais "brilhantemente a atacaram na
imprensa,, mas, recentemente conver-

.tido, Virnoú-sé um':'l-om crente do cas-
tí'his_*o. A *sua entrada no governo
desperta 'ciúme, na bancada, porque
s. cx. é _òs:mais novos -* nesta le-
gislatura teve"rèlle assento pela pri-
meira,. vez na Câmara —, mas 03 ciu-
mes «.tom recalcados no mais pro-
fundo do* coração de. cada um,, por-
que as-fim~'ò exi_íe a disciplina; tit>-
giandeiísè^-E o sr. Homero Bapti-i
ta? Velho fepubKcano da propagan-
da, deputado desde a Constituinte,
profundamente dedicado ás institui-
çõesü hon-Stissimo, tomando ao serio
as" stias obrlg^fães de representante
da na^dírcomo _yova a sua aeção na
comi_Í4são.,:ae Finanças, esse foi
postou margem;- preterido escândalo-
sa__&tejjp-*t--q-ue não é daquclles que
se i-jftn.¦'¦'_- plantas do caudi-
lho, que4nãc,_a-mitte nem -tombra de
res-rt-Scía, nem *jiq*t-_r' observaçi5e*'
ás _t_«-inj_mcç---._»r mais ttepro»
-*-8ÍtaiÍaS;-que sejam, por mais que fi-
ram • regimen e o líttnem nas s__s
bases.' DeòdJdamentei o sr. Homero
nio ."^o estofo com que »*? fazem
os «nnistros no Brasil,

O'er.*.'Pfa1m-ro ____tad-''Wrt''e»*«-
didatos para à» dtzas: pastas militares.
Para à Guerra a_ff_*___ou dois no--
mes j dós egenerae? Silva Faro e
Pe**o-"«áteneSíní*--' O sr. Weneeslio
fíeoo firme na escolha do,ir. _*eni?ral
Caétanéí**è.*Fari_. enjo nom* ji fi-

.ptt^T-|i lista de Itajubá. Para a^
M-»i_^'at:c*in*_-tiu o sena-or riogran-
den*"ja'ftmaiKtixh. do st. Alexan-
drino e3»crs-. Mas, o sr. Ptoheiro
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Dr, Urbano Sáníos, S*ic_-presiden.e da Republica
Haya. O ür. Guefri Duval, pi.movido
a «linist-Q plèirifptwiciario,

Numa das- tttèsas da tala de Jantaf do
Metrópole, jantavam os ifs. Carlos
Peixoto e Aláor Prata. Em dado mo-
mento ó _r.'St»lil_- app-Yeceu e rim
sletremente pára Os .eis deputados mi-
neiros. B resolve fk»r com ambos. O
jantar cmtinua. Chega depois o sr.
Jtié Bezerra, e mais Urde os srs. Pe.
dra La_o e Francisco Sá, Mas, eis que
-trave**» a. safa o ir. Bernardo Mon.
tdro, qtie depois üe saudar a todos vae
pira a sraamesa, onde ha nm grande e
lindo ramo d. flores. O "eixo da poli-
tiea", se desloca: primeiro, «e para a
companhia do senador mineiro* o sr.
lago, depois o sr. Bezerra, depois...
Mas a mesa é mesa e nio teve mais lo-
pres. .ji
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Dr. Tavares de Lsra, ministfó '3_/'-"
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A divjjito estará. formada ús '2 jf»
toras," ar-oiando a. diNita em írente ad
Senado, estertdend(f-_e sela façc de)
Corpo de Bombeiros. Prefeitura, Ma»l
rechjj Floriano,' Avenida Central, -etc».

,0 1* tegitaento- de'cavallaria acoç»
panhará o c»fro'de s.vèx'...t|à' sua resi-
dencia," no."*hotel*! Metrópole, ao ãena*
do e do Senado ao'paladó do Cattete».
O regimento, irá arruado' de lança.'.

O i*' ré-jimènto: de cavallaria, poi
oceasião da posse,' permanecerá' foxpia-
So 

em batalha na'rua do Arèal,' apoiaw
o a direita na/praça .da'Republica e^

ao shegar ao palácio,, formará cm ha-
talha, apoiando a* direita no portão, ao
lado da entrada' do. mesmo';palácio •»
a esquerda da guarda de hOpra qu_
ahi se acha, gHarda*eità'qné''será dadil
pelo a" batalhão dc artilheria de pesi-i-
Çfio_ 'No acto da solcnnidade t. Aa possei,
dará as salvas uma bateria do 1* re*i
gimento de artilheria. . ;, ¦ i

E' facultativo á tropa trazer cautila

Sob q_commaiido do capitão de ma») ,f
e guerra Raja Gabaglia,- feíniará hoj-
uma brigada de marinha, composta 6*>
um batalhão do Corpo de Marinheiro*
Nacionaes, um do corpo dè. fuzileiros.
navaes e outro de alumnos da Esccisi i,
de Orumcte, - ..

Sisa' brigada fonnaia:no •,).*;..-q .(Mt
Amtnal de Marinha, desfilando em. ***-*-*»-,,..,
¦uida com destino ao Cattete; aíimldsr íi :•
prestar continências ao novo pr^sidén-fr '-¦•¦
11 da Republica. • >¦ •**

" *-';|

' SÉ

'¦•-•____ _BBjÈ->*S"*^*-v>

^r^^ ^^mã ___W^$'1i

: ^tí___wfe'"'^^^^**H BI

_í;míf_nf* Alexandrino, qae c-ft*
rtmfa no tosta da Marinha

ITORMAT-KA UlB HOJB DO
1E__--ICIT0 SI. MABDÍHA

No quartel-general d*,..9* .região,s "âí

í*__l_ Müllef, cite cenlinúa *_
fuXttd dO m\wmrtÍf\m*_[

¦ ¦ ","¥'•'.'_ ".*' •"/¦>

MOVIMElíTO Í)1I-_(>MA_1C0
NO ÍIETROPOLH

Hontem mesmo ji honre no Metro.
polé"t_m movimento dit-lomát-t-. Pessoa.
ántorizada disse-oòs qiit' o ir. Gíjça*"""• rs®  ~-,7 .j..., 

„t_l Ar-nfta htrri- sido »t>_____-do. O st*
.cnhecewm o sr. Alexandrmo e. "»C:r*__^.n0 Gnrgèl dò Amaral, nosso'mfj
o q*été foi como n-im.stro d- rpran-1 ilistn» em Assumpçío,-transferido' P-3

reuniram-se hontcm os't_*feS dos ser
viços de estado-maior" uas¦¦• brigadas
que hoje formam, àfini dè reçeborem
instrticç.es"Sobre"os'det-lhes dessa for-
matara. -.„ ,. . •

Sfigundo dades qae ja publicamos, a
divisão obedecerá á seguinte ordem:

Brigada de-Marinha, sob o comman-
do ao capitão de mar e guerra Rala
Gabaglia' Tropa:'a batalhões de raa-
rinheiros nacionaes' e nm batalhão na-
vai.-: Brigadas do Exército: a 1*, sob
o conu-nan-lo do, general Silva _ Faro;
tropa: 1°. e 20 regimentos de infante-
ria c 1" "regimento dc artilheria; 2*
brigada, sob 'b'commando do general
Tito* Escobar; tropa: *" regimento de
infanteria, 52o «4 55* baulliões de ca-
.adores c u° regimento de. .cavallari».

Genefal Caetano de PalriVt. iníniu «". fro da Guerra '

A* -XTBIA HORA XO M-V
TROPOLB

O ... Urbano dos' Santos voltotf-
pela quarta vez, á meia noite em pontos' A espectativa tornou-se angustiosa.
Os* minutos, se iam com uma lentidâol
revoltante.. Na sala de espera quasl
que se nío faiav-i. A reportagem, i<
postosJ.os.contínuos e os guardas c.viS
passavam como' sombras. De repente1,'
a .'pôrt'_d_ salão privativo jlo' prest-
dente^ -bri_-se.e siírge o sr. Bernaiv
do Monteiro com um. papel 

' ria,; míq*
todos -vançarám, em tuim-lto.

— E' o ministério? E' o minist"*
rio?

E e senador, mineiro, depois de pai* ,
sar -ima vista d'olh03 peja folha de,:
almaço, respondeu:. '.¦* — E'; mas esperem ;um pouco.

S. ex. tornou ao3 aposentos do s»*_
Wencesíáo; passados, alguns segundos.

,. .Continúi» na 4" paciiui>.
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O que prcsenccamos, ha tres dias,
tu organização do ministério do" cr.

Wenceslao Braz, c uma verdadeira
crise do regimen. Seja qual fõr o rc-
•Miltado — c até cite momento cm

jgtte escrevemos elle ainda não c
«definitivamente conhecido»— o que
sè 'tem passado mostra ou o mais
completo desconhecimento do re-

RÍmen presidencial, ou que os
nossos politicos, ainda 03 que mais

jiiásonàm de seus partidários, são os

f rimeiros a falscal-o quando cm jogo
as suas conveniências subalternas. Ao

presidente da Republica não quiz o
sr. Pinheiro Machado deixar a libcr-
d-.de, que é seu direito, dc escolher
cs seus auxiliaies. Travou-se uma

..verdadeira luta cm torno dc nomes, c
cc qne nunca sc cogitou foi das apti-
fes para a gestão dos diversos ne-

Kocios públicos. O sr. Pinheiro Ma-
chado collocou a questão no terrena
d^s suas conveniências partidárias ou,
melhor, dos interesses politicos delle
iritividitalmenle. No próprio seio da
_Va agremiação politica, cllc adoplou
uns e vetou outros, sem nenhum mo-
tivo plausível, nem siquer dc ordem
•partidária.. De modo que o ipresi-
dente c o chefe supremo da nação,
responsável unico perante cila, e seus
ministros são ministros dc outro po-

!'.''<Íer irresponsável. Aquelle governa
»!e direito com todas as consequen-

A'-à:,i boas ou más da sua posição, c
cite governa de facto sem nenhuma
dessas conseqüências.

'Nunca imaginaram os creadores c
croJpiigiiadorcs do regimen presiden-'«•".tique 

elle viesse a ser assim com-
¦> ? j.rchendido no Brasil. E si prcvalc-

Sjecr essa interpretação que lhe que-
rem dar 'á força, seus adeptos since-
roa acabarão tpor abandonal-o, collo-
caiidó-se ao lado dos que ha muilo
proclamam a sua fallencia. Isto que
o sr. Pinheiro Machado c sua roda
querem implantar no Brasil é positivo
caudilhismo. O presidente da Repu-
llica desapparccc, ou a sua autori-
díidc (orna-se meramente nominal,
j.ara imperar cm seu logar. o grande
«Audilhò; Por essa e por outras c que
o sr. Pinheiro Machado incorreu na

§ aritipatiiia da nação. A sua impopu-
lít-idad-i como jiámai* houve no Bra-

.• til uma que lhe seja comparável,
í.ão tem'outra explicação. Accresce
que a sua .preponderância ou o seu
governo de facto têm sido desastro-
í»ifsimos. Nem outra coisa lhe pôde

¦àjilizcr a própria consciência deante
cjijs ruínas moraes c políticas, das
minas de toda ordem, que ahi estão,
e q.re é o que nos deixa o funesto
tjUadrionnió nuircchalicio. .

'•lAtÜda agora, que fez o sr.
Pinheiro Machado, insistindo na con-

. tjiutação dc ministros do sr. Hermes,
íinão aggravar a sua impopularidade,

, íi, é que cÜa já não chegou ao cumu-
„.li*? O sr. Pinheiro Machado conhece

c sente que o paiz abomina esse go-
verno de que felizmente sc vê hoje

¦nj.íyrc. A opinião entre nós ainda não
5 cqndemnott outra tão peremptória-

.'¦Vcnte) c por isso recebeu com sym-
fiijt.hiaj o novo presidente, c tem nclle
fixos 'seus olhos c- depositadas todas
as sua? esperanças,. Essa condemna-
çío envolve os ministros do marechal,
£1115. cúmplices. O sr.. Pinheira Ma-,
chadp.i com a sua ¦ insistência, .que
raia peta indelicadeza e importuna-

;•" ção", expõe o sr. Wenceslao Braz a
7 «"correr logo no desagrado c rcrfulsa

«iá: opinião, que lhe nãd perdoaria
ccíavertcr-se cllc cm outro Hermes,
isto é, em instrumento do caudilho

. c*iiç lauto mal tem feito' ao paiz.
•Pouco se lhe dá preparar para o novo
qi.iíiiriennio a mesma agitação, as

- inrsmas perturbações, a mesma des-
o'detri qtte já iam tornando intolcra-
vel. o qtiadfiennio que hojc.se cn-

;. cerra. E scu patriotismo e seu-repu-
ldranisnío, de que tanto enche.a

^'bòca, é de tão fino quilate que cllc
jHPSF.lepõc as suas conveniências, o scu

orgulho, a sua indomável paixão de
fiando aos supremos interesses do

faiz que, antes de tudo, precisa, para" a s.tia reconstrticção c a sua rchabiü-
; tação, dc annos de calma c dc screni-

-«kide, senr- lutas estéreis, sem casos
cfh-iduacsi.sob um governo despren-

de preoecupações meramente
•partidárias, governo naciona! c não
regional, governo, para todos e não
yolcrno dc corrilho, governo com a
confiança completa dc toda a nação,
governo de trabalho profícuo c radi-
t.iliiicnie honesto, justa c completa-
tneiiíc o inverso do governo dc ma-
rèchal Hermes, a calamidade «tn que
uai; duramente nos flagcllou a Pro-
'•ideucia desde que o Brasil é Brasil.

C1I, VIDAli.

Tópicos & Noticias
-,.-i ¦-

O TEMPO
O cíc* Imntcm apresentou-se encoberto;

tcmlò cliovitlo fracamente, A tante. A tempe-
ráitira variou ite rj0,-! a 3$n,G,

thal Hermes ü* o ím» palavra, hoje,
mais do que nunca, prestigiada em
todo o pais, é que sustentou a guerra
mais veliemcnte contra os botes da si-
titação inaugurada . é dolorosamente
mantida d custa do sacrifício da Na-
ção. N3o houve abuso, não houve
excesso de autoridade, não houve
crime do governo marccltalicio e p\-
nheirista que- elle ' não profligass\e
com o ardor habitual das suas cam-
pçmltas políticas, que elle não exaini-
nasse, que- não pesasse, que não dis-
cütisse, que não dissecasse.

O sr. Ruy foi a alma da opposição,
nestes quatro annos. Certo, sem cíle,
a opposição teria existido, porque não,
sc comprchenderia um governo destes
sem ser combatido, ilas o illustre
senador baliiano deu-lhe todo o gran-
dre brilho que ella teve,. emprestou-
do-lhe, ainda, a autoridade dó seu
tiVtnè respeilavel. Sác elle desta lula,
muilo mais glorioso, muito mais ad-
mirado que si tivesse - sido ¦ o presi-,
dihtc da Republica, e havendo pres-
le.do ao pais ttm serviço ¦pem mais r.o-
leve), porque sacudiu cm iodas as
suas fibras a Nação, obrigou-a a to-
mar interesse vivo e constante pelo
regimen democrático c republicano,
ensinando ao povo conto se comba-
tem os dissipadores, os tyrannos c os
nnllos.

O Diário Offieial deve publicar hoje
o relatório do quadriennio do marechal
IJermes da Fonseca. No minimo, umas
sessenta paginas do Offieial serão atra-
variadas das mais grosseiras mystifi-
cações. Mas a opinião não sc illtidc,
como aliás nunca se illudiu, com as
espaventosas informações officiaes e
officiosas, segundo as quaes o governo
do marechal deve ler sido o mais fc-
anulo dc quantos já possuiu a Repu-
bliea, ¦

Tomemos como exemplo as villas
operárias. O sr. Hermes e a sua cama-
rilha não sc cansaram de affirmar ha-
verem sido ellas de um alto alcance
para os proletários. No emtanto, dc
nada ellas serviram para esses traba-
lhadores: beneficiaram apenas emprei-
teiros c fornecedores, li' sabido que,
depois dc muito trabalho, o presidente
Hermes sempre conseguiu a votação
de um credito dc 20.000 contos para
a construcção de 1.350 casas.

Pois bem. Já se despendeu mais de
metade daquella quantia, e só 205 ca-
sas arremedam estar concluídas. Cal-
culc-se quanto, nessa proporção, não
gastaria o niarccli.il, afim de fazer
concluir as 1.350 habitações, de que
se cogitou, quando foi votado aquelle
credito.

E tudo mais é assim, ou por outra,
se passou dessa maneira na infantis-
sima administração que hoje termina.

Si é verdade que o publico não en-
cara de outro modo, porque não o pôde
fazer,* o governo do marechal, de que

¦valem nesse caso 03 seus relatórios
mentirosos? Valeria mais a pena que
esse homem deixasse a presidência sem
pretender justificar-se de coisa ai-
guma..,

Porque cllc é indefensável. »' - ¦
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_r__ «'¦'i.i.l.-R.v ileri capiial arrecadou 11 im-

O. prcsiidentc di Republica' desceu
liontem de Petrojreflis, **iescinbareaiid!o
na estação dc Praia Formosa c dahi
segitindo para a de Lauro' Miillcr, oiuíc
tomou um conilima fcüpeetal que o
aguardava afim de inaugurar»"^ 5* c 6a
linhas da Estrada dc Ferro Central do
Brasil.

Dc volta, s. cx. d.irijtiu-se .para. o
palácio do Càttotc, tendo ahi ipequc-
nn demora, poÍ9, partiu imnicdiatailien-
tc para o "Hotel Metrópole", cm visita
ao dr, W ..íccsláo Braz, com quem ai-
moçou.

Regressando á palácio, novamente
recebeu varias pessoas, retirando-sc ás,
5 Itoras da tarde para Petropolis, de
onde descerá hoje, no comboio de 7 c
35 da 'manhã. ¦• "' - 
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Posição ridícula», a do dcpnlado

Curilia Machado. neste momento.. Ante.
hontcm quando orgnnizava o ministério
o sr. Wenceslao Braz;' o Sr. Cunha. Ma-
chado, n^iic era presidente da còtnmis-
são de ¦ Justiça, apparcccu na comniissão
para pòr cm dia seu trabalho.; Leu tres
pareceres, os únicos què linlia que dar.
Causou espécie a sua attitude, 9 que le.
vou o sr. Pires dc Carvalho a explicar:

— "O nosso digno presidente vae
ser, olt 'já foi; escolhido- para o mini.*'-
terio. Proponho, .,' p.çis^ que. se faça 

' 
á

clci.ão do seu substituto..".
O sr.-Cunha Machado concordou, as.

sim como os demais membros da com.
missão»* e 

"alf 
mesmo, 'sob ii' presidência

do mesmissimo sr. Cunha, se procedeu
á eleição de um vice-presidente, sendo
votado o deputado Henrique Valga.

Mas o sr. Wenceslao rejeitou a honra
inaprcciavel de ter como seu auxiliar
do governo o sr. Cunha Machado. As
combinações sobre o ministério esbar.
raiam afinal cm nomes diííqrentcs. O
sr. Cunha não é coisa alguma Perdão: é
minislro do sr. Pires do Carvalho, cou-
scllieiro desse deputado baliiano.

A cara ji edosa do sr. Cunha Ma.
chado conduzia a outra idéa sobre o
seu juizo. Quem o haveria de suppòr
tão ingênuo n.i vida? Não ha duvida dc
que a perspectiva,.,, de ser gente é o
diabo e leva um deputado dc aspirações
elevadas a bem tristes contingências.

Seja como fôr, já agora o sr. Cunha
é para todos os effcitos o ministro do
sr. Pires de Carvalho...-

assumptò, dirigiram hontcm' mesmo as
poder judiciário.

O coronel Ernesto Lyrio, após ter
recebido o requerimento, encaminhou-*
ao ministro da" Viação, a quem pediu
instrucções para resolver o caso.

Allegam os officiaes signatários, cm
numero dc cinco, que o sr. Campos
Sobrinho náo pôde ser promovido por-
que o Regulamento determina que si
poderão, ter accesso aquelle cargo os
empregados que conheçam os serviços
dos Correios e tenham revelado nola-
vel aptidão profissional, o que não se
dá com o sr. Campos Sobrinho qtte
ainda não teve um sò dia de trabalho
naquella -repartição.

O sr. Campos apenas compareceu
aos Correios para tomar posse do car-
go de 1° offieial, ficando addido ao
Ministério c, presentemente, exerce a3
funeções dc intendente, afastado as-
sim, ha tres . annos, do cargo dc offieial
da repartição geral dos Correios.

0 attMÈ contra
Dr. EÈtnitÈ Binenconrt

A sessão de hontcm da Câmara du-
rou apenas cinco minutos. O sr. Soa-
res dos Santos, que a presidiu, dccla-
rou approvada a acta, c, depois dc
lido o expediente, como não houvesse
oradores inscriptos c ninguém quizes-
sc usar da palavra, annuiiciou a ordem
do dia.

Kão havia numero, pelo que, encer-
rada a discussão da» matérias delia
constantes, o sr. Soares dos Santos
convidou os deputados para assistir á
posse do sr. Wenceslao Braz, hoje, á
1 hora, no Senado, c levantou a ses-
são,

A' ultima hora, constava que seria
nomeado chefe de policia o dr. Auve-
lino I.eal.

A commissão de Petições c Poderes
da Câmara 'reuniu-se hontcm, sob a
presidência do sr. Eamomvier Gódo-
fredo. ."" :' ' " ' ••

Foram assignados os Seguintes pa-
rcccrcs:.., . .._ , .

favorável ií proróp-açTio de licença,
com ordenado, .a .d. 'Maria Ignaciados
Reis. ajndante da*.agencia do Correio
de Todos os Santos;, contrario á licen-
ça solicitada por Antônio' Pedro de
Freitas^ aprendiz' •; dc\' ca'rii'nl»ador Ê! da
listrada 'dó.Ferio»* Central 4o Brasil;
contrario ao peílido de' licença de Lu-
dgero Cândido de^ Oliveira» foguista dc
i* classe ila'Estrada dc :ferro Cen-
Irai do Br.1*-*--: 

** *'. . 
' ' '"

Os bilHêtés..i>íi9.i,>'j"(i.'4i<*., io".oiji e
13.58 *,« " 

premiado* ¦'¦ ¦ rrapcçlí v&mentx*,-
com so*:ooo$j «5:óoo$; e 5:oòo$ooo, d.n
Loteria ....Federal ...e-.traiula.... hontem,. 14,
forain vendidos, o primeiro, . em JÜa-
náos. 0 segundo c terceiro ncsla ca.-
pitai. i—| + ama; -02% ****__r- *-

O ministro da Fazenda resolveu que
o archivisla da Caixa de Amortização,
Antônio Gonçalves du Justa, continue
com exercício na delegacia do Tliesou-
ro cm Londres, alé a terminação do
serviço dc que ali se incumbiu.

O Ministério da Viação autorizou o
engenheiro chefe da Estrada de Ila-
pura a Corumbá, a empregar ns rendais
provenientes do trafego provisório dos
trechos concluidos da referida estrada,
na acquisição d, lenha? lubrificantes,
impressos para as estações, etc, des-
pesas essas fealizadas até i- de. ou-
tubro ultimo, data em que foi offieial-
nient« inaugurado o trecho da Kstrada,

"NICE" Cigarros mistura, para"**/,:' 300 réis, com brindes —
Lopes, Sá & Comp.

O Ministério da Viação officiou ao
inspector. federal das Listradas decla-
rando manter o despacho- que indefe-
riu o requeniniento da Companhia de
listrada dc Ferro Santa Caibarina, pe-
dindo approvação das modificações fei-
tas nas bates de suas tarifas para' o
transporte de madeiras. No mesmo of-
ficio, -o ministro õa Viação declara
que fallcce competência á fiscalização
para approvar tarifas, mesmo sendo em
caracter provisório,

O ministro da Fazenda designou.o 2o
escripturario do Thesouro João Cavai-
cante Albuquerque \'asçonceHos, para
servir na,. Directoria de Contabilidade
Publica. ''

O ministro da Marinha, cm compa-
nhia dos seus ajudantes de ordens c
de varios engenheiros navaes, percor-
reu hontcm a ponte cm construcção,
que liga o Arsenal dc Marinha á ilha
das Cobras.

O ministro da Fazenda mandou cn-
tregar as apólices pertencentes a Vieto-
rino Vaz Pinto, que sc achavam ciui-
cionados no Thcsouro em garantia da
responsabilidade dc Luiz du Cunha e
Silva, no logar dc conferente da Caixa
de Amortização.

Bebam só Café Ideal
O ministro da Guerra declarou ao

chefe do Departamento da Guerra,
para conhecimento da divisão dc .en-
genharia, que deverão ser rcnicttidos
ao mesmo departamento todos os pro-
jectos, orçamentos e relatório* dos
serviços de engenharia das diversas
regiões, afim dc que fique aquclla au-
toridade habilitada a prestar as infor-
inações qnc lhe forem pedidas.

A Secretaria da Guerra funecionou
hontem até tarde da noite, redigindo
portarias, avisos e copiando decretos
pnra screni publicados no Diário Offi-
ciai.

O general Vespasiano, como dc cos-
(ume, pernoitou no quartel general,onde reside desde que foi decretado o
ultimo c.i.-ido de sitio.

O Supremo Tribunal Federal, ttnani-
memente, deu, hontcm, provimento ao
recurso eleitoral dos amigos do depu-
t.ido Manoel Reis, no município dc
Iguassú, Estado do Rio.

Na ultima revisão pi-occdida no re-
ferido município, os partidários do sr.
Oliveira Botelho, creando todos os cm-
buracos á livre qualificação dos pari!-
darios contrários ao seu grupo, instai-
laram, fora da hora legal, a respectiva
mesa. e adinittiram á qualificação in-
dividiiòs da pcor espécie, residentes
nesta capital. Foram assim excluídos
cerca de -roo csebUnós:

Í>ÃC">nc«" l dc 104:1 So?5J^, sendo jS^ocfS.ia,
BtíH -çu-P c 65.4885723, em papel.¦ " 

/y,ri.*i'*!*i .'.rrceadada (lc t a i.i tio corren-
JiôáUiiiçiu a soiiima de *..i*3;:-r;***f.i*Gr, cun--'J|jt*'«-"'.u7-',-r*'*S'í»6i em egtial pcri&do da anno«Sír

o Qeutral d:

*» P.
)»"'i

jntíi dc perviçrt na Rcpartiç;
FÇliJiri o ;» delegado auxiliar.

2JL-

rfíltftsle governo que se vae, coberto
*4e "maldição, não fica uma figura.

¦ Jif«T.fO q-.iadticniiio funesto tornou

qi;ÍÀí maior um vulto já de si gran-
.'fie: o senador Ruy Barbosa.

; 
''.:l!oi da penna do eminente brasilei-

irti 'qne partiu a primeira .phrase de

jétprovação á candidatura do ptare-

lllRiPít*

Rcati-bu-se hontem, á 1 hora da
tarde, 110 salão nobre ilo Ministério
ilo Interior, a soleiiliida.de de despe-
dida do dr. Herculano Liladisláo de
Freitas aos seus mixiliarcs';•lr.'-:';vcr.-'.ra pfesenters os' directores c
chefes dns repnrtãçõè. subordinadas;
eomiiiandantes e oftJicialidade do Cor-
po de Bombeiros; Guarda Nacional c
Brigada Policial.

O sr, Uladisjao, apresentando as
s-.rns despedidas, agradeceu ácê seus
iu»ul-ar.es de administração os bons
serviços .prestados.

Ao director geral dos Correios, co-
ronel Krnesto Lyrio de Siqueira, foi
hontcm entregue pelos primeiros ofil-
•emes daquella repartição, um rcquerl-
mento solicitando que não desse posse
ao sr. Campas Sobrinho', antc-lioutem
promovido a chefe de secção, .ate que
seja resolvido o protesto que, sobre o

O ministro da Fazenda cm resposta
ao officio em que o director actual da
Imprensa Nacional solicitou a abertura
do credito supplementar na inipsrtau.
cia de 1-152:34i$6So, para pagamento
do pessoal amovivel, de agoslo a de-
zembro deste anno, c bem assim para
os domingos e feriados, mandou decla-
rar aquelle funccionario que providen.
cie para que seja organizada nova dc.
monstração da importância do referido
credito preciso, tendo em attenção a
reducção da despesa já realizada c ex.
cliiindo a despesa com o pagamento dos
domingos c dias feriados.

As parvoices da sentença

çao ("o. lliSi;A.UO: UJÍ.ftltUljcvSitLIA*
li cm ,'que cét-ara-"o; réO' qíiãiíd»iü'tj-'"•••' ','¦ '¦¦ i/ti Wi' '-Mm
Fecunda e 

'inaHbvillios';*. 
i iirehti&p]

Denunciadas as mentiras' todas • dd. carro) si hão 
'íi-e«- -nm- .-- r »i»

manciroso patrono do rco, alinhadas ~- --»¦?- *lat'7li!CSSC/ como «ra facih-
uma a uma com a mais irrecusável
documentação,- proseguiremos hoje na1
analyse da funambulesca sentença
absoluloria. • •' • ' ',-¦••. v

O escrupuloso juiz não sc limitou,»'
dar paternidade ás falsidades do advo»'
gado: esposou tambem as suas ousai-
das parvoices, 03 seus descabellados':
disparates, o scu lealissimo processode não citar o numero das folhas 'dos
autos cm que se encontram as coisas
referidas.

«Assim, aceeitou o illuminado juljrar,dor a famosa , theoria da aeltialioação
da aggressão. surgida, fresquinha c ca?
titã, da retorla do patrono do rco,
como a Ventis da Mythologia,' das ijcs-
pumas do mar, piira guardar ra 'nie*(fi-
da adequada das comparações1..; -'-'.i"Mas 

acccitahdo-a e trahsforiuando o
covarde delicto do .réo ein uso .'egitimo
dc um direito: — Feucit guon juke1'ackuH — o valoroso magistrado pol-aem uma canga pouco commoda ao
lado da dirimente da privação de sen-
tidos que a >vcin seriamente incommo-
dando com os cascos, tão grande é a
repulsa que tem'contra'a<pobre; da. jiíí*
zinha. ¦'..'. ' {.S.I

E a pobreslta, assim espcsinliadá,
não se livra, jiuigida qiie está pela
alta proficiência (para longe agora a
idéa. dos cascos) do illuminado. julga-
dor. -' ' '' '•

[Mas, a coisa que ficara muito com-
plicada com as apalpadellas (o voca-
bulo tem cór local) da defesa, agora
com a sentença chegou aò siiprasuiu-
mo da trapalhada, da ' extravagância])
sinão dò ridículo. . . •«..-..• '» ¦ .-'yn,1.;?;

O leal patrono dò rco desde o cs-
boço de fis. 43 delineia ò ciltadò.""dê*
legitima'defesa em que diz ''Se àchrrtiit
o réo, quando o dr. Edmundo Bitteu-
cour-t lhe .arrojava varios.projcoti&í.

Depois já foi em irapulsa da aggreaii
são feita pelo-' roffendkloi -no "Coi-feü»
da 'Manliã.'' c ACTUALIZADAi-ipela;".nia repetição no momento da accão"
(fis; ii") que q. •réo .agiu., legitim»-,
mente. -..;¦ ,-,;'Mais tarde ainda é preciso, voltar- sta
arremesso dos projectis na fundamen-
tação do IESi;ADO.»EiNECT.S.81tDA
DF -J i—--"--'- --' Il1:u.,

rou

Faria e pnjaiile 'imaginaçio K'.-.'. ÇÍÍSi'
grosa prodigalidade de argumentos!...

Pois a sentença revela ainda mais
prodigiosa fecundidade b ao desvarjo
de abundância ferlilissima, accrcsccn-
ta a Iroiivailc admirável da "perlur-
bação fatal", da "perda rfn- ¦sentidàs''',i
da "p.;sslon aveinjliw.tc" .prodtiiiâí
pela "situação 

. critica" (lo réo, qtie,
atacado e subjugado",' "não podia vel

quaes os projectis que lhe eram*:-laip»'
çados..." (Sentença de íls.) >yoÍ-'i:

¦ Além disso (ainda o julgador tent
argumentos poderosos) é no noM.tüto
rciiuco que o crime foi praticado dei»
pois de ser o réo atrozmente injuriada)
110 impeto de uma dôr, sendo por com-
seguinte unia injuria real c não unia
lesão corporal. , .. ' '• , c?

Mas, toda essa catadupa. de razões
c argumentos favoráveis aò réo. pre-
ciso c sejam analysados calaiamcçtç.

* * *
Já dissemos que o juiz,' como o pa-

trono do réo, leal e^cscrupiiloso, tam-
bem não citou, normalmente, o nume-
ro de fis. onde'se achem nos nulos
as declarações cm qua !ir 'pouse o 'sçjl
i1"'20- ¦¦•;¦ ", 0."Ora a' crcdibili.dftde. pára /«£'

docuniontos não se púdo obter
sinão mediante os . Caracteres
externos, de aulhenticidadc que
apresenfarem".

(Ruv Bakhosa,- Replica ás de-
fesas — Codijo Ch, Uras.,-
pags. 35). ; . ¦'•*'

"Mas. como o eminente, jurista com
o professor Carneiro da Bahia, tam,-
bem nós opporcmos o nosso ' systémá
de citar ao leal e escrupuloso do advo-
gado e do juiz. ;

O descabellamento com que se eor-
ronípcin os argumentos para. ajustai-
os a exdruxiilice das conclusões, dis»>
pensaria a consideração que damos' í
sentença de fis. autorizando a entre-
gal-a aos cuidados dos excêntricos col-
Icccionadorcs...

Finjamos, porém, »pnr momentos, qijff
cila pode ser discutida sem gargalha-
das. i

Onde encontraram advogado e jura
fundamento para concluir pela tirluali-
cação da aggrcssão feita pelo .menos
vinte c quatro horas antes no jornal,
pelo facto dc haver o dr. lidmundo
tomado a responsabilidade delia ?

Em primeiro logar haveria no artigo
incriminado calumnia (art 315 do Co-
digo Penal) pelo qual seria fatalmente
condemnado o scu responsável cm pro-
cesso regular si... (e aqui Ipegai o

mo entao, a proya da exceptio- verila-

.,.; Si. ^ficefitamente, o dr. Edmundohouvesse rcpeUdo a offcnsa 110 actoda provocação^ do réo, no restaurant,
(o que alias e. uma porca mentira do
patrono da., reo), oiinda»- lassim seriadiscutível a injustiça, para legitimar areaççao... Ora, nn hypothcse, não fal-seadã como foi, mas tal como se acha
provada e estúpido querer-se tapar osol com uma peneira c invocar a dou.Iriiia-e a jurisprudência em favor datolice.

O próprio juiz no seu considerando,
proclamando que o réo 11.1011 dc tim di-reilu, affinna que "a offensa physicafeita .ACTO- CONTINUO á injuria

atroz recebida deve antes repu-
tar-sc injuria real, etc.", como
sendo a expressão da jurispru-•deliciai

I-RAAírii-if; o famoso propugnadorda pena dc morte, sustentando que a
dór e o desprazer constituem os niais
poderosos motivos das acções lmmanas
deixa cm todo o-seu estudo philosoJ
pluoo, a > idéa- da rapidez da reacção
produzida pela- dôr... (Rivista dc fi-losofia scientifica). *

Só a fezania prodiizída pela situação
critica do réo, absolutamente sem es-
cusatii-avpddcria levar o scu advogado
c o seu juiz. á cegueira de sustentar o
contrario.

Não ha'um Só autor que deixe dc
rccònlieccr"iio conceito moderno da
legitima defesa a substituição da so-
ciédadfe pelo 

"indivíduo, 
110 sentido dc

manter o' dirVitò atacado.
Ora, para legitimal-a, todos exigem

que o ataque seja eminente e a substi-
tuição. imprescindível .¦

j.' 
"O interesse . social em perigo-*,' 'pçla..ameaça imminentc feita ao•; '.'..direito 

do indivíduo, reage com•• . [rapidez e vigor insólitos e repri-
- . 

" 
.: 

'file 
o déliçto no ponto, mesmo

•• ;' «dá..sua. manifestação." João Vi-
í. iiirfA.— Cod. P,cn. Part. 1", pags.15, 2° '.vol.).

E.^.o mesmo autor acerescenta .'. "Quandoí ao contrario o delicto' 
tiij.i,?.és'lá consunimado. e, o mal não
.'. .çv" íiiais iniminenfe elle se. vale

. Vdo*i juizes."• ,-.._¦,,'.'O poder social é organizado
ipara proteger o exercício dos di-

...reitos individuaes, é pois a elle
¦ , que o indivíduo deve deixar o

¦ cuidado , • da sua protecção —
• Garkaux); Droit penal — I

v '^ "2-l')'.
? Do conceito romano noa vieram as
condiç-fes exigidas para a lcgltlmidad.
da defesa: _ ¦ ..

;.. i"v injustiça da aggressão.
.(Dig. Qiíod vi aut ciam — L.
43, T, 24, fis. 20), (art. 34,- n. 4, do Cod. Pen. Eras.)., 2a, subitancidade da rcacção'defensiva, 

(D. Livro 43 — T.
1 : ¦ 16, paragrapho 9°, dc vi et de' ' vi armata), art. 34, u. 2, (Cod.» Pen. Brás.)."Confestim non cx jritorYat-

Io-.'.'. non"cx intervallo, sed excontihenti".
.Finalmente, as' fontes alltidcm ix pro»

porção da acção e da rcacção:.¦. " arma armis, vim si repellerc
O nosso Código Penal é claro e'afasta 

quaesquer duvidas. Exige a con
juneção dos requisitos enumerados.

A actuàlidade da aggressão é formal
e a .," impossibilidade de prevenir ou

•".obstar a acção ou de invocar c receber
o soccorro da autoridade publica.", pre-
ciso .4 que envolvam . a idva de con-
stratigimenlò, isto é, o offcndido deve
ser constrangido pela necessidade, dc
defender-se de uma violência 

'actual 
c

¦ injusta.
* . Esse é o positivo conceito da legi-
tinia .,dcfesa no nosso direito.

Ora, «iiigueiii relativamente cquili-
brado e siifficientcmentc escrupuloso
irá sustentar, cm boa fé, que tenha em
seu favor ttm tal direito, quem offen-
dido por um jornal vae pelo menos
vinte c quatro horas depois aggredir a•rebenque o seu offensor (confissão do
réo a fis. 11 v. c segs.).

A próprio Ord. 1. 4, tit. 58, para--grapho 2, que admitte a repulsa como
legitima, exige que seja o desforço
incoiiliiienle.

Tela theoria estupenda tém de ora
avante os senhores injuriados qne cha-
mar a juizo 03 offensores e ali, na
presença do magistrado, por oceasião
de assumirem estes a responsabilidade
das injurias, fuzilarem-nos, 110 uso do
seu direito, reagindo contra a injuria,
actualizadas que se tornem assim as
aggressões.'¦ Mas ainda lia uma questão inter-
essante a apreciar,

li' o que faremos a seguir.

O Tribnal de Contas, reunido em ses-
sãoi resolveu recusar registro aos crc-
ditos de i.iõj :3o6$7_o o t.So •: 176S028.
supplcrttcntarcs ás verbas iS* c 20* do
Ministério da Marinha, c abertos pelo
decreto n. 11.241, de 28 de outubro
próximo passado, porque não foi o Tri.
bnnal ouvido previamente sobre a le-
galidade de sua abertura.

Na mesma reunião, resolveu o Tri-
bnnal manter a deliberação dc 3 déStc
mcz, qnc negou registro ao credito de
118:000$, supplenicntarcs á verba 13* do
Ministério da Guerra e aberto pclu de-
creto n. 11*212, do 21 dc outubro findo.

O capitão de corveta Ccsar Augusto
de Mello, commaiul.inte do cruzador
Barroso, fui llolitUm a bordo do cru-
z.idor Uruguay, retribuir a visita fciTa
pelo conuiiandante daquelle cruzador.

Formicida Brasileiro
Infallivel na extineção da formiga. 'R.

S. Pedro. or. sobrado.

O ministro da Fazenda resolveu rc-
integrar José da Silva Caldas Sobrinho
no cargo dc collector federal em He.
zerros e Manoel Afíonso da Silva Pin-
to em idêntico logar cm Caruaru-, Per-
nambuco.

O capitão dc mar e guerra Afíonso
da Fonseca Rodrigues irá hoje a bor-
do dos cruzadores Buenos Aires c Üçu-
fliiíiy, afim de retribuir a visita feita
ao ministro d.i Marinha pelos coiiiaiaii-
dantes daquclles cruzadores.

O ministro da Marinha designou o
crj.iiião de fragata Bento de Barros
Machado da Silva, para ficar á dispo-
sição da embaixada chilena, j'

O Dnirio Officie.1 publicará hoje o
decreto n. 11.23.1, que approva os c.v
tildeis definitivos e o ornamento dn

3" trecho, de 156 Ivilm.*-. c í-o metros do
prolongamento dc Pesqueira a Flores,
da listrada dc Ferro Centrai dc Fer-
nambuco.

Dr. Regro Monteiro, nrois. das senho-
ras c dos olhos. Sete de Setembro. Sr.

3*53
O minislro da Marinha resolveu ac-

certa/ a otferta , feita pelo 1" tenente
plfvar-: Cunha de uma taça intitulada"llotilha do Amazonas", para ser cn-
tregue, como premiu, ao navio quemxior .riuhicro de pontos obtiver nos
exercício.*; diários **it:e estai*) scildo rc.**.-
liz.-i.ilos naquella ílotilh.i.

iS.ex. manilou elogiar em ordem
do dia o referido ofíiciaL

A PROTECÇÃO AO CRIME
;- ¦ ' ¦ ímo ¦ ¦

b

0 deputado Maurício de Lacerda
fala-nos sobre os perdões

de hoje...
»r^i**^-

A propósito do? indultos annuncia-
dos para hoje, procurámos ouvir horí-
tem o deputado Maurício de Li:;rth.
S. cx. proiitptanicntc aitendeu-nos, di-
zendo: ' ¦'

O .presidente • da Republica deve
epilogar o seu quadriennio com uma
nova leva dc indultados, a quem a nf-
dustria de alguns cavalheiros poderei-
sos do Ministério da Justij;a' procura;
a troco de pingues honorários, pòr eni
liberdade. Disse na Câmara que o rria-
rcclial havia já perdoado 10'S crimiho,-
S03. Eiqiiei aquém do total dc seus
perdões, que já ascende r. riS até hoje,
em que. segundo se diz. '"Elle" nos
dará por despedida nada menos de
meia centena de indultos.

Meia centena r
O mais curioso é que. para at:cn':

der não só aos pistoíões polici-cos como
aos advogados estabelecidos- com bauen
de perdões no Ministério do Rocio,
onde até ar;ora pontificou a j-JÚS*'tiça galhofelra e fiirrista; a 

'jui-

tiça que não dorme do sr. _ Uia-
disláo. o marechal perdoou lão só
os criminoso- aceusados de attenia-
dos contra pessoas como alé contra
coisas, e coisas por assim dizer ki__
saciia, para o Estado moderno: Imagi'-
ne que tem perdoado desde os acc_u?:a-
dos de hediondos homicídios, até.,os
peculatarios, esleilionatarin?, niocd..irc.y
falsos, ladrões, até. os coflcr.s .c.bichei-
peculatarios. cstellionilarios, mocdçiros
da tribuna da Câmara. i.,,1

Conhece esses ca?o=? .. -
Ha in numero.?. Todos- elles dé.-

moristráui que o Minisíerio da Jusiiiía
protegia os criminosos altamente »i cs'-
ctidados em poiiiicos que advogam per
dinheiro os decrclo? de indulto. Clve-
gou mesmo a esquecer as leis de.coa-
servaçãò do Estado, soltando- os que
contra sua fortuna attcntav-ir.i todos
os dir.se. o que é mais, fazendo ' do
perdão lim recurso certo, dcaute dos
processos irreparavelmente compromet-
tedores dos aceusados. bem apadri-
nhados. Assim é que são vario; os ca-
sos de criminosos que desistiram dc
àppetlãções feitas, para assim deixar
passar rapidamente em julgado' a sua
sentença, t que desde logo promoveram,
o processo do scu indulto'; tão certo o
tinham c seguro haviam depois»; dos
advogada que,- interessaram nc* ' seus
feitos. Esse é o caso de Alfredo
Ga.uilho, tjjtej assim acabjt, dõ' fazeí-o.
aguardando hoje o s-.".t iuduilò. Como'
csãic ha varios outras.- . ¦ ,.-

Piide esclarecer o doutor aleum
dellcs?

1— Penso quanto a outros casos como
0 de um tal Callado que não cra, corno

esse ultimo que lhe c*'.ei. um homicida
ínas um criminoso que havia fráudu-
lentamente violado depósitos de orpliãos
e logo que fui condemnado,. após -ira-
hallioso processo, indultado dois dias
depois de estar na prisão pelo marechal
cx-presidente."Xa Policia muitos vivem do subsidio
dos proprietários do jogo, pois, como
si isso por si só não basiassc para per-
pettio enxovalho dos agentes do Poder"Publico 

ciurc nós, lia ainda advogados
amadores que, explorando os perdões,logram, com honorários respectivos,
perdões como o de uni "bicheiro" 

quecoiidciunado foi recolhido á prisão no
dia i.j de outubro passado, mas dali
saiu a 13 por ter, sido a 14 publicadoum decreto com dará de 12. anredatado,
que o perdoava. Tinha sido condemna-
«lo a s aunos, foi solto com dois dias
de prisão e ainda veiu reclamar o Ie-

Jvãntamcnto da multa, r.o que foi im-¦pugnado pelo promotor que, tendo o
juiz despachado recusando restricções
ao decreto de clemência, aggravou dessedespacho para a Corte de Appellação,
de Onde agora virá decisão definitiva
sobre esse curioso incidente judiciárioa que a orgia dos perdões a que o anuir
a ralé arrastou o passado governo, deu
assim pela primeira, vez logar c cusan-cha cm nosso foro."Outros indultos estavam até agoracorrendo . seus tramites e. agora, talvezho;e, ter..i-i;:- seu desfecho pelos decre-tos ua presente dala: entre elles havia,0 de um furto de uma joalheria. 110valor de mais dc cem contos, que fuiimperado pela própria cúmplice do ac-casado.

— Até esse?
. — Emquanto isso a Justiça offieialcorre, por seus oífieiaes, dos seus car-

Itorros os advogados sem honorários de'..um 
pobre-diabo aceusado de um furtoou esiellionaio que lhe rendeu duzentos..mil\reis para sustento de Oilo filhosfamintos, e já cumpriu da sua pena deí anm>5_ nada menos de seis inezes.Lssa a Justiça que a industria dos per-does, a sua advocacia estipendiada nosda, r.uo falando nos caftens que. per-doador, como o celebre Maurício Baum-•blach num dia, dois dias depois é ex-

pulso,, pela policia do iticamo governocujo chete o perdoou, como caflsn eexplorador do lenocinio, cuja lei re-
pressiva o sr. Herculano vetou, fazen-do da sua recusa parlamentar questãoministerial, para não offender a Suzan-•r.a. 'abbadessa 

dc suas tropelias sen-
S'_aes'._ esquecido de que essa lei era ocumprimento de um tratado internacio-'nal; ha/dez annos feito c de que ò Bra-'sil e ií unica potência até hoje relapsa
no seu cumprimento."Pôde ser que hoj-í o.„marechal, rc-

flectindo, sò assigne um ou dois dos
sessenta perdões, nada menos, que a
futurosa advocacia ministerial lhe .poz
entre as mãos."Isso nüo exclue, porém, a sua culpa-
bilidade nos 118 perdões com que, es-
cancarando os portões das cadeias pu-
blicas, augmentou os seus partidários e
o numero de braços em que deve cair.
braços até hoje desgraçadamente aco-
bertados por uma farda cujo portador
a tem compromettido, cm arruaças, che-
gando mesmo a deshonral-a pelos seus
desmandos £lcriuics, — o tenente Pul-
cherio.

"Na Câmara tratarei a semana pro-
xima desses casos, pormenorizando-os e,
sobretudo, dando-lhes os responsáveis
directos e indirectos."

DE S. rAULO

A escolha do minis-
tro paulista

S. Pauxo, 1.1—11—914. (Do nosso
correspondente.) — l*scrcvem-sc cs-
tas linhas na liora em que chega a
São Paulo, embora ainda como notl
cia não definitiva, a. informação
dc que sc acha organizado o mi-
nisterio do sr. Wenceslao Braz. De*
d* que o sr. Wenceslao chegou ao
Rio, reinava grande curiosidade pelo
conhecimento do ministério. S. Pau-
lo não podia deixar de ser muito in-
teressado na organização do novo
governo. E como constou, desde os
primeiros dias da eleição do sr. Wcn-
cesláo Braz, que São Paulo daria
um ministro, é quasi desnecessário
ponderar que todos suppunham que
o Kstado seria consultado sobre o
caso.

Pois não houve nenhuma consulta
prévia. Admirem-se, si quizerem,
mas a verdade é positivãmente esta.
Desde hontcm alguns chefes pattlis-
tas eram sondados insistentemente.
Respondiam que nada lhes constava.'
Um dclles, membro illustre da com-
missão directora do Partido Rcpubli-
cano, chegou a gracejar assim com
um jornalista:

— Eu tambem precisava saber, por-
que sou patrono dc um candidato ao
cargo de offieial de gabinete. Fui ao
Altino, ao Padua Salles, ao Cândido
Rodrigues, papaveis, segundo as ulti»
mas noticias, c todos elles tiveram só
uma resposta: "Eu não fui convida-
do para pasta alguma."

Hoje, até ás 3 horas da tarde, c
quando qj vespertinos 

'fo. divulgavam
o consta da escolha d. illustre sr.
Padua Salles, os dirigentes politicos
r.ão tinham sido ouvidos sobri* a pas-
ta paulista, F,1 possível que a eori
sulta fosse feita ahi ao sr. Rodrigues
Alves. Si foi, s. cx. nada disse aos
seus' amigos de S. Paulo até aquella
hora. Pódc ser tudo muito natural,
mas c justificada a estranheza que,
tal facto despertou

A espectativa ofiicial- estava mais
ou menos preparada para um convite
ao sr. Altino Arantcs, ou todo o par-
tido republicano acreditava que,
conw se propalava, ao menos o sr,
Rodrigues Alves fosse previamente
con.ultadu. E' possível que fosso,
mas os directores do partido nada co
tihcciam, que sc relacionasse com a
escolha do ministro paulista. Dada a
hypothcse de ser definitivo que to-
casse a S. Paulo a pasta da Agricul-
tura, vem a propósito uma revelação
de que ninguém faz mysterio, no3
círculos officiaes, e que mesmo ahi,
entre os representantes do Estado
no Congresso Federal, ha dc ser cor-
rente: si São Pauto fosse previamen
tc ouvido, si lhe dessem a escolher
uma pasta, elle não escolheria a da
Agricultura.

Esta é a opinião corrente entre os
directores da politica paulista, e fran-
sarnéiite manifestada) 31 assim éj fa
cilmente se deduz que, sem embargo
de ter concorrido para a eleição do

isr. Wenceslao Braz, São- Paulo não
foi ouvido. Deram-lhe uma pasta, sc-
gundo parece, de accordo com insi-
nuações de quem mais concorreu
para a organização do ministério. Si
bem que Estado essencialmente agri-
cela, São Paulo, o São Paulo offi-
ciai _ e politico, considera a pasta da
Agricultura um departamento inco
lor, morto, sem preponderância no
mecanismo administrativo,

_— Nem ao menos a da Viação! —
disse-nos hoje tun politico, ao ler a
noticia' publicada pelos joruaes da
tarde.

Definitiva ou não, a informação
hoje espalhada, posta cm confrontq
com as declarações dos prúceres pau-
listas, constata plenamente que até ás
3 horas de 13 de novembro, São Pau-
Io não foi ouvido 011 consultado, so-
bre a organização do ministério. — C.

O ministro da Fazenda, reconside-
rando o scu despacho anterior, deferiu
o requerimento de Ambrosio Lamcira,
representante de Barclay & (!., de No-
va York, pedindo que o sabonete " Reu-
ter", do fabrico da dita firma, seja
considerado como medicinal c não per-
fumaria.

Foi approvado pelo ministro da Fa-
zenda a proposta que fez o collector
das Rendas Federaes em Forangaba,
Estado do Ceará, Arlindo Crangciro
Gondim, de João Silva Braga para scu
agente auxiliar.

O ministro da Fazenda resolveu que
não pódc ser attendido o requerimento
do 3° escripturario da Alfândega dc
Santos, listado dc S. 'Paulo, pedindo
contagem de antigüidade dc classe.

0 DU HO SENADO
O Sr. Wenceslau

pregou nma formida-
vel partida

aos engrossadores
EMFIM, S. EX. CHEGA E

DESPEDE-SE'
Era dc nma extraordinária concor-

rencia de espectadores, o aspecto que
apresentava, hontein, o edifício do Sc-
nado e suas imivíediacocs.

No meio da rua. pelas calçadas, pelos
corredores, nas tribunas e no recinto, a
multidão sc apihhava, como sc aguar-
dasse um grande acontecimento.
• E' que se anniinciára que o sr. Wcn-
cesláo Braz ia presidir a sessão, exer-
cendo assim, 110 pcniiliiino dia do scu
mandato de vice-presidente da Repu-
bliea, as suas aUribuições constilucio-
nacs.

Mas o tempo corria e o futuro chefe
do Estado não apparecia, A enciedade
da espectativa áiigiiícntava de monien-
lo a momento. Todos os olhares volta-
vam-sè para a' porta de. entrada, numa
indagação angustiosa-

A' 1 hora c ,|o minutos o sr. Pinliei-
ro Machado subiu ao estrado da presi-dencia c declarou aberta a sessão. Ila-
via no recinto os seguintes senadores:

Ruy Barbosa, Alfredo Ellis, Lcopol.
do dc Bulhões, Nilo Pcçanha, Érico
Coelho, F. Glyccrio, Bucno de Paiva,
Sá Freire, Gabriel Salgado, Lauro So-
dré, Arthur Lemos- índio do Brasil, M.
de Almeida. José Euzebio, Urbano San-
tos. Pires Ferreira, Gcrvasio ' Passos,
Pedro Borges, Francisco Sá, • Thomaz
Aççiply; Eloy de Souza, *Epilacio Pes.
soa, WalTrcdo Leal, Gonçalves Ferrei-
ra, Raymarido Miranda, Gome3 Ribeiro,
Araujo Góes, Guilherme 'Campos,
Aguiar e Mello, João Luiz Alves, Ber-
nardino Monteiro, Moniz Freire, Alein-
do Guanabara, Augusto de .Vasccncd-
los, Gonzaga Jayme, José Murtinho,
Azeredo, Alencar Guimarães, Generoso
Marques. Xavier da Silva, Abdon Ba.
ptista, Ilcrcilio Luz c Victorino Mon-
teiro,

O IXTCTO DA .SnfiSÃO
F.m meio do mais absoluto silencio,

procedeu-se.á leitura da acla. O'"ejepe-
Uientc era insignificante.

Ka ordem do dia. foram n.ppro-vados:'Em, discussão uuica, a redacçãq £i_

nal do .projecto do Senado, n. 13, de
1914, conoedeado liocsça ao dr. Ma-
lliia-3 Olympio dç. Mello, juiz munici-
pai da comarca de Scnna Madureira;

em discussão unica, o requerimento
n. 7, de 1914. solicitando informações
ao juiz federal do Estado de Alairoas,
relativamente ao "haleaSs-oorpus" con»-
cedido aos intendente- municipaes dc
Maceió; e

em 2* discussão, . á proposição da
Câmara dos Deputados,' u. 41, de 1914»
autorizando o presidente da Republica
a mandar rcstítuiir a Moysés I»*rancisco
da Matta, thesoureiro di Administra-
ção dos Correios do «Estado do Rio
de Janeiro, a quantia d*. 7i$786 «
mais 41 apólices ou o scu eqüivalem*
em dinheiro, com os juros decorridos
após o deposito.-

Emquanto isso san verificava, toda «a
gente aguardava anciosamente o appa-
1-eciiuento do sr. Wenceslao Braz,
Dir-se-ia que se tratava d« um novo
Deus, incumbido dc transformar a vida
terrestre.

•Mas a decepção foi tremenda quan-
do o sr. Pinheiro Machado declarou
que, nada mais havendo a tratar, ia
levantar a sessão.

E levantou mesmo \
Ò SU. WEXCESLAO CHE-

GA, EMFIM!-
Comtudo, o publico não desanimou.

Só ais galerias te esvasiaram iiumcdia-
tamente.

No recinto, nos corredores c nas tii-
bunas os curiosos mais impenitentes
ainda pcrjnaneccram, firmes I

Os senadores e jornalistas formavam
grupeis, palestij.uid1» c trocando idéas
sobre a organização do futuro miais-
terio.

•E o tempo corria, no «ntanto, im-
placawlmente.

A's 2 horas c i" minutos, retirou-se
o sr. Ruy Barbosa, em companhia do
sr. Alfredo Ellis c outros amigos.

Outras pessoas, tambem cançadas de
esperar, foram esvasiando a casa. _

A's 2 horas c 30 minutos porem,
esta noticia correu célere, de boca em
boca — "o homem eslá ahi'. _ 

¦
Uma onda moveu-se para o salão de

honra, onde o sr. Wcttcesláo foi iu-
troduzido.

Ali, o futuro presidente da Rcpubli-
ca declarou que ia despedir-se dos se-
nadores, agradeccndo-lhcs as atteações
que sempre lhe dispensaram c pedindo
que lie continuassem a prestor todo
apoio, affitn de que. sc possa desempe-
nliar da tarefa que vae assumir na si-
tuação difficil que o paiz atíavessa.

O sr. Pinheiro Machado respondeu-
lhe que esta cra a intenção dc todos
os seus eollegas, que muito confiam e
esperam do tino, da clarívidenoia e do
patriotismo do novo governo.

Depois, o sr. Wenceslao Braz reh-
rou-se, distribuindo abraços, sendo
acompanhado até á porta por todos os
circumstatites. . ., .

E as_im sc desfez a bella sociedade.
mio

O ministro da Fazenda manteve o
acto' do delegado fiscal em Matto
Grosso nomeando o bacharel Alvafô
de Barros para exercer interinamente
o logíf-de procurador fiscal da meéina
delegacia, no impedimento do cffccti-
vo Octavio Cunha Cavalcanti, licen-
ciado.

O ministro da Fazenda resolveu in-
deferir o requerimento em que o 4° «s-
crjpturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo Satyro Penna, pedia permis-
são para assignar-se Sylvio Marti,ns
Tcnna.

O ministro da Fazenda approvou í
proposta feita por ii.mi.lio Hahihe, col-
lector as Rendas Federaes em Guima-
rães, Estado do Maranhão, de Taylor
Cetauro para seu agente auxiliar.

' m m m o m >Nm n
em que a vez se

resso:

""•'V'

0 meu vete sincero
-t seguir o seu

í novo governo o suecesso
Da Cerveja Fidaiga, da Brahmaí

Pingos Uespingos
D TESTAMENTO

Final do relatório qtíi hoje
fublicá o "Diário Officia!" e
que, por folia de espaço, dei-
rou dr ser incluído no kilomc-
tricô documento, .

Kestc solctme ntomenlo
lim que entra ura governo novo,,'3,'ublico o meu testamento,
Para scieneia do meu povo.

Ao. Wenceslao, em memori»
Uo meu governo feliz,
•Deixo cm franca moratória
As finanças do paiz.

Deixo-lhe n fácil preticmh
Cc uma crise nacional: !

- A bancarrota tremenda,
A quebradeira geral,

Deixo o Justiça, senhora""
De nobre estirpe, esfríjiàda ;'
Ao entrar ocbei-a "autora"
f, deixo-a desautorada.

T'm franca prosperidade,
iDeixo a nossa agricultura'.
Dando graniaia em quantidade•í tiririca em fartura,-

TMxo a paz em cada Esiado",
Paz no mar c paz cm terra ;
P0Í9 até no Contestado
liu contesto que haja guerra.-

Porque ao Uraz sobre esperança"
•T)c bem gerir o pai*-:,
If.ego-Uie a «anta alliança
Do padre dos Cariris. ""*--_
Povo* de tí não me eíry.ieç**»,
l'u que te fii; tanto btin,
."Deixo tc o lio!**»**- ao .ive*»?*),
Sem um nicoláo de cem; -'

•Deixo t« n dnce memória
Dus annos de liberdade
Que te dei c qne da Historia'
IMc mcltera dentro da grade.
¦rario feli. c contente,
Sem um retnnrsr» siquer !
l'iz o bem a toda gente,
Homem, menino, mulher.' \•Do que te digo n verdade."
Favo. ci memória rcvele-ic T
liu fiz a felicidade
Dus viajante, do Satellífç.

bxtre as minhas grandes obrai
Que .a Gloria me dão, môi,
ilüt lc cito a Illn das Cobrou
Onde cu fui Christo", em pessoa
i\' vida privada sigo,
01.3 dc^ uma gloria me louvo !Não deixo nm só inimigo 1
Saio nos braços do povo !.

NSo ha em' toda .1. cidade,
Nem mesmo em tono o pai.
Quem 1Ü0 eliorc dc saudade
Do meu governo feliz,

Saio pobre. V. tudo Vgò
A li, "evo, e i ipatria minta !
Cammigó apenas carrego'A urucubaca miudinha.

Mas. se do Tir.iz n'o gõslarcüt,'Deste quadriennio no flui"Se quizcreln r.re chamarem
Poderão contar com mim".

(A aiiliieiükidade da uUima fliràfi è 35-
rantido. — N. da R.)

CjTaao & o, !

De como se gasta o
dinheiro do povo

O rol das gratificações que o Th»
souro paga aos funecionarios. jpubli-
cos- não tem limites. O parecer ao
orçamento da Fazenda, que temos
analysado, é um repositório de indii
cações curiosas, a esse respeito,

•Já temos analysado algumas dai
muitas prodigalidadcs do Thesouro,

quando cllc representa o seu papel
de pae-rico na comedia da nòr.ja art-
n-.inistração pufilica. Temos agora
nova demonstração do carinho com
que os cofres públicos espalham
os dinheiros dos contribuinte", (,'çpin
aían digno de nota c com a pre»
oicupação insistente de não fazer
feio. >. ¦

Os funecionarios das dele'g-lcial
fiscaes desde ijjn, desde, portanto,
que o paiz começou a sofírer o go-
veruo do marechal Hermes, passa-
ram a receber, a titulo de gratifica-
ção, So % dos respectivos hdnòrarioi
mensaes.

Está vendo o leitor que a bizarris,
tem sido grande, si bem que iiodij.
ser ainda niuito maior. Mas, ciu-
cocnla por cento cios ordenados, como
simples gratificação, não é nada múo,
a par dc todas as mais vantagens bu-
rocraticas.

Ora, a boa norma, o que deveria
ser severa regulamentação dos servi-
ços 'públicos, lei inflexível impondo-
sc a todos, seria esta: o 'Estado só
tet os funecionarios cm numero in-
dispensável, pagar-lhes o suificiente
para elles viverem com cerlo repouso
moral; retirar-lhes os vencimentos
sempre que elles faltassem ao cum-
ptimcnlo de seus deveres, garantir-
lhes a aposentação ao íim de dcler-
minado numero dc annos de serviço,
c estabelecer os limites da tolerância
para as faltas, considerando-se como
falta a ausência da repartição, mes-
mo depois dc assignado o ponto.

'Pe resto, pouco mais ou menos as»,
sim é o que sc pratica nos paizes que
não têm a pretetição da exibição de.
riquezas c das prodigalidadcs admj-
niitrativas.

Aquellas gratificações ás delegacias
fiscaes são verdadeiramente escanda»
losas.-

«Na quadra presente, o Brasil esti
cia maré baixa dc fundos. As rendas
declinam, e, simultaneamente, decli-
na o trabalho nas repartições afreca-
.adoras. Por estas considerações, t
deputado Antônio Carlos, no scu pa»
recer ao orçamento da Fazenda, diz,;

"lA suppressão dessas gratificações
é medida que tem dc decorrer dc
qualquer plano geral do cconomian,
embora se adopte como transitória,
dando-se ¦ o restabelecimento apenas
melhorent as condições financeiras
do ipaiz." """.'

tA suppressão indicada cerrcs-Voti-.!*
á economia dc 862 :(íoo$ooo, ip Ifl^jí
Verba' realmente impnrtíinte, Ma8b'fl
Estado não faz o seu grande papel
de protector dos pobres somente comi
a distribuição dc gratificações á larga.
Os orçamentos' cm geral andam
cheios de enconderijos, de segredi-
nhos que servem para oceultar verbas
ás quaes posteriormente se di o des-
tino que sc houver por mais convc-
niente.

Assim, por exemplo, as delegacia!
fiscaes de Minas, Bahia, Pernambti-
co, Rio Grande do 1S11I e Paraná têiti
a consignação dc 9 contos para acqui-
sição e encadernação de,livros, papel
e outros artigos! As delegacias cbi
Maranhão, Alagoas,' Gcarü, Matto
Grosso c Goyaz têm 6 contos; as di
Sergipe, Parahyba, Rio Crande da
Norte c Piauhy, 4 coutos; a de ,S"ta
P.nilo, 12 contos.

Havemos dc concordar que é mui-
to dinheiro para acquisição e enca-
dernação de livros, papel c ou! ros ar-
tigos! Mas tambem para compras é
concerto dc moveis o Thcsouro mar»
cha com verbas á larga, como sejam:
3 contos para Pernambuco c Paráit.
2 contos, para Rio Grande do Sul;
2,."oo?ooo, para o Maranhão; 5 con-,
tos, para o -Amazonas; t conto, para
o Ceará, Santa Cathariiia e Espiritei
Santo. Para despesas diversas, o
Thesouro está dando 5 contos para o
Paraná c Maranhão e.4 contos para,'
o Espirito Santo! » . .-*

Naturalmente, toda a gente pensa»
r.'i que' a inclusão de taes verbas noi
orçamento é um escândalo. Kão haja*
duvidas... E' mesmo um escândalo.
Aquelles são alguns dos muitos esca-
ninhos orçamentacs, donde em dadoJ
mementos sácm verbas para varios e
nem sempre confessaveis destinos!

O sr. Antônio Carlos propoz córles
em tudo aquillo: supprimir as gra-
tificaçôcs e reduzir as d"emai.* verbas.
Pcis que as mãos iitinca lhe doam,
que assim é que deve ser!

'-¦s mõrni-mm* ¦
. Amanhã, ás _ horas da tarde, rea-

liza-se o sorteio mensal dos premiouòffcrecidos pela conlíeoida 'companhia
dc seguros; mútuos "A Univerfal" nos
sçu_ associados, nas séries dc dez e
vinte contos dc réis.

Do sr. P. Mimac recebenin.<; uníri
marcha da sua composição, jiitiuilnd.i."Salve. Pátria", c dedicada no dr.
Wenceslao Braz.

O prefeito, por acto de lioniem, fei
reverier á Dúreeloria Geral „de lnsirii-
cção Publica, o 2o offiaial 

".Foriunatn

Campos 
"dc 

Medeiros, qire e.»»tav;i ser-
vindo no matadouro de Santa Cruz.

A. Directoria Geral de Instrucção
Publica terminou hontem a clas-ifiua-
ção dc tempo dc serviço das adjuntas
diplomadas pelo r,e_íflámenío dé 1S07.

 <'>» d».
O TEST.VMENTO DO SI!. \A.I,I,A»

DARES
O chefe dc Poüciri cherjoii hi-.nhrm riu

scu gabinete por votta das ,1 hnr:,? da
lar<le, acompanhado ¦ pilo sr. Fonseca
Hermes; com quem sc manteve em con-
fcreiicia alé á noite.

(5. s. assignou hoiitiüm mesmo as
seguintes portarias:

.'Kxoneraiido cli &mm*lsls.iitíos lAnfo-
nio Niine-t'.'da .Silva, do .i" distridn;
Herrihhi Marcoliho l.eite, do 8"; Joa-
quim Constanlino Chave-, do 17: Car-
los Ecctig, do iS"' c lourcnço Afíon-
so Alves, du _.", e 03 supplente?; dr.
Eduardo Gania Cérquõira, i" do 1»";
dr.^ Misuel Sampaio. 2" do iS"; An-
lonio Edmundo de Falcão, 2" do 17";
Procopio Gomes dc Oliveira, 3' do vf",
Ann.-.ndo de Arulrade, 3" do 1.;"; n<?-
meando: coinmi-.sarios, Anionio Gon-
çalv«*;i I,e.i;e, para o 3'; Pcrrcle'* Ma-
ch.-ido de Castro, para o 8"; GuilhermeAlvares de 'Azevedo, paia o i;"-; Ma-
noel Alves Ribeiro de Carvalho, phraO' 18", e Rubcná Carvallio dc Souzri.
para o 2:"; siipplcnler,: Carlos Aueriis-
co Faller; para o i.»,". e Guallcr Jostjeerreàra, pa_a 4 i8"_ '»-»
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A batalha no littoral
«¦¦¦¦i^mmmmm

franco-helga
Invasão da Bélgica

A Guarda Imperial prussiana
soílreu nm novo rcvez

Nova yorl:, 14 — .Tclçsraplinn* dc
Londres: ,*¦«O correspondente dc um dos jor-
naes desta capital no norte da França
itelegraphou para aqui, communicaudo
quc os allemães tinham sido expulsos
ile Dixmudc. — (Havas.) ,

Londres, 14 — Um conimttnicado 00
«ovérito anuoncia quo ainda não foi
confirpiada, officialmcnte, a noticia dc
jtercm fis tropas allemãs sido desaloja-

_S3 de Dixmudc. (Americana,,)
Londres 14 —- Üm communicado oi-

íicial do. "War Office" annuncia que
a Guarda Imperial prussiana atacou no
dia ir do corrente, com extrema vio-
tencia, O primeiro corpo do exercito
tnglcii. quc se achava defronte de
lYpreèí -

Os'* allemães avançavam em co-
ínmnas cerradas, diz o communicado,
j, us entrando cm acção as muralhado-
ias inglezas, foram as fileiras germa-
-licas quasi inteiramente varridas, o

que obrigou o inimigo a bater cm reli-
' 

As perdas dos allemães foram cnor-
¦ mcs- Só numa das trincheiras encon.
trarani-sc sctcccnlos mortos. —• (Ha-
vas.)

Londres, 14 — As ultimas noticias,
recebidas do Continente, dizem que a
Guarda Prussiana atacou, com grande
r.iolencia, as forças inglezas, deante dc
.Yprés, sendo, porém, repcllida, com
grandes perdas. O fogo das mctrallia-
«loras inglezas ceifou as fileiras do
inimigo, que se retirou aprçssadamcn-
ic, deixando no campo da luta ?oo ca-
daveres. — (Americana.) .

Paris, 14 — Durante o combate de
iVprés, quatro aeroplanos allemães ap-
¦pareceram sobre o campo dos alliados,
afim de transmittir coinniunicações ao
inimigo, quando, ao seu encontro, sai-
-am dois aeroplanos inglezes c dois
írancczes, atacando-os a tiros de nic-
•tialhadoras, respondendo os allemães
com um fogo muito nutrido da mu-snía
arma. , • ,, .

Vendo que 09 aeroplanos allcmucs tic
appfoximávam muito uns dos outros,
para concentrarem o seu fogo, os
aviadores alliados simularam uma fuga
icm descida, atraindo os allemães para
perto da terra, afim dc collocal-o? ao
ülcance da artilheria franceza c inglc-
za. De facto, este estratagema foi bem
isuccedido, parque um scharapnell, quc
rebentou entre os allemães, destrui-os,
matando os oito militares que os tripu-
lavam. — (Americana.)

Bordeaux, 14 — Mallogr*ott-se um
•ataque allemão oontra as obras d'e de-
ícsa'da ponte de Nieuport. Foram con-
tidas varias tentativas dc offcnsiva de
¦parte d» inimigo na região a léste e
sitéste de ypres, noladamentc a que
deu logar a uma acção emprehendida
jicla Guarda Prussiana. O inimigo,
vendo-se attingido pelo fogo efficaen-
-issimo da nossa artilheria e da arti-
lhcria ingleza, d'eixou iniiumcros mor-
tos no campo de batalha.

¦As Itropas altSadas fizeram lalguns
jrècpicnos #rogressofe na região |:ntrc
o canal dc Ia Bassée c Arras.

Foram repellidos diversos ataqrfes do
inimigo na região de I.assigny e na dc
Aisne, até Berry au Bac — Jicccbido
feia icgação francesa).

Bruxellas yae pagar nova
contribuição de guerra

'Londres, 14. — O Daily Express pu-
blica um telcgrãmma de Háya annun-
ciando 'que o general Mantcuffcl, ac-
cusadòi de ter sido o autor da destrui-
.;fio de Louvain, foi nomeado governa-
dor militar da cidade dc Bruxcllas, ten-
iio imposto áquella capital uma nova
contribuição dc guerra na importância
Cc 760.000 francos. — (Americana.)

O caso do ultrage á nossa
bandeira em Joinville

Florianópolis, 13 (Americana) —
'(Retardado) — Tendo o delegado dc
niolicia de Joinville rcinctlido ao juízo
seccional o inquérito sobre o ultrage
ú bandeira nacional, praticado nor
alumnos de uma escola allemã, naquel-
3a localidade, o procurador da Repu-
blica achou não ser caso -ira denuncia-
ciiiuc, Requerendo novas diligencias.

No inqucrilo íorani ouvidas uiiiiias
(testemunhas lirasilcirii*. apurando-se
quç os alumnos da escola seguiam a
IMjsscio, a um arrabalde de Joinville,
levando desfraldada , a bandeira nacio-
nal, quando, sobreveiu uma chuva tor-
icncial. Os alumnos recolheram-se a
tiui galpão, deixando a bandeira dentro
de uni carro. Cessada a chuva, volta-'mm todos, tiiiiiiilluariaiiicntc, querendo
cada um conduzir a bandeira, dando
isto logar a que cila caisse ao solo, íi-
cando enlameada.

Convém notar quc sc trata de crean-
.as 

'teuto-brasileiras. ü "Dia" noti-
ciou o facto, hontem, dizendo que o
•mesmo carecia dc grande '--íortãncia',
¦oelo (".ic r.lguns rapazes exaltados "la-
iiojr.ram o enterro do referido jornal,
310 que foram impedidos pela policia,
;ilcm de outras manifestações quc a
gravidade do momento não comporta.

O chefe llc policia, dr. Ulyssés
Costa, por intermédio do dclcado dc
policia, pediu aos manifestantes que
se dispersassem, lendo estes atlcn-
dido.

A' tarde, havendo grande _ ajunta-
r.-.cnto ua praça Quinze de Novembro,
o dr. Ulysses Costa mandou reforçar
o policiamento da capital; com piquetes
tic cavallaria e pelotões dc infanteria,
;o intuito Jc evitar desordens.

Os manifestantes, lendo desistido
ile realizar o "enicrro" do jornal "Oi
Dia", realizaram uma passeiiHa, le-1
-.ando á frente a bandeira nacional.

Desta vez o dr. Ulysses Costa, chefe
»1e policia, interveiu pessoalmente, ten-
<l,o obiido quc os manifestantes sc dis-1'éihesseiu, pacificamente;

O "Otranto"
IAo nosso porto chegou liontem, ás

11 iioras da manhã, o transporte de |Blierr.i da marinha britannica Otranto,
procedente de Punta Arenas, de onde
saia ha seis semanas.

VÁRIOS ECOS
\ OARTA DB UM BELGA

Sr. redactor, —_ lia dias, pcrgunlá-
ram-me siVu não odiava a Allemanha.
— Ccrtainenle, respondi. F, muilo. Por-
que foi ella quem destruiu todo o meu
paiz. Mas, accrcsceníei, odeio ainda
mais a Inglaterra, nas mãos da qual
a Allemanha foi um simples instrumen-
to. Os meus amigos estranharam a opi-
nião. Eu a justifico cm seguida.

Não é segredo para ninguém que a
guerra sc decidiu a 1" de agosto, depois
do fracasso de negociações dc pae con-
fiadas á Inglaterra; e todo o mundo
ha de recordar-sc dc que o sr. Edward
Crcy, chancellcr inglez, explicou esse
fracasso dizendo que houve um mal cn-
tendido entre Londres e Berlim...

A entrada da Inglaterra na luta, a
*t de agosto, sabemos todos tambem que
foi justificada com a violação da ncu-
tralidade dc meu paiz, que o governo
inglez era obrigado a manter; mas to-
dos sabemos ainda que a neutralidade
do Luxemburgo, quc conta,com a mcs-
ma garantia ingleza, foi violada antes,
e a Inglaterra nada fez, sem explicação
alguma.

Ksses dois faclos bastariam j>ara pro-
var a má fé da Inglaterra c deixar pre-
ver todo o seu plano diabólico de pro-
vocadora' utiica da luta. Mas os factos
posteriores encarregaram-se de desven-
dar toda a verdade — que a Inglaterra,
com a conflagração quer, ao mesmo
tempo, enfraquecer em proveito próprio
para a França c a Rússia; eliminar o
perigoso concorrente niaritiino quc é a
Allemanha c eliminar ainda o poderoso
concorrente industrial quc era a minha
nobre c operosa pátria, com as nossas
conquistas métallurgicàs, taes como a
fabricação dc trilhos de estradas dc
ferro, armas brancas c dc fogo, vagões
c locomotivas para as vias férreas,
tudo, emfim, que eslava fazendo de
Liége, Cliarlcroi, ctc. grandes fornece-
dores e grandes exemplos muudiaes de
trabalho industrial.

Veja-se o procedimento que a Tngla-
terra tem tido: é cllc quem nos dá
certeza do plano sinistro de Londres.
Depois dc fazer da França o seu sol-
dado no continente, encarregado dc
destruir a Allemanha, fez da Allemanha
a destruidora da gloriosa Bélgica.

. Animou criminosamente a Bélgica a
resistir á Allemanha, sabendo de ante-
mão que esta resistência seria impro-
ficua c desastrosa para o meu paiz.
Filtrou na giirrra para defender a inte-
gridade territorial da Bélgica, que os
allemães acabavam de violar, c deixou
que os allemães rompessem a heróica
resistência do povo belga, destruindo
cidades, etc, para niuito mais tarde
enviar os seus 150.000 homens de
French... á França!

Dcbaldc os meus irmãos cm armas
esperavam c os jornaes belgas pergun-
lavam nos seus titulos; "K os inglezes,
quando virão?"

Os inglezes não chegaram. Foram
incorporar-se ao exercito francez, ga-
rantidos pelo numero das forças dc
Joífre. A domiiiadora dos niareB que
pódc fazer uma nova Inglaterra sobre
os seus navios, não encontrou trans-
portes dc guerra, nem soldados ou ma-
rinheiros quc quizessem uvecorrer o
paia irmão.¦'Incorporámo-nos ao exercito fran-
cez, por obediência á estratégia", cx-
plica o governo inglez... Estratégia
de defesa da Inglaterra, não ha duvl-
da. Mas esse foi tambem a estratégia
do aiiniuuilanicnto da Bélgica. E Lon-
dres que ha annos, segundo confessa,
indagava officialmcnte dc Bruxcllas se
estavam, preparados -ira uma invasão
estrangeira; Londres que animou tan-
to o meu paiz a resistir com o seu
zelo ardentíssimo pela nossa intenda-
de, — porque Londres não nos avisou
Ica.lmcntc quc o seu auxilio viria si-
iiicülc depois dá .destruição dc nossas
cidades, dc nossas industrias c de nos-
sas plantações? Porque nos animou
cem o seu auxilio "immediato c ener-
gico si clie era estratégico, (estrate-
gia... comiiicicial), sc elle viria só-
mente depois do sacrifício de minha
pátria? .

Antuérpia, o fim da luta na Bélgica,
com a sua proximidade da Inglaterra,
excepcionalmente mereceu <lo egoísmo
inglez um auxilio. Lembrani-se desse
auxilio: S.000 homens, Mas esses
8.000 homens chegaram somente dc-
pois dc propagado, alastrado o incen-
dio dc Antuérpia pelo bombardeio ai-
lemão.

Chegaram no fim, quando não havia
mais remédio c estavam os soldados
belgas dispostos a abandonarem as rui-
nas da nossa querida cidade. Ainda
assim o egoísmo de Londres não ciuiz
a retirada, para aconselhal-a dois dias
depois! Foram mais dois dias de per-das lão funestas ao meu paiz, dc
vida e propriedade, perdas que acaba-
ram dç destruir Antuérpia, lí desses
oito mil homens, o que se sabe é quesc retiravam com tanta vontade quee.noo erraram o caminho e entraram
pela pacifica Hollanda, logar tránqüil-
Io sem canhões inimigos...

Disse já a Inglaterra mie a eslra-
tcgia foi que aconselhou a assisiir A
destruição da Bélgica dc longe incor-
poradn ao exercito france: quc, assim
reforçado, poderia agir mais cfficaz-
mente para o bem geral.

Mas si é assim o critério inglc:, por-
que os soldados da Inglaterra no con-
tincnle, cm França, são em numero
lão ridículo deante dos exércitos j.lmobilizados em. toda a Grã-Bretanha,
uos seus domínios, exércitos egual-
mente mohilizavcis no mar com a cs-
quadra que. possuem?

Esse , critério inglc: não aconselha-
ria a incorporar mais forças inglezas
aos exércitos dc Joífrc, ipara uma
aeçüo mais cffica:f
, Nio, não aconselha porque o egoismo
inglez guarda as suas forças para areserva dos exércitos cm luta, reserva
destinada exclusivamente á defesa...
da Inglaterra. Pouco importa que aBclgi.-a e o noite da França estejam
çm rumas; pouco importa que o restoda França se sacrifique inteiro

Jt vida mundana na Rússia
Ti nuasi todos os theatros estão fun-

ccionnndo.
O Imperial iMaiinsK-, dc Pctrograd,

inaugurou a temporada com uma rc-
prosentação dc gala.

Foi levada á scena, como é de rigor
na inauguração dc toda c qualquer
temporada, a Vid . pelo Tzar, a opera
popular dc Glinka.

A sala offerccia aspecto dcslumbran-
te, estando presentes toda a corte e a
alta sociedade petrogradense.

Antes dc subir- a téfa, a orchestra
executou o hymno nacional e a tnarse-
Ikeca, que foram repetidos tres vezes.

O libreto da opera de Glinka é mui-
tissimo natfiotico." Trata-sc dc um episódio da vida do
Tzar Miguel 'Romanoff, baseado na
luta entre russos e polacos.

O espectaculo dá ensejo ao desfilar
riquíssimo de quadros e scenas daquel-
Ia éipoca.

A nrimeira bailarina da onera dan-
sou a clássica mazurlia polaca, sendo
selirantçmenlc applaudida pelo audi-
torio enthusiasmado.
_0 publico entregou-se a manifesta,

ções calorosas, especialmente na ulti-
ma scena, que representa a entrada do
Izar 110 recinto sagrado do Kremlin.
Como funeeionam os theatros

na Jlllemanha
A guerra creou, como era natural,uma situação difficil para os theatrosda Allemanha; mas isto não quer di-zer que tepham fechado as suas por-tas. Muitos dellcs ainda funeeionam,mas cm condições muito cspcciucs.'As autoridades loeaes niuito contri-bttiram para con jurar a crise -nc ofechamento das portas acarretaria paraas inmuncras familias quc vivem dasçcna.
O municipio de Charlotcniburgo sub-vencionou magnificamente seus doistheatros,- o da Opera c o Schiller. *
Us .theatros • reacs c ducaes do im-peno procuraram salvar o pessoal dcsuas respectivas companhias que seachava cm apuros. • :
O repertório actual compõe-sc natu-ralmcntc dc peças patrióticas. •
Us empresários moderam as suaspreten,, iç.a. c por seu lado os grandesartistas prestam-sc a desempenhar atépapeis de comparsas.
Uspcctaculos ha que custam apenasclex.e vint*.cinco cernimos de marco.*o theatro "allemão", dc BerlimTepiescntou-sc Os bandidos, o populardrama dc Schiller. %',.™.
Nas grandes massas que sc movi-inentam cm scena, fiR„ram estudantes,

jacto que contribuo para excitar o cn-tliusiasmo do miblico, que acaba sem-pre por entoar o hymno nacional.
Jt gymnastlca na guerra

a csgrima

O soldado inglez, na luta, não deixaue ser frio, calculador, c cspecialmcn-tc- «m magnífico gymnasta.'iv de vcl-o avançar, disparando aespingarda. Sua agilidade ú espantosa,i-rguç-se, encolhc-se, salta, arrasta-see quando acontece dar-se algum corpoa corpo, cllc ataca c defende-se tantocom os pes, cm ágeis e rápidas sacudi-delas, como çom a arma que empunha.fccpdo tambem os allemães hábeis cm
__,!Si,eXerc,clos «moraes, tem havidoassaltos em que os combatentes, deambos os lados, seriam dignos de uniconcurso de jogos olympicos.

l\ realmente, é admirável a combi-nação da gymnastica comda bayoncla.

Polemica Jornalística
Entre alguns jornaes allemães,vantou-s.e uma polemica sobre aque seria reservada á Bélgica, poraiic

ro«âll *°rn.Iles parccc já terminada aresistência das tronas belgas.U I.okal Anzeiger" que 110 começoda guerra tinha nubliçado vários arti-gos demonstrando sentimentos de pie-dade para com a Uelgica, declara ago-ra quc este paiz perdeu todo o direitodc existência c deve ser tratado sc-gundo a lei dos vencidos.
1 . W» soeialista "Vonvaerts" com-bale aquella maneira dc ver c diz que
sobre°adBclgica.n0 * CíiÍU ««««"¦«te

. Recordando as ultimas palavras do
de'_-__n°r*\>° íazcmos «"•'• *»«'°dc conquista" o órgão socialista dizque çsta declaração constitue um com-promisso da Allemanha, para com o.inundo, c que, além disso, uma politicade dura .pressão náo pode ser vantajosapara o impcrjo germânico.

lc-
sorte

O avanço ias tropas
moscovitas

Thorn já está seriamente
ameaçada

~No}% 3'1"'*' H—O !'N_w Yorl;aleraid puKlica uiii lietegramma doseu correspondente especial, aiinunci-iindo que as tropas russas, que inva-
fíiram a Allemanha. pela fronteira darrussia Occidental, já se enex>n:raui
nas cercanias de Thorn — (America-
r,a).

Petrograd, 14 — (Official) — Astropas russas continuam a combater naPrússia Oriental atim de sc apodera-rem dos caminhos da região dos La-
gos w Mtizoure.
^'As forças allemãs da região deCzenstochcvrn rotiAiram-se, bian como

os austríacos da região dc Sanei;."As tropas moscovitas oecuparam
Kioune — (Havas).

Londres, 14 — Telcgrãmma recebi-
do dc Viernia diz que o governo aus-
«riaeo cunfirma n noticia da tomada
de Tarnow, Joulo**- e Kroc.no pelasIrOi.u) r.is;as — (lianas)';Londres. 14 — Telegrammas o f fiei -
•tü. procedentes de Vienna, confiiwam
« imi-ida da ocenuaçüo das cidades tle
J)»rno\v, Jaslow e Krosno, pelas tro-•pas n:ssa9 — (AnieHcqtiá).

Londres, 14 — As ultimas informa-
efles recebidas dc Pctrograd dizem que»s tropas niüsaa cwitinnam a sna mar-
«ha í-il.re Cracovia; sem encontrarem
•bstacujos,

O imperador Nicoláo esteve «m Lu-
tini onde còhfcréhçiou com os sciis
rcner.*.rs sobre «.s operações de guer-ra. mcslraiido-sc satisfeito com os sue.
tCIHOi obtidos ;)tl-3 ii!ss iiotmXt r-
ttimericana).

, , , .--  Parásalvai* L alais, o caminho da Inglaterra
procurado pelos allemães..,

São sacrifícios julgados indispensa-
veis pelo egoismo inglez, que esperacorj elles receber os allemães já en-traquecidos; os soldados francezes cos soldados belgas não passam, paraa Inglaterra, de .polieiaes encarregados
ua Kiuirda tle sua vida, de sua pro-
pnedílde, de suas industrias,' cniquan-
to a esquadra ingleza sc preoecupa em
caçar paquetes allemães c incerpo-
ral-os á sua marinha mercante...

Sempre a mesma, essa Inglaterra
cqoistica c niachiavclica.,. — Um vc-Uio belga.

A guerra segundo |o"Foreign Olfice"
O encarregado dc negócios da Inalalerrarecebeu liontem as seguintes coinmúnicacõesdo governo do seu fah:Londres, 16. — O Ministério da Guerrapublicou esta noite a seguinte communica.Çaoi"No dia 11 do corrente, a guarda prussia-na cniprcliciidcu uma offcnsiva muito vio-lenta contra a parte da linha de frente de-íendiiia pelo 1» corpo do exercito, cm fren-lc a *i pres. O inimigo empregou esforçosespecines 110 intuito dc quebrar a linha qucsuppunha estivesse jíi enfraquecida cm cim.seqüência dos atnqucs da infanteria. Desdeo alvorecer ate as 3 horas da tarde, affron-taram as nossas tropas o maisrenhido hom-hanlcio nte esta data soffriUo, ao otial seseguiu um assalto levado a cffeito pela pri-meira c quarta brigadas da guarda prussiana,com Iodos os seus cffcclivos. Prcsumc-sccom bons Andamentos ,quc o inimigo lan-çoti niao dessas tropas escolhidas na espe-rança ile poder, com cilas, abrir caminho 110pomo onde havia fracassado o esforço au-tcriorineiite feito pela infanteria de linha. Oataque foi emprchendido com a maior íir-meza c valentia. Graças á bravura das nos.sas tropas e a esplendida resistência que ei-ias sempre oppõcm ás grandes massas con-trarias, foi repcllida a tentativa dc pene-Irar atç J pres. O peso do avanço inimigopcriiuttiu-llie, porém, romper a nossa linha,cm tres pontos. Apezar disso, o inimigo foiissado, conseguindo os nossos impedir-rocha _ .,_lhe que gái!h.isse"iiiais terreno. Soffíc_utios allemães enormes perdas: num só logar,por trus das nossas trincheiras da frente,encontrámos no campo de combate ;oo ailemacs mortos. As baixas, do lado do inimi-go, devem ler sido enormes. ~

tambem foram grandes.

0,lLeipzig"eo"Dresden"
deixam Valparaizo

Valpàraiso, 14. — Os cruzadores ai-
lemãrs l.eip-ig - VrCsdcn, que hontem
fundearam neste porto, partiram daqui
hoje pela manhã. — (Havas.)
Dois submarinos allemães

à pique
Londres, i.t. — Os jornaes registram

o boato dc terem sido niettidos a pique
dois submarinos allemães que andavam

| fazendo cruzeiro na Mancha, —
(Havas.)

Os alliados alvejam um
aeroplano pilotado

por Garros
LOXmtES. 14 — O "Dailj--

Chroiiiólé" piil)lii'n um telcgrain-
nia do' sou correspondente no
tlicatro da stiurra, inforninudo
quo nos nrredores do Ainiciis, as
tropas alliadas vendo approxiiiuu'-
su uni íioroplíuio typ.ò Taube, fi-
zórnhi foco sobro o mesmo. Im-
mediatamentò o nppnrcllio des-
cru, sondo rodeado pelos soldados
quo encontraram dentro dello o
celebro aviador Roland (jarros,
quo so havia apoderado do refe-
rido apparelho depois de ter'
morto o piloto alleinão quc o di-
ricin. — (Americana);
O "Karlsruhe" na immi-

nencia de ser capturado
Londres, 14. — Circulou hontem nes-

ía capita! o boato de se achar o cruza- jdor allemão Kc.rlsrulie cercado de -na-
vios de guerra , das nações aluadas. |
sendo-;he impossível escapar do
Ótico. — (Amit.icana.)

Do nosso,
A condueta das nos-sas tropas esta acima ile quelqucr elogio.""Londres, 14. — Na África do Sul, ogepcral Boilia derrotou completamente De-wct, cujas forças sóiiicnte escaparam no an-iliqtitlanientõ por não se haverem alguns com-mandantes das forças do general llotha ein-guio ap horário dc marcha que lhes foradeterminado.

Capturaram as trop.-n da União 250 prisio-neiros e dois "l.u-gers" completos, o que cau-sou uma forte impressão em todo o Esta-do Livre. O general rebelde Chris Mullcrfoi feito prisioneiro próximo a BronkholstSpruit.
Recebeu-se aqui noticia de novas pro-vas Ue lealdade e espirito marcial, dadas 00liupcrio nchi Índia. Em Gwalior, vinte ecinco mil homens alistoram-se voluntária-mente para o serviço militar; cm Hitcauir,egual numero. Em toi'a.1 as mesquitas fa-zrin-se preces diárias pela victoria da Ia-

glaterra•Os seguintes algarismos mostram oenorme decréscimo do comtr.ercio da Aus-tii.i cm virtude da guerra : no mez de se-Icmlro dc 1913 a exportação de productos do
Paiz montou a 242..100.000 coroes c aimpor-taçâo a J59.O00.000. No mesmo mez dc1.14. a exportação foi de 61 .Soo.000 c ainíportnção de 111.400.000, verificando-se
um lieçrcsoinio, respectivamente, de 74,5e sr.17 °l°.

A denuncia dos processos dc que seserve a imprensa allemã não deve deixar
perder de vista os processos de que seserve para idêntico fim a imprensa austria-ca. As partes officiacs quc ali se publicamnão tem, por assim dizer, relação com 03factos: não falam dc derrotas, nem siquer
de revezes soííridos; toda e campanha é
pintada como uma serie de brilhantes vi-ctorias para as, armai! austríacas. Entretan-10, a verdade i que 03 exercito . austríacos
lein já sido dizimados e correm sério riscodc anniquil.imcnto.

São inteiramente falsas as noticias de
proceden:ia allemã dizendo quc os aviado-res allemães lançaram bombas sobre Dover.A agencia allemã Wolff annuncia vi-ctorias dos turcos e tomadas de canhões noJ-lgypto^ Essa informação é inteiramente
fal». Esses boatos de victorias da Turquia
sobre a Kussia são puras invenções capa*Iludas eni Consiantinopla por ordem da .M-lentauha.

A* "Ei-anlfurtcr Zcitur.g" diz que ò
tratamento dos prisioneiros allemães na In>
glaterra é tão máo que em uma :-'-<:nrana
46 sobre roo desses prisioneiros morreram
dc pneumonia c de typlio. A verdade i queini- | de todos »s inttrujáos sisrrcrím sj^nas

Raça dominadora ?
Os allemães têm a pretenção dc ser

uma raça oteita, raça dominadora, dc-
signada pelo destino ou pelo seu "ve-
lho Deus" á dominação universal.
lista idéa hilariante: foi propagada
pelo ipedantismo ignorante dos mestre-
escolas, que interpretavam _arbjtraria-mente certos dados scientificos, um
tanto vagos, e as theorias engenhosas
de alguns pensadores iucompreheiiJi-
dos.

A noção de raça, em si, não é nem
absurda nem inexacta. 'Kxistem raças
na natureza e na humanidade. Os
zoólogos estabelecem' perfeitamente
classificações c hicrarchias. Os an-
tbropologos podem tambem acompa-
nhal-os nesse caminho. Mas. parti-
cularidades importantes diflerenciam as
raças humanas das espécies animaes.
Uma das principaes é a importância
das migrações e dos cruzamentos.

:0 pensador francez, em cuja auto-
ridadi: sc apoiam os campeões da su-
perioridade allemã, chama-se o conde
dc Golbineait, autor' dc um cspiriluoso
e paradoxal Ensaio sobre o itesegual-
dade das raças. Ricardo Wagner tinha
acolhido Gobiiicau com eiitliusiasmo
em Bayretith c as obras deste escri-
pior lhe deram grande fortuna na Al-
lemanha. Ora, é exacto que Gohineau
enaltece a raça germânica, que lhe li-
sonjeava os instinetos de feudal im-
penitente. Mas os seus elogios eude-
reçnvam-se ao passado dessa raça,
cujo apogeu elle fixa no quinto se-
culo depois de Christo e que depois
disso lhe parece decadente pela acção
dos movimentos demographicos e dc
constantes nicstiçagens.

Para Gobineau, não ha mais do que
unia fracção insignificante de sangue
germânico primitivo nas veias, dos ai-
lemães actuaes. Sabe-se positivamente
que os prussianos nada têm mais de
germânicos, sendo descendentes de po-
vos barharos, nos quaes Edmundo Per-
ricr, o eminente direetor do iíusetun,
reconhece os característicos pcr6isten-
tes do homem das'cavernas. Fundir,
pois, o pan-germaiiismo sobre o tjobi-
nismo é alterar com impndencia os
textos mais claros do brilhante cspí'.-
ptor francez. 'li, si as raças são des-
eguaes, a anthropològia, longe de con-
ceder ú raça prussiana logar eminen-
te, a relega ao mais baixo degráo da
escala.

.Tambem o nitzscheismo e falsa-
mente invocado pelos thuriferarios do
ücutschland iiber alies, Já tivemos oc-
casião dc lembrar quc Nietzsche pre-
feria niuito mais a cultura das laças
mediterrâneas. De mio, rra «lll io-
dividualista c as suas vistas sobre a
moral dos dominadores applicavam-sc
á elevação de uma elite pensante aci-
ma das massas dc cada povo, e não
para a hegemonia de um só, povo so-
bre todo o planeta. Por fim, julgando
o sentimentalismo emolientc c ener-
vante, Nietzsche punha na boca do seu
Zaralhuslfã esta nlaximai "Sejamos
duros I"

Mas «itinca pensou nos actos de van-
dalismo praticados pelos exércitos ai-
lemães, que decerto o indignariam pro-
fundamente. Tratava-se cm primeiro
logar, segundo a sua doutrina, dc ser-
mos duros para nós mesmos na asecn-
são á superhumanidade; não negava
absolutamente a piedade, consideran-
do-a privilegio e graça suprema dos
homens verdadeiramente -fortes, uni-
cos capazes de a praticar com cffica-
cia. As theses de.fíietzsche são mais
ou menos discutíveis, mas dc modo ne-
nhum justificam a ferocidade dos teu-
toes, nem as suas aspirações á tyran-
nia.

Sabemos, pcla historia, de raças ou
eações quc exerceram, em certas épo-
cas, excepcional ascendente. Foi este
o caso da Grécia antiga, do império
romano, da Itália da Renascença, da
França, duas vezes, ao tempo da arte
gothica, creada por nossos paes, de-
pois no periodo clássico do XVII e
XVIÍI séculos.

Observaremos quc d poderio jiòhli-
co pódc preparar c servir esta irradia;
ção do genio nacional, mas isso i
estrictamente indispensável. Roma hei-
lcnizou-sc no momento, em que torna-
va a Grccia uma província romana.

A Renascença italiana transformou
a Europa quando a Itália estava poli-
tiçaincntc dividida c sem defesa.

•lim fompensação, ha duas ordens de
qualidades fundaincntacs, sem o que
não ú cossivcl conceber a existência
dc tuna faça dominadora. de um povo
fadado a desempenhar um papel his-
torico preponderante. .•A primeira condição é a superiori-
dade c a originalidade dc espirito quc
trazem á civilização um elemento novo
e dotado dc virtude educativa. Dessa
grande corrente os allemães appvoxi-
niaram-se um instante com Gcetlíe e
Schiller, Hcrder e Kant. Distancia-
rain-se depois, c o seu advento ao im-
perialismo determinou nulles lamenta-
vel esterilidade intellcctual. Um paiz
de caporaes e de caixeiros-viajantes,
sem arte nem phifosóphia, não poderia
nunca conquistar a admiração do gè-
ncro humano.

"Em segundo logar, os homens pre-
cisam dc um ideal moral. Através dos
séculos, e segundo a latitude, esse
ideal pódc variar. Mas ú necessário
quc exista. A sabedoria liclienica não
era menos seduetora que a curylhinia
do Paiuheon e das tragédias athcnien-
ses. O titulo de cidadão romano exal-
tava todo aquellc núc tinha direito dc
itsal-o, e a equidade da administração
roma.na angariava o respeito gratissi-
1110 de todos os subditos do império.
Nos tempos modernos, a França c os
povos do Oceidcnle tèm ensinado o
culto da razão c da honra.

¦Esses princípios constinuivos da di-
gnidade humana, a Allemanha só sabe
calcar aos pés. Dcshonron-se para a
eternidade com o seu desprezo pelos
tratados quc ella mesma carantiu so-
lcnncmcntc, pela sua crueldade para
com as pessoas c pelos seus attentados
contra as obras primas, pela violação
systematica das leis da guerra c do di-
rcito das gentes.

A todos os raciocínios ella oppõe o
cynico axioma do seu Bismarck: "A
força prima o direito". Supprime tudo
que a estorva, pcla simples razão de
que é forte, ou era forte, porque a
famosa força dc quc tanto sc prevalc-
cia, com tão implacável arrogância",
começa a mostrar-se duvidosa. As lie-
roicas tropas alliadas estão pondo or-
dem nisso tudo.

Mesmo nm novo triumpho não rca-
lizaria as loucas ambições allemãs, por-
que somente a força nunca bastou para
dominar realmente o mundo. Mas, si
a Allemanha ainda vier a perdcl-a,
tendo já oerdido tudo mais, qual não
será o ridículo de uma nação privada
do unico bem que livesse valor aos
seus olhos, isto é, condemnada pelas
suas próprias doutrinas a considerar-

A*EMJBSÃO DO PAFEL-lIfOEDAV
v^ ' 

O balanço semanal
.' Pelo balanço organizado pelo liiois-

ferio da Fazenda, relativo • «atÜKo
recente de papel-moeda, vertiiea-se V
movimento abaixo durante a semana
hontem finda:
Pasd-mocda a emit-

. lir ¦ 30.900:ooo$ooo
Idtm idem incinerado 6.443:218^000
Idem idem a incine- , ,
¦ h.i:\ , . I98:358$47«
Ençrotinlos * a ban-

«SS i . çó.iooioooíooo
Fenecido* ao The-

flpuro Nacional . * iaí.000:ooo$ooo

*. Somma....
Titulos caucionados¦pelos bancos . . .
Effeitos conímer-

ciae., idem ....
Nolps. conversíveis e

ouro amoedado,
idem .«»,...

Sonima. ...
Emissão autorizada .
Quota de 10 *\- da

renda das Alfan-
degas do Rio e
Santos, de 24 de
agosto ate 14 de

. novembro. ....
Amortização de em-

prestimos a ban-
cos

Juros pagos pelos
mesmos

Total. ....
mm>-

i56.64-:57«f_76

S.466:ooo$ooo

142.592:1-14*063

450:ooo$ooo

I48.3o8:i2<$o6.;
25o.ooo:ooo$ooo

3.»W'392$iÍ7

4.424 :=38$487

17 _MS$822
256.641!576$47«

A AVENIDA PRAÇA DE GUERRA!

A ultima façanha do
j bando sinistro
O tenente Palmyro Serra Pulcherio

recebe o premio da sua
dedicação ao governo do sr. Hermes

CABE A' POLICIA INEPTA DO SR. VALLADARES
A RESPONSABILIDADE DOS LAMENTÁVEIS

FACTOS DA NOITE DE HONTEM

m

GRiUDE EXPOSIÇÃO
E O

.070 SORIIMESTO
NA

JOALHERIA ADAHO
POB BATKR NA MOLHEIt

Foi hontem recolhido ao xadrez do
ia" districto, por ter espancado sua
própria mulher, Afaria dos Santos
Rjoariffuea, o individuo Urbano Fran-
cisto, morador 4 rua Frei Caneca; 19.

m&iM CASCATINHA

MOVEIS?
S. JOSE 72

m I |B I
• I {¥¦ii II N I
rj II

I

«¦¦¦¦¦¦Bva.B^anHBiI

ÜM LADRÃO NAHÍX>TI//AI)QR
Por suspeito dc ter sido o autor do

assalto, noticiado ha dias, á casa da
viuva Paulina Onesto, á_ rua S. Fran:
cisco Xavier, 359, íoi preso e está
recolhido ao xadrez do 50 districto o
ladrão Agostino Gonçalvez, estando a
policia á procura dos indivíduos Agos-
tinho Perezcc Juan Vellez, quc sc
presume tenham tomado parte naquella
assalto.

0 ter.cnte Ptlw». Serra P.ulchcrio.

BÚLOSSUL
Sortimento

_ de Folhinhas-Chronío,
Cartões de 10AS FESTAS

e Artigos para presentes
PAPELARIA RIBEIRO
Alexandre Ribeiro & C*

1 72, Rua do Ouvidor, 72
¦ i — m ¦»

Tremor de terra
em Portugal

Lisboa, "i.i — Na Batalha sentiu-se
hoje um abalo de terra, que durou seis
segundos, não causando, porém, qual-
quer prejuízo. — (Havas.)

Cofres "Benta
¦São os melhores — 141. uruguayana.

CAFÉ' DO RIO, K. 1$200
5 kilos a 1 $100: não tem mistura

- ¦ 1 m M»
Chapéos para Senhoras

A LA Í.ENO.MME'E é quem apre-
.senta os mais recentes modelos.'6 _ ÜOXÇAUVKS DIAS — 6

Tratamento da gonorrlién —
DR. VIEIRA FILHO — Rua da Al-
fandega, 95 — Das 2 ás 4 horas.

!¦»»»>
APPARELHOS PARA JANTAR

Ci peças, 5o$ooo, vende a CASA MUNIZ,
ettrt sua liquidação final. Ouvidor n. ;i

¦ I — » ^
\7_oefiV ? ALFAIATARIA INGLEZA
V Cbur ,. 50^j 6oj. e ;oç Xernos sob

medida. Tecidos pura lá, Uruguayana, toa.

se reduzida a zero e indigna de viver!

João (TOrsay

Participação
O abaixo assignado participa que,

sendo obrigado it acabar com seu es-
tabeiecinvcn.o, a casa Rio Triumphal,
á rua do Ouvidor n. 73, offerece á
sua numerosa freguezia e no publico,
por menos de metade de seu valor,
iodas as mercadorias •existentes, como
sejam: Superiores ternos dc roupa, fei-
tos ou sob medida., roupas brancas,
chapéos e todos os demais artigos para
Homens, rapa:cs o meninos.

A entregar 110 dia 30 do próximo
mez. de dezembro.

Vende tambem, por muito menos da
metade do seu valor, todas as arma-
çõcfs, balcõe3, vitrinas,, .espelhos, ma-
china registradora, cofre dc ferro, á
prova de fogo, machinas dc cosWra,
manequins e todos os outros titensi-
lios existentes. Rua do Ouvidor, 73 —
Adjucio Ferreira.

Erá inevitável. O sr. Palmyíò Serra
Pulcherio. cedo ou tarde, teria de sof-
frer as consequçncias dos actos que, dc
tempos a esta parte, o vinham notabi-
lizando. Moço, aliás intelligcnte, amigo
de sua classe, deixou-se levar pelo de-
lirio das grandezas c um dia feito
"pae" dos operários, nesse nefasto b°-
verno, que hójc acaba, entrcgou-sn de
corpo c alma, a um bando perigoso dc
indivíduos que vivem á sombra do
prestigio do operariado, e que não pas-
sam de typos desclassificados, muitos
com fichas na policia c .entradas sa
Casa dc Detenção.

Os factos últimos, oceorridos rio lar.
go de S. Francisco, e ás portas da Fa.
culdade de Direito, Medicina e Escola
Polytechnica põem em relevo a acção da
•policia, protegendo o bando perigoso,
pelo simples facto de acompanhar o te-
nente Pulcherio. E, seduzido pelo rc-
clame, entregando-sc de corpo e alma
á defesa do governo do sr. Hermes, teve
honlcm o eonstruetor das Villas Prole-
tarias, o pago dos seus esforços, nos
lamentáveis factos da succursal da
Cuiifeitatia rasiuttl;

Narrcniol-os:
A's 7 e meia da noite numeroso ban-

do se agglomerava nâquellãs inimedia-
ções. A rua de S. José, no trecho refe-
rido, era o ponto escolhido do pessoal
quc sc dizia pertencer ao herinismó. r«-
bro.

-Vquella hora, quem por ali passasse,'
ouviria ccrtainenle os tradicioiiacs vivas
ao marechal e lá dentro, na confeitaria,
num grupo, quc o ouvia com visível si-
gnal de respeito o sr- Pulcherio a dar
as suas ultimas ordens, a comnientar as
ultimas novidades políticas.

Quem tentar desacatar s. ex.,
pagará com.a vida, dizia um moço dc
estatura mediana, cara raspada.

Quem é? — indagavam. '
Os menos curiosos passavam sor-

rindo:
Uma pilhéria. E' Q entorto de

s. ex.
Depois corre Avenida em fora .a

noticia de uni conflicto. Onde? JCa
confeitaria cm questão; lv soube-se;
o sr. Antônio de Queiroz Monteiro,
supplcnte de policia, pessoa dc mime-
diata confiança rio sr. Francisco Vai-
ladares c um dos encarregados, da
campanha contra a jogatina, tivera
uma discussão qualquer com um dos
asseclas do sr. Pulcherio. Houve tro-
ca de palavras e. por firo, bcngãladas.
Toda gente aífluiu para aquellc ponto
agora transformado cm íeducto do
hcriiiismò rubro, cena de um confli-
etn nrovocado pcla gente do tenente
Pulcherio. Houve o fccha-fccha. iAs
cortinas dc aço desceram com fragor.
Os apitos trillaram e, depois, íoi um
tiroteio feroz, que iiingucni, no mo-
menlo, soube explicar conto se orl-
ginou.

A policia assistiu impassível ás cor-
rerias. Os guardas civis, sem saberem
como agir, corriam, de um lado para
outro, ás tontas. O delegado? Onde se
metteria o sr. Cid Bratme? Pois os
boatos da perturbação da ordem não
fervilhavam? Não era dever da policia
vigiar de perto aquellc ponto? Pasme
o leitor com o quc vae ler.

dtíbandada o povo, quc sc agglomèráva
em massa na rua.

iDepois, o caso tomou proporções
mais graves. Deante da attilude assu-
mida pela gentalha, que acompanhava
O tenente, zombando da onda que en-
chia a rua, amedrontaudo-a a tiros, a
massa resolveu tomar dc assalto tão j
perigoso redueto. <R o tiroteio re- ]
crudesceu. O povo alvejava as corti-'
nas de aço. De dentro, .lugmeniavain
os tiros. Dir-s«-ia duas linhas em
fogo cerrado, uma francamente piote-
(ida, outra contando com a coragem
aos quc a compunham.
"Os gritos de Iptchál, mala! ecoa-

mu íóra c tomaram maior increnicn-
to, quando dois desgraçados tombaram
fora, gravemente feridos.

Os guardas civis que enchiam a rua
não sabiam o que fazer.

Os telephones próximos tocavam
para toda parte: para a Central, para
o 5* districto, para a Força 'Policial
c para 

' o quartel-general I Dir-se-ia
que ninguém, mas absolutamente nin-
guem, queria assumir a rcsponsaliilida-
de de tomar conhecimento dç lão la-
tnenuveis factos.*

O pavor da puliciã cfii manifesto.
Os guardas tomaram conta da porta
da succursal, procurando evitar a en-
trada do povo indignado. Mas, quan-
do de dentro qualquer detonação se
fazia ouvir, os guardas se oceultavam I

Por fim, a indignação da massa po-
pular cresceu. Tiros de fora, pedradas,
gritos dc —lynclial matai «coaram.

O comniissario Clapp, do 5° distri-
cto, compareceu ao local c, ao saber dc
quem se tratava, a personalidade do
sr. Pulcherio, recuou, indo ao tele-
phone pedir instrucções ao tt. Ciu
Bfaune.

Emqitatito isso, o tiroteio prosegiua.
Por fim, ecoou cá fora a noticia de

que o sr. Pulcherio se achava ferido.
Entrámos na confeitaria. O tenente
Pulcherio achava-se estendido sobre
duas mesas juntas, ferido no craneo.
A bala penetrara, parecia, na região
temporal direita".

Via-se que o seu estado era desespe-
rador. '. . .

Fora,- o povo, indignado, exigia a
sua prisão. E os gritos de lyncha!
mats! recrudesciam.

A ASS1STEXCLV CHEGA
'Afinal, ali por volta das 9 horas da

noite, íurgiu um auto da Guarda Civil.
Pouco depois chegava o sr. Cid Bratme.

Um auto da Assistência «ompaieceu.
O medico entrou.

fl. agitação fora era 
"tremenda.

— Os senhores assumem a reapon-
sabilidade do qne houver com õ feti-
do? — indaga o medico.

Um sschcr, que sc soube depois ser

bacharel o cuidado dc tirar J.i ornia* '
deste a cwpa vasia do revólver.

Da ferida do tenente. Plilchietjo poii-j
co sangue saia amparado pelo lenço .i<l
mn tios curiosos quc còiunòsco hiiyiatii. .
penetrado no interior da confeitaria, ,

Poucos minutos depois, checou à-rfí
local unia "viuva, alegre'* coii4Íu&Ul4)iòj|Í
nova força de guardas oivis, peiic-Usn-:,
do,' então, 110 interior da confeitaria'^
varieis populares c ainda alguns can..':'.-;'
gas do ferido.

Inquirimos a alguns do:*, compánjici-'
ros de desordem do tenente Pulclierioj
onde este havia recebido o feriiiiem<>i
difficilineiite constiatavel. á pritneir.i'
vista, pela pouca quantidade de $•&•
gu<- que dellc saia,'Somente uni consentiu em erguer a'
cabeça do tenente Pulcherio, hiostráit-
do-nos o oriüioio por oude a baía* [>t- >„
¦íetrára. O sargento iFuão Torres .-
o bacharel Ubaldinio da Motla UásioH
allegavam ignorar, pois quo ha*, iam cr.- ;
trado na confeitaria «aquelle nies:u-. .
instante, antes de nós, e ainda não li-;
nhain procurado saber o local nem .»:'¦
gravidade.do ferimento, lissa flagrai*.-
te mentira deu-nos o grande temor d«
quc se achavam possuidiVs os fácctnOro-
sos ilesorilelros. A' IS835.1 Illlfiiuiiaçiu
ao sargento Torres « ao sr. Vhaldim»
du Motta Bastos acerca do numero J«
tiiros que haviam disparado, esse ulli-
1110 deu-se pressa a responder-nos <,!«•
nem possuiani revólver, nem haviam
tomado parte no conflicto, poi'*. que *r.
achavam jantando, quando for.ini .".vi-
sados de que o tenente' Pulcherio t.i-
tava ferido, logo acudindo.

Haviainos, entretanto, assistido, <ia' i
calçada da Brahma, nos seis disparos»
feitos pelo bacharel Ubaldino da Moi-
ta Bastos, contra a multidão que se
achava estendida entre o Café . Jere-
mias e o ponto de bondes, na Utlcria
Cruzeiro. Nessa oceasião, estava pari- *

da próximo á succursal da Confeitaria i
Pascboal uma ambulância da Assistem-_,
cia, que tambem íoi alvejada.

Anteriormente a esses disparo . sc»'
quacs a multidão respondeu apedrejai!. 1
do a referida confeitaria, o mesmo.,
desordeiro c mais dois capangas ha-
viam descarregado outras uiiiiiíçih-b '

dos revolvera, tendo, nessa oceasiào,.
o barão dc Wcrthcr, quc íe achava, *.
poucos passos dc um companheir»
nosso, escapado accideníalhiciite dãf.
Inala que foi victimar a creança. Va-,.
rias pessoas foram tambem at tingida*;.
Ainda nesse momento, um deputada
pelo Ceará, conhecido pelo fogo .Io sei*
temperamento, da calçada ila Ijrahina,:
num movimento de indignação contra
o banditismo que sc estava praticando.'*'
sacou de um revólver e fez mira ocn-
tra o barbarei Ubaldino da Motta B«^-
tos, que então se achava á iinioà portal
aberta da confeitaria, despejando «¦!

íl. .
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O IIEXOR VICriMADO NO TIROTEIO,
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Uma communicação do
governo francez

Paris, 14, _> Foi hoje distribuído ó
segumte communicado ofíicial:
~!U?racáS30Íi uni ataque intentado
pelos allemães contra a exlrctpidade
da ponte de Nieuport.

As tropas francezas detiveram va-
rias tentativas de offensiva do inimi-
go a leste e ao sul de Ypres, c reali-
zaram o progresso de um hilometro
de avanço nos arredores dc Bixscho-
ote.

Os francezes fizeram lambem alguns
progressos entre o canal de La Bas-
sée e Arras.

Os allemães atacaram, aliás sem o
menor suecesso, as regiões dc Lassi-
gny e do Aisne.

A luta na região de Argonne reco-
meçou com maior vivacidade.

Ós allemães tentaram, em vão, reto-
mar Tour-dc-!Paris e Saint-IIubert.

Ao redor de. Verdun, os francezes
detiveram a oifensiva allemã, exelu-
sivamente com o emprego da artilhe-
ria, a qual não deu tempo a que a in-
fanteria allemã se lançasse ao ataque,"
— (Havas.)

Os servios batem em
retirada

Xotidrcs, 14. — Telegrammas de Ber-
lim, aqui recebidos via Copenhague, in-
formam que as forças austríacas perse-
guem os servios em toda a linha, tendo
lhes infligido varias derrotas e oecupa-
do Ciictchina, Makutichant e >'ouoseno.
Os servios abandonaram todas as suas
posições, alcançando Kotschalveja, a sua
linha dc retirada.

Os mesmos tclegramnias accresccntam
quc os austríacos repelliram os çvifSÇS
ejB Kítainoçh,. -~ ,(Aiiiçricç.r,o..l

37$,39$e43$Sddccór5ec;
c nretas ou azues. pura lã. Rua Uru-
guayana, 145- CASA PARIS.

¦_¦'«»• —

ALVES DE MELLO, tem a satis-
facão de communicar aos seus fregite-
zes quc, se acha habilitado a satisfazer
qualquer cucomnienda dos seus pro-
duetos
Tintura Duqueza '

e Loção Jurea
_ RUA S. JOSE', 56-SOBRADO -

 ¦ > m t m ¦

FORJHCIDA PASCHOAL - O
maior amigo da lavoura: encontra-se
em todas as casas de primeira ordeni,
desta capital e de todos os Estados.

m t m t ¦¦
O "BENJASON CONSTANT"

O Benjamin Constant, que «aira ha
dias. afim dc fazer exercícios, chegou
hontem ao nosso porto. .

O Benjamin na ida fez toda a via-
gem á vela, gastando quatro dias para
chegar à ensettda Baptista daa Neves,
isto devido ao vento contrario, que o
obrigou a ir até Cabo Fno.

O Benjatmn saiu ante-hontem de.
Angra dos Reis fazendo a viagem de
regresso a vapor. .

folhinhas"
Vende-se barato, um saldo de 3.000

lindos chromos; no Bazar Hollandtz,
á rua Marechal Floriano, 38. 3-2io.

DR VON DOLLINGER DA GRAÇA
Do Hospital da Beneficência Portugutza
e com estagio da Real Clinica de Berlim.
Rins, urethra. bexiga e próstata. Çirurpa
ueral En»mc« com illuminação perraitlln-
do o'tratamento local, chimico e microsco.
pico do pus, corrimento!, unna. etc. Es-
treiftmcntos, hydroccles, C«ns-Jtorio em
sua residência:. Mera de SI n. io, (*o.
brado), Lapa, de.11 ál 19 o» i i|j da
tílitj. Xtleíh ..lia .. —* * >.

A POLICIA ISACIIVA
'As pesadas cortinas de aço da con-

feita.ia Paschóal já haviam descido.
Fora, ,11a rua, ouviu-se o borborinho
de dentro, lira uma discussão agitada
e alguém que a testemunhou, uol-a eon-
tou:

Estabelecera-se a discussão entre
um dos do bando do Pulcherio c um
supplcnte de poliiia. 11'ouve ¦benga.j-
das. Foi quando surgiu, á paisana, o
tenente Agilio Ferreira, quc.calmauiín-
te, e prevendo já as conseqüências que
poderiam advir de tal facto, procurou
retirar do local o teminte Pulcherio.
Um dos do bando respondeu aspira-
mente ao teiicnle A£Ua. O .ificial íoi
delicado.

"Sou amigo do tenente Pulcherio
— e não ádmitlo a intervenção iíe
quem. não conheço".

"Pois. si é aníigo, dc a suâ se-
nha" — volve o outro. Xão sei o quc
se seguiu. O quc è certo é' que as
cortinas desceram e depois uni moço
baÍ5:o, d'é cara raspada e quc diziam
chamar-se Torres, levantou uma deito
e atirou para a rua. Outros tiro9 se
seguiram. Depois, foi o quc se viu., e
eu fui assisrir ao resto nas immedia-
ções da Brahma.

O 2" DELEGADO TESTE!. IUXHA
ÒClfliAR DO IXIOIO DOS

LAMENTÁVEIS PACTOS
PfccisenVente no momento em qise o

conflicto tomava proporções mais gra-
ves, jantava no "bar" da Brahma, com
um deputado e outros amigos, o 2"
delegado auxiliar.

O nosso repórter que por ali passava
interpellou a autoridade:

Douto», iísto iacahi mal. Está
vendo ?

tTá ooniniuriiquei tudo .10 chefe e
ao ministro. Ambos hesitaram. Não
estou de dia e não assumo taes res-
ponsnbilidades.Mas, ha gente ferida... Compre-
hende, poderá haver trágicos resulta-
das...

O dr. Ferreira de Almeida é um
homem franco. Respondeu-nos!

Toda gente que aqui esti nic co-
nhece, sabe qae sou autoridade, mas

.que poderei fazer si se traia do sr.
Serra Pulcherio, iiiii inviolável ? De-
mais, eu não sou autoridade agora.
Janco cora amigos, nada tenho com

isso.
Mas o 2" delegado auxiliar via-se,

achava-se revcll-ado com o que presen-
ceara, communicàra aos seus superio-
res hierarchicos, ao chefe de Policia,
ao ministro. Qüe disseram ? Xão o
sabemos.

E depois, coni ã altitude do. pessoal
do bando, atirando das janellas da
suteursal da "Paschóal, das oortas, das

official 
'da 

Força Policial, impediu ã
saida de quem quer que fosse.

Saia o ferido — dissemos nos,
assumindo a responsabilidade.

E o tenente Pulcherio foi assim re-
movido para a Assistência Municipal.
XO INTERIOR DA SUOOUltSAL

Quando o sr. Cid entrou na succursal
da Paschóal, pouca gente rodeava o te-
nente Serra Pulcherio. Facto curioso,
todos explicavam a sua presença ali
por mera curiosidade,

Um cavalheiro de bigodes amplos,
grisalhos, dizia:

E' meu amigo particular; mas
meu inimigo politieo. Foi vietima dos
bandidos que o rodeavam.

E o senhor, quem é? — indagou
alguém.

Cunhado dellc.
O sr. Cid olhou o tenente Pulcherio,

que arquejava.
Os culpados? indagam. Quc pro-

videneias vae dar o doutor?
Quem se achava aqui dentro?

Ninguém responde.
O sr. Cid sobe aos andares superiores

do predio e, pouco depois, volta trazen-
do, muito pallido, o sr. Anionio Quei-
roz Monteiro, supplenle de policia,
causa principal do conflicto e quc, tinha
ji a sua defesa formulada. ,

O tenente é uma vietima, dizia.
Como, si o senhor apauhou delle?

indagou alguém.
Ei uma vietima". Atiraram de fora

e a bala recortou e foi feril-o no
craneo...

Essa declaração do sr. Queiroz, que
se dizia ofíicial de gabinete do chefe
de policia, pessoa de sua intima cou-
fiança, irritou a muilas testemunhas
dos deploráveis factos.

Como seria possível ter sido ò te-
nente Pulcherio ferido pelo grupo de
populares, quando a bala que o prostrou
foi attingil-o 110 craneo e pelas costas.'

Claro, que O official foi vietima do
próprio bando quc o acompanhava.-

O QUB SE DIZIA NA
SUCCURSAL

1 'Morlalnwnta ferido, foi o teiienic
Pulcherio collocado pelos seus compa-
nhcir09 em duas bancas da confeita-
ria. reunidas e circuladas dc cadeiras.

Os guatvlas civis c dois soldados da
Brigada1, que estavam municiados de
revólver, vedavam a entrada para o
interior da cenfeitaria, onde se acha-
vajn os bandidos, consentindo, entre-
tanto, d'epo;9 íe alguma; relutância,
que dois dos nossos companheh-os
assim oemo rws populares, tivessem
occísso para o logar era que sc achava
estendido o tenente Pulcherio.

•Cercnvam-no um seu cunhado e va-
rios coniiianheiros de desordem, entre
os quaes se tornavam notáveis, pela
sobi'eexcitação em qut estavam, o sar-
genlo Filão Torres e O bacharel Ubal-
dino da Moita Bastos.

Es.be telephor.ou varias..vezes para a
Assiçtençia, pedindo, soecorros pana o
seu companheiro ferido.

Ao penetrarmos no inlierior dâ con-
feitaria Paschóal e vendo-nos acercar
das banca'3 onde se achava estendido
Ê JSEíEtj fdçhfx-Oj Jt.Vi 2 ÜÊÍSliáS!

balas do seu revólver contra a jaa&sat
popular. No instante mesmo tm qa*\
o alludido deputado ia detonar .1 si:s.
arma sobre o outro desordeiro, v.a
guarda civil, que estava próxima,
áquella porta, interceptou, ineo-.iscii.-i_-
temente, a mira feita, salvando .1 vide. ..
talvez, ao alvejado. Um do.; compa^
nheiros de desordem do lenciile Pji-*
cherio, que se achava na rua c mio lia-
via tido tempo de penetrar no int.etion
da confeitaria para ajudal-o, avisou,.;a
fogoso deputado do que se passava .0 ..
da identidade dos facinorósos aurado-
rc , guardando este a sua arma_ nci
bolso e declarando que nada iaria.
porque não era autoridade policial...,

Depois, entretanto, de cercada ti
confeitaria pela policia, os il.:sordei- !
ros passaram-se para o nndar superior,' .
continuando das janellas a atirar c«b,t
tra o povo. ... .-Í

Algum tempo depois da Assistência?
ter conduzido o corpo do, íncnor vi-
climado, chegou a confeitaria o dr<
Daniel de Almeida, examinando o fe-,
rimento do tenente 1'ulchaio e Jecii,.^
raiiilo-o logo mortal. , 1

Já a es;a hora, o numero dc cttt;iOsl^(
quc peneiraram no interior d.i súccur-
sal da Paschóal, assim como dr. repre-
sentamos dos outros jornais, ascendií*
a duas dezenas, appareccndo lambeu,
o capitão Kcis, da Brigada PoMci.ií,
que, na úlisciicia da respectiva -".utor:-!

dade, tomou o ahitre de dar alguma*
ordens aos soldados e guardas civif-.l
especialmente no sentido de imped".r|
a saida dos desordeiros da confeitaria,,
Entretanto, pouco a pouco, esses deis .
ordeiros foram desapparecendo do rc.
cinto ila confeitaria, dirigindo-se pari")
os andai es superiores e, quando o sr4
Cid Braune chegou ao local do eor.fü-
cio, esse achava-se limpo dos iaçia__f
ras..

NA ASSISTÊNCIA .
O tenente "Palmyro da Serra TvM

cherio, recolhido a uma enfériuariã noi
pavimento superior do Posto Gential
de Assistência, recebeu os primeiròsl
curativos do dr. Roberto Freire e dá
doutorando Alexandre Cirnc. .

Cerca de 9 horas da noite, c:u auto-
movei, apresentaram-se 110 Porto Cen-.
trai dc Assistência a esposa è sogrtí-'
do tíiiente Palmyro de Serra Pulche*»
iio, a primeira lavada em lagrima»,'
a segunda procurando acalmar o est a,-.
do nervoso de sua filha. • ';.-l *

Delicadamente, o dr. Roberto, Frei .
rc, deu-lhes noticias animadoras dai.
estado do 'ferido, affirmando-llic.") qn*;-.
havia necessidade iniprescindivcl d*i*;
sua remoção 'para o Hospital Cçntrjjjp^
do Exercito. |

Approximando-sc da esposa do téV.
nente Pulcherio, o celebre .desordeiroi
Torres, esta senhora, na maior-eVplii*!
são, demonstiando-se indignada; disseg
lhe: .,;* ' "'¦'": '.v-

— Saia da minha;'¦'prcsçnçi(\->_'ii'- dl¦:
Culpado do quc i.está, sof fiçn*dò ..ni.lS-
marido t... '-. 

\/.. 
'"'âífêí7"?-"!?'-."-'. -,* — .' 1

O tenente Tal'rilyro::ídá ¦gerrá Pu*
cherio, de 38 annos, casado, mofadow
á rua Gustavo Sampaio .ç_?/ÍÍ9^Í8|Copacabana, apresentava 

'.' -fe-rimeWÍ .
atadüzido jojt':'h_ln ds .ífflálvsá* «S»]:.
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orifício de entrada na região ma3toi-
déa direita, cm plena manifestação de
commoção cerebral.' 

Encóntrámpl-o cm eslado gravissi-
ino. declarando 05 -facultativos ser me-
Hndrosissimo o seu estado.

Procurando satocr do eslado do te-,
,'ncnlo Pàlmyrò da Serra •Pulche.rio. cs-
tiveram no Posto Central de Assisten-
cia os srs. Domingos M.isarino, se-
crelario do presidente da Republica, e
os ofíiciaci de gabinete 'Mario Barre-
lo e Mario Moreira da 'Silva.

\ PROGEVITORA DO 'XEXEVfE

SERRA PULCHEIUO
Pouco antes das io horas da noite,

ciegòu ao caridoso cslahelccimcnto da
Trarâ da Republica a progenitora do
tenente Palmvro da Serra Tulchcrio.-

Sin maior tens-ão do nervos pedia
noticias de seu filho, exclamando:

..- .Não são só as -írancezas que ma-
..iam! -Eu tambem liei de matar o as-

«assino dc meu filho! Doutor, pilo
«mor dc Deus, dè liccii«;a para ver
meu filho.

O culpado do quc esta aconleeendo
cu li«-i de matar.

Infelizmente, a perturbada senhora
n*o pude ir alé o leito cm que esti-
«•era o tenente Pulelicrio porque clle

• já havia sido removido eni ambulância
para o Ilospilal Central do lixercito.
<nt dos «RionAoronEs no

«CORREIO DA MAXIM.
AJIEAÇÁDO DK MORTE NO

, TOSTO DA ASSÍSTEXCIA,
TEM QUE BANCAR MÃO DE SUA

ARMA PARA DIIFEN'DEU-SE
(liii.íava uin dos nossos companliei-

ros no Posto Central dc Assistência,
cinc devido á gralhada i produzida Ia
ilentro pelos patriotas que promoveram
o conflicto da .Avenida, estava trans-
formado cm verdadeira casa de Ora-
tes. -'m agente ¦ dc polhiia, cidadão
portuguez, nrciigiiva cm voz alia, ac-
iiiísSiido o capitão ajudante do dr.
Francisco Valladares por não ler man-
dado carregar, ou quiçá por não ter
'iv.anda.lo fazer fogo sobre o grupo que
CÒiitenília com o do tenente Pulclierio.' Í;iji volta do agente estavam (lois in-
<mV'U'ós. narrando os acontecimentos
di Avenida. Taes impropérios e tal
üierrat.. fazia o agente', quc o nosso
¦companheiro pediu-lhe que deixasse
ouvir o quc contavam os tenentes. •

Eu sou agente dc policia, gritoit
limitem.

lí cn sou jornalista, disse o
nosso companheiro.

iliu dos indivíduos, recuando um
passo c sacando do revólver, vociíe-

i tou;' . — Pois si é jornalista morre aqui
mesmo, dentro da Assistência.

• O nosso companheiro, vendo o anta-
•jonisln na disposição de juntar o Resto
á palavra poz etitão cm guarda a sua
pistola, resolvido a defender como
íosse possível a sua vida. Num ápice

' i, grupo formou mn hcnii-eyclo, em
óujn centro ficou, entre as vozes dc
"atira", "<itieinia logo", etc., o lioinem
di. revólver. Attendendo á intervenção
«Io pessoal da Assistência, o nosso
if-mn.-inlii-irn relirou-se, não sem que,
primeiro, ouvisse ile um dos próprio-
feridos, um engenheiro militar, * dellçnj
das explicações sobre o incidente.

QUEM K" O SARGENTO
TORRES '.'

Il.'inn policia decenlc teria, de lia
muiio, tomado providencias sobre o
indivíduo conhecido pelo vulgo dc

Sargento Torres". Typo de desordei-
ro, desclassificado, cneoslou-sc ao te-

p nente Pilleherio, a qliein explorava de
anancirn ignóbil, lí era esle indivíduo
o escolhido para ns niasliorcas quc sc""dcM.-ni-ulaiiíim ho fim do governo, nas
ntas mais centraes da cidade.

Logo no inicio da guerra européa,
este lypo promoveu serio' conflicto na
Mlcètirsal da Confeitaria 1'ascltoal, fe-
rindo uni dentista numa perna, facto
quc não foi narrado pela imprensa,
«íTolhada pelo estado de sitio.

No caso dus estudantes, no largo dc
S. [''rancisco, foi esse mesmo deserdei-
ío quem alvejou o grupo dos indefesos
rapazes, fugindo tm seguida.

Dá-se uma assassinato no mesmo
largo. 1'in agente de policia mala ou-
iro por questões políticas e esse^ nics-
mo desordeiro surge na delegacia do
-,¦*," dislricto, grsliciillftldo, grilando,
liando ordens como si fosse autoridade
respeitável!

É iodos oi commissario-:, toda gente,
ouviu-o sem ehamal-o an seu logar.
Dir-sé-ia que era o sr. Valladaie.-, tltin-

¦ <lt« ordens tio sr. A!vò.ili''anilol,
Triste situação!

OS 1*131.11)08, MEDICADOS XO
POSTO CIlNTRAIi

llbricdict' Ribeiro, 43 annos. casado,
niarda civil, morador á rna Nova dc
IS, Leopoldo 11. 6S. ~ 1'Vrido por
bengala na região párietnl direita.

I.attdelino Rufino dos Sanlos, brasi-
lcirn, 20 annos, 'commercio, residente
.1 rua Senhor rios Passos 11. 180. —
Ferido por bala 11a perna ¦ esquerda;
í.*oi recolhido á Santa Casa dc Miscri-
cordia.

.lorgc Silva, iS annos, portuguez,
rr,*«rador á rua Gonzaga Bastos li.-fii.
— Ferido por bala na face posterior
do terço interno do braço esquerdo.

Antônio Fernandes, 18,'tánn'OÍ, sol-
ItM-o, portuguez, empregado 110 com-
tu.rcio, residente á rua Humaytá lll'.-
ilicro 15.1. — Ferido per bala na perna
direita.

Arnaldo Vallemo, 38 annos, casado,
«(.'.'psefiado no coinmorcio, morador á
mí.v Marque/, de S. Vicçilte n. .iS.j.—.
.'.crimcntps por bala nas nadegtis,

Fernando Pereira Cardoso, liraiilci-
fj, iS annos, telegraphisla, residente .1
rc*. Urttguayana 11. 142. — Dois feri-
ulMiíos por bala na c«'>xa esquerda.

Álvaro fêvaiigclino Nogueira, br.ísl-
leiro, jS annos. guarda civil, morador
íi rua das Laranjeiras 11. 160. — Fé-
rimemos por bengala na rcgiáj tem-
«poi.*.. C-üiiicrda.

Eduardo de Castro Menezes, br.isi-
leiro.' ,24 annos, ftiiiccioiliirlo mmiici-
lui. residente á nia'Álmifanti
date 11. -|. ¦ • Coiilu

>«wtid:t nor bcngalnda.¦x^í/.ti.. Hanclii, italiano, 27 annop, cm-
„ 'tinido 110 commercio, morador na-./enida Kio Uranco. — Ferimento por

«Ia jo calcanhar direito.
Ctsar de Souza Mouti-V brasileiro,

».> annoç, casado, motorista, tesidênte
!i rna Frei Caneca i-'.i. — Dois feri-

,. -a ento.-. por bala na região niassclcrlna
«i-aarda^ e r.o lábio inferior.

pn Eúzj.lr.io Naylor, brasileiro, i*-
annos, rolieiro. engenheiro civil. mo.
nador á .rua'. São Francisco Xavier
ii. ij-,.:. — l*'c'rimen|o por bala na re-

, C'ío piiioral direiiii.':'._,. 
Joac Cândido Gonçalves, .(_ annoí.

25 Siorjiigucz. selteiro. «àpatcii-o, residen-
te á rua do S. Pedro n. nS;. — Feri-
tiienlo_. per bala no dorso 

' 
do pé e?-

qucido e na região esçápulaf do mes-
mo lado..'loão Pedro do líspirito Santo, lira-

«, <m.Mlinrí,' -^ an,'°*' v':"vo> Riiatdh civil,•"«.luv.acl.jr a rua Comiucndador Teixeira
(le Azçvi do n * *- *T-'---! '- --"¦'«
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tieiile Pulclierio. Tudo aqiii é amigo.
Jlas o • sr. Queiroz não se moveu.

VARIAS NOTAS
—« O enterramento do infeliz me-

nor José da Silva será feito acxpen-
sa. dos estudantes de Direito,.-|uc- hoje
realizam nma reunião, no edifício da
Iíscola, ás 10 horas da manhã. >

.'A' Ur.TIMA IÍORA
O tenente Serra Pulclierio foi rcruo-i

vido da Assistência Publica para o
Hospital Central do Kxcrcitoí onde
chegou cm gravíssimo 'estado.

Recolhido a nma das enferma-
rias, ''foi immcdiatamenle examinado
pelo medico dc serviço, quc declarou
não ser necessária a intervenção cirur-
gica por ser um caso perdido.

üe facto, íls íc e 4; minutos da nol-
te, o tcncnle Pulclierio exlialava o ul-
timo suspiro.

Assistiram aos. uliimos momentos
dc3sc òfficial, além de sua esposa efde
sua progenilora,' alguns dc seus anil-
gos e collcgas do- lixercito.

i.uan-
na mão es

FcriÜO «or ben-
Calada na i-egifio òccipllnl.

Aos feridos prestaram os mais
rinhqsos cuidados médicos os drs.Iierto Freire, João Alfredo,
Crüls, Accacio Pires c Oi

üj|'j '¦:¦

.ili'

*Í

Cl-
UO;

Castão
- [Jueiroz Car-Trira e os acadêmicos Castão Figueira,Samuel Pereira e Alexandre Cirne.

fâía.ECE l'M DOS rOlHI.ARlíS
UAI.IÍADOS

Quando era transporlatín nár.
Tiijto de ' '
minlio, um ptqiieiio d
relitaiido ter ie atiòs d

V;n òfficial do
tira ao conflicto
vendedor dt jornaes íóra ti«.--r'.itiro, _ disparado Ao rovólv
mainj.i.lo pelo tenente i-.ii'v,

«fSerra

O FALSO MOTÜAUSMO
Ao falso miUiialismo, quc se esti

disseminando por todas as cidades do
llrasil,'é preciso, nem a respeito po-
dem cslÉtir dua*? íopininítR, Iv^^-í;í, 11111
dique enérgico c decisivo, não só em
beneficio da íamilia brasileira como
lambem em favor das sociedades mu-
luas criteriosa c honestamente dirigi-
das.

Não lia quem dciconh.-.ça, por mais
inculto quc seja. as vantagens do mu-
tuãllsmo, quando bem c seriamente
praticado; não ha' tambem quem não
sinta, por mais pródigo que seja, os
prejudiciaes effeitos dos "tiros"-da
dos aos incautos pelas deslioncslas ar
madilhas preparadas aqui c ali com os
pomposos e retumbantes títulos de
sociedades mutuas.

A' imprensa, -pois. coaio a verdadeira
e genuína atalaia dos interesses . da
collectivid.ide. cabe, cm primeiro logar,
o dever de dar o grito dc alarma con;
ira os espertalhões quc, zombando dá
boa fé dc um povo, cavam da- maneira
a mais torpe e indigna a desmoraliza-
ção de uma insKituição iiobilissima
eomo é o mutualismo, apontando-os ao
mesmo tempo á execração publica.-

Ii' pois assim entendendo que da-
mos hoje guarida cm nossas coltliimas
á carta abaixo, cheia de graves a pc-
sadas aceusações á sociedade mutua
dotal "A Iracema", com séde no Kio
de Janeiro.

lissa sueieilade, conto se vê tio con-
lendo na carta referida, fugindo aos
mais comezinlios princípios de mora-
lidíide • c renunciando aos fins. para
que foi creada, acha-se transformada
numa verdadeira armadilln, prejudi-
cando, assim, grandemente aos que
confiaram lios dizeres dos seus- pro-""spectos e nas promessas dos seus di-
rectnres.

Eis a' carta:
J'Sr. redactor dr0 Viário. >— Saúda-

ÇÕOS.
Cheio da maior indignação contra

os exploradores do mutualismo, o mais
bello o eloqüente systema • de solida
riedade social, tomo a liberdade dc
enviar-lhe esla, esperando vel-a cslain-
pada nas coliimnas do «ympalhico
1'iario, que na invicta terra de ííento
Pereira tão ardorosamente propugna
pelos vitacs interesses da collcctivi-
dade.

Viso o seguinte: — abrir os olhos
dos incautos para o que se passa na
sociedade dotal "Iracema", da qual
sou uma das victimas.

Deixando-me levar pelas falazos pro-
mossas contidas em seus . prospectos,
fiz alguns seguros na alludida socic-
dade, que tendo, lia poiico, airecadado
mais de 600 contos, só pagou uns
duzentos. ¦

Dirige essa sociedade, 011 por outra,
essa armadilha, o s». João Tavcira, que
a todos os empregados do escriptorio
passou ha dias a gravíssima ordem de
a nenhum associado algo informarem
com referencia aos negócios sociaes da
mesma. ¦ •

TS o absurdo e a gravidade. dessa
Ordem chegaram ao cumulo dc fazer-se
extensiva até ao próprio secretario, o
sr. dr. Diniz Jup-or,

IConcliie-sè, pois, dahi, sr, redactor,
quc faltas mais graves sc estão dando
nos negócios d'" A Iracema", onde a
transferencia de um seguro custa dez
mil réis, para ser dividido com o sr.
Tavcira e mais dois collcgas seus.

Tudo isto leva-nos portanto a acre-
ditar no boato correnie de que os pri.
mitivos livros de inscripção foram
queimados, afim de serem trocados os
números J03 primeiros sócios inseri-
pios.

Ainda . In pouco, sr. redaclor. t
nosso amigo sr. Clareia Terra, indo á
séde d'"A Iracema" manifestou dc
sejos dc ver a escripturação da mesma,
» que lhe foi negado, sob o pretexto
de aehar-sc o sr. Tavcira cm S. Paulo.

Muitas outras coisas graves tenho
a relatar com referencia á "A Iracc-
ma", cujo bello titulo está sendo tris-
temente desvirtuado pelo sr. João Ta-
veira.

Fica, porém, para outra vez. mesmo
porque já me estou tornando prolixo.De v. s., constante leitor e amigo.—
M. S."

(Trnnscriplo d'0 Diário, de Cam-
pos, de 11 de novembro de 1.914',)

As'iistcnei.1, ifàlieccu cm ci
i còr preta, ajipa*-

nos de edade.
_ lixeròilòj quc assis-

fiffirmou que o pobre
por

quctenente 1
era
de

\ A POLICIA NADA VK7.
Este liltilo diz tudo.

I
... , . --¦¦  Realmente, a**¦!.?, ;í',r: "•*¦''' *?¦¦• A sen!í* l,° sr- Chico«RVftllndiires assistiu qm», impassível ao

^desenrolar de lão lamentáveis factes,
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Fa*ct»i-a sutimettcu,
hontem, á assignatura *do presidente
da Republica, os seguintes decretos:

'Nomeando -o conferente da Alfândega
da cidade do Rio Grande do Sul, João
Ciimaco de Mello, para o logar de
inspector em commisíão dessa mesma
Alfândega; ..

o 20' efcripti:ri>r«o ao Tliesouro M-
cional Cândido Serra Netto, . par.i O
logar de 1* da mesma repartição;

o 3o escripturario do Thesouro ítalo
Pejtcrlc. para o logar dc 2";

'ri«i ruartos escriptiirari?' do niesmo
Tliesouro, Jacob Cavalcanti fs Gilberto
Martinrde Moraes, {Tara.-os logares de
3o escripturarios; , ... _, _~\.

o 2° da Delegacia Fiscal, no Acre,
Gervasio Castello Branco, para 4° <lo
Thesouro. _

•pxonerando: iDjalma da Fonseca
Hçrmes, do logar de i" cscriplurario
do Tliesouro Nacional, visto ter*sido
nomeado para outro emprego; 

"

o conferente da Alfândega ae .Sim-
tos, José Andrc Maia Filho, dc inspe-
ctor em commissão da Alfândega da
cidade do Rio Grande do Sul.

O niesmo ministro, por actos d.e
hontem, designou o inspector Cie ia-
zenda extineto, Carlos Proença Gomes
e o .1" escripturario da Alfândega do
Rio de Janeiro, José Dias^ Pereira,
para servirem respectivamente como
presidente e secretario do concurso de
guarda-mór a realizaÉ-sc ha Alfândega
desta capital; c nomeou Gctuto Cezar

•para o logar de escrivão da collcctoria
federal cm Sáii.t'Aiina, Guapira c Gua-
rulhoü;

Alexandre Moreira Cezar, para o dc
colléctor da mesma. localidade;

Joaquim da Costa-Simas, para. o lo-
gar de agente* fiscai-da prodttccao do
sal em Cabo I?rio,; listado do j Rio;

.Clovis Oliveira Araujo, para o-de
agente fiscal dos impostos dc consumo
no 11* circumscripeão do Ceará;

Álvaro Americano . dc Almeida Ca-
tã.ó,íf*«nl*a idêntico logarna i+*- circn»-
scripçiio dc:Minas; .

Martinho Linhares de Sa Barreto,
para o-de colléctor cm Castanhal,
Pdrá:í ... ....

•Hcmctcrio 1 Fernandes. para idêntico
logar etn Barra dc' Moraloliau.- Piauhy;

.Manoel Lydio dc Almeida, para: o de
escrivão da 1 collcctoria dc Barreiros c
Rio Formoso, 

'Pernambuco;

e exonerou: ...
Manoel' Francisco 

"Vercosa, • de col-
lector federal em -Barreiros e Rio
Formoso,: Pernaiiibuco, i visto exercer
outro emprego; ,. , .

André da Costa Simas. de- fiscalda
producção do sal cm Cabo Frio* Kstado
do Rio: , ,,

Cândido de Almeida, de agente fis-
cal do consumo na 14" çircuinscripção
do Minas; e

Ladisláo '.alies, de collcclor cm
Castanhal,' Pará.

Pelo prefeito foram ffilíi. «IS seguiu-
les nomeações: ...

Presidente da commissão 'ospocial dç
Estatística da Assistência Publica e
Privada, o desembargador Ataulplio de
Paiva.

Para a Direclnria Geral de Obras ç
Viação: sub-director. o engenheiro da
mesma Directoria Augusto Moreira dc
Barros Oliveira l.ima; engenheiros, os
ajudantes dc Ia classe l.ticiano Ferreira
dos Santos c José Francisco de Castro;
ajudantes dc i" classe, os dc 2. en.
genheirns dr. Augusto lleinacche c Se-
bastião Machado da Costa, ajudantes dc
2* classe, os auxiliares. _tig_íilitíií'ós
João Gualberto* Marques Porio c Ucgi-
iialdo Marques Pardel; auxiliares, os
engenheiros liphrasio Dantas e o intei.
rino Nuno Osório de Almeida,

Paia a Directoria dc Ilygiene e As.
sisfericiá Publica, chefe de districto sa.
nitafio, o commissario de hygicnc c
assistência publica, dr- Francisco do
Rego Barros Figueiredo; conimissarios
do hygicnc, os snb-conimlssarios, drs.
Adelino da Silva Pinto e Girondino lis-
tevês: siib.commissarios de Iiygiene_, o
interino dr. Pedro Rodrigues dc Vas.
coucellos e o dr. Manoel dc Menezes
Pinto.

Para n Dirccloria Geral de Instru.
cção Pulilica : 

' 
Inspectores'' escolares, ns

interinos bacharéis Secundino Ribeiro
Junior e Oscar Aguiar Moreira': ama-
nueiise, o sr. liuclydcs Olyntlio I>"aiislo
de Souza; almox;iriíc do ensino prinia-
rio dc letras, o auxiliar de eseripta de*
ij classe da Sitpcrintendeiicia do Servi,
ço da Limpeza Publica c Particular,
Carlos Leonardo de Campos; professo,
ra adjunta de c-i classe, a de 3", norma,
lista diplomada, Maria Gomes de Ar-
nula.

.Para a Kscola Normal: preparador
dc história natural e hygienc, o sr. Iten-
rique Feio Galvão.

Para as agencias da Prefoiliira: es.
crivães, o interino Manoel Monjardim,
co Sr. Luiz da França Sobrinho; guar-
das nninicipaes, os interinos Francisco
Pereira de Moraes, Eugênio Telles de
Lemos e Francisco de Oliveira Cabral.

Pára a Inspcctoria de Maltas' Jar-
«lim, Caça c Pesca: zelador, o interino
Oscar Lago Sayão.

Para a Superintendência do Serviço
da Limpeza Publica e Particular: auxi-
liar de cscripia de 1a classe, o dc :"
Alberto dc Lima Freire Cotrim; auxi-
liar de eseripta dc 2. o fiel de olmo.
xarife, José Pereira Monteiro c fiel de
almoxarife. o sr. Francisco Carvalho,

Para o Matadouro de Santa Cruz;
inedico-inspector, o iiiUcriiio dr. Luiz
Bahia.

Para o Hospital Veterinário Munici-
pai: csçri'turarió-almoxafifçi o dr.
Fortunato Krastno Conlardo.

Para a Casa S. José: inspeclora dc
alümnos, d. Francisca dc Souza Araujo,

Para a Escola Profissional Masciili-
na.'iiispcclores de alutnnos, os srs. Car-
los Silva c Dihamcrlco Audon Pi.
nheiro.

Tara o Jardim de Infância Campos
Salles: professora primaria; a sra. d.
Cândida Guanabara, para dirigir o cs.
tabclcciménlo; adjunta dc 1"' classe,
para servir como siib.direeiora, tl. Znl-
mira Feital; adjuntas de _" classe, d.d.
Lydia Feital. Alzira Cciírca do Coulo c
Carmen Fraga, auxiliares do ensino dd.
Alda Mesquita; Ida It. da Cosia e Odctlc
Guanabara. Para o'Jardim da Infância
Marcelial Hermes: professora primaria,
Adclina Savart de Sainl-Urisson,' para
dirigir o estabelecimento; adjunta dc
1" classe, para screir como sub-dirc-
ctora, d. Violeta Sayão Dantas; ad-
juntas de a1 classe, Marietta Monteiro,
Lydia Mercaitsc Cosia e Beatriz Giiima-
rães Rocha, e auxiliares do ensino, dd.

Maria PedroSa Palqtlf Nadyah Yolas
e listephania de Freitas Guimarães.

Foi exonerado, a pedido, hbntem,
pelo i prefeito, o snb-director'da Dirc-
ctoria Geral dc Fazenda Municipal, Leo-
poldmo Alves Bastos, do cargo de dirc-
ctor geral, em commissão, da mesma
directoria.

Por aet03 dc hontem, o prefeito
concedeu aposentadorias, com todos os
vencimentos: ao director interino e
sub-director da Directoria Geral de
Obras c Viação, engenheiro Jcronymo ¦
Francisco Coelho; ao chefe de districtp i
sanitário da Directoria Geral de Ily-
giene e Assistência Publica, dr. Alfre-
do Augusto Vieira Barcdllo; ao com-
missario de hygienc e assistência pu-
blica, dr. Luiz Francisco Masson; ao
inspector escolar Plinio 'de ' Freitas
Araujo, c aos escrivães de agencias
Constando José Soares c Virgòlino An-
tonio Proença; ao zelador da Inspecto- i
ria de Maltas, Jardins e Pesca Auto-'
rijo. Moreira da Silva; aos guardas mu-
nicipaes Claudino Joaquim dos Sanlos,
Manoel Sérgio dos Santos Mesquita c
Valcriano Alves dc Faria, e á inspe-
clora de alumnos da Casa S. José,
limilia Sublil; e jubilaçScs, nas mes-
mas condiçiics. ao professor do Instituto
Profissional ürsina da Fonseca; Anto-
uio Tavares da Costa, e ás professoras
ealhedraticas Maria fosé Medeiros de
Oliveira e Emilia Torterolli Araldo.

Ficou sem effeito a nomeação "do
sr. Henrique da Costa Ferreira, para
o cargo dc almoxarife do i ensino pri-
mario de letras.

*
O ministro da Viaçáo fez as seguiu-

tes nomeações:
Para a lislradadc Ferro Central do

Brasil:
Mestres de linha dc 3" classe, os in-

ferinos Augusto Baptista da Costa, e
Manoel Cândido; continuo addido, Ri-
lario de Sá Barbosa; auxiliar techni-
co da 13 ddvisão, Alfredo de Castro
Silveira.

Foram promovidos: a 
"ícgrafUiistai

do 3a classe, o de 4", Jayme de Paula
Barros; n tclegraphtsla dc :',. o de 3"
classe, João Moreira de Souza; a agen-¦te de 3" classe, o conferente * de 1",
Rhadamés Ribas, .todo? . par, mertei-
menlo. .¦ ; i'

flbf declarada sem effeito' a; portaria
oue transferiu o conferente dc'Ia cias-
sc da Central, Rh.idamés * Ribas, para
o cargo de agente de* 4a classe dil mes-
ma Estrada; João Espinheiro, cx-aju-
dante especial, para agente de 4" cias-
se, .addido. ao quadlro; engenheiro Ar-
thur Ucnnoclc dos Reis, íwra'auxiliar
tochnico da. mesma 'listrada.

Para a Inspcctoria Federal das Es-
tradas: ..

Conductores de 2* cIílssc : Ueint <lc
Bôer, Omilo Cavalcanti, Leonel dc
Alencar Guimarães, Joaquim liulílio
Gomes da Silva Cliavcs e os engenhei-
ros Gastão da Cunha Lobão, \ Gabriel
Ramoíi da Silva, liiluardl Morpurpa <•
Frederico Marques dc 'Sá; conductores
de 1* classe, cm comniissão, o enge-
nheiro Paulo Rocha Lagoa: escriptiira-
rios, cm comniissão, Heitor Condi- e
Carlos Romero, c o engenheiro Cicero
Coelho de Faria, para o cargo de fi^
cal de 2" classe da Inspcctoria Ftid.ral
das 'listrada.!. . ,

Para o logar de offiçial da Fiscali-
zaçã» do Porto da Victoria, foi no-
meado Antônio PiincnCel Brandão. ¦

O ministro da Guerra apresentou á
presidonoia da Republica os seguintes
dcerelos, que foram assignados hontem
á tarde: *

Promovendo:
na cavallaria: a capitão, o l" lencnlc

Hlpidio de I.imn Ferreira; •
na infanteria: a capitão, os primeiros-

tenentes Praxedes Theodulo da Silva
Junior, José Coelho Ramalho, ArUltir
Amcjicqí Cantalicc. c ldalino Lins; .a
prinieiros-tcnentcs, os segundos Goiflil-
do Favilla, João Propicio Martins" c
Américo José dos Santos: e a segundos,
tcncules, os aspirantes llcnjamin Mòn-
teÍTO da Costa, Josué Freire c Alfr.èdo
Príncipe';

Nomeando 2° tcncnle intendente o
sargento loão. Nobrega Vçiga; '

Readmittindo AionSo Niemcyer no 
"o-

gar de 2° offiçial da Secretaria da
Guerra;

Transferindo:
na Infanteria: da 20' do ,10" do 13*

para a 3" do 56°, o capitão Terttilíano
Potyguara; os priineiros-tenentes Pedro
Barroso, do quadro supplemcnlar pára
o ordinário, c Gregorio da Fonseca,
deste para aquelle;

¦na cavallaria: os primciros-lcncnl.es
José Guillion, do quadro ordinário para
o supplementar, e Carlos Passos Piinen-
tel. desde para aquelle;

íia artilheria: os tenentes-coroneis
listanisláo Painplona, do quadro ordina-
rio para o supplementar, c José Laníai-
gncre Teixeira, deste para aquelle,; sen-
do classificado no 19" grupo;

na infanteria: os coronéis Gustavo
Sarahyba, do 5.)' dc caçadores para o
50°, c Cypriano l'"errcira, dcslc para
o 4IÍ''; c os tcncntcs-coroneis Pamplrilo
Pessoa, do 46o para fiscal do 5? regi-
nicnto; Kiuilio dos Santos Cabral, dcslc
cargo para o quadro supplementar,' «.
Ahrcdo da Silva Pedra, deste para
aquelle quadro, sendo classificado ..ai
53" dc caçadores; ¦. ¦

Classificando:
na 2a companhia do t?" do Ç." regi-

menlo, o capitão Praxedes da Silva .Iti-
nior, sendo transferido deste cargo para
a Ia do 32" do 11" o capiião PálltalçaO
Telles Ferreira;

Reformando:
o musico de 2" classe Francisco Ro-

drigues dc Carvalho e os cabos dc >es-
quadra Antônio Pereira de Oliveira1,
Manoel Pinto de Oliveira c Joaquim
Amando do Nascimento,

Na pasta do Interior foram hssigna-
dos os seguintes decretos: _ ' "

Aposentando a parteira da Faculdade
de Medicina da Bahia, dra. Francisca
Praguc Frocs;

concedendo acerescimo dc 50 •j0 so-
bre os seus vencimentos, no dr. Fran-
cisco dc Oliveira Menezes, professor
em disponibilidade do Instituto Benja-
min Constant;

reformando o cabo Gabriel Ribeiro dc
Araujo e os soldados José Hento dc Oli-
Veira c Joaquim Rodrigues da Cruz, ,to-
dos da Brigada Policial; e o soldado
do Corpo de Bombeiros Alfredo Ca-
ceoni;

concedendo medalha de dislincção de
Ia classe ao sargento do Exercito Adol-
pho de Andrade Costa.

Cofres "Berta"
Pão os melhores.
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i'.'jsem. quando
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na rua, pepu-
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OS beleguins de 
já o tenente Pulclierio
¦cruciat-tes:üôrcs, c fora,
lares recebiam curativos'"«ia.

E nté hojc: foi para qv...'i!o .serviu
a policia do caricato sr. Francisco
.Valladares.
O TKJ.Bffa.T_ PULCt-BUTO E O

.SUPPLRNTl') QUB11U)/,
• Logo apAs o incidente oceorrido
«o:n o supplcnle Queiroz, o tenente-J';:!chcrio clianioii-o:

. — 'Mas ouça — dizia o lencntc —
;Vo*ê é dos nossas. Tome aqui um
;«hopp.

— 'Não -- volvia o sr. Queiroz, vi-
..iiivclmeiue pallido e receoso de nma
im.cçíio.
•e^ —• sino se acovarde — npttt* o tc-

O QUE O TIIESOUKO PAGOU
HOXTKM

. Oi p:i;;aiicnlos c sttpprimcnlos'feitos
hontem pela Thesouraria do Tiiésòu.q
Nacional Importaram cm 4po:ooo$ooo.lissa quantia foi assim distribuída:
t" Pagadoria do The-
,fouro .  5o:ooo?ooo:' Pagadoria (material; , ino:ooo$ooo

Pagadoria da Marltilia . . úo :ooo$ooo
Coíreio Geral, para vales
.postaes  50 :ooo5ooo

Delegacia Fiscal em San-
ta Catharina  40:000^000A i* Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal attendeu hontem a 1.158 pessoas,offcc'u..ndo os respectivos pagamentos,11:1 importanei,. de io.':i79$2p3.'
. Ka mesma pagadoria serão pagasamanhã as folhas do 13o dia tttil rela-

t.i.yas ao montepio inilitnr de Marinha
e diversas pcusü.s dc Marinha.

Os pagamentos realizados hontem
pela a" pagadoria importaram na quan-
tia dç a;>8:638?oo»..

As obras da Egreja
da Luz dão logar
.a um inquérito

policial
O empreiteiro João da "Costa" Leal

contratou com o vigário da matriz da
Luz, padre Joaquim Amancio *-o fazer
uns reparos de que carecia aquelle
templo, estipulando a quantia de

t.tooíooo, para o custo dos referidos
reparos.

Ficou entendido que o vigário lhe
daria a quantia de 1:200$, 110 principio
das obras c o resto, quando as mes-
mas estivessem concluídas, recebendo
de faclo o empreiteiro a prestação aci-
ma. porém, o vigário não só não pagou
03 3:30o$ restantes como cnconimeii-
dou novas obras que orçaram' cm

:ooo$ooo.
Ficou como íi.idor por ambos os

pagamentos o dr. Frederico A. Borges,
com escriptorio á ma do Ouvidor 76.
Leal fez as obras, mas dos 9:500$ só
conseguiu receber 3 :oooSooo.

Depois desse, Leal só obleve outro
pagamento dc 205000 cm cobre e
nickcl, declarando-lhc um creado do
padre Amancio quc dalii por deante os
pagamentos seriam sempre feitos em
(prestações egiiacs áquella, na quanti-
dade c 11a qualidade.

Depois ainda quiz o padre Amancio
haver dc Leal um. documento de d:-
bito que pássara a Leal, documento que
este recusou, resulüjido desse caso um
inquérito que está correndo pila v* de*
lesac:a auxiliar.- •:•-.. __.

XV A. C. B. T)E CinUROIOKS"
DENTISTAS

O que houve na ultima
si-ssüo

Sob .1 presidência do professor Frederico
Kycr realizou-se, no dia 5 do corrente, mtiis
uma sessão ua Associação Central Brasileira
tle Cinirgiõcs-Dcntistas.

Lidaün neta da sessão anlcrior, foi appro-
vida, sem debates.

Pelo dr. Cuedcs de Mello foi lida* uma
cnrln. enviada ao presidente pelo dr. Coelho
Sou-a, 'pedindo ú associação para protestarconlra um artigo publicado 110 Iltms of Jn-
terrst, por um sr Frost. ' ,Pediu a palavra o dr. Severino' Silva, que,em eloqüente discurso, salientou o progressoem que se encontra a odontologia no Brasil,
a união dos dentistas brasileiros como provaa Associação Ceulral Brasileira de Cirurgiões.
Dentistas, no Rio de Janeiro, com o seu or-
Rão offiçial, o "Boletim Odontologia.", «um
d.is melhores revistas scientifíeas da Ame-
rica do Sul. Pediu que a mesa responda
não ao dr. lfrost; mas a rcv-st-i quc publicoutal artigo.

O professor Frederico Kyer discordou do
alvitre do orador. Lembrou que á Asso*
ciação, por seu intermédio, foi convidada a
fazer-se representar no Panamá Pncífic Dcn-
tal Congres., julgando, portanto, ser essa a
cecasiâo opportttna para os dcí-tlslas brasile.*
ors provarem oom os seus trabalhos j*ctcmi-
ficos que os referencias do sr. lfrost são
absolutamente falsas.

No CKpeilienle, foram lidas as propostas
dos drs. Luiz Teixeira da 1'onscca e Gastão
Glyccrio dc Gouvêa Keis.

Pediu a palavra o dr. Guedes de Mello,
para informar a assembléa do ndeantamento
dos trabalhos relativos h creação do Assis-
tencia -Dentaria á Infância Kscolar.

Passando-se a parte scicntfttca, pediu a
palavra o dr. Guedes de Mello para comum-
niear dois casos clínicos de penetração de
raizes no antro de Highmore, sem maiores
conseqüências, salientando assun a rêsisteii-
cia defensiva da membrana que reveste este
antro.

Tambem falou o dr. Rãguzino B.ircèlloj,
que se oecupou do tratamento de canaes ra-
diculares aconselhado pelo dr.' BcennccJ;en.
O dr. Üarcellos fez consideraçües de ordem
cliimlca, inostramlo ser profundo conhecedor
dessa matéria. Falou em seguida o dr. Se-
verino Silva, mostrando o neec_üíidade da
anestesia geral em odontologia, para detèrmi-
nar caso3.

A sessão, terminou 5s 2} lioras.

DATAS INTIMAS
Fazem annos hoje: d. Joaquina Carlota

(Novaes Couto; d. Ambrosina 
'Torres, 

espu-
ea do sr. José Ferreira Torres, funeciona-
rio municipal; a senhorita Boralice Silva;
o sr. José Maciel do Espirito Santo, sub-
offiçial da Armada; a menina Odette, fi-
lha do sr, Antônio 'Joaquim Teixeira*, a
senhorita Emilia Cordeiro; a menina Ce-
lestina, fiilia. do sr. Julio Ern«sto Chauvet;
a senhorita Castorina d.os -Santos; o sr.
José de Aquino Souza, íunecionario do La-
boratorio «Militar; o sr. José Enncs Lage,
auxiliar da Confeitaria Pasciioal; o senho-
rita Attanyra dc Almeida Gomes, filha do
st. Jos» Comes; n scnlioritá Quininli.. Lobo,
filha do coronel dr. Pereira Lobo; d.'Di-
norái Vaz'Ferreira, esposa do coronel Ala-
rias Vaz Ferreira; n sr. Alberto Medeiros;
a 6enliorita Nadir Ferreira; o capitão Fer-
rcira, do Corpo de .Bombeiros; o menino
Mario, filho do capitão João Vicente Panar;

sr. Alberto de Oliveira Andrade; ca se-
nliorita Stclla, fillia do sr. João J. de
Mello:
. O dr. Augusto Paiilino, iliustre opera-
dor» lente da nossa Faculdade^ dc Medi*
cina, festeja hoje o anniversario natalicio
dc seu querido filho Augusto Soares dc
Souza.

Faz annos hoje c será por es=o motivo
muito cumprimentado o sr. Alberto .Luiz
(Monteiro.

*
Faz annos lioje a interassinte menina

Aida, galante filhinha do sr. liugenio -Gc-
raldi, continuo neola folha.*

Fez annos hontem'd. Elisa Teixeira de
fzeda, professora do Kstado do Rio'e es-
posa d. capitão Ktnilio Uzcda, 3° offiçial
da secretaria da Guerra.*

Tassa hoje o anniversario do nosso col-•lega de imprensa, sr. 'fliemistoclcs de
Aniorim Cardoso. *

Faz annos boje o funccíonarío da Santa
IC.-.sa da Misericórdia Leonida. dc Carvalho
1'inliclro.

BAPTISADOS 
*

ltaptisa-sc hoje, na matriz dc S. José,•o innoceute lítiiotu, 'Primogênito do dr.
Arnaldo Teixeira da .Silva, advogado do
nosso foro, c dc d. Amélia Ribeiro da
Silva. 'Serão padrinhos os avós paternos do
baptisatido, o negociante desta praça sr.
Joaquim Teixeira da Silva c d. Faustina
Eugenia da Silva. *

Tlr.iptis.i-sc lioje. ás n horas, _ na matriz
do língcuho Velho, a 'menina lAm.intiua,
filha du sr. Francisco de Paula dc «Molleto
c. de <I. (Maria tXUoncto, sendo padrinhos o
sr. Pasciioal Cianclli c sua esposa, d. 'Luiza
Urofinu Cianclli, *

«Na egreja do Jíngcnho Velho, baplis.vse
boje a menina 'Sylvia, filha do sr. -Sizc-
nando Luiz dos Santos, ¦ Serão • pãdritllü-
o sr. Godofredo Graça c d. Constan.a Go-
mes Crandão. * * «
MANIFESTAÇÕES

As homenagens que o funccionalismo do
ll.loyd Brasileiro prestou 00 seu digito di-
rtetor, sr. Servido • Dourado, tiveram liou-
tem um caracter festivo.

A residência do iliustre ar.nivcrsari.in-
tc estava lindamente ornamentada, tocando
alvorada em fr.citti! ft ella a banda dc

musica do t" regimento, de infanteria.
-A's 'io horas da manhã, celebrou-se uma

missa cin. acção dc graças na egreja da
Inimactilada Conceição, cm Botafogo,

liste tido religioso, que esteve enorme-
mente concorrido, foi officiado pelos sacer-
dotes- padre Itcnan., capcllão do collegio;
padre Tíquet c padre NaitU-zi, acolylados
«iclos srs. Osvaldo c Octavio Fernandes.

Houve coro c musica, tocando uma har-
moniosi orclicstra do Collegio Santa Ceei-
lia, sob a regência do conego Alphcit Lo-
¦pes. »

í'oram tiradas varias pbotograpliias, sen-
do entregue ao distineto aniversariante um
artístico bronze conto lembrança do 'íunecio-
«alismo do I.loyd lírasilciro;^

'Por esse, acontecimento auspicioso, o sr.
Scrvtilo; Dourado tem recebido innumcr.s
telegrammas dc felicitações dos seus amigos

|.-c admiradores, além das visitas pessoaes
j feitas honlcm, em sua residência.

üntre outros despachos que o estimado
! administrador tem recebido com votos de

felicidade pessoal, reparamos nos quc cs*
lavam assignados pelos srs.í deputado dr.

! «•T.erio Vclloso. deputado dr. Arlindp J^co-
i.nc, comniandante Muller dos Reis, dr. Ju-

lio Tlonuann, Octavio Simões, dr.' ftivada-
via Corrêa, dr. Daniel de Almeida, dr. João
líiysio; general Pinheiro Machado, Uduar-
do Costallat, ctc. ..

t;t
VISITAS

¦ iDeraiiMios hontem o prazer de stia vi*
sita o dr. Adolfo I. dc Urquizá, secretario

] da embaixada especial da Republica Argen-
tina, c o tenente de navio Jorae Campos
dc Urqubra,

VJ.VTANTES
Chegou ha dias «Ia -Europa. 110 "lEspaglie*,

o sr. Luiz da Silva Ribeiro.

iA'cti..im|sc cnfrc.,h4s os srs. Antônio Anas-
tacio -Souz.i -Sobrinho c .fost* iGcráldino dcAbreu Franco, vindos de Alrinopolis,

Chegou lioniem do norte, .1 bordo do"Itapcfnna", o dr. Arinalnlo Cardoso.
Li *¦Pelo noelurno de luxo, chegou, pelanianliã, a esla capital, vindo de S. Paulo, a

joven pqetisa maranhense d. Leonete Õllvi i-ra, autora do livro dc versos Vlócos,
D. Leoncle Oliveira demorar-sc-á algum

tempo entre nós. '-"*
Tein "Rin dc Tnneiro" seguiu nnle-lion-

tem p.ira Nova York o dr. Antônio Fei-
tosa, inspector sanitário marítimo.*

Vindo de Christina, no distado dc MinasCernes, acha-se ncsla capital o estimado
plurmaecutico dr. José Victoria Ferrcr.

, 
'. 

* * *.
MISSAS

Rcza-sc amanhã, -âs 9 horas, na matriz
de S. José, 1 missa dc 30" dia, por alma
«.lo sr. João' Corria da Silva, faliecido cm
Ponta .(Delgada; nos Açores.

O finado cra pae dos srs. «Alfredo Cor-
rêa da Silva, da casa Pacheco, «Moreira
& C; .Manoel Corrêa da Silva, negociante
em Petropolis, c de d. iMaria Corrêa da
Silva Bittencourt c avô do nosso eollega
dc imprensa Cândido Bittencourt lunior.

*'¦*-•'*

FATiT.ECIMEXTOS
'Na capital da Jiahia, fallcceu lia dias

o coronel João Soares da Costa Filho. Kra
um fazendeiro abastado c político dísliueto,
scnilo a sua morte muito sentida cm todo
o 'Kstado. Natural dc Tucano, o coronel
João 'Soares da Cosia Filho contava ape-
nas 26 annos dc edade, c estava indicado,
pela sua intelligencia, cultura c elevadas
qualidades dc caracter, -para exercer uftta
representação na * tAsscmbléa 'Legislativa.

iDaqui do Rio têm sido enviados muitos
telegrammas de pezames aos coronéis JoãoSoares da Costa, líencvides 'Moreira dc An-
dràdc c João ¦. Pinheiro dc Andrade e dr.
Pranciíco Vieira Brandão Tosta, -pae, tios
e cunhado do saudoso morto. O deputado
<_r( lArltudo iI>otie, Ulustrc rcprescntntc c
chefe político bahiano, quc era um grande
amigo do cortinei Soares da Costa Filho,
mandou celebrar, ante-hontem, na egreja
de «S. Fran cise} de Paula, uma missa poralma do seu mallogrado correligionário c
digno conterrâneo. Kstc acto religioso es-
teve concorridissimo. não só de amigos
da morto, como tambem do distineto par*
lamentar bahiano.

1
**¦¦? 

!'

Camas "Berta"
São as mais sólidas, iiygiénicás e

confortáveis.
141 — URUGUAYANA — r4t

O publico nio
•e engana, prjí.rç CASCATINHA

EM NICTnUROV

A Inaugurarão do edifício
dos Correios o Iclc-
Rraplios

A' inatinnração do edifício destinado
aos Correios e TelcRraphos, em Ni-
cllieroy, feita liontcm, foi revestida de
grande solcnnidadc.

O dr. Barbosa Gonçalves, ministro
da Viação, não .podendo comparecer,
fez-sc representar pelo seu offiçial de'gabinete, dr, Fausto de Carvalho,

A' festa, compareceram, além das
altas autoridades do Estado do Rio,
o coronel Ernesto Lyrio de Siqueira,
director eeral dos Correios, e muitas
familias fluminenses.

O edifício hontem inaugurado í um
melliòramcriio da administr.vão do dr.
Nilo Pcçanha, quando presidente da
Republica.

Foi s. ex. quem atitoriitou o seu mi-
nistro da Justiça, dr. J. J. Seabra, a
providenciar no sentido de ser edifi. 1
cado o palácio. Iiantem brilhantemente
iaugitrado.

Fogões "Berta"
Para lehlia, côke c carvão.' São extremamente econômicos e não

fazem fumaça.¦ =141 - URUGUAYANA*- 141 '

voltou 5S còrf edor, -i "coni voz sumida,
leu para todos:

'— Exterior, Lauro Muller; .Viação,
Tavares dc Lyra; Fazenda, Sabino
Barroso; Interior, Carlos Maximilla-
no; Guerra, Caetano dc Faria, c Ma-
rinha, Alexandrino de Alccanra. O
ministro da Agricultura será escolhido
amanhã, Foi nomeado chefe dc policia
o dr. Aurclino Leal. E nada mais.

Eram doze horas e quinze minutos
da manhã. A's 12,20 os sr3. Tavares
dc Lyra e Urbano dos Santos deixa-
ram o Metrópole. (j.

Até á ultima hora esperoü-sc respos-
ta da consulta feita ao dr. Altino
Arantes, qtie, ao que parece, irá para
a pasta da Agricultura, sendo tambem
quasi certa a entrada do sr. Rivadavia
chefe o sr. Thicrs Fleming.

O sr. Tasso Fragoso está indigitado
p.ira chefe da casa militar c para sub-
chefe o sr. Thicrs Fleming.
REPRESENTANTES NA POSSE

1)0 NOVO PHESIDENTE' O governo de Santa Catharina será
representado na posse do dr. Wen-
cesláo Braz pelos senadores Abdon Ba-
ptista c Hercilio Luz c deputados
Henrique Valga, Gustavo IRicliard c
Celso Bayma.

O sr. Vlvaldi Leite Ribeiro, pre-sidente da Câmara de Conímcrcio Iu-
tcrnacion.il, representaria o còniniercio
de Villa Brgz na posse do dr. Wen-
cesláo Braz, desempenhando assim a
delegação que lhe íoi confiada em te-
lcgramm.i assignadó por quasi todas
as firmas cominerciaes daquella cida-
dc mineira,

O Grande Oriente do Brasil far-
se-á representar, no acto da posse do
dr. Wcncesláo Braz, por uma . com-
missão composta dos seguintes srs.:
almirante Veríssimo Costa, coronel
Eugênio Pinto, e drs, Leoucio Corrêa,
Floresta dc «Miranda c Octacilio . Ca-
mari, que irá a palácio á 1 hora da
tarde.

O dr. Thcophilo .N. de Almci-
da, presidente do Centro Calharitiensc,
recebeu o seguinte telegramma do Es-
tado de Santa Catharina:"Açradccer-vos-ei muito si acccitar-
des iuéiriibencia de representar-me,
juntamente com presidente -Sociedade
Catharinense Beneficência, na solenni-
dade da posse do sr. dr. Wcncesláo
Braz 110 alto cargo de presidente da
Republica, no dia 15 do corrente. —
Saudações. — Felippe Schmidt, go-
vernador do Estado."

Pelo deputado Nelson de Senna
foi recebido o seguinte telegramma t"Poços de Caldas, 13, — Dr. Nel-
son de Senna, Rio. — Prefeito, Con-
sclho Deliberativo c Direetorio Politi-
co deste município, pedem v. cx, re-
presental-os posse do eminente p.itri-
cio dr, Wcncesláo Braz. — Svlvio
Oliveira, presidente do Conselho Deli-
ber.itivo dc Poços de Caldas."

Os srs. Annibal Porto e dr.
José Veríssimo, receberam da Associa-
ção -Comniercial do 1'ará o seguinte
telegramma:"Associação Commercial do Pará
pede acceiteis incumbência dc repre-
sentaj-a na posse do presidente dtiRe-
publica, pedindo attenção governo para
Rr.ive situação da Amazônia. Saúda-
.«.•ões. — Rabello Junior, presidente;
/. A. Mendes, secretario."

Uma commissão do Instituto
Comniercial desta capital e cscolasan-
nexas: Pratica de Commercio c Supe-
rior de Jurisprudência c Conímcrcio,
irá hoje, ás 2 horas da tarde, cumpri-
mentar o dr. Wcncesláo Braz, pela
sita posse no cargo de presidente da
Republica.

'A referida comniissão compõe-se dos
drs. Hermann Fleiuss, V. Paula San-
tiago, Mello Carvalho, O. Vinelli, Car-
los Soares. Mario Romiti, M. Julio de
Oliveira, Francisco Augusto da Motta
o Leocadio Vieira Filho.

O Instituto Popular, associação
que tem por fim propagar a instru-
cção primaria "C o ensino agrícola no
Brasil, comparecerá no acto da posse
do novo presidente da Republica, dr.
Wcncesláo Braz, por uma commissão
composta pelos professores Hcraclvto
de Queiroz. João Felix da Silva, dr.
listanisláo Cunha, dr, Synval dc Al-
meida, dr. Pasciioal Baylão dc Almci-
da, acadêmicos Luiz Sobral, Raymitn-
do Djaliua dos Santos, José Vclloso
Borba, c pelos associados Vicente Fer-
reira Dias, Joaquim Peixoto, Antenor
Magalhães, Oscar Çailjaml; e alumnos
Julio Braga, Álvaro de Carvalho, Fran-
cisco Fernandes, Francisco Bahia e
Manoel Salamond.

Commcniorando .1 data da proclama-''ção da Republica, realizar-se-á, ás 7
lioras da noile. na sede do Instituto,
uma sessão civica presidida pelo pro-
fessor Ileracjylo dc Queiroz, director
do Instituto, na qual usarão da palavra
o poeta Tasso dc Oliveira e o acade-
mico Alberto Moreira, além dc outros
oradores.

Do presidente d ri Estado do Cca-
rá. receberam o senador Pedro Borges
e os deputados Thomaz Cavalcanti c
Eduardo Saboya o seguinte tclegram-
ma:"Fortaleça, 13; —< Pcço-vos repre-
senteis em commissão o governo do
Estado na posse dos dr3. Wcncesláo
Braz c Urbano Santos, apresentando
ao marechal Hermes agradecimentos
pelos seus relevantes serviços ao Cea-
rá. Saudações, — Benfámin Barro-
so."
A RECEPÇÃO DOS EMIUTXA-

DORES REALIZADA HONTEM
O presidente da Republica- recebeu

hontem no palácio do governo, cm au-
diencia solenne, as embaixadas que
vêm representar os governos das Re-
publicas da Argentina, Chile e Uru-
gtiay, na posse do dr. Wcnctsláo Braz,
a qual se realiza hoje, á t hora da
tarde, no edifício do Senado.
¦ Os membros da embaixada foram
recebidos 110 salão de honra, pelo pre-
sidente da Republica, quc se achava
cercado de seus ministros ç de suas
casas civil e militar, fazendo-lhc nessa
oceasião entrega das cartas attlogra-
phas de seus governos, acredilando-os
nos cargos dc embaixadores, especial-
mente, para q fim já acima declarado.

_ As exigências do protocollo foram
rigorosamente cumpridas, lendo sido
elles transportados cm carro a Dali-
mont, dc suas residências, até o pa-
lacio do governo, escoltados por utn
esquadrão do i" regimento dc cavalla-
ria, sob o commando do capitão Ante-»
nor Sanla Cruz, prestando-lhes as con-
tinencias da pragmática o 55o batalhão
de caçadores, sob o commando do co-
roncl Chrispim Ferreira.

Serviu de iníroduetor diplomático o
ministro dr. Guerra Dtival, sendo os
membros das embaixadas acompanha-
dos dos officiaes postos á sua dispo-
sição pelo nosso governo.— O embaixador do Chile pronunciou Oseguinte discurso :"Ivxcclenlisimo Se.nor :

Niteslíòs ptiises viveu, Excmo. scfíor Ma-
riscai, Presidente, cn pleno y asombroso
desenvolviiniciito. Nucstras sociedades, nue-
vas como so*i, no han tenido tiempo, toda*
via, de acumular, desde un remoto posado,ni experiências ni economias. Todo Inibo
çiic construirlo dc prisa, todo fue precisoimprovisaria, c.isi, porque sc liaria nece-
«ario prepararle, sin demora, cl camino ai
carro dcl progreso que vicnne hacia nos-
otros a grandes jornadas.

Niicstr.is nacionalidades se formaron casi
al^ mismn tiempo, y vimos lucir nuestra
primera aurora en íos coniicnzos de un sí-
glo que fue sacudido por los mas grandesvcndabales politicos de Ia historia. '

Han transcorrido, desde entonces. cien
anos. Otra vez Ia guerra continental vucb
ve a estender, por Ia vieja Europa, sus
alas pavorosas; y nuestroj paises apareccn,
ahor.i, en plena juventud y en pleno vigor,
concíctrtt» de los benefícios que fracn, paracdlos, Ia confraternidad y Ia paz. liemos
ávanzado. en esla etapa de un siglo, cuanto ,era posible que avanzanmos en ei orden |material; pero mas, todavia, liemos avan>
zado en ei orden moral, porque adquirimos
y querc-rio. mantener intactas las conquis-
tas mas valiosas dc Ia clvilizacion en ei
lerreno dei derecho. Lu mas grandes di-
fldtntide. que existlan entre nuestro. pue-Moft — los problemas de La demarcacioa
de nuestros limites terrítoriales — parecian
str un' obstáculo insupcrablf lépido por Ia
historia; los li.aros dilucidado con alluri
de min!, y aun, rouchas veces, con ejera*
piai- de-intere» y slctnpre por los médios
mas eficaces qiie consulta ei' derecho mo-
derno.

Si fii.rtê. fucron tos vínculos que liga.
ron a niiestras jovenes nacionalidades ame-
ricanas ai traves de los Itechos en ei pasa-do, ai conquistar su indejwnikncia política,no son riienos fuertes los qne Iioy congre-
pn a nv.cstrjs ptic'.'bs ca una aspiraçion

«comun para alcaiizar íü ícsênvolveuiento
y su independência econômica cn ei por*
venir. *

Kn Ia hora tristisima cn que nn nuevo
cataclismo parece sacudir Ias bases núsmas
de Ia civilizacion en cl Viejo Continente,
nosotros podemos, siquicra,. mandarlcs, desde
aqui, una palabra de esperanza y dc aliento
d* todos esos países hermanos, comprometidos
cn Ia dolorosa contienda: podemos decirlest
con verdad, que,. mlentras Ia guerra con-
vierte en campos de batalla sus valles culti-
fados; que, uúcutras se apagau los hornot
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'Dr, Carlos Miixlmilídno, ministro
do Interior.

de Ias fabricas y se Uumínan, con. rcsplan.
dores siuiestros, las ciuiades; mientras se
paraliza, cn los mares, cl intercâmbio comer-
ciai aun mas atla' dc las zonas beligenran*
tes, mientras todo eso ocorre, . aqui, en
estos paises jovenes, viven y prosperantranqüilos los grandes c.ipitalcs que ello. nos
ciicouicudaroii; elaborai!, eniuu antes, las
grandes empresas que citos - f undaron, y si-
gue siendo, cn nuestra America, bermanos
todos los hombres dc todas las razasy.de
todos los credos, que vlnicron üasla nuestras
playas cii busca de trabajo y que respiran
aqui, a nuestro lado, un sano.y vigoroso
ambiente dc libcrtad y de accion.

Exmo. scilor mariscai:- ei'sufrágio de Íoi
pueblos llama, periodicamente, entre nosotros,
ai desempeno de las mas elevadas fuiiccló-
nes publicas, n aquellos ciudanos que, cn
un momento dado, cucarnan, por sus talou-
tos, por su. patriotismo o por sus virtudes,
las aspiraciones nacionalcs. V, en esc mismo
instante, dcscicndcn, desde Ia cuspido basta
1.1 llanura, y se confunden, de nucvo, cn las
filas dei pucblo, los ciudadatios quo/ hasta
ayer, terciaban,. con honor, sohre ei peclio,las mas altas insígnias dcl poder.Dc ahi por que cl acto solcmnc de Ia
irniisinlsiun dil iiuiulo . tupruiio es, eütiiii.
scúor presidente, uno dc los acontcciniicn-
los mas trasccndciit.iles dei regimen y dc
nuestra vida republicana, porque eiivuelve
las mas grandes Icccioncs de civismo y por-
que su cjcrcicio normal y tranqüilo impor-
ta una manifestacion dc elevada cultura po-liiica y 1111 indicio cicrlo dc que siguen fun-
cionando corrcctamentc Ias instituciones dc-
mocraticas a cuyo amparo queremos y. sa-
bemos vivir.

Kl gobierno de Chile acordo; exmo. seõor,
asociarse, de una mnncra nuiy especial, a
este acto dç Ia vida publica de Ia na-
cion que fue siempre nuestra amiga tradi-
cional y, aun a riesgo dc contrariar un tanto
las formulas usualcs, designíi, conjunta-
mente, como embajadorca ante cl goblertio dó
vucslra excelência ai cxiuo. seflor ministro
de Chile cn Ia Republica Argentina, dou
Kmiliano Figiicrõa Larrain, y ai ininistro de
Chile cn Rio de Janeiro, queriendo Ssli sin
duda, refundir eu una niiesma y significa-
tiva embajada, toda Ia orientaciou intima ysincera «le cordialidad americana que Inspira
su politica, ,

Al formular, e«tmn. seflor mnrciscal presi-dente, cu nombre dcl gobierno y dcl pucblodc Chile, nuestros volos mas sincero, porei acierto y cl exilo dcl nucvo gobierno quese inaugura, nos es especialmente satisfacto-
no açradaccr a vuestra excelência su actitml
invanablc y sus generosos esfuerzos que lc
pcrinitiran volver ai retir o «le su liogar con
lc nobilisima sáttsfttccion de haber contriiidn,
como cl quc mas, ai acercamiento Uc nuestros
paises."—• O 

'discurso' 
pioiiiitmliitlu pelti alllii-

rante Domccq Garcia, embaixador ar-
gentino, foi o segtiinle:" Execekiitisimo scfíor presidente:'Honrado por ei cxcelcntisiiiio scfíor
presidente de Ia Naoión Argetina con cl
caracter de embajador extraordinário y
plcnipotenciario en mision especial,
conforme lo acredito Ia Carta Autógra.
fa que tengo cl honor dò poncr en vues.tas manos, cábeme manifestaros, excc-
lentisimo scfíor, quc mi misiúii tienemmmmmmmm^m___________mm_____m___

pór pr?p6sitq -principal cl' "expresaros
que los sentinuentos dcl pucblo y g„.biemo Argentino son* lo»(,dc continu,-
cultivando, como hasta aqui, Ia inãlie
raWe buena aniistad que nos lia uuiil*
y quc más de una vez ha servido p.v .marchar ai sacrifício en procura il-idealcs de libcrtad, «conquistados co-isanfere dc héroes y mártires en heçlió*mcmorables quc Ia** historia dc nueslrorespectivos paises ha consagrado, comi
glorias coinimes cn pág.nas de honoi
para los que en íllos actuaróu.

Esta sola llrctiuslancia baslari.i, excelcnttsiino scfíor, para justificar .-'misión portadora dc votos amistosos-
pero permitime robiistecer más ifi,afirmación de scntiinicntos, rcuiero'rando uu echo que .tiene para mi r.-ciirdancia imborrablc.por Ia forma dc sencilla entereza con que se dcsarroló Y .'meucionarle cn estos dias cn quc' cc'orais.vuestro primer Cuarto de Siglo ,l"vida republicana, creo, tiene opportunidad e indiscutiblc -valor histórico 

"iif
refiero ai dia cn que os cânones dc hCorbcta La Argentina confundienilo s¦•'.salvas con los vivas entusiastas de sii,tnpolantcs, saludaban, los primlros . 

'
trc_ todas as naciones de Ia Tierra aiPabellon dcl Brasil Republicano àvl,lado en lo más alto de st*, mástll. dVmostrando con aqucl acto de amis adb>en probada e! regoeijo que !;l X •
Argctilina experinienlaba con ei advninuctito a su-mismo sistema de oobiernnde Ia gran hermaiia continenlalfaiscs como los nuestros, quc l-, nródiga. uaturaleza ha colocado e ,,„?„sicion privilegiada, poseedores - dc rinfi •'zas naltiralcs t* produetos indispnis i, i,.1 Ia vida y bieueslar humano cuyo <,sarrollo o intercait.bio .10 pSrjníl riai uno ni ai outro sino quc por ei «'trario nos complementa ó beneficia, e,tan 1 amados a ser fuertes para c, id-
^cirTndZ?n.r »«-*¦*;-¦ fònnua „;.
cS v*nMVd0SC co" «"'ctridíul come,
,,,';¦ y ¦•,oll*lc**. Procurando, asi, cl binestai* dc nuestros pttcbl../ qfie db „"
lltra.'' 

C laS deM*iCf"i«'S«id U
Es por vsts motivo, ¦ scilor nres;il,'T.

^'"'^o^actosq^.i™,!.,00!,;'onstrar cn forma oslensiblc y por , 
"

dio dc reprcscntacioncs >csp'eciX_ ,desco de «aalener buena Sf Sln'

"-______________!?S™^^^S5S__________________________™"~^— ¦

__\\wir*'' ^K Ir

^B •'''-»¦ II
^^K- '''¦"¦'."^i.-íí^^aH ^H

mmm $^<& ^s___\\\ ^H
\\\\\\\\\\\\\\\\WW m\m^m^aim\\\mmim\ ___¦

11 ____i9^sy_í_i__í ¦___.• 1 1 ^ '-'.-¦______ _¦
I \m\W * ÉÊm\ I

'~^^mZs____________mm^m—mmmm,.

Dr. Aurclino Leal, nireo chefe _t
. Policia

•benefieiosos. dctià sitcederse,:. par:, srlbreponerlos a., los pequcnbs^ejuicioHPW que liay hechos d^K™dade histórica que los C.ttPiian, __\teresses dc coiiiiin nccc_Md que 1,,-•tisti_i.au. '_ q ¦ ll *

VABIAS XO_i_§f:.

\YW«rL _ntcm cumprimciil.ir';n ir.\ cuiçesl.-io IJraz, em nome do' J-aHi".Republicano Mineiro, de Ouro Prítò
o ar. Cosia Senna. '¦'' •' '

.—Tendo sido clejjndnt a èatçgoriaí.dimissão chilena, qne veiu róprcséúiar orespectivo governo na posse do dr.Wcncesláo, foi designado o tcncnlecoronel Marciano de Oliveira AviU
para acompanhar a íiiesiiia missão.

Foi arbitrado provisoriamenlc emSoo? o valor.da fiança para o locaide collcclor das - Rendas Federaes et.rarahyba, listado de Alagoas..

NO TRIBUNAL DO JURY }

O julgamento de
"Quincas Bombeiro'

Quincas Bombeiro, o cúmplice comJoão da Isstiva no crime do intendenteMendes Ia vares, do qual resultou ,1morte do infeliz comniandante Lopes daCruz, entrou honlcm, pela segunda vez,eni julgamento.E' desnecessário lembrarmos aqui os
pormenores dessa horrível! tragédia, em19", em plena Avenida Rio Branco,
que tanto alarmou a sociedade carioca,
bobre cila j.V temos falado mais de'
tuna vez, longa c detalhadamente, nas
diversas phases desse escandaloso pro-cesso. Os leitores conhecem-n'a dc so-bra c sobre os amores do crime devem
ter uma orientação já estabelecida.

A ABERTURA DO «TUUV
# Pouco depois dc 1 hora da larde, o
juiz presidente do Tribunal, <lr. Silva
Çaslro, deu começo aos trabalhos, man-
dando o escrivão Caetano Machado fa-
zer a chamada dos jurados. 1'oram
sorteados os seguintes juizes: Bento
Eurtado Faria, Vclix Armando de Mo-
racs Fràgão,. Aurélio Flores, AJarico
Josc* Coelho Cintra, João José de Oli-
veira, Oclavio Gastão Barbosa e Oscar
Guimarães. A promotoria publica cs-
tava oecupada- pelo dr, André dc Fa-
ria.

A QUAMFICAÇÃO DO RúO
Qnincas Bombeiro compareceu á har.

ra escoltado por duas praças da Bri-
gada Policial e trajando dc prelo.Vinha abatido c fitara o conselho que o
ia julgar, meio desanimado, Interro-
gado pelo juiz presidente, o aceusado
respondeu com voz tímida as pergunlas
que lhe eram feitas, nada havendo de
anormal duranie a sua qualificação.

A LEITUHA UO 1'HOClíSSO'E! um volumoso ca.tápaço, cuja lei-
tura começada á 1 e meia só terminou
ás 4.?5 da tarde. Quando o escrivão
Machado terminou a longa estopada, os
jurados boeejavam, O juiz dr. Silva
Castro suspendeu enifio a sessão, poralguns minutos, para descanso geral.

Reaberta a sessão, teve a palavra o
representante do Ministério Publico,

DR. AJ.DRG' PARIA
A aceusação do promotor publico ío-

meçou por distinguir a absolvição do
intendente Mendes Tavares, responsável
principal no assassinato do commandan-
te Lopes da. Cruz, da sentença que dc-
veria, na s«são presente, julgar o ac-
cusado Quiücas Bombeiro. Historia 1
escandalosa tragédia, relatando-lhe os
pormenores e salientando a cíimplicida-
de do accnsado_ presente. Lê o libello
aceusatorio e discute os vícios c falhas
do inquérito, que, na opinião 'da.jusliça

publica, não inculpa os cumílicés >dè
tão bárbaro assassinato. -.-.¦* . ..

Recorda a covardia-, a traiç3ó'>*di)
criminoso e pede, depois dc longã^pcr-'
oração, a condemnação á pena máxima
do Código Penal do aceusado Quincas
Bombeiro. O discurso de aceusação
durou pouco mais dc 2 horas, termi-
nando o dr. André Faria pouco de-
pois das 6 da larde.

O dr. Silva Ostro suspendeu, en-
tão, a sessão para o jantar dos jura-dos. A's 8 lioras da noite, reaberta a
Sessão, foi dada a palavra - • r;ii'ei-
ro advogado da defesa,

DR. GREGORIO SEARRA JU-
NIOR

Este advogado começou por analy-.
sar as peças do processo, que clle jui-
gava mais * importantes, mostrando os
erros, os vicios e o dolo da aulorida-
de policial que dirigiu o inquérito. Re-
corda o papel ostentivo de um delegado
que ageilou o processo afim dc mais tar-
dc defender no jury o seu amigo e cbr-
religionari. Mendes iTavarçs. Discííte

¦ ¦•¦'- "..'» '.'-'¦ "M 
¦ '--..ie 

:¦''

os artigos do libcüo .icctisatorio, mo-strando as incohcrcncias do discurso d»
promotoria,

Lembra como Mendes Tavares, «principal responsável pelo assassinai»'do mallogrado conimandanlc Lopes' d;«Lruz, amparado a principio pela «bene
volencia policial, foi depois absolvido
pelas injiincçõcs da política partidawa. «J>, discule a natureza do crim-
perorando com o pedido de labsolvieãn
do reo, que deve ser reslituido á 

'li
berdade como o foi Mendes Tavares.ierniuiado o discurso do dr Seibra Junior, o juiz levantou a se«_ >
para um pequeno descanso, obten...dez minutos depois a palavra o scgi:ndo advogado da defesa,

DR. MAURÍCIO DE LACERDA
que iniciou a defesa de _ukcas Bom'varo com uma violenta aceusação í
moralidade dos honicn. politicoi qt*>estao dominando a situação do pr.i_.Faz a psychologi.i do aceusado, aluz da moderna escola penal, como'umretardatario da sociedade, «studa asua condição de medíocre social c fa_unia larga comparação, cheia de ima-
ginação c vehenicncia. cnlre QuincasBombeiro e Mendes Tavares. Faz areconstrucção do crime c conta maii
uma vez como um delegado fla sua
slierlocltada semi-pârlanicniaj e semi-
policial, preparou o inquérito afim demais larde conseguir a absolvição doassassino, embora os cúmplices irrespòn-
saveis ficassem eternamente na prisão.O dr. Maurício de Lacerda vê em
Quincas Bombeiro uni frulo c uma vi-Ktitn» da malandragem politica que .*•
creoii ao redor do governo Hermeslv levanta, então, uma aceusação foi
midavcl .10 intendente Mendes Tava
res, a quem o orador considera le:
roubado a honra do commandimtr 1."
pes da Cruz, a.sua mulher, e lin,:
mcule a sua vida, cm plena Aveni'!:.
Rio Branco.

Procura desfazer uma prova dós a::-
tos, que diz ler £'híhcij_ Bombeiro en
trado 110 conflicto, armado de rc, <:',!¦•¦:.
li analysa as conlradicçõcs d.t; te.U.*-
miinhas, deponde se concilie que Bom-
beiro não tinha arma.

A peroração do dr. Maurrèio foi
um libello tremendo contra os proces-sos politicos dc uma situação go«'fr
nnmental quc aniparou a causa de
Mendes Tavares; mas quc não foi cohe-
rente, vindo tambem, como da ve* Ao
julgamento desse intendente, pleitearagora a absolvição de iim dc.prose
gido como é Bombeiro.

Suspensa a sessão ás 12,20, poi) 6
it. Mauriiüo falara mais dc duas bo-'ras,' reabriu-se dez. minutos depois, fa-
lando o promotor, dr, André Faria
para

: ;'l* A REPLICA " ' I*
¦Renova, com muita calma, os sml

argumentos de aceusação. Discute a
inlervcnção dos delegados Muniz d<
Aragão e Enrico Cruz, ao processo, cou
surando o procedimento dciics.

Era ttm còmplot para inüoccntar. õb
rcos. O delegado Alcântara é a pron
dc que a policia apoiaria o crime dc
Mendc3. Tavares, João da Estrea •"
.Quincas Bombeiro. Elogia entretanto
o delegado Muniz de Aragão, apartea*
do pelo dr. Seabra Junior, que cons;-
dera o sr. Muniz tuna autoridade dí
ínfima espécie. ¦' O promotor, dr. Faria renova o serí
pedido de condemnação no -gráo m1"-,
xiiuo. Eram j.jo dvmanhüjV

lái''
}ÜÁ ^¦ccl.'k:_\ 'iü',j_t^^
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Revoltarain-se
as guarniçõés de

Constantinopla
e Andrinopla

;,Ò3ÍDRES, 14 — TelcfSi.-tt.i-
mas procedentes de Londres in-
forniiun <l«e se revoltaram as
Kuar-iieões de Oòiistautinopla e
dc Andrinopla, sendo muito cri-
tica a situação dos officiacs alle-(
mães que fazem parte das mesma*

Accrcsceiitaiu esses despachos
n,uc os soldados turcos mostriun-
ac descontentes por terem de se
Bobmetter ás ordens dos .officiaés
alleniães, teiiiendo-.se que o mo-
viiiK-iiio se alastre por outros cor-
pos do exercito turco.

Os mesmos despachos informam
tambem que foram lançadas va-
rias bombas contra o palácio rie
-residência de Hiiver-1'uchâ, sendo
mortos pelos estrllliaços cinco
i%fficiacs allemães.

Sabe-se mais que cm Constai.»
linopla reina grunde exaltação de
.jiinios. — (Americana).

;A morte de lord Roberts
LONDRES, 14 — Acaba de

fallccer lord Roberts, Feld-niuie-
ilia! ilo exercito britiinnico,

PrcdíricSlcigli Jüobcrls, iim dos
mais illustrcs officiacs do exercito
h-ilannico do qnql era o chefe, nas-
ceu iw Irlanda em setembro de
183.2. Fez os seus estudos nos col-

Os grandes reclames da époea
A AOUIA DE OURO, ICO Ouvidor;

contiuúu a mauler os seus preços hubiluaes.
Nenhum dos arligos que compõem o grande «stock*
ioi alterado nos beus primitivos preços:

SOjjOOO
18JM00
idOÕO
25JO0O

O0J00O

Saias dc linho.branco, muito elegantes,
corte Jirreprehensivel ISj^OOtt

Saias de linho branco, -muito elegantes,
com túnica .........

Saias dc sarja pura lã, azul marinho . ,
Saias » » » » pretas ....
Salas dc sarja de lã cremqjt'
Costiirties tnilleuv pura lã, saia com

lunicn desde 

Collecftao verdadeiramente iücomparavel
em naniouck, mole-mole, cambraia da

. linho, crepon, voile c crepe da China, pre-
• tas, brancas e fantasia.

Blusas, saldo (por estarem encardidas),
vendem-se desde o preço de . . .

Meias de algodão para senhoras, nas co-
res, rosa, azul, preto e branco, grande
reclamo, 3 pares. .........

ÁGUIA DE OURO-169 OUVIDOR

Sport
TURF

2$000

5*000

A GRANDE CORRIDA DE HOJE,
XO JOCKEY-CLUB

PRKMIO EXPERIKXCIA—1.450 METROS
.Uiis Florcncc. — A filha de Gingai é

uma das melhores potrancas do Stud Kxpc-
ilitiis. Eítá era soberbas condições. Cremos
cjuc diíficilnicntc perderá.

Alcatat. — Estreante. Pelos galopes que
forneceu cm trabalho, não promettc grande
coisa,

Central Popeff. — Sério adversário clc
Miss 1'loreifce. Aos trcs annos deve ser
uuiÁoiii animal. Não ganhou ainda par fal-
taJjBé,'.soTtc.

ruebelng. — Está ainda verde.
ifrttgHaX-IIl. — Pódc ter prctencücs,
Alcyõn,

jt Giactot.
nad.Vjíará.' AluHfc. — Trabalhou bem e tem chance.

Jolieltc.. —' Vae entrando cm forma a
rouco e pouco. Ha quem diga que está no

ípácM.
Atlas. ¦— Consta que não correrá.
í)íMK/iToiúü. — Só anda na lama.
Jnfejfhiil. — Nada vale.

W Stroinboli. — Kstá cm optimas condições,
,mas c'inaluco. Si conseguir sair bem, ò uni
inimigo respeitável.

ivuv.mn ¦',(, de

— t9i.11 —
i°. jogo — Vencedor: Flamengo — 6
z° jogo —: Vencedor: Flamengo — 3

19U —

a 3,

jogo — Vencedor: Flamengo —
SEGUNDOS "TEAMS" 3 a 2

lícscrva-se para mais tarde.
— Jí' roncadur. Acreditamos que

VERITAS SUPER OMNIIL
Escrevc-rios o sr. Pedro Torres Burla-

r.iaqui :
"Estão quasi a terminar já nas vascas dc

nma agonia lenta, morrendo como a; luz
dúbia das tochas de um utaíidc, os^ últimos
clius ila administração do sr. Francisco
Valladares, na chefia da infeliz policia
desta capital. Y.' a lu/. mortiça das tochas

Icgios militares dc Etou c de Sttnd-1 dc ef ra dc ínfima qualidade que sc apaga
hurst, e entrando para as fileiras do
exercito das Índias como tenente
de artilheria iniciou o sua brilhen-
tissimu. carreira nas armas. Distin-
7uiu.se muilo ali quando da insur.
lição de 1857 ii 185S, notada-

mente por oceasião da debandada
'dos insurrectos de Khodagunge,
toinando-llies a ¦bandeira, sendo
per isso, condecorado com o
ordem dn Victoria. Em 1868, lo-
mou parte na campanha da Abyssi-
nia, como qtiarlcl.nicstrc general do
exercito commandado por lord Na.
picr. Como coronel da expedição
contra o Afglmnístan, nolabilisou.
sc com a <iu.'íh/ii marcha sobre Ca-
Voul através do Koiiroitn. Depois
,le tomar esta cidade 110 inimigo foi
promovido «'general. Em 1881 foi
nomeado para cSíuinaiidar a expt-
dição contra o Natal e o Transvaal,
mas a pas foi concluída com os
beicrs antes da'sua chegada ali. Ein
if.86 siiCcctliu ao . general Mac.
Plicrson como commandante em
chefe das tropas inglezas ua BirttW-
nia. Foi o pacificador do Sudão.
I.ord Roberts era condecorado com

*n gran-cruz'da ordem do Banho e
du Estrelia das Índias,,

o naufrágio do"Audacious"
. Nova York, 14. — Informações clic-
fadas ú "'Associated Press"; proceden-
tes da Irlanda, em carta particular,
confirmam o lioato cpic lia muito aqui
circula (lc que, no dia 27 Ae outubro,
foi a pi<iuc o drcadiioughl intlcz Au-
liucious.

ti, sinisti'0 lfr-se-ia dado nas cpstas
ij.i Irlanda, ignorando-se ate agora si
(Ile foi devido ú mina submarina si a
torpedo.

As Informações recebidas accrosccn-
tam 0,11c a tripulação do referido
ilreadnought; num total de oitocentos
homens, foi toda salva, ¦' exeépçiio de
111,1 artilheiro, pelo paquete 

'Olímpio.

t llavas.)

Incidente que não tem a
menor importância

tiotna, 14. — Os ministros da Bul-
gtiria e da Grccia nesta capital.-entre-
vistados por um redactor do Ciorntde
ilitalia. declararam que o incidente
oceorrido na fronteira • greco-foulgarri
não trm a menor importância c será
resolvido» amistosamente pelos dois go-
vernos, que..iii trocaram relatórios of-
íiciacs redigidos em termos dc extrè-
111.1 cordialidade, — (Havas.)

Os allemães
meçado a offensiva na

Polônia russa ?
Nora York, 14 — Radiogrammss dc

Hnlim dizem que os aWetiiãcs recome-
taram a oiúnsiva, na l'olonia Russa,
K-raio ordenado que vários conringeii-
ícs dc tropos estacionadas em Ttiom,
murchassem com áquellu destino —

Os alliados oecuparam
Dixmude

Nova York, 14 _ T<:lcgTapliarh de
S.ondK"? dizendo que os alliados oceu-
liaram hoje Difctmudc, ajics vigorosa
rr-CMlmdia dU pane dos allemães —
(Americana).

é o esquife que passa, levando dentro de
tua lugubre estrcltcza «s uliimos despojos
do apagado administraíor, carrcgado_ pelos
incensadores aquinhoados, que o vão dc-
positar na sua ultima morada terrena, a
necropolc da... indiffercnça.

lv desses últimos despojos. restarão a
saudade dos aquinhoados, a indiffercnça
dos homens dc bem c quiçá o perdão de
suas victimas, li anteS de s. ex. deixar
a administração daqucUe posto ainda no
gozo dc suas funeções, antes do "reqiliVí-
cat in pace" eu, que fui o sua vietima, pre-
tendo fazer, não a psychologia da sua des-
engonçada c agonizante administração por-
que a outros incumbe fazcl-a, mas tão só-
mente a syntlicsc histórica de minha exone-
ração. IJ dentro do axioiuii que cpigraplia
estas linhas, traçarei a directriz a seguir,
jamais me afastando da verdade.

Collocarci dentro da balança da justiça
11 minha iitssua e a do sr, Pranciseo Vul
ladares ; os meus mestres, os meus amigos
e a opinião publica, que uos pesem e nos
julguem. 15 serei o mais possível generoso
para com s. cx. que não o foi rara mini.

Recebendo dc meus paes, desde os mais
tenros annos, os mais elevados c noliilitan-
les exemplos dc moral c religião c dentro
dos quaes tenho formado o meu espirito c
n minha educação, dentro dos quaes consti-
tui minha famiiia que cultuo c venero, mo-
ral com que pauto o inais possivel todos
os aetos dc minha vida, expurgarei neste
monienlo do cérebro e do coração todos
os Ímpetos da mais justo c profunda indi-
gnação contra s. ex., para discutir com
sf.rmidade, justiça c verdade, os motivos
dc minha exonéraçiio.

Assim procedendo sinlo-mc bem dentro
de minha própria consciência, não perco o
respeito a mim próprio, não descerei ao
contrario, me elevarei uo conceito dos lio-
mens dc bem, que fazem da dignidade e
da honra o ponto capital da vida. E por
isso serei generoso com s. ex. não Ira-
zeudo á luz da publicidade a justificativa
ridícula, infeliz c torpe dc que lançou mão
paio exonerar-me do cargo que cu • con-
quistei por concurso c que vinha exercen-
do durante sele annos, cargo humilde de
commissario de policia que jiniais ma-
colei.

Portanto, mc afastando com repugnância
da justificativa dc s. ex. mc reportarei
aos motivos mentirosos c officiacs de nu-
nh.i exoneração.

Esta foi feita a pretexto de fama de
fSàcçào "no c'IHI|>fltiifcillU Üü mnis dcTcreni
Discutamos e argumentemos: falta dc
exacção no cumprimento do dever coinmct-
tc o funecionario que sc houver com frou-
xidão, indolência, negligencia ou omissão 110
desempenho dc suas funcçiics publicas, diz

Código Tenal no seu artigo 210, esta-
hclecendo as penas dc suspensão por seis
mezes a uni anno e multa dc 100$ a 500$.
Vejamos Hgora a literal disposição do artigo
iii. Serão considerados em falta dc cx-
acção 110 cumprimento do dever : 1'aragra-
pho í". O que largar, ainda que tempo-
rarian-.cntc o exercicio do emprego sem
prévia licença de superior legitimo,, ou cx-
ceder o prazo concedido sem motivo jus*
tificado. Penas : de suspensão do emprego
por trcs mezes a um anno c multo dc 50$
a iou$ooo,

Não sc applicam .10 meu caso as disposi-
Cücs dos paragraphos 2° c j» do mesmo ar-
ligo, fãzãõ por que a elles não mc refiro.
Cumpre notar que na falta de exacção 110
cumprimento do dever, não ha delicto do-
loso e sim culposo. Ha apenas a culpa que
se manifesta pela frouxidão, indolência, ne-

j gligéncia ou omissão. Ha prevaricação do ar-
I tigo J07 do mesmo Código, ha o dolo que

teriam reCO- i se manifesta por affeição, ódio, comteinpla-
ção ou para promover interesse pessoal seu.

1 Eis a distineção entre a prevaricação c a
í ialta dc exacção 110 cumprimento do dever.
: 15 esta, para que sc torne procedente, para

que sc verifique é necessário que haja con-
tra o iunecionario 'queixa ou representação
provada dc quem tenha qualidade para fa-
zel-n. No meu caso não houve contra num
absolutamente nenhuma queixa, porque o
meu delegado a cujas c iiiimediatas ordens
eu trabalhava, mc forneceu, cm documento
publico, que tenho cm meu poder, o mais
honroso attcslado de meus deveres públicos.
15 este attestado cu rcqticri sete dias de-
pois dc minha exoneração, dando por conse

amargo?. Uma noite cm que entrei cm
um club, afim de prohibir a pratica de jo-
gos a que se entregavam diversas pes-
toas, fui interpelado mui delicadamente,
mas com vibrante lógica, por um de seus
directores que me convidou até para mc
levar a um outro club, quasi junto ao
seu, afim de ver o que se estava jogan-
do. Eu bem sabia... mas, serenamente
cumpri as ordens que liavia recebido, sein
o menor commentario.

O que se pa6sou naquclle club passou-se cm outros não só do 5" districlo, como
dc toda esta capita), o que é publico e
notório. Era a luta reciproca de interes-
pes estabelecida jieln sr. Francisco Vai*
ladares, para vergonha de seus suhordi-
nados em cujo numero eu me achava.
Não obstante, todos esses desacertos queme repugnavam. cumpria as ordens que rc-
cebia, sem jamais commcntal-as, porque a
responsabilidade nüo era minha, nem me
ficava bem discutir aetos de um superior
liierarchico. A roleta, era ferozmente per-seguida; por isso, verificando um dia queem um estabelecimento commercial bem
próximo á delegacia, havia uma cm plenofiiiiccionaiuciito, imincdiatamentc kvei o
facto ao conhecimento do então delegado
daquclle distrieto, o dr. João José de Mo-
raes. Este, tomando em consideração o
meu communieado—o que aliás eempre fa-
zia—., mandou prohibir severamente quecontinuasse funccionàndo a dita roleta. Fui
assediado por imnunero-s pedidos para dei*
xat luiinloiiai a tal roleta, porém; a nad.>
eu quiz me sujbnicttcr, cstabcltccndo-se
dahi, como era dc prever, íorlc lula entre
mim que cumpria o meu dever c os interes*
sados do "Iripot". Dias depois de minha
interferência no caso, a roleta foi dc 110-
vo posta cm movimento, dizendo-me os
seus interessados que tinham autorização
do dr. cliefe dc policia, para jogarem.Não acreditei e novamente levei o facto
ao conhecimento do dr, Moraes que cner-
gicameme deu ordens em contrario, pa-rando a renitente roleta. Na noite desse
dia fui procurado na delegacia pelo sr.
Fontainha, íillio adoptivo de s. ex, o 6r. dr.
chefe de policia, que me pediu que eu
deixasse funecionar a. roleta, pois que cllc
1'uliullilia, um tio delle de uma compa-
nhia de seguros e o sr. Ignacio Vallada-
res, irmão do sr. dr. cliefe, c seu ofiicial
de gabinete, sc interessavam pelo dono
da mesma, accresccntando que nisso nãoliavia oulros interesses que não fossem
os dc estima e consideração pelo mesmo
senhor, que fora lia tempos jornalista cih
S. Paulo.

Cu respondi ao sr. Fontainha que nãotransigia com os deveres dc meu cargo, quenão trairia a confiança de meu delegadomormente depois dc estabelecida a luta. '15
que elle dadas as relações de Intima, ami-zade com s. ex., o dr. chefe de policia,conseguisse deste a minha transferencia paraoutro distrieto. Passados mais alguns diasa roleta foi restabelecida c eu, ao comum-nicar o fado ao dr. -Moraes, este com em-baraço c amargura me declarou que a dei-.xasse pois que recebera orAens superiores
116351! sellllds 11 JJcalitc dlSâij o que fazer ?Só duas coisas me restavam: o meu pedidoexoneração au de transferencia. Opteidc

quciteia: a cllc lempo mais que sufliciente
para soifrer ns injuncçôes do sr. Francisco
.Valladares, ás quaes, naturalmente, não sc

A VIDA
I I EM VIDROS
I IlmtalÉ¦
H^^H Ernesto Souza

H BRONCiliTE
Rouquidão, Asthma,

^H Coqueluche,^H Tuberculose pulmonar.
^^H GRANDE TÔNICO

^Bl abre o appetite e produz*¦ a torça muscular.
iT ' I

GRANADO à O., 1" dc Março, 14
i-mm mm mm* —

•Foó concedido tini anno de licença
• Oridío Loureiro, oíficiul da Fiscal'-
saçiiú do Toriu do Rio Orando do Sul.

NA RKPART1ÇAÒ GERAI;
CORREIOS

DOS

festa de liontem
desta capital fizefimOs carteiros

hontem, íi 1 hora da tarde, uma justa'
uianilestacão ao coronel F.rnesio l.y-
rio dc íiqiieira, director geral dos
Correios.

Usando da palavra, n carteiro João
Teixeira Barreiros enaltece» os scr-
vi»;òs do lioinenagcado, jircstadoa á
ílasse dos carteiros e terminou offc-
recendo ao coronel I.yrio, ein nome dc
seis cóllégns, o seu retrato, que ioi
collocaüó 110 çciilro da sala-, oude fun-
cciona o K•t',''¦'¦c'i¦,•' <>$ director tícrál.

i.i coroni-l Kiticsto I.yrio agvadeçeii
essa espontânea c cãntilioia ínaniics-
(acâo de seus operosos aüxiliares,

A' líiaiiiícstaefio compareceram mui-
tr-- tuíiccioiiarios Jo-> Correios e pes-
,aas gradas; sendo o ministro dn Via-
ção rc presentado pelo sia rçíficial dc
galiineu' dr. Carlos Ri:cl-.s;cij)er.

Por oceasião da inanifesirtção locou
n isciul.i de musica do 3" batalhão do
infanteria.

,\ nn sa de trabalhos do coronel l.y-
rio c, hcA\ assiui, o seu gabinete, cs-
ti.-.ain caprichosamente ornamentados.

t'òrám prpiuptprcs 
'tia ninuitVstaiiao

4e liontem u- carteiros capitão Alaini-
fo /Vrmindo, João .Machado, Mario dos
Cantos e Lcâu, yue íorniavam a com-
inissiío.

A idet. M muuit for iodo» M car-
HÍrirpi.

"fuhnieteria, 
por scr um funecionario corre-

ctissimo, um cidadão honesto c digno, justo
c ponderado, que sc tem imposto a consi-
deraeão publica pelas qualidades adiamanti*
n?s dc seu caracter. Assim sendo, o attcsla-
do que mc foi dado pelo sr. dr. F.dgar Jor-
dão. por si só consli ic o mais formal des- ,
mentido aos niotiv 1 officiacs de minha I
exoneração. O sr. I ..meisco Valladares meu- |
tin, portanto, qi culo 111c exonerou com
aquclla nota, c ta ..u assim que, cerceando o
meu direito dc defesa, uão mandou proce-
der a um inquérito. Não convinlia a s. 1».
a abertura dc um inquérito porque, alem dc
dc6nicntil-o, as suas concluzões trariam factos
bem desagradáveis á luz da publicidade.

! Fui exonerado não por falta de exacção 110
] cumprimento do meu dever, mas antes por

cumpril-o á risca com o desassombro de
quem nada teme dentro da lei, da justiça e
do direito. Fui exonerado porque nunca fiz
do meu cargo o instrumento aviltante da
compressão, a saccoltt asinhavrada aonde sc
deposita o dinheiro com o qual sc compra e
sc abafa a consciência, se deprime os cara-
cteres e se mercadeia com a Justiça ! 1'tii
exonerado pelo seguinte: Ha mais dc quatro
annos que eu me achava cm exercicio. na
delegacia do 50 dislricto, sempre acatado e
respeitado, não sò pelos meus jurisdieciona-
dos como tambem por todas as pessoas que
comniigo privavam, tal o critério, a urba-
nicladc c a inalterável linha dc condueta cm
que eu me mantinha no dcscir.pcnho dc rm-
nhas fuiicçõcs. Nn administração do sr. dr.
F.dwigcs de Queiroz, foi feita a mais vio-
lenta campanha contra o jogo, como até hoje
nunca visla. Todos os clulis tiveram, sem"excepção", as suas licenças cassadas, fc-
cliando em conseqüência disso as suas portas.
K' o sr. dr. Kdv/iges dc Queiroz nomeado
ministro da Agricultura, succcdenúo-llie nos
destinos da infeliz administração policial o
sr. Francisco Valladares, que ío recebido
com a mais profunda sympatliííi por todo o
funccionalismo, como a niais sorridente das
esperanças, porque vinha precedido de uma
atireóla dc jusiiça, critério, nobresa c pon-
dcradii energia que caracteriza os grandes
administradores. Kra uma rosca aurora que
ali despontava c cmn ella uma nova ira dc
paz. dc justiça, dc amor á lei e de extre-
Hiadò respeito ás liberdades, lira. cm siim-
ma uni novo aslro que começava a gravitar
na orbiia do mundo policial I

Vim prazciitciramcnte á iuis=e dc s. ex.,
ouvi o seu curto e ponderado discurso,
sai cerio de que í. cx. não era orador mas
liquci satisfeito c convencido de suas
boas intenções, ràssam-sc os primeiros
dias de administração c s. cx., on por lal-
ta dc pratica, por aiicição, por fraqueza
ou iiijunCçôcs cie amigos c políticos, co-
meça pjr admittir um verdadeiro "lrust"
do jogo, ?\*.i zona do 50 di-lricto, aonde se
centralizam qua^t todos os c\\\\n chies —
r.à pittoresca classificação de seus fre*
quculaciores—.existem :ó na rua do Pas-
seio quatro que são: o Falacc (,'hib, o
Club dos llohcmios, o Club dos ICxccnlri-
cos c o Club dos Politico?. não contando
o :lns Õiarios, aonde uão ha jogos prolii-
bide-s. Pois bem; nos clulis por iníih énú*
nicrado? dava-se o seguinte c escandaloso
iaclo: O Palacc. por cxcinplo(< podia jo*
g.ir o "b.ico.irat", o "campista", etc,
menos a •>-'x\a que era " tcrtimtanten.cn*
te" probibitla. 0-: Boliemio^ pegado ao
Palacc, sú podia jogar o "'baccarat"; o
t"lub ilos Tenentes dó Diabo, que eu dei-
xci dc. enumerar acima, bem próximo dos
Boi.cinios, na mesma rua, diífictlmcnté
conseguia, jo^ar o "báccárat" c era íi;ca-
lizãdp tenazincute. O Club dos Políticos,
jogava o "baccarat'', o "campista", c-,...
mais alguma coisa; eÉíiàlmente o Cluli dos
KxentHe.pVí pouco adcaiítc dos Políticos,'.nada ppdia Jogar**, nem ter os s-cits sa-
Íõe? abertos e Ült¦.minado-:, porque s. e.\*. o
sr. Francisco Valtadare* a fgu meti tava que
o mesmo não tinlia; licença "o que se vc»
rificava" nor. dfmaiü club?, Ora tal se-
Vcção ir; nie paiwr momentos bem

por esle ultimo porque como cbeíe de fami-lia -c não pequena não podia desempregar-
me. Solicitei a dois amigos, inteiramente li-
gados ao marechal presidente da Republica,
a interferência dclles no seutido dc eu ser
transferido, visto que o dr. (Moraes a issosc negara, lí lhes declarei abertamente por-que queria sair do 5" distrieto. t\ despeito
da maior boa vontade de um dáqucllesamigos eu nâo fui transferido; como que erauni casligo a mim imposto por. ter-me insur-
gtdo contra a tal roleta. JC ¦ o dr. 'Moraes
transferido do ;" para o 8o distrieto sub-stitiiindo-o o dr. Cid Uraune, que finalmente
prestou-me um relevante serviço conseguindo
n minha tão almejada transferencia. Pui
para o 8o districlo com a alma amargurada,
mas cum fé e esperança dc que os dias mc-
lhprcs haviam de chegar. V, naquclle dis-
iriclo cu trabalhava com afinco pela causa
publica cumprindo rigorosamente com osmeus deveres, mas evrtando mc metter com"sua majestade", o jogo. Pui para o S"
distrieto, com a mais cruel decepção ! Aadministração do sr. Pranciseo Valladares...
um castcllo' domtado, magtitoso na sua
grandeza, perfeilo em suas linhas architecto-
nicas como cu imaginara, reduzira-se na ra-
zão inversa de sua grandeza as ínfimas
proporções de uma casa de argila feita a
sopapo, sem arte c sem esthelica I Aquella
rosca aurora que eu vira despontar denppa-
remi envolta para s«npre no r.imbus dcuma manhã brumosa 1 Aquelle astro quecomeçara a gravitar na orbita do mundo
policial estava na dependência mutua dc
outras leis por isso soffreu a attração das
estfdlas c dos inntimcros satellitcs que gira-vam cm seu torno accrcscciido-lhc o brilho.

Tudo aquillo que eu vira 110 dia da
pobsc de s. *¦;., tivera a duração das rosas
dc 'Malhcrbel No dia sete dc outubro
cu encontreirae na avenida 'Kio Uranco,
com o dr. ,loão de Moraes, que commcn-
tava cm uma roda de amigos factos da ad-
ininlstraçâo do sr. Pranciseo Valladares.
üíu estava calado sem dar a menor opinião;
o dr. '.Moraes citou diversos factos c den*tre ellcs o da rolela, appclando para omeu testemunho. Ao covarde ao sahujo aesses sim, seria licito negar mas á mimnunca c poz isso confirmei o facto. A's Shoras da noite, s. ex., o dr. Francisco
Valladares mc exonerava dc meu cargo porfalta do exacção, no comprimento dc meus
deverei !

l'is a sj-nthese histórica de minha exone-liição. jKejicito 'tne não quero 'Cazcr a
psychologia da administração do dr. Kran*
cisco Valladares; mas si no entretanto es-
tas linhas merecem a honra de uma contes*
teção parta de onde partir cu voltarei ás
columnas deste jornal que generosamentemc acolheu e daqui deste templo das ü*
bordado, dentro da mesma verdade e com
serenidade de consciência, trarei orgumen»
tnção documentada do traço que caracteri-
zou a sua administração. Fui vietima de
s, ex., mas não lhe querò muito mat aprendi
a perdoar e dentro 1I-1 r-vw dc uni velho
mestre — Altcritts llcn sil qui esse (otcsl —
viverei fôra# da policia, trabalhando com
acrysolada f(\ para o amparo moral e ma-
terial de minha famiiia e corn a certeza ab»
soluta de que em breves dias so restabelecerá
naquella repartição o regimen da lei, da
justiça e do direito,

Kio dc .laneiro, 9 — 11 — 014,
iitai»

ÇPKIiMIO "16 Dlv MAIO"—1.soo METROS
: Frincessc Crcsscn. — Xas mesmas condi-

.çCes de domingo ultimo. IC aluada c, por-*tanto, infiel. Caso corra como correu no
Dcrby, ti certo que triumphará.

lira. — A distancia convem-lhe. A filha
de Frttstrün possue magnífica corrente dc
sangue e está entre os possíveis vencedores,

Ortcgal. — Ligeiro como uma bala.( Deve
scr tomado cm consideração, maxime mon*
tado por Domingos l:errciru, que sempre
lari*a bem.

Suga:. — Veloz c frouxo. Achamos que
não dará conta do recado.

Poetiza. — Veriüssitna;
ihiygina. — V,' de uma deslealdade des-

cóncertantc essa égua. Só como azar.
Büvleiard. — Bom jogo, em caso dc luta.

Pódc vencer.
Your .VdHic. — Candidata á bagagem, e

apenas isso.
1'RÍJMIO "ANIMAÇÃO — 1.609 METROS

ililpi II. — O filho dc Santry reapparc-
cc bem movido, lím seu favor foi feito nos
"book-makers" muilo jogo. Pódc perfeita-
mente ganhar.

Ipequi. — Não está fora de carreira, como
parece, lí' uni animal de classe e deve scr
tomado a serio.

Vitgon. — Coladissimo. Torterolli, que o
dirigirá, comprehende-o como nenhum outro
jockey. Si não triumphar. deve, no mini*
mo, chegar collocado,

Brutus. — Muito covarde. Sendo a turma
fraca, cm comparação com as em que tem
corrido, pude figurar todavia,

Bmilangcr. — Animal dc fundo, mas ba-
leado. Na Inglaterra actuou sempre com
suecesso. Aqui não mostrou ainda o que
vale. Pódc ser...

Odalisca. — Fora dc carreira, Iístá re-
querendo um haras,

Magnotia. — Correrá com 44 kilos, ape*
uas. Ainda assim não deve ser temida. Os
competidores são mais fortes do que ella,
GRANDF, PRKMIO "PRADO 1'LUMINEN-

SI" — 1.7C0 METROS
ArctCMinu. — "tia eotieiá. A missão de

defender as cures da Coudclaria Brasil scri
confiada a Chileno II.

Chileno Jí, — Adversário perigoso. Anda
afiado c deve correr dignamente, Pôde ga-
nhar. ,

Sultão V, — Vem dc cobrir a milha, no
Jockey-Club, em 101" 3] 5. Si confirmar essa
•'performance" parece-nos que não perderá.
líP o nosso preferido.

Pierrot III. —. Verbo de encher, Só como
azar.

Pon Fo» //. — Tem melhorado muito.
Ií' ligeira como um raio c uão andará mal
na companhia dos competidores que lhe ío-
ram dados.

Itatiirca. — Inferior a You You II. Náo
nos nsrndn.

Comfo Alegre, — Si fosse no Derhy era
um galho... No Jockey pôde ganhar c pódc
tambem perder. K' o favorito dos ."enten-
didos".

Bictediira. — Verbo de encher.
Os restantes não correrão.

PREMIO "li. I". C. DO BRASII," r-
1.609 METROS

Jcqitiláia. — l'slá orando. De re9to, a
turma não é nenhum espantalho para a íi-
lha de Strozzi. Pensamos que triumphará.

Vc-liiftô Chastc. — Vae montada pelo
Croft, o que constituo uma garantia. Não
a indicamos por que essa égua, uo Prado
Fluminense, é muito inferior á do ltama-
raty.

Mont Blane. — Ha quem diga que c±
c lia quem diga que não, 1*' mais
segunda hypothese.

Jmiiyra V. — Deve correr bem porq
uniu cgim dc oplimu clasEe c as suas com!j-
Ções tambem são optimas.

, Caiigiissú.^ — Não será apresentado, E
si o for dá no mesmo, Turma ú sempre
turma.
CLÁSSICO "AMERICA DO SUI," —

a.ooo METROS
Saxliam Bcaii. — Vae correr no seu prado

predilecto e foi cuidadosamente preparado
para o tiro. Tem muita chance.

Smoking. — Como "outsider" deve ser
tomado em couta.

Ipequi. — Póra de turma c de distancia.
Adam, — Pôde ganhar. Sua presença é,

entretanto, problemática.
Jmnpcr. — lím condições invejáveis. Fro«

incite dar que fazer aos candidatos á vi-
ctoria.^

Bohêjnc. — Anda bem. Barroso, que «a
montará, leva fé c grande dose dc espe*
rança.

Sir 1'hopas. —. Animal- infiel, Só rnmo'
azar.

Avarc. — Tem actuado sempre com exito
em turmas mais fortes. Venderá caro a sua
derrota.

S. Clemente. — Candidato a fechar a raia,
c nada mais.

Os demais inscriptos não correrão.
PREMIO "JOCr-KY.CI.UB" — 3.006

METROS
Calepiuo. — Mais preparado que domingo

ultimo. Menos pesado c em distancia in-
ferior á que correu no Dcrby-Clnb, julgamos
que tirará a esperada "rcvanchc".

Black Sea, — Concorrente terrivel. K'
bom a valer, e como tal pódc derrotar o fl-
lho de Orangc. Suas condições actuaes nada
deixam a desejar.

Donabatc, — Derrotou domingo passado o
pensionista do sr. Albauo dc Oliveira, faça-
nha que pódc repetir hoje.

Voltigc. — Apromptou bem. IV um "oa-
tsider" digno de não ser desprezado.

SIegy-Gnassii, — Vae muito leve, porque
vae ser montado por um aprendiz. Não cre-
mos, entretanto, no seu triumpho,

_ 1913 —
Io jogo — Vencedor: Flamengo — "ai
2° jogo — Vencedor: Flamengo —sao

— iiji.i —
i° jogo — Vencedor: Flamengo _ 3 a o
3" jogo — Vencedor Flamengo — 3 a 1

— 1914 —
1" jogo —.Vencedor: Flamengo — 4 a 2

No ultimo jogo deste anno, como se
nota na tabeliã acima, o Flamengo venceu
o Fluminense pelo "score" de 3 a 2,

O encontro realizou-se no campo da rua
Guanabara, sob a direeção do juiz sr.
Cland Smafl, do Paysandu'.

Os "teams0 eram os seguintes:'**Flamengo*' — Abená; Pindaro e Nery;
Coríol, Galío c Miguel; Arnaldo, Joca, Borba
Hieiricr e Raul."Fluminense": — Marcos; Luiz e Vidal;
Mendes, Pernambuco e Maycs; Oswaldo,
Iiartholomcu, Wellafe, C. Alberto e Ccltert.

A luta se dcsehrrotou, na sua primeira
parte monotonamenle, tendo-sc o Flumi*
nense mantido quasi sempre na offensiva;

Quando ia a esgotar-se o meio-tempo e
Fluminense não conseguia vencer a vigí*

anciã dos defensores adversários, notada-
mente os "baeks", quebrou o tedio da luta
o apito do juiz, concedendo um ''penally-
ktck", ao Fluminense, que, balido por Bar-
tholoineu, assegurou o primeiro ponto para
a sociedade local.

No período subsequente, o jogro mudou de
aspecto, havendo lances emocionantes de
parte a parte. Após um "corner" e con*
seguinte "scrimage" deante do "goal" do
Fluminense, Hicmcr, aos 21 minutos do co-
meço do tnciü-tctnpo, empatou a partida.

Dez minutos depois, o incansável Joca,
de duas jardas do "goal", deu o segundo
ponto ao Flamengo, Mais um minuto, c
Wclíaie, com grande pericia empatou nova-
mente o "match",

Quando só um minuto faltava pata o
termo da prova, e, o empate de 2 a 2.
parecia decidido, houve um "penalty-kiclc*',
contra o Fluminense, que, batido pelo win*
side" K icmer deu ganho dc causa ao lia-
mengo.

O "Correio'* elogiou calorosamente a
acção de Pindaro c Nery neste encontro e
disse terminado a sua serie de considerações
a este respeito: "Emquanto o Flamengo
possuir esta montanha proleetora, diíiicil
será conquistar-lhe pontos !"

Do lado do vencido, salientararase Fer-
nambuco, Marcos e Oswaldo.

Vem aqui a propósito mencionar a cor-
dialidade c lisura que reinou em toda a dis-
puta.

Como fizemos no ultimo domingo, da-
mos agora a posição txacta dos concorren-
tes ab campeonato, afim de que deste pc-
riodo possam ser melhor coraprehcndida as
nossas considerações do inicio desta noti*.
cia. '

m%

SBf OÍPRODBCTÕSri
g9 PHARMÀCEUTICOS B
Ma granado;a c*
jyJM s*° ACONSELHADOS POR TODAS AS 1
mmm I celebridades medicas.B

S^S BRJÃÍÃSePHÃÍÃcÍAS 9
PEÇAM PREÇOS CORRENTES
(Kú foram aumentados)

DEPOSITO GERAL
Rua 1' dc -Harço, 14, 10 e 18

l=*liai*inacia Filial
Rua Visconde Rio Branco, 31

LABORATÓRIO
Rua do Senado, 48 g-p

RIO DE JANEIRO

A8 SAUDADES QUR DEIXA\Í>*
ÜOVEUXO... >

Rectlicmos dc um homem do<J*òv"í
a seguinte caninlia, lacônica e signifi-
cativa, ç que beiii exprime oi tcntiuien-1
tos populares para com o t-xtineto £0-i
v.eriio: I- — '"Çracas a Deus, sr. redacor, ç
que hoje c o ultimo dia... e que lúd*
a nação e a Republica vãe-sc ver livie'
dá grande praga de gafanhotos que i:4
quatro annos nos perseguiu.

Morram os gafanhotos.;, c viva ti
Republica'!"

MOlíll.l.VlilOS du luxo -
da Alfanrlfgn, 111— »**»» —

Ku»

A POSIÇÃO EXACTA DOS OLÜBS
CONCORRENTES AO ÍJAM-
1'EONATO DA 1* DIVISÃO

l0s. teatus

CLUBS
JOGOS

11«fl!

THEATROS

Flamengo....

Fluminense..

America

Botafogo^.. ,j,...

B. Cricket

S.*Cliristovâo...
¦Paysanüü

10 1 218 10M

11 2 2 35 15 ;

12 3 
"l 

30 12 :

11 2 3 21 10

Ií 8*0 23 32

11 8 .11 37

12 9 214 36I
3"s. toams

auBS

ri
luccoty^ £_iRni
llora"^B•,-

< JOGOS *S
o

o_
a
b

). G P. E 
'2 

o
x u

Flamengo..;."';.
America
Fluminense
Botafogo..,
It. rpinK-eT,".~
S. Christováo..

"PRETO NO BRANCO"
Realiia-se depois de amanhã, no Apollo,

o ensaio geral da revista Preto no Branco,
originei de Cândido dc Castro e J. do Rego
Birros, com musica dos applaudidos niacs-
tros Kelippe Duarte e lun Junior.

Os titulos dos quadros da nova revista
são os seguintes: i°, Ro reino do disparate;
3", Sm (erra carioca; 4°, O grande dia; s"
(apothcose), Era nova; 6°, Eiegancias Ca-
tic-cai; ;", A otiiiiriu .1. ü, C; 8", Gloria
aos alliados; g", Revistas e rciistinlias; io",
(apotlicosc),- Fantasia oriental.

Prelo ho Branco, que encerra criticas da
mais palpitante actualidade, é, no cuitanto,
tuna revista fantástica, nprescutada com
optima montagem, dividindo-se a accão da
peça por cerca dc :$ó personagens,

A musica dc 1'cüppc Duarte c Luz Ju-
nior, c deliciosissiina, havendo números que
se destinam a ficar ultra-popularízados.

Ha cm Preto no Branco um numero dc
dansa, feito por Maria Una c Beatriz Cer-
vantes, que i um verdadeiro rriwii de elc<
gancia.

Os scenarios são de Ângelo I.ozarj-, Jay.
mc Silva c Joaquim Silva, sendo interessan-
tissiinas a apothcose lira .Voto e i-*«iloíiu
Oriental:

Cuarla-feira estará, pois, em scena o
Preto no Branco. ^mm,eám-~

» * *
CONCERTO SVMPHOXICO

•Sa dia 19, ás 4 horas, no theatro «M\t-

f

tarde apresentarão"tcains" assim íur-

Nery:

PREMIO "GUANABARA'! — 1.600
METROS

Expedito. — I'údc c deve vencer. Ape-
zar de todos os pczares ó o nosso preferido.Dreadnought. — li' um nacional que pro-mette. Ganhou uas duas ultimas vezes que sc
apresentou cm publico. l*siá á vontade na
carreira. Pódc bater KxpcdUo c os outros.

J.oiietigrin, — Alimenta esperanças, c com
rázilo.

Cascalho. — Não c ainda desta vez quedesencantará.
Lc Voitá. — Dcbulantc c sem chance.
Donau. — Tem melhorado, Como azar

vale alguma coisa.
OS NOSSOS PALPITES

São os seguintes os prognósticos que indi-
caiiios ao leitor:

Miss IMorcncc — G. Popoff «— Alarifc.
P. Crefson — l'va — Ortcgal.
Dagon — Ipequi — Maipú II.
Jcquitaia — V. Chastc — Jandj-ra V.
Sultão V — Chileno TI — Campo Alegre.
.Inmper — Avarc — Saxham Beau.
Calepino — Black Sea — Donahate.
Jíxpeditp — Dreadiiouglit — Loliengrin,

FOOTBALL

NA CENTRAI

c CTnnngiivnções da 51
linhas

O presidente da Republica desceu
liontem pela manhã dc Petropolis. clic
gando á estação, de Praia Formosa, ás
9,13. Dahi, dirigiu-se s. ex, para a esta-
ção' Lauro Müller, onde tomou o espe-
eial que o conduziu até Cascadura, afim
dc inaugurai- as novas linhas suburba-
nas..

O especial subiu pela nova linha, dc-
nõminada ¦ 5", c desceu pela 6».

O sr. Frontin e outros engenheiros
da Central acompanharam o presidente
da Republica.

De volla de Cascadura desceu s. ex.
ria cx-estação Frontin, hoje Quintino
Bòcayiiva, onde inaugurou o retrato
desse estadista da Republica.

Fm seguida dirigiu-se o comboio 'para
as officinas do Engenho dc Dentro, vi-
sitando as obras de melhoramentos e
inaugurando as novas officinas ali
creadas.

A's 11 i\2. o trem inaugural regres-
sava á estação inicial da praça da Re-
publica.

PJ5ISÀO DE VM GATUNO
Quando, na madrugada de liontem,

saltava para a rua, por uma das ja-nellas da casa da rua da Gloria, 12,
foi preso pelo guarda civil n. 1.797,
de ronda á citada rua, o indivíduo
Jorge Cbaves dos Santos Silverio, dc
17 annos. paraguayo c morador na
travessa do Paço, i.|.

Silverio foi auloado em flagrante e
cst*á sendo processado.

!*¦»>¦
AFOGADO

Cândido Antônio Leoncio, vadio
muito conhecido na praia da Saúda-
de, estava liontem a dormir no pare-
dão ali existente, e, acoiilcçcrido-lhe
cair ao mar, morreu afogado.

O seu cadáver foi recolhido PO Nc-
crolcrio da Tolicia.

|0 C.RASDE ENCONTRO T»E
HOJE ENTRE O FLAMENGO

E O FLUMINENSE
Como suecedeu no anno passado, o final

do campeonato de 1914 tem Be revestido
dc impresvista sensação, Dc facto, nos ul-
tímo-s jogos da presente estação, os clubs
concorrentes aprcsúram ni*llior |os seus"uams'\ treinaram-nos com capricho c,
dispendendo esforços supremos, mexeram
c remexeram no curso do Campeonato, collo*
cando uns, descollarido outros; Entretanto,
de todos 03 concorrentes o que figura de
maior destaque vem fazendo na serie dc
provas de retorno é sem duvida o Flu-
mi nense, que, ate agora, não foi, nesta
íerie, derrotado uma vez siquer, através-
sando*a com bellas victorias e um honroso
empate com o Botafogo.

O encontro desta tarde, a fe rir-se entre
o Flamengo c o Fluminense, tem uma in-
üuencia decisiva no desfecho do campeo*
nato da actual estação. Si o Flamengo
íôr vencedor, em ambos os "teams", será,
pódc se dizer, proclamado o campeão do
ar.no, nas duas classes do campeonato. Si
perder, sobra-lhe ainda o recurso de ter
empatado em pontos, nos primeiros, com
o Fluminense; nos segundos, com o Ame-
rica. Um empate no jogo dos primeiros"teams", entre os dois belligerantes do dia,
sú não assegurará o titulo de campeão ao
Flamengo na hypothese, pouco provável,
ii!iái<, dc uma victoria do São Christovão;
sobre aquelle, mima partida dc campeonato
que será realizada no, domingo seguinte.
Si isto se desse, terianios então a extraor-
limaria ctrcumstancia dc chegarem ao ter-
1110 do torneio com egual numero de pontos,
empatado;, nada menos que quatr» com-
peiidores: — o America, o .Botafogo, o
Fluminense e o Flamengo. Caso este excc-
pcionaj e que teria bem poucas probalida-
dc- de repelir-se.

O jogo dc lioje, que, como sc ve. tem
notável importância, será levado a cífeito
no campo do Ilotaiogo, á rua tleiictal Se-
veríanq. Ambos o* concorrentes acham-se
bem ensaiados, tendo o Flamengo treinado
as ultima-, semanas, um grande numero de
vcr.es, com os "tcams" do America.
« Os rcsúltadt» dos encontros entre 05 dois
clubs, desde a entrada do Flamengo na
Liga. têm sido os seguintes:

rRIMEIROS "TEAMS"

1» jogo  Vencedor: Fluminense — 3 a 2
3" jogo -- Vencedor: Flamengo — 4 a o

Para os jogos desta
09 competidores os seus
niados:

Flamengo 'Abcna
¦Pindaro —

Angtlo — ('.alio — Miguel
-Arnaldo — llorba — J. redro — Ricmcr

-,, - Raul

Marcos
Vidal — ]. Cardoso

Pernambuco — Fábio — .Víaj-cs
Oswaldo — ilartliolonicu — Wclfarc — C.

Alberto — Krtiani
Os ;cgtmdo3 "tcams" deverão scr ou se-

giiintes:
Flamengo — Casnsa; Gilberto e Antônio!

Coriol, P. l,ima e Milton; Gayer, Matlos,
1'. Iánia II, Octavio c Juarez.Fluminense — Laport; Moacyr e Walde-
mar; Calmou, Queiroz c Ileilborn; Celso,
Bezerra, Koesch, Armando c l.aup.

Apezar de, na Liga '.Metropolitana, não
constar ofíícialmcnte a nomeação dos jui*
zcs para os dois jogos da larde, disseram-
nos que "foram convidados" liara servir dc"referces'' no «ncontro de segundos c pri-ineiros "teams", respectivamente, os srs.
Carlos Lebre, do Mangueira, c Sidney Pul-
len, do Paysandu'.

Teriam estes dois "sporlmen" neccitado
a incumbência que dclles sc solicita ? Não
se sabe. Si ciles não comparecerem a cam-
po, o que quasi sempre accontccc, nomear-
sc«i, 11 ultima hora, um ucophito dc rc-
gras dc wfoot-baU" para actuar na prova
preliminar, e um conhecedor medíocre do"nssociaUbn" para a dos primeiros. Os
clubs interessados que sc agüentem, Hoje
em dia, joga-se muitas vezes a sorte do
descnlace de um jogo, nas sur-prezas das
nomeações "ad hoc" dc juizes.

límfim, de consolo nos sirva o termos a
absoluta certeza de que, si os juizes não
comparecerem, co menos formidável será a
massa de "sporlmen" que, d efóra, pres-
tara o seu concurso ao julgamento das va-
rias peripécias das provas.

lí não lhe permitia a Providencia que a
personalidade escolhida -para juiz faça do
seu apito um mero eco das opiniões que
berrarem das suas posições de observação,
com força de maioria, o que julgam ser
uma falta, os "penaltics" e o que ê li-
cito.,.

FLUMINENSE FOOTBALL-CLUB
Realiza-se, na próxima terça-feira, mais

tinia das sessões semanaes dc patinação, que
o Fluminense proporciona a seus sócios.'Fsta reunião promettc o brilhantismo cos-
lúmado ás que, até agora, têm sido realiza*
das com tanto suecesso.
FgPFaí! í.í ' • * *

Para os encontros dc hoje, deverão os
jogadores escalados _ e reservas do Flumi-
nense comparecer á sédc do club, os . do
segundo, ao meio-dia; os do primeiro, á i
hora da tarde, afim de seguirem incorpo-
rados paia o campo do Botafogo.

PELOTA
__FRONTAO NICTHEROI""Resultado da funeção dc ante-hontem;

X 
'•'

s

1—Samuel-Geiiua (56). ,
3—ficnua-Capivara (34).
3—Gciiua-l.-apiwra (34).
4—ficnua-Samtiel (45) .
5— Casemiro-Saniuel (34),
6—Genv.a-Samuel (23) .
7—Gcnua-Vergara (12). •• . »•
S—Vcrgara-Genua (35)- • I
9—Solozabal-Samucl (23).

10—Hguia-Sainuel (26). . ,
11—Sainuel-lCguia (34). .1
Z2—Samucl-Eguia (36). • .
ij—Eguia-Samucl (u). •
14—F.guia-Solozabal (20). '.
iS—Solozabal-Gcnua (13). i
16—F.guia-Samucl (45). t
17—Eguia-Cascmiro (.23), -i
18—Eguia-Mclchor (23) • ¦¦
ig—Wcrgara-Cascmiro (46)
20—Melclior-Vcrgara (13)- ...

Hoje funeção, do meio-dia a meia-noite. _
A's 2 e ás 9 da noite, importantes qui

nicllas, duplas, a 8 pontos.

30S40S
33*1500
34$6oo
16Í000
14S400
21 $.100
I5$JOO
l.!$4°0
2-'$400
-•s56oo
31 $300
<t6$900
36$ooo
ia$ioo
sSSooo
23$900
13$300
14S100
41 $(Í00
:8$6oo

oicipal, realizasse o XXII concerto da So-
ciedade dc Concertos Symphonicos.

'Dada a excellencia do progrunmia, ca*
priclio-amcntc organizado, c as sympathias
de que goza a sociedade por parte da platéa
carioca, é dc suppor que sc registre mais,
no dia 19, um brilhante suecesso nos amiacs
ílanilílla «nfieilailc.

O progranima a executar, sob a regência
do maestro Francisco Uraga, i o seguinte:

J, "Gruta de Fingal" (.ouverture), Meu-
delssolui; II, "A Mules" (impressões dc
Itália), Charpcntier; III, "Bailado" (peça
característica, para ochestra), Francisco
Valle; o) "Os garotos fardados";. b) "Os
camponezes"; c) "Caipiras ou violeiros";
d) "-Samba"; IV, "Dansa macabra" (poema
sympiionico), Saint-Sacns; V, "liarbeiro de
bevillia" (ária de Rosina), Rossini, can-
tada por mlle, Marictta dc \'erncy Cam-
pclJo; VI, "acenas alsacíanas", iMasscnet:
0) "Domingo dc manhã"; b) "Xa taverna";
c) "Sob as tilias"; d) "Domingo í noite".

I» c» „
"O REI DO RISO'' Mi

Y,' o titulo de uma inagniíica revista que
o sr. Alfredo Paz tem concluída, Nesta
peça, iMax Linder 6 encarnado num papel
de compadre, e o seu desempenho nada
tem dc coiumum com a revista A'íí> vou
pr'a isso,, actualmente em scena no São
José. O ií» do riso já está escripto lia
muito tempo, c o seu autor, si. Alfredo
Paz, com a cornniuiiicação que nos fez,
procura desde já evitar duvidas futuras
uas rodas theatraes desta capital.

OS THEATROS POPULARES
A propósito do numero de sessões dos

theatros populares, recebemos a seguinte
carta:"Amigo sincero do theatro, vejo, com
tristeza, a decadência do mesmo.

Os theatros populares, apczar da gUctra
que contra clles movem os chamados "con-
senadores", é um gênero, na minha op!-
niio, aproveitável, pela commodiilcidc que
offerece, desde que tenha uaia orientação
capaz. O que sc não pódc admittir é que
por noite haja trcs sessões. Tres sessões
é niuito c contraproducente.

As peças, pela escassez dc tempo, são pe*
quenas c em varias scenas desconnexas.
Além disso os artistas trabalhados por uiij
sem numero dc entradas que se sticcedcni
6cm o menor descanso, na ultima sessão,
estofados, cortam falas, adulteram situações,
c é nisso cxaclamcntc que consiste a con-
traproducencia,

Um espectador que nssista n uma tal ses-
são c forme, por ella, juizo acerca do
theatro popular nâo o procurará mais.

.Acabo de assistir a unia terceira sessão,
coisa franeomente dcsoladora. Não fosse o
facto dc ter assistido já a peças regulares
em theatros do mesmo gênero, nunca mais
entraria em semelhante thealro.

Porque não limitam a duas o nuniero
de sessões, dando vantagens boas ás peca:
regulares, embora atigmentando um pouco
o preço das lotações ?

Sem mais, com particular estima e alto
apreço, subscrcvo-mc aiug0., etc. — Alfrc.
do ü, do Silva."

* *:¦- *

ESPECTACUIjOS DE HOJE
THEATRO •RECREIO — Neste popular

theatro da rua lEspirito Santo haverá linjc
espectacuios á tarde c á noite, Fm "mali-
née", serão representadas as ptças dc gran*
dc suecesso hs galita blancá. Io lirrra dei
sol e De Kspana al ciclo. A' noite, na pri-
liem dcl sol, na segunda De lisfa.ua al
tierra Ael sol, na segunda De Uspai.a cl
eich c na terceira Io gatita blanca;

¦;

THFATRO CARLOS GOMES— A com-
panhia João Caetano dará lioje o seu ul-
tiino especlaculò. com o emocionante drama
de C. Castcllo Branco — -liner de perdi-
Ção..: HI '" '*)

TIIGiATRO APOI.1.0 — Ein "matinée"
c á noite será representada a espirituosa
revista portuense, em dois aetos, .Ipollcrc-
vista. Continuará, portanto, o colossal, sue;
cesso do corpo de cúros no ¦Corla-jaca
c da graciosa bailarina licairiz Ccrvaules.

9
THEATRO 3. r£DRO -Deita correr,

a revista de maior suecesso da actualidade,
hoje á scena do coufortavcl theatro^ da

a Tiradentes, cm "irjúnce'' c á n-JitÇ.
t- ll ü| r.v.,iç;

THEATRO S. JOÍ.IC - ;A engraçadis-
sinia revista de Rcstier Junior c Concçi-
ção Machado, èiâo vou P'ra isso, continua
a levar ao S. José colossacs enchentes, o
que sc repelirá hoje, á tarde c a noite.

Castüla, concertistas uiundiacs; Trio Araya-
ma, equilibristas japonezes; mlle. Atifcün,
soprano Ijriico internacional; 1,'bejali, ai-
tistis italianos,•* 'v-tn\»mim

OIJ4E PAf/MS — Neste luxuoso cinema
será cxhibido o seguinte admirável pro-

: "Tlieodora", emocionante drama
aventuras, em quatro soberbos aetos;"7° boletim da guerra", com episódios da

grande conflagração enropta, em duas par-
tes, uma das quaes humorística.+

CK\F,MA OlíDON — Dois "íilins" dc
stirprchcndcntc cffcito c dc grande monta-
gem figuram uo progranima de hoje deste
cpicrido centro de diversões. 'São elles: "Fe-
licidade perdida", dc scenas arrebatadoras,
em dois aetos, o "Divida do passado",
drama de vibrante acção, cui trcs aetos.

CINEMA AVENIDA — Uni magnífico
c attraeutc programma é o das sessões
deste confortável cinema, onde ac c.-ihibcm
os seguintes "íilins": "A viagem dc Bigo-
dinlio", "vaudcville" em trcs aetos, dc um
cômico irresistível, pelo inimitável Prince;"cPatlit-Jorual", apresentando os suecessos
de maior actualidade, inclusive assumptos
da guerra; "Tens um pliosphoro", comedia,
cui um aclo, da liiograph.

• i \ 'T"*-jfWfrri
CINEMA PARIS — O popular cinenia

da praça Tiradentes nununeia para. hoje
o monumental -programma que damos a sc-
guir: "Homens c mascaras", grandioso dra-
ma policial, em quatro aetos,* da série do
noiavcl "detective" mr, l)ro\vn; "Thcodo-
ra", majistral trabalho da Aquila-Film, cm
quatro aclos impressionantes, dc scenas las-
ciiuntes; "A guerra européa", setimo bo-
lctiiu da conflagração, em duas partes,*

CINEMA JQFAT, _ Mais um pyrami-
dal programma c cxhibido boje nu tela
deste apreciado cinema, Kstá cllc assim
organizado: "'Divida dó passado", drama da
vida real, de enredo suggeslivo, cm Ires
aetos; "A felicidade perdida", peça senti-
mental, de episódios internecedores, cm
dois üctos; "O homem( do guarda-ehuva''
ou "A viagem dc líigodinho", "vaudeville",
em trcs aetos; "Pallié-Jornal", ultimo nu-
mero, só na "matinée".

Cs i.i .;t

DIVERSAÍ5
O sr. João Baptista Mussft, antigo em-

pregado da empresa Paschoal Segrcio, vae
voltar, por estes dias, para a capital pau-
lista, afim de tratar do desenvolvimento a
dar*se eo theatro S. José, daquclla cidade,
arrendado ultimamente pelo er. Paschoal
Segrcto

OS FUNCCIONARIOS Ml-NJCN
PAES DESPEDEM-SE DO PRE.
FEITO
Os funcoionadios da rntmicipaliditdíi

hontem, após encerrado o expeddeiilei
oni_ suas respectivas repartições e se-
cções, Uirirgiitinv-ae incorporados , ^»
salão nobre da Prefeitura, aiim dt]
(ipi«sciua:-cm ao general Bento Ribei-.
ro aa suas dci-pcdndas.

Itm nome dos* manifestantes, falou a
r òfficial Gasstão Silva, tpie expreiiíu
a gratidão de seus collegas ao prefeí-io pelo mtritq tfue Sei em bnieiici» d»
classe.

Em seguida tísott da palavra o dfr.,
.Ubaldo Silva que fez a synopse dot
serviços do prefeito ao Discric.o I"en
deral.

O general Bento Ribeiro, comníovtdoV
aEtadcccu as niaiufestaçõtis de ijiie er*
alvo. j

¦!¦!> '¦-'
MOVEIS A prestaçõvs — Iluii d«'

Alfiuidegii, ltl

AS PROFESSORAS RECIi.4M.4M
CONTRA OM ACTO RO PRE-
FEITO

Fomos liontem procurado? poi1 Um!
grupo de professoras nuinicijiiaes quel
vieram queixar-se do seguinte íacto,:'
foi sanecionada, pelo prefeito, unia Ifi1
incorporando as professoras do Jardim,
da Infância ao quadro das professora»,
mnnicipaes, {i

Ora, ha ires annos, não tendo havido",

?remoções 
dc 2* para 1" ciasse, pon

alta do vagas, as referidas professora»
vèeni-se prejudicadas pela nova lei, que
traz augniento dc quadro,

O prefeito poderia perfeitamente flli
creado um quadro annexo, mormente
havendo professoras do Jardim da Ia-
fancia que ainda não completaram p
curso primário.

Kcgistramos 4 queixa, que nos paRcê
procedente.

Hr PiKcnlln Op"»*6'*'-' p*"*0»,ur. roMUiiu mo]eítja, jM M.
nhoras e vias urinarias. Cons. Uruguay-
ana, 105, s ás 4. Rei. Rua ít S. Clc-
mente n. 491, B'o-.a'ogo.

^mtr*t~em> 1 m
A SITUAÇÃO NO MKXICO

__ _ As fropas nortc-aniori¦'*>
nas vão deixar Ver»-
Cru//

Washington, 14. — O govtrriõ 'ordÍJ
DOU 11 cvaciliiçiío de Vcra-Cruz por par-
te das tropas norte-americanas.

O embarque está marcado para o iii«S
23 do corrente. — (Havas.)

¦i 1 *m » ¦¦"

Massa de Tomate- tSí
de Coniirvas Alimenticias.

mm «*>«»»¦

íião proprietários do referido theatro os
conceituados capitalistas e fazendeiros dr.
José Jístanisláo do Amaral c coronel iÀh*
tonio (Kstanisláo do Amaral, que tudo farão
no intuito dc dar ao bello theatro da capital
paulista o niator brilho possível e um des*
envolvimento digno dbquella culta popu*
lação. ¦mm ¦

CONCERTO DK GUITARRA
O sr. Martinho de Gouvêa, a.qtlítO

nos temos referido, e que c babiliísiino
professor de guitarra, realiza amanha
110 Frònliío de Nictheroy o sou prom**-
tido concerto <le guitarra, coin o con-
curso de muitos bons tlcinceiitos.

No espectacuio tomam parte: i SfãVt
d. Margarida Simões, que cantará ttAo»
c cauções portuguezas; o sr. Salvafli»»;
Santos, que recitará versos, assim cauf)
o sr. 1'eiijiiinin Dias; o sr. José d'01i-
veira, professor de viola, e um canto*,
de fados. " , .

Nictheroy vite ter ensejo de OOTir.
0 mais brilhante guitÜrUt*, que ua»
vindo ao Urasil.

ESTADO ÜO RIO

SALA do .inntar a prestações —
Rua da Alfândega, 111

COlJiEGIO PAULA FREITAS
Uma companhia do batalhão escolar

do Collegio Paula Freitas, fez hontem
uni passeio pelas ruas do bairro, como
um exercicio preliminar da próxima
formatura do dia 19, em homenagem ao
Pavilhão Nacional.

m > «*•>¦»•-" -
DORMITÓRIOS a prestações —

Rua da Alfaudcca, 111

vae
praça

Assembléa Legislai ira
Sob a presidência do sr. João Gni-

marães, realizou-se hontem a 58° sessão
ordinária,

Não houve oradores.-
Sendo a quinta sessão ini que Sc

achava dependente dc votação, foi, em
virtude do art. 137, paragrapho 2°, do
Regimento Interno, posta ã votos ií ap-
provada a seguinte moção:"A Assembléa Legislativa do Kstado
do Rio de Janeiro, tendo conhecimento
hoje, pela publicação inseria no Jornal
do Commercio, de que foi endereçada
á mesa da Assembléa uma representa-
ção assignada por um grupo de senhores
deputados, solicitando a sua convocação
para uma sessão extraordinária para
fins determinados; c,

Considerando que, do ponto de vista
de suas formalidades externas, aquella
representação não tem os requisitos lc-
gacs, porque não é assignada pela maio-
ria dc deputados c como taes não sc
podem considerar alguns do9 seus signa-
tarios que perderam o mandato por tc-
rem celebrado contratos com os poderes
públicos, incidindo assim nas penas dos
arts. 19 da Constituição do Kstado c
5" da Reforma Constitucional, e por
outro lado

Considerando quanto á sua malcria
qtic é inopportuna c sem objecto a
dita representação, porque a Assembléa
Legislativa, reconhecida c garantida no
exercicio dc seus direitos e perspectivas
pelos necórdãos do Supremo Trihunal
Federal de 6 dc junho c 25 de julho
últimos;, já eslá reunida cm sessão or-
dinaria prorogada por sua deliberação,
para votação das leis annuas, nos ter-
inos do art. 22 da Constituição do Es-
tado;

Considerando ainda que, cnlre os 1110-
tivos que inspiraram a alludida repre-
sentação, figura o da licença para o
processo mandado instaurar contra o
presidente do Estado pelo Supremo Tri-
bunal Federal, licença que se tem cn-
tendido necessária só para _ os processos
crimes de jurisdicção do Kstado, c não
para os processos da competência da
Justiça Federal, e que, na hypothese de
ser necessária, clia só poderia ser con-
cedida ou denegada por esta Assembléa,
cuja legitimidade dc fuiiccííes eslá con-
sagrada pelo Supremo Tribunal Fc-
deral; ,,

Resolve não tomai- cm consideração
a alludida representação, e proseguir
nos seus trabalhos legislativos em ses-
são ordinária prorogada."

ROUBO NUM TREM DA
CENTRAL

Queixa ú policia, ..
Queixou-se á -policia o sr. Joaquim

dc Souza, morador na estação da Pie-
dade, de que, tendo adormecido em
viagem num comboio da Central, 11111
ladrão lhe roubara durante o sotnno,
11111 anncl com brilhantes e um relógio,
corrente e medalha, tudo de ouro, c
esta cravejada dc brilhantes,¦ mi*

SALAS ã*> visitas a prestações •—
Rum da Alfândega, 111

Casas eni prestações'Prociirae informações na ConipntiWt,
tVedial "America "Üo SUl" — Rita
da Quitanda 11. 31 — i° andar. 3.435.

OLUB CIVIL BRASILEIRO
O Club Civil Brasileiro, de confof-

midade com os seus estatutos, rcaliia'
lioje, ás S lU lioras da noite, em sua
sédc social, a rua da Alfândega 11. 96,
uma sessão commemorativa da procla-
inação da Republica. 1

Será orador o dr. Octacilio Canlífiu
A entrada será franca ao publico,

mm*

%

Gotas Virtuosas %*£?¦
Curam: hemorrholdes, mates do uteíft
ovarios, urinas c as próprias CywittB.

COMMERCIO
Rio, 15 dc novembro dc 1914.1 ,

CAMBIO
Ilonlcni, este mercado funcciOní*!

indeciso, com os bancos caçando ¦

1

13 ijjio c 13 7i» u, e comprando t)
papel de cobertura a 13 15! 16 d.

O Banco do Brasil manteve «parti BI
fornecimento dos vales ouro a Uxli
dc 14 d.

Os negócios do dia foram milloí,

CAFÉ' , . .
Hontem, cSc mercado funçcHaoB

calmo, sendo orçados os negócios M
dia cm 3.500 sacas, aos preços 0*
5Í600 t- 5I700, por arroba, pelo typo ti
. iN»o houve entradas.

— . >: '. ;.: .; . «ÇOO a Oilo»'
— r -.- tt * » 1» Si*"" o 5»7«> f
— _ s 1.1 ¦¦'¦ * •• 5Í»oo a -5?áOO
~- .- . . •• v • I?800 í fào»

BOLSA
¦VENDAS

'Apólices: ¦..,
Oeiaes dc 500$, I a * m
Oitas idem, 5 
Emp. de 1Q09, 1, r, 2, I.

7, 10 a .... ... .. •
Ditas dc IQT2, 2 a -.- . .
Mnnicipaes dc 'X 20, nom.,

100 
Dilas de 191-t, Port-, 5» »
Ditas idem, 100 a . . .
E. de Jlinas Gcracs ae

:ooo$, !, 4 . 1 , > .•
Dilas idem, 2, 7 a • * .
Básicos: • c

Conimcrcial, 4 j> T v. - »
Commcreío, 31 a . -,-¦ « w
Brasil, 

"25 a . « - -.- k :«
Debentures:

Mercado Municipal.

«tf:

:-8í
83;

Fictoo»'
8jo,oo*m
Si4|"A(>
e'i5?OTfc

I25ÍO0»
13SY>»
j8o$"%0

 30
Progresso industrial, 5

!flj$000
lfcSÍOOO

OFFERTAS
Federaes Í3"\") —
Geraes 1:000$. 838*000
Emp. de 1309. S25$ooo
Dito (1903")

desta
'REVISTA DA F.POCA"

Recebemos o n. 4, anno XII
interessante c util publicação. .

O numero que temos sob as vistas
traz na sua primeira pagina o retrato
dq dr. Wenccsláij Braz e um texto
variado.

THBAT-RO ¦RF.PLT.MCA — 'Despede-se
lioie do cartaz a espirituosa revista nacio-
nal 0 lurumbamba, que tem levado ao ale-
Brc theatrinho da avenida Gomes _l'rcirç
uni grande publico a applaudil-a. Haverá
espectacuio á Urde e ' noite.

TITTvATRO RIO BRANCO — Continuam
no cartaz, para os espectacuios <le hoje,
as peças Elle! (£111/)) gênero "grand-gui-

gnol", e a revista O biscate, com números
novos c de suecesso. • <

* 4 c>

PELOS CINEMAS
CIKBMATOGR.VPMO rARI-SIFjSSK -

O elegante cinenia do sr. Staífa .coniinur.
s obter enorme suecesso com o grandioso
drama realista — "Felicidade perdida ,
interpretado por Jletty Xanscn, seguido dos
boUissimos "films": "Salto da noile , emo-
cionahte drama em dois aetos, e Aprçn-
dizes marinheiros da Inglaterra , reprodu-
zindo a vida dos 8rumctes britannicos,

CINEMA PATIIE' _ Esta "chie" casa
de diversões offirecc hoje aos seus habi-
tués" o encantador progralíhia que se se-
gue: na tela: "O fim da mio negra ,
emocionante romance policial, de mccmtes-
tavel valor, em um prólogo e tres aetos;
no palco: Raoul Pepe, cíintoiitlisli; La»

DESORDEIRO
Por estar promovendo desordem na

estação da Piedade, recolheu hon-
tem á tarde, ao xadrez do 20° dist.n-
cto, o indivíduo Antônio de Oliveira
Fernandes. • mm*
COMO SE AGE NA POLICIA...

Anic-liontem, á noite, cerca de 8 horas,
Antônio Fernandes do Souza, vulgo Sapo,
secreta clc policia do «r. Valladares, aggre-
diu covarde e estupidamente, a çao, o sr.
Feraíim Vieira, exalmoxarife da Guarda
Ci-.il e actualmente etnprefado no escripto-
rio do general Glycerio. O. «»''*í»»lo> «PC-
ciaculo oceorreu na. avenida «10 Branco,
sendo testemunhado por umumetHJ***0__
Dois guardas civis prenderam «(>*«¦»
o agjressor, conduziiwo-o * delctMN •• I"
distrieto. ,- ¦ ;, . , _ . .

O ceormssario d« dia, porém, fltle era
o sr. Quintanilha, ao saber quem te repre-
sentara na pessoa do aggressor, tere receio
dc agir com firmesa e justiça e, não obstan-
te o detento ter a ousadia innomiinv1 Ae
exhibir um revólver na própria del.cgiic.la'
ameaçando ainda o aggredldo, teiciihonou
para a a' delegacia auxiliar, pedindo con-
selho no modo de agir. O delegado que o
attendeu, sr. Silvestre Mactado, achou pru-
dente nío resolver a coisa por si meimo,
aconselhando-o a que procurasse depois o
sr. Ferreira de Almeida. E a coita í:cou'
nesse .pé. ' „Apezar dóo fírimentos (|ue o ST. Seralirn
Vieira apresentava nas mãos, e das condi-
fies da prisão, nâo foi lavrado flagrante.

Dito Ò0't). '«
Dito (1012). .
E. doRio(40|6)
Dito dc Minas

Ceraes. . .
Dilo de Alagoas
Municip, 1906.
Dito ^norn.) .
Dito (£ 20) •••
Qito (nom.) .
Dito (1914). •
Dito (1906). .•

Bancos;
Brasil. .. m •*¦
Mercantil. .« •
Commsrcio • .
Lavoura. . . >
Commercial , ..

C. de seguros:
Integridade , ..
Garantia . ;è :
Previdente >. :..
Brasil . . ...
Argos -. t. . .
Confiança, . .

Estrados de ferro:
M. S. Jeronymo
Goyaz x . .. ...
Norte . . t •«
Rede Mineira,-.- .

C. de l'ecidos:
Corcovado •. .
Brasil fndustf.
S. Pciho de

Alcântara. »
Petropolilana" x

C. Diversas:_
Docas da Babià
Docas Santos .
Dito _ (nom.) .
Loterias . . v
Casa Vivaldi .
Melh. Maranhão
C. Pastoris. .
C. •Itralinia. .
'í, tColonoz..

Í20$00O
tfj^Çooo

;S$oot>

Rjo$oco
So5$ooo
U79$ooo
I90$ooo

;oo$ooo
IÜO$O0O

1 ío.>ooo

i;o?aoo

50$ooo
300$ooo

Itoooíooo

19Í000

2O$00Õ
»J1$OÜO

i;o$ooo
iro$ooo

íoofcoe
£.io$oo*
8jo$ooo
905^00»

8.'oSooo'
7/ÍC0CÍ

P14ÍOOÍ
•i;EÍ00(*

iSoíooO

IS9Í00O'
lOsíooo

irEíoooi
¦J., ü$0ilifjj

(jojo.oã
Ài'i%oÁA

4K<p$ooo
JJ.|C)00

5<iícco

i"Scio
ji'fooo

35$.õpv
J.iOÍOOO
iãd$ooò

i65$ooo '—>

¦ai$ooo
38o$coo
375$ooo
i7$5oo>

2JO$000>
40$000 ;
22$000 .
;Cn$ocü

i*75'o.'*

ioú*ocO

iolooei1

iij$50* .>^^^

.:íSa"*óoõv'
'>"

*WOÕ$<iO«.

..-.»,'*¦

/
, :í: .¦



¦";¦'."':

U4*Xa**mú*+4t lit^ f

w>

jf

I
'Cbi

iS7$ooo ! i8s$ooo
I70$ooo • 160S000
i67$ooo i6.$ooo
6s$ooo 6o$000
i90$9,oo r~-
il^ãíòoo «— ;

300$000 —
_ I 65)000

170JOOO
i8o$ooo —
200$000 — '

i6o$ooo
I_)0$OOO —-. 195$000

195Í000

vitellai, 33 cavnci-

18 bovinos, 5 vitellas e -6 por-

1

v« tDebenl tires:
a Santos .

egresso l_d.
-C-""ise.
erica Fabril

Campista ,
_,. São Paul»

¦ ' 
e Rio . .. íi

. Botafogo . .
jrasil Ind. . ._

Joníiança Ind..
ff.è Carruagens

1jXeoidos'AJliança
; America Fabril
|C. Brahma. _
V_al. Taujisu.-

Z"*""-*"*"" CARNES VEBDES
i /Wo matadouro de Santa Cruz foram
j__tidos hontem:

776 bovinos, 25
ÍOS e 37.1 porcos.
i( Foram rejeitados:
''' 44
cos.

A matança foi feita para os segitm-
ites marchamos: „• iDurisch «t Cf, -4 bovinos; Ei F.s*
piffdola dc Mello, 44 bovinos; Alcxan-
dre V. Sobrinho. 41 bovinos e 11
carneiros; A. Mendes (4 C., 02 bo-
vinos e 27 porcos; José L. d Aviia,
15a bovinos, 6 vitellas, 1 carneiro c
43 porcos; Lima Tavares & C, 61
bovinos, 8 vitellas e 60 porcos; Fran-
cisco V. rCoularl, 55 bovino.s, 1 yitel-
Ja c 45 porcos; A. Motta, 48 bovi-
nos; Oliveira Irmãos 4 C.,_ ro \ilcl-
Ia3 c 104 porcos; C. P*. hul Minei-
ra, 112 bovinos; Santos Fontes _ <--.' 
so porcos; Luiz Camiiyrano, 2.1 car-"Heiros; 

Lopes Costa & Ç,, .4.9 bovi-
nos: Cooperativa Oeste de .Minas, ,0
bovinos,

Vigoraram no entreposto
Plogo os seguintes preços:
, Bovino, Ç600 a $6-0.
I A-itella, $í>oo a $9"».

Carneiro, i$5oo a 2$-'üo.
• (Porco, ?90o*a i$ooo.

Foram abatidos duratilc o mez

¦'*;'•
.';

m
¦¦;m:
,1';

São

àu1ii.  ile
'outu-ro'próximo passaiio no maladou-
ro de Sanla Cruz, para 9 consumo
-lesta capital: 16.707 bovinos, _ 2.979

„' noreóá. 777 carneiros c O90 vitellas;
Wsendo de Durisch _ C, 444 bovinos,

28 porcos c 30 vitellas; M. Silveira
Thomaz, 885 bovinos e 3 carneiros;
C -Espíndola de Mello, 1.384 bovinos
e'314 porcos; José C. d'Avila, 2.534
bovinos, iu porcos, 37 carneiros e 1S7
vitellas; Alcsandrc V. Sobrinho, 1.039
.ovinos; Lopes Costa & - C;. 4O8 bovi-
»ios c 10 vitellas; Francisco Vieira
Goulart. ii.26 bovinos. 551 Porcos1 e
89 vifcllas; Cooperam a Oeste dt Mi-
nas, 46 bovinos; A. Motta, 611 bovi-
«os, 154 carneiros e 45 vitellas J r\-
Mendes, r.826 bovinos e 7 porcos;
Oliveira Irmãos & C, 08 bovinos,
rj.117 porcos, 2 carneiros c 247 V,lcl"
las- Luiz Camuyraiio, 4.17 carneiros;
Santos Fontes & C. 356 porcos e 3'
carneiros; Lima Tavares «s L-, 1.335
bovinos, 495 porcos, 54 carneiros, e..*
vitellas; C, P. Sul Mineira, 4*«-»-t b0"

""({•"oram 
rejeitados: 336 i|8 bovinos,

iia porco:;, 49 carneiros o 150 1J4 vi-

Foram vendidos cm Sanla
014 bovinos 4i»> e -ij porcos.

Em S. Diogo venderam-se: •-..•S"*
Ijovinos 3,8, com 3.66...|fi- kilos;
2.82S porcos, com 17iS.no kilos: 7-jo
carneiros, com 13.510 kilos; 53^ 314
vitellas, com 37*807 kilos.

•' Vigoraram cm S. Uiogu os sc-gmlt-
Us preços:* Bovino. $570 a 5-740.

iVorco, $900 a i$2oo.
Carneiro. i$3°o a 2$.'oo,r !
iVitelIa, $S6o a *$.oo.

LOTERIAS f

ms

Cruz:

Capital Federal £
50:OOÒ«000

nesumò dos prêmios da 19' lotaria
do plano n. 131 148- extracçiod»
anno de 1914, realizada em 11 de
novembro de * 1914.
PRÊMIOS DB 57:0001000 Á 1:000.000
6411 ;..; co.ooojooo
10019 6:0O0JC0O
130,82 5:0001000
5557 2:O00M0O
27361! -lOOSOOO
4029 1:000X0.*
7369._. 1:0091000
1-4911 ;•• 1:0005000
1795G. I.OOO5ÕÓO

PRÊMIOS DE üOOtOO!) *
5532 12093 17223 18196 £0933

24503
PRÊMIOS DE 200J0OO

•JO 113 1C65 1626 1855
1933 2361 2712 3319 4920
5943 61C5 7411 7897 9310

9744 11032 11309 11698 12607
13172 14584 15718 15763 15805
15965 16104 16231 16825 17126
17"23 17364 18102 18805 189C9
l'JO.8 19190 19597 19874 19940
20137 20207 20351 20945 22120
22753 22819 25626 25651 27125
Í-T-2Ü 28S87 2!'083 59311 29613 ¦

29670 29912
APPUOXMA.OE-S

6ÍI3 o 6415  4-lOJ'OO
10018 o 10020  2Ü0W0O
135SI u 13583  100JO0O

DEZENAS •
6111 a «420 ;..". S0J00O

1C0U a ll'O20  60JO0O
13581 a 13590 50S0OO

CENTENAS
0191 a 6500  30-000

10001 a 10100  -.'051109
13501 a 13600  151000

Todos os números terminados em
li têm 20Í0OO.

Todos os números terminados em
4 tem 103000, exceptuundo os termi-
nados em 14.

O director-assistente, João Cari's dt
Oliveira Kosario.

O fiical de |o»s'ar», Manoel Cmi
¦*•""..

O director-presidente — Alberto Sih
'aiva da 1'or.seca.

O ésctivíó — Pirmino de Can.
'nt.ria.

k\ I 'nliUi D

A gerencia, plena-
mente satisfeita como
suecesso obtido em to*
das ás secções. com as
snas Tendas de artigos
de oceasião, lembra a
sua distineta clientela
que ainda restam ai-
guns artigos; que con-
vém nâo desprezar os
preços por qne sao ven-
didos, taes como:
L3s enfesta-

das metro. l$ooo
LSs novida-

des (enfes-
tadas) me-
tro. ....

Las «Escos-
sez» metro.

Crepon Sch-
antoung;

Cote Cheval
corte de
vestido. . .

l$9po

2$9oo

4|8oo

í .
' RENDAS PÜBtilCAS

ALFA.NDKGA VO RIO
De 1 a 13 . « _ r - ' .J«.l I-S?*"'.-5

Do dia r.(:
F.nr papel . ,,- >« •¦: 1 63 :43SS/-2

38 700^830

.4<*7:577$4->7

Km egual
191.1 .

Piíferença
. em 1913

periodo de

para
4.07.! :-¦

2.(0,2:6.

1*661

i-l$i'i3

Ojíf-lOU

¦f,_ iSiiSÇÚn

aUcrãÇÕcs nas
íiiida, a

I

RUCliBEDOlUA DK MINAS.'Arrecadação do dia 14 • 13 -_76ÇaG3
De 1 a 14
lim egual periodo do

. anno passado . . >; •:

. Houve as seguintes
pautas da semana que boje
siíber: .

Ar_uar"elcnle, $^00 por kilogrammo.
«Álcool, Sfj3o por kilograiumo.

ILMllADAS 1*011 C.VBOlAiai.M
'EM 14

'Algodão, 400 sacros; arroz pilado.
P5n 

"sacco.;: 
aiuagem, 26 íardos; ai-

kcooI, 145 pipas.
Banha, Ooo caixas; batatas, i-'5 sae-

COS.
Carne salgada. iCS -bavncas, ip|-

liar.ricãs e 7 jaeús; cliapéos de palha
. -fardos; eólia, 17 íardos; e.ingiea, 5
.saecos; couros curtidos, 7 encapados 1
cal, 1.000 saecos.

Farinha de mandioca, Soo saíietis;
fumo, 5 caixas: feijão, fi.i.( saecos.

('.arraias vasias, 760 caixas
illerva-.matte, io 'banicas.
Lingiias, 39 caixas.
•Meias -de algodão, 4 caixa?; 1

568 sacros.
¦Oleo de coco, n.' caixas: oli

c;uo*.os dc algodão, *t'oo c.axaá, i
(jtiariolas; ovos, i,;i caixas.

iVliosphoròs, 1..Í00 latits; i>cijtc
salmoura, 10 barris o 34 fardos;
luniaiia-, 18 amarrados.

Sal. 464.000 kilos; saecos va

ilho,

, de
365

cm
per-

5<*

LOTERIA
DO

ESTADO 08 RIO GRAÜDE DO SUL
Extraída em 13 do novembro de 1914
EXTRACTÕ l'OU TELEGRAMMA

14539 *JO:00OS00O
:',íl',2 "!:ÜDtiS"JU*J
11825 2:.00$O0O

PRÊMIOS DE l:00OJ00O
4331 4335 55.11 6547 lul.

10207 U12S
PnEMIOS DE 5005000

2385 4925 5086 6583 0039
7652 7714 8040 9064 14428

PRÊMIOS DE UO 000
1592 1683 1373 1915 2976
4908 5096 520U 5783 6730
7720 8302 8747 13146 13386

13971 14676 1Í9S5 15317 13900
1'lUiMiOS DE 501003

1309 1452 1787 2Ü7-4 21T0
2180 2030 307-4 311 í 3366
5382 34Í7 3388- 3705 3713
3770 4025 4320 4407 «cl
«il 5014 5467 5764 C097
7184 7545 7789 7863 8034
8U52 8111 8374 8423 84"5
8937 9125 9157 9351 9313
9821 1Ü170 10994 11326 12130

127111 13175 13410 13513 13632
1373$ lil!0 14136 14792 14848
1S033 15211 15367 15371 13779

1'itKMIOS DE 20S000
1037 1305 1309 1467 1320
1713 1901 2100 2142 2113
2298 2389 3546 2632 3007
3020 3101 3219 3306 3509
BflSO 8686 ''904 3908 40U9
4083 4263 4306 4341 4438
4517 4681 4634 4688 4830
4S33 48.19 5001 1092 5009
5114 r>__3 5397 5:01 5506
5512 5515 5792 5911 5913
5616 5918 5978 5979 3993
5590. 6004 6008 6172 6174
0170 U1SI 6370 6310 6753
0931 t'.0.-i9 7001 7200 7371
7592 702S 7989 SC0O 8009
8050 8059 8113 8342 8115
8129 «S',22 8032 8033 8732
SSIS 8916 8981 8985 81)86«3002 9004 9006 9908 9031
9094 9141 9281 9393 9553
9553 '3620 9624 9751 9765 

'
10003 10180 10238 10106 1050a
10332 10039 10T53 10851 10.5S
10859 1.1.9:2 1097',! 1097*4 10976 ;Faltam 1.779 prêmios ele 203000 quo '

cosiam na Lista Geral,

avTsoFI

;¦-.: 12§000

GRANDE RECLAME
6.000 metros

Crepon liso
em todas as
cores. Cor-
te de ves-
tido. .... 9$7oo

(j.ooo metros
de linho pa-
ra vestidos
em todas as
cores a. . . l$2oo

Linhos bran-
cos com 1,2o
de largu-
ra metro
2$2oo e..*. 2$000

l.loo metros
de palha de
seda a. . * 4$5oo

Saias de linho branco
MODELOS,

a 16S500, lá.8oo e
7$5oo

Saias MODELOS, de
casemira fina

a 18$8oo o I6.800

ROUPAS BRANCAS
para senhoras

mocinhas
e creanças

íardos; sola, 91 rolos; sebo, S0 quar
lotas.

Tremocos, 18
ro, 8; tecidos.
algodão, 18

Vinho
Oíãrque,'Assncar

Tarahyba
l''l>fiíi.lool

saecos: tubos dc ft*r-
93 fardos, tecidos de

C a IX as'5I5 dc, liarri;
l«j,- fardos,

i; fardos,

,S',.'.Y...

ii.'
m-:&
Pai-".:

f.

bojnnia _¦»¦«¦_-«•« -'•

81 SIAUITIMAS
VAPORES USPEÚAbÒS

.liannitnd e escs.. "Rio dc la-Kris
tieiro"

1'iirtos do norle e es.es,, "Ce.e.ii"
Rio da Prata, "-San José-" . , ,
Portos do sul, ".atellite" ,- , ,•Kio da Prata, "Plata" , , . v
Cállüo c cscs.j ''¦Oronsa'' ...¦,-
Aracaju e ses., "Itaipava" , . .
Amstcrdam e escs., "Ilcnnenic.s-
land"

Rio. da Praia. "P. Umberlo" . .
0'cn'ova e cses., "Ré \'iltorio" .
Rio da Prata, "Orteiíii" ,,,-,-
Rio da Prata. "Liticr" ,.-,-.

j l'òrlos do sul, "Tupy" ,•..,-¦,
J-Uiõ da Prata, "Avesla" ....I'01'.os do norte, "Gualiv!'a" , •¦Portos do sal, "Ti*i_,;arv" . . !,!

Amst5.1-.dam e escs., ".Tubantia" .Liverpool e escs., "Dano'' , . ,NiVr-a Yori.*,' "iMerily" ......
Kio da Prata, "Liger" ."-,.'.',_
Kio da Praia, "Espagne" . ., -,-
Porlos do norte, "'Piauhy" . 

', 
,líordéos c escs.. "Coronna" ,Portos do sul, "Oiion" , , , |Kio da Prata, "Itália" . . . .'Porlos do sul, "Taiiuaiy" ,, v ,Rio da Praia, "Aragyaya" ,. ,. ,¦Portos do norte, "-Pará" ... ,Rio da Prata, "1'tisia" . . 

'' 
.

Sòiitliainpton c escs., "Alcântara'1

VAÉORSS A .AIR
Recife e escs., "Itripura" . , . .Bergen e escs.-, "San José" . .Rib da Prata, "Rio de Janeiro" .
Marselha e escs., "Plata'' . . ,¦Portos do norte, "Tijuca" . , .I.iveinool c escs., "Oronsa" . •
Hio da Praia, "llcnncincslaiid" .Kio da Prata, "Sirio"'-Vto Alegre c cses., "iíapíiiiy'' ',

escs., "Itatiba" .

| CORREIO — Esta repartição expe-
1 dirá malas pelos seguintes paquetes:
| 1loje:
| Itapura, para Victoria. Tlaliia, Ma-

ceio c Recite, recebendo impressos até
I ás s horiis, cartas para o interior até

ás 5 i|_, idem com porte duplo até
ás 6.

Tijuca, para Victoria, e mais portos
do noru*, rcuebcndò impressos até ás"8 horas, cartas para o interior aié ás

|__, idem coin porte duplo até ás
horas.

Bragança, para Paranaguá, Floria-
nopoüs c Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 6 i|-, idem com porte
duplo e para o exterior até ás 7.¦ Amanhã:

Pljiltt, para Bahia, Daltar, Almcna c
Marselha, recebendo - impressos até ás
8 horas, canas para o interior até ás
8 t\2, idem com porle duplo e para o
exterior até ús 9 e objectos para re-
gisrrar até ás i.S boras de boje.

li. Gitslaf; para Tencriffc, Christia-
nia, Gollemburg e Stoekolmo; recebeu-
do impressos até ás 14 horas, cartas
para o exterior até ás 15 e objectos
para registrar até ás 1,1.

! SEP LIVRE
ii __ __..___—

il
: ' 

lir".

«H

Porto Ale
¦...mova i_ cses.,
.Rio da Prata.
Calláo e escs.
Laguna c escs.,
jSUntÒs, 

"-iMiua
Uecifc c cses.,
Stocl.olmo C CSC

"P. Umberto"
Ró Yi.íorió" .Orlega" . ."L> de Majvcs'

Goràés'' , .''.ati-llit.-" .
|\VC5ÍÍ

15
15
15
15
17
17
17
18
18
18
18
18
iS
19-1

Tortos do norte, "Bahia" .'Aracaju e cses., "Itaipava" , ,. 20
Portos do sul, "Guiihyha" .... 20
Kio da Prata, "Darro" .... «1
Rio da Prata, "Tuli.i-.r.ia" . . .-1
Bilbao e escs., "Lcòn Xllt" , .. _i
Bordéos e cs-:s., "Liger" . , 21

. Bordéos e cses., "Esiiaitne" ... _2
Rio da Praia, Goroiina ..-. ... 23

, Gênova c escs., '.'Itália .... 24
.Pará c escs., "Tupy" .. . , 25

. o-.iütampton c escs.. |'Ai-.i!!'iaya" 25•A-nis'erdam c escs.. "Prisia" , ;.- 25
Rio da Prata, "Alcântara" ... 26

i IMPOTÊNCIA
'As Gottns EsUiimlnntes do Dr.
Bettciiconrt) cspcciiilista dns visis
¦riiiat-ins, é o un;co remédio cfficaz'__ cura da Impotência* Depositário:

: BrO-aria Bcr*_nri; IM m) HStWW M
SWérO A "" -w. *>*»•

 Matinées, combina-
PR WERNECK MACHADO — MolestiaJ j ÇÕeS, COrpiullOS, Cal"*

•Ia pelle c syphilis, Rua Primeiro ile Mar. .-1- » j •
í_3'1-s1í«:-_jda!j-..atti;"Jc aos d0=,,lcs dei 1 ças, .camisas de dia e

de noite, a preços tuo
vantajosos que V. Ex.
nao deve perder a
oceasião de comprar.

2oo duzias de
corpinhos finos,

para reclame, uin
l$2oo

l_o__o duzias de
camisas

de dia, com borda-
dos, uma 3$5oo

Aventaes e kimo-
nos, para

creanças, grande
sortimento

Aventaes para se-
nhoras a l$3oo

a. gerencia de AU
LOITVE.E assegura
que os preços marca-
dos em todos os arti-
gos estão em relati-
vidade com os preços
de Paris.

Desejando, quanto
possivel, ser útil á
sua distineta cliente-
Ia, offerece os seus
prestimos á

Rua da
Carioca

Próximo ao Mercado
de Flores

JATAIIV-FUADO
Gustavo Moncorvo üandeira de Mel-

Io. capilão-secretario da Brigada Poli-
ciai do Districto Federai:

Violo,
Pessoa, general de brigada.
Attesto, cm obediência ao despacho

exarado pelo excòllcnlissinio sr. gene-
ral conimandanle, no requerimonip em
que o pltarmaceutico Honorio Ximcties I
do Prado pede que lhe seja mandado j
attestar se está adequado na Brigada o |
seu prepaardo denominado — "Xarope;
dc Alcatrão c Jatahy Prado", que o
sr. tenente-coronel dr. director do ser-
viço dc saude desta corporação foi a*.,
torizado a fazer pedido do cilado me-
dicamento, quando julgar necessário.

l:,m (irmc-a do que, mandei pasr-ar
a presente, que ru, Carlos da Silva
Reis. capitão sub secretario, a s.ub-
screvi.

Quartel, á rua Evárislo da Veiga em
13 dc aj-asto de 1914. — Gttstdvti Mon-
cerco Bandeira de Mello.'-'

¦_g o__» . *—
IMPOTI^XCIA. cura infalÜMl c ab-

solutamente certa dos "órgãos geni-Ir.es", qualquer que seja a causa do en-
íi-aqtieeii-.iei-.to ou cdade, com o Sus-
nensorio Electro.-Magneticò do dr. \Vil-saiu Depositários; MI-R1XO _ C. -»
LASA MliUlXU. rua do Ouvidor nu-
mero 16,1, Rui dc Janeiro. Rcmettcm-
se catálogos dessí apparelho.

'****Mi-->*-__»-i_».i,i, ,,, ,

Collyrio Moura Brasil
Nome registrado — Contra inflam-mações e purgações dos olhos. Phar-macia Mpufd Brasil — Rua da Uni*

Kuay.ina ti, 37. n30— .,-.. '"Tt-r- e_D Cr im-
O GÜARAXA'

E' um doSi principaes elementos do
I-iitrogciial Granado, que é prrccniir.a-do por grande numero Jc climeos como
um tônico dc real valor nas ntuiasthe-
nias. anemias, rachitismo c eon lalesceíe
tis dç ç_ítrm>d»des grayf». sj^

BAZAR ELIAS
K' O ÜMOO QCE NAO EXPLORA

O POVO
E' o primeiro que olha para o

interesse do publiro
Leiam os preços deste ann.u_.cio

para crer
900 RS. ...

r par de meias sans-dessou para senhoras,
preta *ou branca.

4O0 R.S.
1 metro de morim cambraia, peça con* ao
metros' 7$5oo. •

4$ IOO
uma dúzia de ehicaras para chá.

29700
uma peça de morim crctonne.

29200
1 lauípcão com retlcclor,

99500
uma colcha de fustão superior, para caau
casado.

49000
uma bella saia branca bordada.

19200
uma camisa de,senhora,

SOO KS.
1 metro de fita para faina.

89000
1 peça algodão cnfcslado.

19500
1 metro dc crctonne para leçóL

200 KS.
1 metro de bordado superior.

680 RS. .»
1 metro de repes para colcha. .

19500
1 metro de panno para colelião, com 1,30
de largura.

19500
1 metro de laise bordada, artigo suisso, era
dc jfuoo.

19400
1 par de cal<_as para liomcm.

19900
uma duiia de copos para mesa.

19500
1 metro de fita escoecza. i

29200 1
t toalha para banho.

29200
: fogarciro grande para carvão,

19000
uma ceroula dc crctõtinc para homem.

29200
1 metro de crepon Umi ou cscoccz, dito arti-
go -iuiasitm. 3$juo.

900 RS.
eada metro de zefir inglez, c temes lambem
muis barato,

19800
1 metro dc íustão felpudo,

19900
1 metro dc linho branco nicrccrizado.

49200
1 colcha superior para caaia casado, e temos |mais baraio.

N. II.
Neste Bazar chcoulrariíò todus o que dc*

sejár, tanto em fazendas armftrinlu), trem
de cozinha, roupa feita e perfumarias.

BriDQuedos, colossal sortimento
300 RS.

1 peça de fita 11, 2 ou 3 algumas cores

Ternos para creanças
BONITO «ORTIMENTO ;

Cirande ipiantidade de retalhos, de diversos
tccúloü, com gninije afiatimento. .

BRI'"V1'-,MKN TI';, grande exposição artigos
para Carnaval,
I5A/.AR ELIAS — Rna Machado

Coelho, 172 — Peito do lurgo
do listado do Sú 3402

FABRICA DE
MOLDURAS

Secção especial de
quadros e espelhos

sob anedída

Artigos para quadros
Ouro e verniz para dourar
Gravuras e OI cographias

'— mi ' —i.i— ... 1-1 ¦¦—¦.

o que ha dè mai» fino.

Reformam-se moldu-
ras usadas

de qualquer-estylo
Enviam-se amostras
para qualquer ponto

do pais

Preço da Fabrica
RUA SETE DE SETEMBRO, 203

Martins Saibra & C.
" GUANABARA"¦¦COMPANHIA DB SECÜROS
SOBR13 A VIDA

Em vista da reioluçl. d_ asscmblca
geral extraordinária, realizada em 12
ii» corrente, a commissão- abaixo as-
signada nomeada para proceder á li-
quidação desta companhia, communica
i prava e aos interessados que se acha
i disposição todos os dias, das 3 ús
5 horas da tarde, na rua da Candeia-
ria, 44* sobrado. - , .

Kio de Janeiro, 14 de novembro de
iijt-i. — Domingos da Silveira, Do-
liiingos I. de Carvalho, dr. Jl.. Bíij-
tos de Oliveira. (Liquidamos). 3505

VM HOMEM IDIOTA ENCON-
TRAOO COMENDO U M
OVO COM CASCA !!!

O POVO FICOU ASSOMBRADO!!1
Ua pouco foi encontrado um idiota,

comendo um ovo com casca, sendo isso
mais uma prova dc que o estado men-
tal dessa pessoa não era bom, pois nin-
guem cm seu juizo perfeito ignora que
• casca do ovo nenhuma substancia
alimentícia' contém, sendo, alem disso,
indigesta e repugnante.

Fuls bo,ui; tuinai OI-EOB de figado
de bacalháo, julgando aproveitar as
lubstancias medicinais que o figado
contem, é o mesmo que comer uma
casca de ovo, julgando aproveitar as
substancias alimenticias que o ovo
possue.

Cirandes e eminentes scientistas con*
cordam cm que a parte oleosa ou a
graxa existente nos figados de baca-
liiáo não só não possue nenhum valor
medicinal, cemo, alem disso, só serve
para estragar o estômago e atrazar a
eufa do doente. Todos, porém são eon-
cordes cm declararqíic o figado- de ba-
ealliáo contém os mais poderosos ele-
mentos tônicos e rcconstruclores do or
ganismo. O problema, pois, consistia
em aproveitar todos esses elementos re-
cuiistiluiiili-3, desprezando a parte gra-
rosa, inútil, indigesta e repugnante.
Esse problema solvcuo o VINOL, que
contém todas as substancias tônicas e
tortalcccdcras do figado fresco de ba-
calháo, mas SEM Ol.liO ALGUM. V
por isso que o VINOI- é o melhor to-
nico, o soberano reconstituinte que já-
mais se poderá egualar.

A razão de ser o VINOL superior a
todos os antigos processos dc extra-
ccão das propriedades do figado de

bacalháo, consiste no systema apertei-
coado c unico que os fabricantes cin-
pregam e por meio do. qual são apro-
Veitadas todas as substancias mediei-
naes do figado de 'bacalháo 

e, COM
ABSOLUTA EXCLUSÃO DO OLEQ,
reunidas, sob uma fôrma concentrada,
a um pouco de peptouato dc ferro me*
dicinal.

O VINOL ' iuescedivel cof.10 restai!-
rador da saude c fortificante para pcs«
•oas em estado de enfraquecimento,
débeis, cansadas, (por excesso dc tra-
balho ou outro qualquer motivo), peí-
toas cdosas, senhoras fracas, mães que
amamentam, creanças rachiticas . e

doentes; para convalescenlcs; para pes-
•oas atacadas dc tosses, bronchites, tu*
bereulose incipiente, ou quaesquer ou.
trás affccções da garganta ou dos pul*
mões. — Em sumnia, como tônico, o
VINOL não tem rival.

Experiniítitai-o. pois, e, s! «9 resulta*
do não fòr o que annunciaiiios, »er*
roí-á devolvido o dinheiro.

"A PJ-KSEVERANÇA
IN-rEUNA-IONAI,"

171, AVENIDA RIO BRANCO, 171
Coupons Prediaes (Serie D)

1" Sorteio Semanal
Realizou-se. hontem, sabbado, 14 de

novembro, o i° sorteio semanal dos
coupons prediaes, Série D, sendo con-
tcmplados com as bonificações- estiptt-
ladas os seguintes coupons dc nume-
ros;
fl,_H_l — rRccdbc 10 Apólices Prediaes
0.01 o — «Recebe 5 Apólices Prediaes
3,58-* — Recebe 2 Apólices Prediaes
;,,.;'__; —(Ueccbc ( i Apólice Predial
3,557 — Recebe ( r Bônus Predial

Os coupons terminados eni —4*4—
recebem 1 Apólice Predial e os ter-
minados cui —14— recebem t Bônus
Predial.

Como determina o regulamento, o
equivalente destes prêmios poderá, á
exclusiva vontade do mutuário, serap-
plicado ao pagamento dc suas entra-
das uas diversas outras . secções da
Sociedade. .....

Os coupons não íjoim içados deve-
rão ser trocados por bilhetes prediaes
coupei ativo?. , ;','¦'_O a" sorteio realizar-sc-a sabbado
próximo, 21 do corrente. ______

DECLARAÇÕES

"A PROVIDENCIA" ¦
-SOOlliDADE DiE iPECULIOS

Sede: Rua do Hospicio. 91, sobrado
— Rio de Janeiro —

1* -SBRlli ¦
a* chamada — semestral

De harmonia com o art. 45 dos Es-
taiutos, e por não sc terem dado fal-
lecimciuos durante o periodo dc seis
mezes, findo em 2.1 de outubro pp.,
convido os srs. sócios desta série,que
não têm deposito! a contribuírem coni
a quota dc .Rs. ij$ooo (quinze mil
réis), para os fins especificados uo
referido artigo, ate o dia 4 de dezem-
bro P- futuro. s!p accordo com o dis-
posto n« art. 14, paragraphos a" e
3" dos Estatutos.

2* SERIE
14" chamada — 18° fallecimento

Tendo íallecido no dia 10 dc setcni-
bro pp., em Desemboque, Estudo de
.Minas, a cxiita. sra. d. iMaria Joati-
na de lesus, associada inscripta na 2"
série ("Pcculio de Rs. 3:000$), apoli-
cc 11. 500, convido os srs. associados
desta série, que não tem. deposito, a
contribui rem com aquota de Rs. 3$,
(tres mil réis.i, para a formação do
competente pecúlio, até o dia 4 dc
dezembro p. futuro, de accordo com
o que dispõe o art. 14, paragraphos
.' c 3o dos Estatutos.

4» SEiRIE
21" cliamada — 4S" fallecimento

Tendo .fallecido, iio diii 15 de mar-
ço pp., em Baependy, Estado dc .Mi-
nas, a cxma. sra. d. Sabina Flora.de
lesus. associada inscripta na. 4* serie
(Pecúlio de Ks. 30:000$) apólice n.
18Ú', convido os srs. associados desla
série, que não têm deposito, a con-
tribuirem com a quota de Rs. i_5$ooo
(quinze mil réis), para a formação üo
respectivo pcculio, até o dia 4 dc <ic-
zemlirn p. futuro, de accordo com o
art. 14, paragraphos 2" c 3" dos hs-
lalUl0S- 

SERIE ESPECIAL
21» chamada — 27o fallecimento ;

Tendo fallecido, 110 dia 13 dç maio
pp., cm Villa Nova de Rezende, Es-
tado dc Minas Geraes, o sr. Pedro
Cândido de Mello, associado inscripto
na Série Especial (Pcculio de .Rs
13:000?*), apólice 11, 20, convido ps
srs. associados desta série, que nao
têm deposito, a contribuírem com a
quota de iRs. 20?ooo (vinte mil reis),
para a formação do respectivo pecúlio,
até o dia 4 de dezembro p. futuro, de
accordo com o art. 14, paragraphos
2" e 3" dos Estatutos.

Kio de Janeiro, 14 ic novembro dc

¦.". Luiz Julio de Moura, secretario.

""GLOBO"

SOCIEDADE MUTUA DE SEC/U*
ROS E PECÚLIOS

'_• FaUccimento na série de 20 contos

Tendo falleado na estação de Ra-
deinaker, Estado do Rio de Janeiro,

tt 
24 de julho do corrente anno, a

ssa consocia cxma. sra. d. Maria
Btsgeniajda-Silva Torres, inscripta na
síric de 2o;ooo$ooo sob n, 59, commu-
hkamos aos srs. mutoalistas desta
série que se achara na sede da "Gio-

bo", á rua Uruguayana' n. '47, e em
poder dos nossos banqueiros. locaes,
os respectivos recibos de réis i4$ooo,
para a formação do novo pecúlio, que
devem ser resgatados dentro do pra-
zo de um mèz, isto é, até 15 de de-
zembro p.' v., nos termos do estabele-
eido nos nossos planos, approvados
pelo governo federal.

Rio de Janeiro, 15.de.novembro de
1914. — A directoria. '3-f65

GENEBRA FOKIM"' 
.Ao respeitável publico

Segundo o que se teni lido nos jor-
naes e pela formal declaração do repre-
sentanle da Fockimnista Capital, sabe-
se que a maioria,da Genebra Fockim á
vencia em todas as praças do Brasil, é
falsificada! Sendo assim, o publico o
que tem a fazer para bem de sua saude
e do seu bolso, é não beber Semelhante
Genebra, pelas seguintes razões: Pri1
raeiro, si beber da falsificada soffre o
bolso porque a paga como legilitima;
seguudo, si beber da legitima... <' do
tal... (olhando o que diz a imprensa)
o que o espera é: S, João Baptista, S.
l"rancisco'c Caju'..Mal por mal da fal-
sificada.

3653 :-'- '""-t'!"1 Cermànihho.

. «illOBO"

SOCIEDADE MUTUA DE &EGU-
ROS -E PEÜUUOS

2' FaUecimenift ita série: de so contos

Üitme Janeiro, 14 de novembro de
1914. — Exmos. srs. directores da
Sociedade Mutua de Seguros e Pecu-
lios "CloBo" - Nesta.

Exmos. srs.: Venhe pela presente
testemunhar a vv. exs* o meu agrade-
cimento pela maneira por que tão fa-
cil e promptamente liquidaram com-
migo o pecúlio de 20 contos, em que
minha esposa d. Maria Eugenia da
Silva 'forres, estava inscripta sob nu-
mero 59, nessa sociedade, e de que
cu era beneficiário.

Podem vv. exs. fazer ò uso que
entenderem desta carta, que tenho
toda a satisfação cm lhes dirigir, sub-
screvendo-me com toda a considera-
çâo, de. vv. exs., am° crd° obrg" —
(Assign.) Manoel Chrysostomo Tor-
res. 

346(3

Si

A REALIDADE
SOC-BDAlffi. MUTUA DF. PECÚLIOS

•E DOTES
Terceira e uliima convocação para as-

sembléa geral extraordinária, em 16
do corrente.
A directoria da Realidade, tem a

subida honra de convidar de eonfor-
midade com o artigo 42, de seus esta-
tutos, os srs. sócios quites para uma
assembléã geral c_traordiuiaria, ás 2
horas da tarde do dia 16 do corrente,
na sede social, para abertura de suecur-
saes c modificação dc seus estatutos.

Sendo esta a terceira e ultima con-
vocação, prevenimos aos srs. sócios que
deliberará com qualquer numero.

Barbaocna, 6 de novembro de 1914
—. A Directoria.

Loteria de 8* Paulo
Garantida pelo governo do Estado

Extracções bi-se.nanues

_:-__mar___._i
20:000^000

Por l«t800
Quinta-feira. 19 do corrente»
40:000^000

Por 3OO0O
Qninta-feira, 31 do dezembro

Grande e extraordinária Lote-
ria de fim de anuo

Um Preinio de 100.009$000 e
doas prêmios de 50:0001000

Por lfcSOO

¦y Bilhetes á venda cm todas as
casas lotericas do Estado.

"GLOBO"*
SOOIEDADB MUTUA*DE SEGU,SOS E PECUWOS ^

(i* Fallecimento na série de'20. contos)
Tendo fallecido em Santa Luzia d.Cirangola (Minas) o nosso consocio

d. Antonia Xavier do Amaral, em .•,de julho passado, inscripto na série 
"l**

20 contos, sob n. 36, cominiinici-iioj
aos'srs. mtttualistas desta série, q.|.se acham na sede da "GLOBO", á ruaUruguayana n. 47. e em poder dosnossos banqueiros locaes. os respecti,.»»
recibos de i4$ooo, para a formação donovo pecúlio, os quaes devem ser rs.
galados dentro do prazo de um niezisto i, até o dia 30 de novembro pr,}.'ximo vindouro, nos termos'do estabç.
lecido nos nossos planos, approvado'
pelo Governo Federal.

Rio de Janeiro, 30 de outubro dt1914. ¦— A directoria.

CAIXA GERAL DAS CREAXÇAS
Sociedade de Desenvolvimento Mo*ral e Econômico e dc Auxílios.
Approvada pelo Dec. 11.31,6, de 11de novembro de 1914.
Acceitam-se agentes, sobretudo _o-

ças. dando-se boa conimissão.tRua- do Kosario, 13-.

A Üiiiüo Internacional
Sociedade Anonyma dc Seguros

de Vida
31, Bua da Carioca, 31, sobrado
Caixa Postal 1208—'Xclepli. 5695 central

BIO DE JANEIRO

EDITAES
hospital Central do

exercito
CONCORRÊNCIA PARA l*Ok.\v.

CIMENTO DURANTE O ANXO'DE 1915.
'De ordem do sr. coronel dr. dir.*»

ctor deste Hospital e presidente tl-í
respectivo Conselho Econômico, faço
publico que de hoje em deante esti
aberta a inseripção para a concorreu-
cia de fornecimento de gêneros e 011*
tros artigos, a qual se ciiccluaiú nes*
te estabelecimento ás 11 horas d_ nu«
fihã de 1 de dezembro vindouro.

A relação dos gêneros, coiiJíçõcj
para a concorrência e cláusulas par.i
accetiação das propostas constam do
edital; publicado no Diário Official.

Nesta secretaria, das 10 ás 14 lio*
ras, dar-se-lião quaesquer informa*
ções de que necessitarem os interes*
ssdos. Secretaria do Hospital Central
do Exercito, 13 de novembro de
1914. — .0 secretario, íayjiiè Ferrei-
ra do Amaral, capitão graduado.

ANNUNCKOS
Boda da fortuna

DERAM HONTEM
Antigo ; -ili Borboleta
Moderno  102 Avestruz
Rio  IGl Leio
Salteado Cato

GARANTIA
530

Variantes-4-C'J-T9-60-55 2G3..mnu
792

Itio—14—11—914 3777

"A UAI.HACHNEXSE"
23' reculio pago 1111 Serie A. 2o" na

Serie 11 e 14o na Serie C
São convidados todos os sócios Pri-

niciros Contribuintes e Contribuintes
das Series dc to.ooo?ooo e 20:00oÇooo,
inscriptos até o dia 2 dc junho do cor-
rente anno, c da Serie de 50 lopoSoòp
inscriptos até o dia 30 dc marco ulti-
mo, a mandar pagar dentro do prazo dc
30 dias, a contar da presente data, na
sédc, ou aos banqueiros locaes, as quan-
tias, respectivamente, de sete, quator-
zc e trinta mil réis (7S000, i.|$ooo , c
30?ooo), quotas devidas pelos fallcoi-
mentos dc nossos consocios: sra. d.
Maria Luiza do Frado (serie A e B),
oceorrido cm Villa Gomes, Sul de Mi-
nas, e o sr. Francisco da Cruz Olivei-
ra (Serie Cl, oceorrido em Espirito
Santo da Forquilliá, Sul de Minas.

Uarbacena, 31 de outubro de 1914* —
.-/ dirccloria.

"A UNIVERSAL-' .
Tendo dc se proceder a sorteio dos

prêmios em dinheiro nas series de 10
e 20 contos, são convidados os srs.
associados a assistir o referido sorteio
que terá logar ás 14 horas do dia 16
do corrente, na sédc social, a rua
VISCO.NU1Í DE INHAÚMA, 11. So,
sobrado. , ,

Rio de Janeiro. 14 dc novembro de
11514. — .-I directoria.

Caridade
546

Itio, U-ll-014 ::oOG

Operaria
910

IMo-H-ll-014 _G_0

Águia de Ouro
333

.-11-22-3

DENTISTA
DR. SILVINO MATTOS. — V.x-

traecões, absolutamente sem dór. a 5$;
dentaduras a 5$ cada detile; concertos
cm dentaduras a 10$; obturações a
5$. Trabalhos garantidos e pagamen-
tos cm prestações. Rna Uruguayana nu-
mero 3, esquina da rua da Carioca;
das 7 da mauhi ás g da noite. Teleph.
n. 1555. 3479

Grande negocio
Vende-se na rua Silveira Matins 90

uni predio que dá frente para o pala-
cio do Cattete, ficando garantido o
comprador pelo terreno _..istetit_ no
mesmo. Trala-sc com Francisco liem-
fica dc Menezes, no Cattete n. 31-.

3433

Photographia
Vende-se uma machina pliotographi

ca 24x30, com todos os pertences, obje^
ctiva tiocrz série III, e outras dc 13*118
com objectiva Tessor-Kruuss-Zeiss, se-
rie II. Para ver e tralar com Augusto,
á rua do Cattete, 271, dai 11 is 2 Uo-
.ras da tarde. 384-

Pensão XTev«s
AMPLO E BONITO SALla

_E_Eo£_ cositilia
Bom trntamcnto

Avulsos 1000 réis
Rosário, 72, I* andar2439

Manicura e massa-
j^sta

Conserva a bcllcza do rosto e das
mãos. Attende chamados das ás fi.
Ooiiculvea Dias, 73, sobrado. Mme.
Olga. -"--W

Hme. Yaguimar Lanzony
Cartomante somnambnla — Vidente

e -irophctica, deita cartas e lè pelas
linhas das mãos; note o publico que
esta somnambnla trabalha desde 1881.
nas sciencias oceultas possuindo divcr-
sos mediiimiiidadcs; dá consultas todos
os dias, das o da manliã ás 8 da noite,
á rua 'Miguel de Frias n. 13. 3493

I Chauffeur
Brasileiro, casado, com 8 annos de

pratica, dando referencias de sua çpn-
dueta, deseja encontrar collocaçao.
quem precisar deixe carta nesta reda-
cção. com as iniciaes E. C. 3'9i

ARMAZEM
IAliiga-sé üm magnifico o espaçoso

armazém; em frente íi eslação do En-
gcnho Novo, á rua Dr. Lins de Vas-
conccllos 11. _5, chaves no n, 23.

3295

ALUGA-SE

TERRENOS
A EMPRESA DE CONSTRUÇÕES

PROGRESSO, encarrega-se de reta-
lhar em lotes grandes e pequenas áreas
de terrenos nesta capital, subúrbios
Nictheroy e Petropolis, para vendas a
prestações, fornecendo todos os et.--
uicnlos precisos paro, tal fim. Rua Sou
de Setembro n, 191, sobrado. 2771

Casas na E. de Ramos
Vendem-se pela maior offerta ,-.1

casas novas ns, 93 e 97 da rua Dr. Mi-
guel Ferreira, rendem 170$ mensaes, _•
minutos da estação; trata-se á rua do
Mattoso n. 8. 3047

Professora
Prcci«á-se dos serviços de uma _•¦

nhora habilitada e bastante praiicú do
ensino elementar para leccionar uma
hora diária a uma joven estrangeira
Exige-se competência e assiduidade;
paga-se bem; offertas em carta caiaesta folha, a M, T. 3.05-.

EVITA A GRAVIDEZ
e faz conceber aoi casos possíveis.
Cura radical dai hemorrhagias e d-
todas as doenças das senhoras, pre,'.--
módicos, consultas grátis, das 9 á 1 da
tarde, e das 6 ás 8 da noite, i rua da
Lavradio 12» (casa XX). Mu.e. José*
phina Gallindn, parteira do Hospital
Clinico de Barcellona. _ij

Esplendidos commo-
dos

."Uugam-se, em casa complelanitnti
nova, próximo á Avenida Ucira-Mar,
commodos mobilados ou sem mobilia,
a preços razoáveis. Têm luz clcctrici
e banhos quentes c frios. Para ver «
tratar, a qualquer hora, á rua Dr.
Corrêa Dutra 11, 65. 2S1

Attenção

um esplendido aposento, bem mobila-
do, com ou sem pensão, cm casa de
faniilia estrangeira; rua das J_arari-
jeiras 11. SJ. 3104

Harmoniuns
Vendem-se a prestações ou alugam-

sc, dos melhores fabricantes francezes
e inglczes; na conhecida, CASA FRE-I-
TAS, á rua Dr. Lins de Vasconcellos
n. 23. em freute á eslação do Enge-
nho Novo. 3207

Casas para verão
Aluga-se, em Mendes, casas eonfor-

laveis; trata-se na "A Propriedade",
rua do Hospício n. 144, 1* andar.

Cursos de PREPARATÓRIOS pari csco,as 5;'pcriT' ''¦•'¦v<_»»ua <"¦ _ »-*w» -__».-_« -_-_---_-»- n0J e noclurnoS| so]j a d,re.
cção do dr. Ruben Silva — 40^000 mensaes.

PROFESSORES: — Dr. Luiz Giorclli (sciencias)'; dr. Ilermano
Bittencourt ,cng. civil (matlimat) ; dr. Arthur Aragão (línguas); dr. Ale-xandre Teixeira (lalim e pliilosophia); dr. Euclydcs Farjaz (historia); dr.Uicliar Filho (gcographia); dr. Agenor Carrilho c outros,'

Eslão funecionando todas as aulas.
AVENIDA GOMES FREIRE, 57 — Informações das ia ás a. Iioras.

-=•73'.

Afim de fazer face a grande cris"
que estamos passando, torna-se preciso
como um recurso de economia termoi
em casa todas as ferramentas neces»
sarias ao uso doméstico; prevenimo.*,
pois, ao respeitável publico, que a Cutel*
laria Modelo, resolveu a«ixilisI-o, ven.
dendo todo o seu stock quas? pelocusto. Prevenimos que temos um habili<
tado official, para amolação de todas «
quaesquer ferramentas,' cortante* e per-
fttranle, com Ioda a perfeição. Visite
a nossa casa, rua dos Andradas n. 6>>.
Mario Coelho( ortbopedico-. _!-_.«

Escriptorio
Aluga-se um grande salão, podendoservir para «qualquer coisa; na rua do

Rosário, 72, 1" andar. 248S

Sementes novas, ga-
rantidas

A Casa do Pescador recebeu" grand*
quantidade. Novo Mercado, 143 a 149*
Comes & Irmão. 3214

Pilulas Purgativas e
Anti-biliosas de Brito

Approvadas e premiadas com meda-
llia de ouro. Curam: prisão de ventre,
doreí de cabeça, vômitos, doenças do
fígado, rins e rlietinialismo. Náo pu-
duzem eólicas. Preco, i$5oo,

Depósitos, Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas, 45"; Berrini; rua <• dr*
Março, 31, á rua Sete de Setembro
n. 81 e á rua da Assembléã, 34. Fami
ca: Pharmacia Santos Silva, rua Dr.
Arislides Lobo n. 229. Telephone nu*
mero 1.400. Villa. ôos1

OLUU IIlXHADl-lUtO CARIOCA
De ordem do presidente convido os

srs. sócios a se reunirem em asseiubk-a I
geral; domingo. 15 do corrente, ao meio
dia — Silva Paranhos, secretario. 3tr.|

f-.',«-GL01K>í*
SOCIEDADE MUTUA DE SEGU-

ROS E PECÚLIOS
(i° ¦Fallecimento na série dc 20 conteis)

Rio de Janeiro, 30 de outubro de
1914.

Exmos. srs. directores da Socicda-
de Mutua de Scijuros e Pecúlios "GLO-
130". — NESTA.

Venho pela presente testemunhar a
vv. exas. o meu agradecimento pela
maneira por que tão fácil c pronipta-
mente liquidaram comniigp o pcculio
de 20 contos, com que a fallecido d'.
Antonia Xavier do Amaral, dc Santa
Luzia do Carangola — Minas — esta-
va inscripta sob n. 36 da dita série,
pecúlio este de que era beneficiário
sr.-.*. filho o sr. Dèrnioval do Amaral,
de quem sou procurador.

Podem vv. exas. fazer o uso que
intenderem da presente.

Aproveitando o ensejo para reiterar
a vv. exas. 03 protestos d; minha
elevada estima e distineta considera-
çãp, su')5crc»'o-iue, de vv. exas. att0..
venr". c obrg". p. pi de Denncval do
Amaral, coronel -ViJriin.re Martins

TBB RIO DS JUSIRO
CiPIÜÉIIl

Co., Ltd.
Os ropresentantes du Compa*

liliin previnem aos moradores <1í'S.
tu Capital ciuo, na fôrma dos con-
tratos e posturas vigentes, nin.
gnem, sinão a Companhia, tem o
direito Ue construir quaesquer
obras de esgoto, addieionncs on
extraordinárias, sobro seus enca-
nnnientos, e alterar ou recon-
struir as existentes, sob pena do
multa e ilciiiolição dus mesmas |
obras e mais efíeitos, ú custa do
infraitor.

As pessoas que pretenderem
quaesquer obras dessa natureza:
devem dirigir-se ao escriptorio, á
rua de Santa Luzia 11. 6», ou úsj
rasas de mnelunas, na praia da |
Saudade, cm ltotufoso; rua -Hio \
e Souza ti. 57, em 9. Cliristovão; |
rua Amoroso Lima 11. üS, Cidade
Xova; rua dn Alegria n. S, Cajíi;
escri ptorio á rua José Uonifncio
n. llíS, cm Todos os Santos, e
rua IJarccllos, esquina da rn.**
Marinho, cm Copacabana, onde
serão recebidos pedidos para
obras.

13m virtude de instrucçoe3 üa
Repartição (lo l*_SçáÜ__çiipj junto
¦ esta Companhia, todo pedido
para serviço dc esgoto cm pre-
dios novos ou rccoustrucçõcs devo
ser acompanhado de plantas o
elevação, om duplicata, approva*
das pela Prefeitura, indicando o
local em que se pretende còllocar
os respectivos apparelhos.

Sobre desarranjos e obstru-
cções. deve o pnblico dirigir-so ii
Repartição l«"iscal do Òo.crno
junto n esta Companhia, ú rua
Sachet n. 25, sobrado (antiga
rua Xova do Ouvido!).

-Rpprosiéda-.pp.ia.Dicpclori,) ,..
5«fjk£i»_S-u<(e"P '/6í<eo V

\lV:-'* ¦*' ¦í*ÍW*Ò^R^*-'|F»*?i,rO -i, '•%• -'Je ¦'¦¦<

'TOM róRMA DE P1IALAS"

-~ '" " —B3—
E' este o mais poderoso especifico contra a synlii-

lis, rheumatismo, moléstias do pelle, chagas
e todas as doenças provenientes dum sangue impuro,
etc. Na Europa é a formula que maior suecesso tem
alcançado. No Brasil já está consagrado poi' milha-
res de curas.

íi' iniinin011 temente superior nos seus effcitos a
todas as injecções mercuriae3 e 60G, não tendo os
inconvenientes deste.

Que experimentem os desiludidos doutros trata-
mentos c bem dirão depois.

A' venda nas boas pharmacias e drogarias.
Tubo" com 32 pilulas, 8 a io_ dias de tratamento,

5,$ooo, pelo Correio mais 400 réis; G tubos, 275,000,
-pelo Correio mais i$ooo. Deposilarios: .V. Siha

& C. rua dá Assembléã, 34; Rodolpho Hess & C, rua Sete de Setembro, Ci — Rio de Janeiro,
üm São Putilo — Baruel & C.

AVISO IMPORTANTE: — O DEPURATOIj conserva o preço primitivo. A sua venda sem*
pro crescente eompensu a alta <iuc soffreu a matéria prima.

iHaJã-p '¦'¦ ÉBiapÍB»gMBjBaig

DROGARIA E PHABMAGÍA HOMCBOPATHÀ
IBOSA St C

Grande prêmio na Exposlç&o Nacional d* 190o

QUITANDA, 106 E OtTRIVBS, 38
1»__T->^0_R_R___ClTI2>T__k__:

(Oleo de íl.ado de bacalháo em homoaopathia). Sem gosto, sem cheiro e .em dieta
CURASTHMA-Cura as
bronchites asmathicas
e a asthma por mais
antiga que seja.

FLOU RESINA — Reme-
dio heróico para flores
brancas, cura certa f
radical.

VARIOLINO-Preserva*
tivo contra as bexigas,

HOMCEOBROMIUM -
(Tônico reconstituinte
homenoj.'.'iia) para de-
bilidade, fastio, falta de
crescimento, etc.

CHENOPOD1UM A N •
TH ELM INTICUM-Para
expellir os vermes das
crianças, sem causar
Irritação intestina.

tTüRA l«EBRE-S_bsU-
|tue o sulpbato dt
__no em qualquer'

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

i qui-febre.

V*'''í&*v\ ^ *nnu'>n"'-> constipaçiiM ,*S** \
y^^^P Mf . • infecjdai grlppâei . A.

"V__ *^fc___>P<|____a^___„____________________J_______^-"^^ . ¦.'. íBBBk.

PARTUniNA-Medica-t
mento destinado a nc-i
colerar, tem inconve-:.
nlente e, portanto sem
perigo o trabalho d«
parto.LIRA OSSO-Poderos».
remédio que liga im*<
mediatamente os corte*
• estanca as hemoc
ihagias. „ ,PALUSTRINA - Conlra
impaludismo, pnsâo dj
tentre, molostlas do a»
gado e insomnia-

VENUSSIN1UM -I'
co medicamonto
nado a curar as maoH
festaç-Jes Byphilltlcas,

ESSÊNCIA ODONTAW
CICA-Remedio instWW
taneo oontra a dor •
dentos.

na. . i
l-lloroW
ito desfl-j

- cui<.u_4ur.iii»jro. Especifico contra ft COQUELUCHE uemos. .i
Peasucema antiga estabeleelmcato o sortlmeata completa em (odes as nseilioamenlaa bomeeopatMS

tea, mesmo os moderaamente empregado-, a qua lhe aào roraeeldaa pareasaa aa mais laaart-tnte* mm
tmrafa Aa Ae ««.tua á» *«•»•. 1>EP05IT_lR«)S &M TODJ_l-J^ 6WA»OS-**M ^. PAOfcO; 8AIMJIO,IkKQ

.~#*
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HA--l>«ttitttíO. 15ae Nmwnbréde líMt

ACTOS FÚNEBRES
Irmandade de S.Chris-

pim e S. Chrispinia-
no, erecta na egreja
de Nossa Senhora do
Rosário.

Maria Joaquina da
Guerra Abreu

. SKXTO MEZi

CASA DELPHIM
Armazém dé vinhos, licores, cognacs,

rolhas de cortiç.., cortiça eu. planclias,
conservas, cápsulas, de .estanho para
garrafas, águas mincraes de todas as
i|iiali.l:idi'.s e ínais artigos de importa-
¦;ão divecta. .

Uhieòs reccbcdorcs do vinho verde
CACHOPA, «In saboroso vinho typo
Claretle "1'idelis.siiito" e üo primoroso.

SAIU
A polka tango

Ei te homens

i
Jérotiymo Soares de Abreu,

setfs filho.'"., genros c nór.i con-
vidam a Iodas as pessoas de -sua
amizade ;« assistirem a missa do

1 , sexto mez íjtte por ..Ima dc sua
De ordem do .rn.anprovedor, k ^B __ mS,'. ,. ^j. MA.

uio aos srs. officiaes .<'v|K|A ]0'VnUljN"A DA ('.1'KUl'A
lifiilidbrvs »¦ iiiiiis irnitios, mfâ_ m~lcl,_.., celebrar amanhã, se-1 , «.«¦«

:l comparecerem íi- nm*,- 
j ^mh tt.;,.n ,„ ,,,*, cm _„_,,.. ús o i|-| <-<''* *>'

(.'llli.-lüV.lO.

com*:
mesa,
v irmã;

t-as (lc " reqtiieii
or tilina (b> irmã'» procii

RO

itlvra-nu-
lor gri.(l_u'atl(i j

Sonifaeio José de S„ut'.\nii:i.(• por to-1
«los os irmãos -iii Remi. 11.1 terça-feira.
ar do enrrerite. .1- .. 1 *' li«»»:is. »*_.-i-;{rr- r
ía (le Npsi.il Senhora «Io Rosário e São
benedicto '

Secretaria', em 13, tle nqyeatl.ro ile
rjqi... - O secretario, .'o.in li. 1'retla.r
•Limtt. ___)

Euclydes Cancio Pe-
roira Soares

FAZr.XDA.
AinaittixCnse .'<5.í Cqitcíos
Pnliii/ra iíSiat' Pereira S.i.ms
filho, Isaljfl C.-sai ..* filhos,

Álvaro üc .Sá» > familia . demais
parentes, rtsríulccchi penliovíidoa
as -[h-s-o.í" i|:i- sc iligpanirii

acompanhar os os-sios mortaes dc st»
sempre lembrado esposo, genro e riuili.i-
«l„ laiCl.VIlK.S ( \\Vli. PKUKIUA
SOARES, 1 (i.ii.i.lai.i. aos parcnles .•
amigos a àssiiUir-cni á m ss:i ile se tinto
«lia, que mandam celebrar, ainr.nliã. 16
cio corrente, ás <¦ horas, na e._tri*ja il, >.
iFianelsct. (Ji Paula, pelo que se Iiypo-
rllieciin elcruaiiunte Mi.it,»-. ;i4.il.
'__.«*-fl*t9BBtaMMHHHHH«Mi

Emilia de Souza e
Silva

vinho fino
LAGRIMA CHRISTI,

uma das melhores marcas até hoje co-
iihtcidas no mercado.

PARA FESTAS
l.i-crl.fium t_rainli*s «iiiuiiliila-

c fiiii.sii.iox <• capitoso" vi-;
niios. <liiiiii|,ajr,ii«-S li.K-.rcil e mui

por este ílct
ic g.í.tos;

Iwriis, na matriz de Sã„ .„,.-...,..-, - ¦- , .._.{>t.,.j>•-»
e confessam sihimanicn- los outros ail,ÍK«s «o iWMgi

3..I30. «Iiiiilldiide próprios «Ia «.««•a.-.iao,
_______________________________________m ! <|«i«' vendem a pre«;os initilieos."Z^^T^e^^j^^^^íT^^ \ uni,rniM c6ki.hu & o.

Amélia Lord.-iro ae | 58_Uim «i„ Assemhiéa—«o 
*

•l".iuleri-,;o leliKT.iphici) " Dclpliini" --

( IVIcpliuiie 11. 7H», Central — Kio dc
AXXIVlíRSAKIO DÓ SEU l'AS-, Janeiro. ..._... '¦¦- I

Mande Itiísenr Ksl«r l»i-
vio CJI...TIS. Solir» a j

llilüliUl
Carvalho Neves

________ | Todos os nossos preparados
L_SVi\_\[ A MA1ÍCA

TOSSES E BflONCHITES
eiiMin sc com o xarope peitoral dc «'•¦•
dci*üáo, nn^tco e ãlcutrão da N"wuv";a.
para combaler todas as affeCçO-a.dó.
oraãos r-'spira:orios e d.i garganta, co-
1110 sejam tosses, bionchiles ¦recrutes e
clironica;, ásthinas, dores do peito, stif*
locação, (lèflúxo e larynsite, co'

m
m •s*i&.:

TODOS A
*r" rt''*-!'.'--'*i

m«1-fios
- Composição

J. Carvalho Bulhões *»*«*** do estômago
testam of*.. distiiiCÍos niídícoa drs. T.i*
.'"niio, Azevedo Macedo, Antônio de Si-
(jtiç.ira; Pereira I'o:;u_;aI, etc. Ilospicio

f
í

sAMiwriy
Aiii.iinliã, seiiuiida feira, 16 (Io

iiri.ine, 11» ti hõiiis, iimiitla sua j
Iamilia r.r/.ar uniu niir.»a cm Stlf- i
ífugio «lc sua iilni:», nu «"-trejit ;
x\à Sanlo Aliou».» dc Eiltoii». a

,-..;, M.ij.,1- ÀV-llu'! .l.l.',**- :*_-__-______---_-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-•
Francellina Siqueira,

(l-EAM.A)
iteriuinio l.uiz d.r Siqueira, i

IIcriinilin.-i, Dj mira- Clii.riiidã',
Sériiphiii.i, ' Aéylino e Manuel. J

vidam os seu» ;iniip,.»s ir pa- 
'

rciifes n iissislircni ó iiiiss:i (le 7",
di;,, «|tic paia «Icücaiiso eterna dc sua j
esiieni.i-a opor.;... mãe c irin.i, iiiuiiilnjii
celebrar ita egreja do Sntirádo Gonição
de Jesus tl'iclad.1. lio dia i.J do cor.;
rciiíu, terça-feira, :is |i hortis. IXstlc ia j

s :i iodo» iiijiiellcs
.1 ííslii aclo de* reli-1

3-t-Ji .

i
1 stiinm.iti.eutt! (tra

«jüc coi.iparec. ren
! giât»,

M QUBBRÀDUR& |
, '• VNlNt /$*!)—. —.1
\W ^'WWnX. /.<WI«"""'"ta-"í!

Vv^mÍh --*- torne-se
l'#W85____ perfeitoMillMH Nl" "¦"' i,-"-",'i*'i
¦Si.'Mk pomadas, urre..»,» su-
Jlíll.i Ml HMiHrtt «I .Lírios, lumla* lor-
JBIl I WllBlíl iilraulc de nir.las, mas,
11 illliffiB '"' "" '"áar ""' '''' '

l'1!' 1 HWidii *¦""''

asa Ido ei
O clfxir dc caniouullá composto <:

nielhnr tonici para fortificar os órfãos
digestivos c facilitar as digestões e to-
das as moléstias do esromajo c do fijjã-

i du. Ilospicio ti. 1I.|.

isrolostias da pclle
Tintura de salsa, c.iroba e sucupira

i branca, dèpurátivò vcfiètnl do síinguf,
o melli.ir purificador (ío sangue |»:irri -

17 S
RUA DO OUVIDOR

Sois um des ies 11 ]
IVi.le-se estar apparehtenicnto ifózail-

do dc unia boa saude e, no emianlo,.
cii.ir morra ou iiisensivel a energia''!
sexual.

lislaes nnt.an-.lt-. que a »•.«¦.»;. euersia 1
sexual \ ae-s.» declinando dia a dia ou [
que j.i declinou, -.tu motivo app.irenre |-.(iie o cxpliqui'?: l'»ii>" hâo desprírxeis
esse c-tado, e etirae-vo*?; W tão impor**
rniin- conservar a- -ande sexual cúriiâ a ;
stutde geral. A fraqueza sexual trans- !
fõritia o homem eni inútil" e o afasta
dc todo» os pr.wrrcs da vida. cqnsj*!'** \
vahdd-n cm cúaÜ.ição dc nuuui'c>:a in* .
férioridáile perante os liftlròs, e a um- '
Iher em del.il, nervo.-, tornando ambos i
desbravado.-. j

Ko niinícro sempre progressivo de ,
dc?cób(írlas que Nent'etinqucçcr a scicii-
cia medica, é nos ^.o^^os dias complca- ;

4 Primavera
Rua dos Ourives 32
r A MAIS BARATEI!

1 límygdió Augusto da Sil.:..
poso, filhos, irmã. sobrinhos, ue- Aa LoYOla

Idclialia dl l''mi'iil.rl
ios. «•.•111(1
iodas a» p

tiofa, agrade
-..as (|llir

; aos idCíinos Hiouicntos de a^miia ¦
àeompaitliarain os restos muriaíta ii;i li
nada. HMII.I \ Dlí SOUZA M SILVA
¦fsiifinosa òs|iosa, mãe, irmã. tia, avo v
sofíra', e a-* convidttui «< assistiiein a n
ani^s.i (lt: setimo dia. amanhã; so^uiida
íeira, 16 d.» eorrenle, ú* S i|ü lioras. I e fill»

Dr. Coriolano Augusto

O Ohtinador Parn
Qüçbradura de Schui

Que está iiiratido milhares de ji-sr-oas que
{joffrem deli**.*

1 iev-ll.e-ii enviiiilo por SO «lias I
«(»• i-\|.eficiiciii I

csprtsii.-lilhos. gemo, noras e ne*
los: .-li.re.a 1'iiiiònlcl do Ama-
ral e filhos. Celsa l'iuiiriilc! de
Alc.iii'.'!!'. esposo, filhos, nora c
t'urioliiKi Silva, esposo » filhos,

rigo

confessam elernamçnt.; ^ratü-*;. ;'-'.| i

5>r. Alberto de Castro
Menezes

iitlrc «1» lliiebraditrii; esta ein !'«'•
e çsiô us.níulo uniu fundi- antJB», c
n5truida. está em maior jvr;i,"» ilin*

da, \". S. deseja àllivio — deseja.
Kniqitauto (|UC m: estú
(;tinia coisa com

Kc.ti r*lfit.»;(* Ht- i'.nt i ."¦..! '" i« "
.lura
liãò

lias de es|
[ratis. desci eye lbe tvidi

Pi-t.'. ilurio (le. e.spcrlencin» inlcc-

Pi. i dc Seliiiilingl Por. esta iri-rãa

intiVdn di
uiial re siuiu .eoiiíui

losi- Albino (lc Souza' Pim.-iil.d. espoSlil Faveli lista classe ile Irabalho <¦ feita dia
Agenor V.ilfrcilb de Souza Pi- | riniiu-nlc l»el<» pbiuradòr pnra

r... i.iariiz ile S. jtmtjiiiiii". e desde JA sc I meiitel, esposa c filho, ir Juvenal .- ,.-
niciilcl, fazem rezar ajuanha. siRiuida-1 i»"!'" *,''',
feira, HÍ do corrente, tis «j horas, na _ 

'" " '

egreja ile SI Francisco dc l-iuila, uma [ j"e 
"'|,essi»:is7 

«i«ie «ttffríattt dii .j-Hira.hirà'.
lui-i e.iiiini. n.i.f.iliva tb) 7" «lia do: \,;i _. ra.rã.» jiòrijue é iccontiuendàilb p»t
liassanicntí) dc seu saiidOsb lio DUV.CO- D.uilores, em* vez ile opeiacOes i»r.ç—'
I'IÔI.AN'0 M.MIUSTO Uil l.tlVOl.A, llá niuiiàs vcidailes e íaelos.- q
magistrado 110 listado (lu Goyaz. òiiiluj.'nunca ouviu ou leu .1 respeito

ÍMananiia 

fina Ue (.astro Ale- íiilleccii a (1 do correnk' mez dc »»-;'"'¦Jl';'^;., „„. ime,lial,iinei»ie pcilin'."!
iiczcs.c filhos, t';iii,,*. M. d- Las- I yemuro. _________[ ¦ Livro (.'.r.itis. >• será o inelliur nú,

Marianna Siiva dc Castro Me.
nezes «¦ fith is, Carlos M. d" Cas-
nu Mi ne.i- c fauiilia, Oscar de
t astro Mciii zi s v familia, dt',
João Maiiriatio Oliveira da Silva

f (niirilia. Maria do Carmo Cruz dã Sil-
va, ilnvii ticia da Silva. Aiigusta ila Sil-
va r filhos, I.uli;. 1.1 Castro n Silva l-a--
sauce <¦ ma-**" parentes agradecia* á;
Itessoás (|ué se dignaram acompaiiltar oí
ircslos mortaes de seu prezado irsposo
_»ac, irmão, cunhado, lio .- solirinho
DK. Al.MI.RTO Dl-, CASTU.Ó MIIXI''A\.>. c convidam n assistirem á misst

<it- setimo dia, que será celebrada ler.
(.¦íi-feira, i" <ln eorrenle, a** n ij-1, n:
«¦r;l'«'i| lli- S- l'i..'i. i* li- Pilillrt, poli
tjue -¦:¦ confessam eternanít nu- araln^.

Adelaide Xavier Fer-
reira

Gastão iVrrira convida w< fia-
renles '¦ aniiyos para a-.-i-.iiim ;'i
missa dt* setimn du. por alma dê
sua Si m|ti'i! lembrada noiva.
ADELAIl-l" XWIIIK IMK-

J.I.IUA. ayianhfi, setíliiidà-fetra. i<« do
corrente, âs o horas, na matriz da Luz,'ralação do Uodia, pilo que desde j.i "-•¦
fonfessa siruhamentc fíraio. ,!.', |íi

Dr. Clarimundo de
Hélio

B fídoptado
ao Sxercíto

O
VINHO

MHNl L

cura radical das escfophulas e de. todas niente impossivel não registrar o cstlo
ss moléstias provenientes dellas. como ] incontestável que 01'1'ereeè .» metbodii
sejam: eriipi;ões, borbulhas; sarhas, cm-1-.!„ dr. Zelie paia a cura da IMPO-
pinjens, «lártlirns; cry.ipelas, rhéuniatis-. l.TlíHClA \li;il„ do KSOOTAMIÍNTO
lhos, sypliilis e todas as moléstias que NERVOSO e da NI'1'KASTIHÍNIA,
tiverem sua origem na iiiipuíc.a do sau- I da KSPliUM ".TORRIICA e da ATRO*
Eue. Ilospicio 1:4, -j 1»IIIA DÜS ORüAOS SUXUAIrlS.

('w\x*'l*kl>l>I'ff-«**' i Cí LNegar o*.i a:é duvidar seria pueril cm*U-\ lIl.IkllKA»*' face dc cenienares de curas, isto tr dos'
Anligis e recentes? flores brancas, cor- 'resultados 

_ certos-qtie o seu iraianieuto
riiiicVitos, curam-se radicalmente em Ires! P™1»"; [o.\os\ 05 «Uas.
(lias sem dor ncu. récolbituenlu pelo es- " ',r.'. '"clle .'">_•_. .<",??''".Y'.;1,'. _,"?
peciíieo tle llevrãn; Ilospicio 11 -1. '¦ 6,';1 '-'<!*""'''*\ •' '*¦, • '.V** *- \kliK X
.... . * , ... In. A2, nn meiro andar, das o as ii e
> 111(10 tOllieO lllltritlVO ide i .'.* O. ò por correspoiiaciicia, Si

Dc todos os preparados é o iiielhor -iti ! _ú!' l'."^ls '.*'. pessoalmente ao seu - "

canhçcidoi que a distineta classe stiltorio. maiultte-lhe pedir a sua interç:;-
iiutii.la

Uma visita a este importante
estabelecimento

representa 30 010 de economia
que as Exmas. Familias

podem fazer nas compras queeffectuarem

A' Primavera

e-í;it III-

João Baptista da Silva
Filho

A. II. SI III II.IMi < 10-
f* 8 E. Geórgia S... l|)diaiiai».olis

! K. U. A •
Ind-,

i Alice llapl
mais p.,iMii.'
ri ales .¦ pes
pi

la ila Silva e de-
cmn itlatn «•*¦ |>a-'

ír ii;v sua amizade
missa dc iriiícsí-

de seu qucrtili» filho JOÃO
ÍIAPtlSTA D\ SIL.VA, aiiiiiiihâ. se-
Kiiiida-fciia, i" do eorrenle, ãs o il-
imr.is, na «¦(¦ >-¦ i.i dc S. i'i'ancÍÃC i (le
Paula : desde ia nt_railcCCÍILi '""''

I
Emilia Barreto de

Faria

f lAspnsia «Jt- l''.iria. João Paulo
lc 1'acia <¦ lílvira Silva "ile ia
ria parlicipam aos parütilcs _.e
amiir.is qiie a missa di ,;•»" ||jn¦ dn fallcciníciilo dc sua uitcrida

e boa im." c snsra. KMU.IA UARRb.-
TO Dlí l'*ARI \. s.*rã rezada sepütnda-
f.-ira, x6 do corrènl»:, as «j horas, aa
i-gi-cja''.(le S. 1-i.iiiciseii dc la.ilrt.
Desde já liitiito iiKraílee.ni .0. compa-
rcciniciitb ;i esse arto de ri-liyiãp. 234.1

'Oonorrliéas

iW^OPUTlNA
(lura radical, ein po.icos «lias I

Nã-.- prcrfiii iiijcpção! I''.1* m.MWi
êspceiiico anli-bleittirrliastcb ijt.lc-
cura ráUfcaltuçnle, em poucos dia»,
toJos (.-- corrinieiitos recentes ou
clironicos, flores br.mcab e releu-
vão de iiiiiins. Não é "'."*-•

cção* Tuina-sc tõti sótncnte ires vc*
zes £10 ilíii. c cai -ua eutnpoiiçã.ij
iiât, eiitiani itigredicntes que p..»>-
.ain prejudicai' o estômago oú m*
testinos.. ..,.,,

Deposi.ari.is: Drogaria Uourisues,
rua CióniKilic» IJias 11. 50 ---
(.tranado ,. 1'.", ma 1" de M-rç'o;
11: l).-,;::iri.i 1'a.l.een rua lies
Andradas, 11. -i 1 «" ríiármueii! >'•
drogaria', de A. I!-:»' f- C." (an*
é*ii pliarmacia Sinri-.i 1'l.AÇ \
'HK.M»l'.M'll.'-. «..* 'iiidado com :is tinitaçoc"".

uiediei ;,:»!., dos hospltaes Vepnío da» \ ^sT\Ut «CU»" 
'^""ÜdM 

l?.M* que]casas de saude, tem empresado eom re- ''V ' • "• 
r .,„;,.„  ,,-íii.,

sülrãilÕ espantoso, nas pessoas débeis', •'vus:-"ra r-cmc-l,ü." 8r*'i" V "v ' 
.,- 

'_"1 . . . _ ..¦* , r .. .. •_ encontrarei,, preciosos cselatecunenioa e ianemrcas. rach.ucaj, l.il:as de fo cas, as , eUC rec0nquista'r as
creança. para lhes fae.lilar a dei Itaio.7^ vir|j _ 

•„ 
^ ;l vll5s;l

e as amas para lhes forlmear o leite. , ,.,1,,,.,^ (lt. ,mm(.;11 le v„. :u-,an,,r:'i ;•¦sses ined.caii.eiilos ¦- uo. ap| ovados.-H, ;, -s ¦} 
c humillliuUe

pela exma. Junta «le llygieue 1'ubl.ca, : c..::*-!i.ã» de iuiViiorida.le. 
'

Vcudeir.-Se uu laboratório pliariliaçcii; ¦ _..____:-..__-  _ ._..... .

DO
Dr. Monte Glodiulio

é ef peelnlmucía reeotnm.n-
dado i» aenhoras qua

amumonUm, porque niio 1.
eate iobsraii» remédio

augmenta n socre-_o «lo leite,
eomo favorece a d«uiti-;..o

d** oteunçati <ju«T ItiRarsm
aubetaneiu médlcnmeutoa»s

uu l.lt* materno

tico de A. R. Carvalho Vcireira.

líiiíi (lo Hospicio, 114
Aluga-se por 130S000

mensaes
1 iM-a, com ditas salas, tres quar-

banheiro, cozitilia c quintal, l-oj-ão
.1/ e a lenha ; lui electrica. Rua SiTo
ncisco. Xavier a*. 719; trata-se nn

Officina de Plisses
PlisseFazemos

modernos
todos os

em
systemas

Vnnwn arieinla,
Kx.e.eu.t «Io trabalha,

Vraijuexa de or»..a •
_"ra*i*ae-» girai

tem dido os molhera»
reiultados

O eeu tosto é anrad»v»l"lltl, "-
Exigir VIXIIU da MORilllUOL

do
Br. Monto Qodinho
A' venda nas 4rog_rits e

pbarm.etss.Deposito: Braga-.»)»» CI-.
•k C.amt- Rua du Hespiele 9

69 JI 107
Í3,,,i;í" MIM Moderno

I Madeiras e serraria a
-;:-. vapor

iMESÜUITÃ~BASTOS ®
COMP. j

I liUA DA -»IISKl!K'Ol!l)IA

NS. 50 A 5 1
Grande tortimciiio de pinhos, inalei- .

i ras do paiz e ciiueiilos; aerr-iò-s. -
' apparclhão-se assoalhos, fonos, |n»r- !
i Mes. cimalii.i*. molduras c gregas'; .re-
! nietlein-s-c pr«:;» a capital e ínlcriiir, ,

co»»i rapidez «• a premis ra-oaveis. le
33-J-í ;

Rua dos Ourives 32
ainda continua com a grande

venda de terninhos de
superior qualidade a 4$3oo«,

oo, 8o$8oo e II $800 em
cores brancos

_._-.. _%__._•.

H CURTES para vestidos
de superioras cassas em
liadas cores a 2$4oo9 é

ceHKawsBn > _

Quardan

i filh uio José (loiiius Por.
rul.i celebrai' uma missa

s-r.; uni.i.f.-ira, ifi dc
:'is o liora-s, na capclla

. da Piedade e para ess;
eus par. nu-s c aiiiicos.

34 ot

loão da Costa Couto I- , :„/ j^r
1 
"....iicnio mm .'...riiiiMi Terrenos de grande e

pequena extensão

f
Luiza Carolina de An-

drade Teixeira
Carlos Ánloilio 'IV.-ceirã. 

.1 i-
anna Camilla Uaposoj ll>*!itio
Kappso e esposa, Ser^in Martins
ferreira, convidam os demais pa
rcítcs e pcSsílas de stia auii/adé

(.;..'.. assislircm á ini-*ri maúdada ceie-
1'ivii f|uarta-feira, iS do currenie, r.u
snatii/. de SaufAtina, ás .. lioras, pclo
irigesiiuo dia do pas-saniciiio de -sua
aiiesiiuccível esposa, i!':'i!- c avó IKt\ \
J.ll/A CMtOl.I.\ \ Ul AXI.KADC
jTlifXEIKA-. j.or mai< este acto dc eni-
ilude, sr cttnfws;-:» eteriiamenie \*rn
tos. ii-

.li.ii.» .Vuii.-s «los Santas
l-ill.». rsiin.a «-• fill.».'.. par-
licipiiiH i«»s simis iiiiiitio** c ...criilicTO
jllfSSüUS III! Sl.i.S l'0llll.(l.'S (I -"• "'" '"

fttllcciincuto c... rorlusal «lc
u i.niiilcaili» ciinli.iili. «' li» -lO.Vd  "ÒASA 

IíAMAIIIA CI.MIM.I
Ao*; senhores proprietários:
Conln.tn-se para venda ile terrenos em j se a 25.000

lótcí-; si fór preéíi
plantanossa

lon

Cartomante Sí,^,,,,,,,,,,,^,
íei';tio tia seieneia do òcculti.siijn; com
JÍ" 54 e r;* (Cartas: dí/. o presente e
,/redi-í o futuro; desvenda qualquer
mysterio da vida; concerta qualquer

diffieiildade em negócios e doenças; U-t
reinar a pa:: uo lar das familias; une
os «lesuiiidcs,'; Possue ..s verdadeiras
pedras Siva]. vindas ilirectaiiieiite de
Jeritsalirni. POilévoso tálismnn. Unico

•A r.rilliaiuiuii l'*IO.U<0 (' a ivicíliór I conhecido alu hoje. Praça (I.i 1-1*1*"-
paia acasiaulial-os e dar lhes tuna lin-1 blica 11. 84, esquina da rua Senhor dos
i|a n'ir uaiur.il. lírasiro, 3$<ínn. V Tin-. 1'assos. H
nua FICrARO é a lutrllmr paia tingir I -~_ """" 

. ,. „. .','_""
0» «áu-iius: caixa, 101.000. ií,» sodas., ••*_\ 

Matrimonial

Cabellos brancos

i*i:i)i;itAi» R mim*
tiriii i>m Mciuiir.nv

Xuv.i scêçfio de areliiteetura criada pela !
tiouliécidu

peiitiniuriiis.

Cabelleireiro
A diivrtoria «lesta Sociedade d.r Ali-

. xili'.s Muur.is. Pontes, com sé.lc á rua
Rodrigo Sil,a ti. 42. 1" niiilar, leva ítü

de todos os seus associa-

llllgelll SC

lividuiii
niris e avenidas, por - ,|(. pcicuibri

nta, nara o iiue temua pessoa 1 „., .
IÍ ADKANTA-Sli A IM l'.»l*TAN; '

i l.i M A

l'az-se qualquer postiço de nr.lecom-.jccnlicciinciit
cabellos caldos; pciltcuui se noivas, c Üos que. cm. sessão de direcioria, ír
cnnviilailos, no salão e a tloihicilio. | c(ll] resolvi:!., a ttansferencia (la sua

c.ilif..'ai a aoj.ioo. I/ivàm-]"•,» cli-Vtitnün* paia o d::« i? dc ilc-eiii-
lui. próximo íiituroi devida as nego-

. ciàções tle éli'cã..ip:iÇ.*ícs i|ttc estão sc
________ 

' tornando effettivas cun algumas de
ii _77.~ 

' 
i su.s congêneres, o (|iie vem bem ir*

naSSagenS | ciar iinmensahieiilc a Iodos os sócios,
iienio dç inscripções cm todas

Casa V Noiva, rua Ko
.ir.im*->c i drifíò iSitva* ,i(i. lüiíre Assembléa i

rei : pelo Il.lt!

i
José da Silva

¦ • AN'.\'l\'l"RSAftÍü
Seita p.i.

jun
»•'
tos

mititdàm Iclebrár
rinil.i-fcir.l. i" d.,

corrente, ú-< S horas, tia eçriíju
dc Sanlo Clni.-ilo dos Mlin.res
um;* nir-.a jinr alma de sc.*. que

fillio JOSÍ.' DA SILVA, c, por
convida seus parente-; _

raro d

UA COSIA COUTO; o i*oiivi(lii.ii
liiicu assislii' ú missa d«" li'i_ti'sinn.
(Iii. (ISO"), tino .fii/.eni rii.lrlirar
scliiitiiln-fvirii, 1'» •'«» lorii-nlr.
a. 1» ItiVras-, n:> Ií.-Vi'c.i'i Mal.rlr, d."
Ni S. «In (Jl.niii, |.«'1«> <jn«' itiili'.'.-
imiti sim «-torna arali«lfn>. •*1**'' c'j'v"j'Mti''cVsA'-J'Al<Ã' i'á'„ (ii* Í'AI'lvlS
M*——— |.\| /1"" r AVIISIDA KIO IIKASCU 3S-A

Salas e quartos
.• lodo 'confurlo, Iralaii.ento dc i' nr*
dem, grande chácara, no ICnglisl.i Hotel,
rua do Catlete, i"''. teleplione r*.«»oS, em
frente :." palácio <|o governo, diãna oí
r, Si ilais inun quarto 5$ e C|t.oO. -.--•.:

Barata Fiat
Vende-se uma boa barata Fiat. forca

«Sx.jn II. P.i Crni-i.s-.eii.- n uai ema, |le cnüícllas vèncidhs nlé 3L tio julho
illiiilirn nova, com exccllentc jogo de (|e mi i' ""' O .SI'*.C.Ki;i)0 DA IMOCIDADE --

j Aconselhado pela élilc carioca para ti
i rar manchas, pamios, rugas, sai-la» (
j clarear a pelle. Ijrasc'0, s?oon, l-Jni 1»
! das as |)['i'fiiniarias c no deposito —• r.eeiui'.»

mutuários reforma C':.sa •..' Koivn, .ifi. u. lioilngo Sitvaji ly""1.1"'*
Rnlrc Asseníblea c 7 de botem-1 ««-nu.. i«

Leilão de penhores
. mus sérits; atigmenlandó por con-
indicia o valor do «lote, lornatido-o

dignos

Applicadas pela hábil Mlle, I
Iii. Applicaçáo L'Sin.t.. Casa A' *;-',ii-

; va, l<>. rua Kodrigo Silva; 36. F.iltre
•\sscniblé:i c 7 d.r Sclcinbio. .; j.vi ! mais compensador para os

— ¦-  -| associados. --- .-1 d-recton.i

Manicure
Prpeisa-se de lima habilitada, n

| casa A' Noiva, 3O, rilíi Kotlrigo S.i' _ _ _* 1 *jaii '• va. \f>. iviiíre 'Assembléa c ; dc Si
Km 21 jl. Novembro tle l:)M .teniiu-o. 3*1-

Leilão de penhores
13v»*i 'JO <l«» «.•i>rt't-i»tt*

I. (iOMHIEli & G*
Hciiry Sc Àrinai.ilõ

SiitcessoitB'». casa Knniliifjii RnilSfi?
45, Rua Luiz de Camões, 47
lazem leilão dos penhóros von-

cidos attS in do .Itillio o avisam
tios Srs. mutuários «iue |»«.«loi>i fe-
formai ou rcsgalar ii. suas etlllUUiS
al.r a véspera tio leilão. 25«1

Esplendidos commo-
dos

Ál'.i0"..m-se em cisa cniuplelainenle
nova, comin idos mobÜados ou sein mo- I
bilia a preços razoáveis. Tem luz dc-
ctrica e buiihos quentes e frios. Para,
ver e tratar a qualquer hora, á rua do
líiãcluièlò' n -i. -','11

., coin exccllentc jogo de
is c enveloppe. instullãçãb electri-
lui.r-inas .- re

Belleza da cutis

e Ira
tado.

Augtií
licença. Ver

. •,...•. Uiirau
R. CERQUEIRA

."»., Kua l.uiz ile Cai.iiw.s; 5-_

Attençao
TF.liltllxns NA l'll\ll\

Manoel Igliacio Knilrigtics, proprie*
Inrio dns terrenos á rua l*.riincis_co
Uunes e línnes 1'illiíi, no cainiiiho «L»
Pnrtiniio: declaro .que não nic responsa'-
bilizo pm' Irattsacçúçs feitas até estada-
la po: (\. Paulino, porque este senhor
iitiuea tei ir procuração nem autorização
minha tle eSpecio alguma para p.i--a.
vr, ii.i-.s ou fazer liegocio com o* criados

1 SENHURAS

Cortar por medida em
seis lições

P,r.í.a aos srs.
rem Tuias caulellaS veiiçitttts

O MI.IXIi: DAS DAMAS, tônico
iitero-ovarino; do dr. Rodrigues dos
S.iuio>. r um agente Ihoiapculico de
uma acção enérgica e .segura nas mo-
ieçti.is próprias das senhoras, nas irre-
gtilíríiiiiiies d.: inciistrfiáçãõ, difiiculda-
des c eólicas titcrinas, hcmorrliagias,'
(iiiianle a nienstriiaçâo, suspctisão lixe
dia dores nos ovarios, catarrhos iilori
nos. ete. O 1..I.IKIU DAS DAMAS

\olio convenienle que quein j mj)(i.._,.-. c corrige o estado nervoso
.iTànsiiíçõés coliVA. Paulino | j.is senhoras, iictuanilo tambcin soiir

véspera tio leiPiii
i.l.r com o proprií a ri o.

3_S.
íulcstinos, regularivtatuio suas fun

ecoes Deposito: rua dei Pedro I*--

p

eoiifes^andü

fessorn liil.ilüad.i ensina em sois
lições a cortar pelo s.vslcina alleiuãó |
ou fraiieez, proparaildo ;

5, executar qtit*J«|ucr figuiin.».. n
,7|: 

"| laiiiliciii a chamados iMrn ; iu.

(iiscipii.la n
adendo !

ciernamcuíc pia*
\ 7 I .

líuàrio u. 11 r •

José Martins Saboya
i

t
PAQUETA'

1ISÁ SI*. TOMAI' PllKSAO
enhorn viuva, com um fiUiínho

(>CSS

I.S-,1 Oe
« atnanhi

l-Rlr
j Uma

Mana da lincha Sabova. viu ¦ ,\,. ., annos, tícseja cncoiilr.ii eni P*
va, filhos c cunhados do sau- | ([uelti unia casn «ic familia niod.std e de
Ú...-.0 Jpsi;' MAKTIKS SAHOv -pdo respeilo onde possa tomar uma
\A agradeccii. pénhprãdb.-» ás pensão «luraiilc o tempo que : precisar

roíuar banhos dc mar, mu a dois iiiczcs
e pagando «» que fôr razoável. Prefere
próximo á praia l onipritln Qhciii li.cr
queira escrever para este jornal a Jacy
indicando onde c o preço. ,;-'5t

Ven,!
i\veuida Mim d

Pharmacia
pliai macia Americana

•13 cgocio de-!

FABRICA DE MOLDURAS l

Secção 1'spocial «lo qiiadros .«: os-

pcilios sol» niudi.lii

Artigos pára quadros. Ouro e ver-
niz para dourar. Gravuras .- oleogra-
pliia-s o qii-.**lia de mais fiíio.

Reforniani-sç mokltiras usadas dc
' qualquer çslylo.

líiiviniu-se íinioslras para «itialquer
1 ponto lio paiz.

Paços da Fabrica,

: Rua Sete de Setembro, 203
MAI5T1NS SMAP.KA .. C.

30 •-"

CABO FRIO 7
-O 1I0TF.I, URASII."

t,*)ii novo estabelecimento niodelat,

_W\ Drs. A. R. Sharp
o

G R. Sharp
licntistas americanos

Mutiàratn-so para a rua da As
sombl.u Tr.'. !'• amlnr — llio.

Tcl, CcntralOSO C672

Magnifica vivenda
Vende se uma esplendida e luxuosa

vivenda, soiidamentc constrtiida, «om.
'mande cliaciira c siniaila .cm ..-«liil.cr-1
1 rino ponto dc uni (los mais aprazíveis
: subiirbioii. O pre-lio tem dois pavimeu-
1 íoi. indo líiiltado tlu janellas, luxuosa

varanda, e '

1 ——-

; III 1

PARA VIPRAÇAS

tJam.4U.4M

ms

TERRENOS
i>-

1

qiti acoid|ianIiarai
¦vãmente convidam seu***
im't|0's pata rfisi-itircin á
nio ili.i une será celebra-
segunda feira, ifi do cur-¦¦«-nl.. às S iL- horjts, na egreja da

ilVíili . confessando-se desde já r.^r.i
«lf cidos, ;;..;h.
\W8mKmwmmm-mmmWmwmm_
Emilia da Silva Tou-

rinho
TIÚC.RSIMO Dl \

i.lorico T.iiiiinli.i r filha* * . dr, I.íizaro '1'u.ii-i-
MMiliara, filhos e genros,
111 celebrar pi.» alma (lc

feita ints.fuíí et espora, mãe,
llòrn (• ctui'ii.vtl.i r.MIl.i V n.\ SI1.\':A

hiUvMpiiíl.1*1! 
'-.;"7,i 

dó eorrenle, i.'!"' e7" ' . ,""'.: 7ír:'
na egreja «1, S.V. 1-r.mciscf. ile Paula *! tCll iiuvi" ¦.•-linn.i-viui.inu .1 i.'.*i>ut,i.» . — iiii-<. .iff.atlt.eiu :,, I,..--.-.,.:,. ,|„e conipare*. , ..,., mmu.,*o-:a ffcgtieziti, a partir (loi 

''¦ assim que p novel csl.ibelecnneil
•' '' '": '¦ ' " '¦''-'•'•¦'¦ ¦•¦45''-! di,-i f dc dc-éinhrÓ próximo vindouro.! I" «caba do ser inaugurado cotn a pre-

*'.T_5_r.TT.»__,XÇ.;¦_;,___3>M____.W___ \ ,-,,-ri coniinuar a iner-e.-r .» pr..

primeti
duas f
cinco ouarlü-?,

Ven.U-m-se bons terrenos á rua Dr. cozinha, copa; dispensa moderna, ;ii-1
Satnminc, entre a rua Affonso Penha sWillação sanitária e. ile banlios qiicn-,

(cs (¦ [rios. O segundo pavimento coni- |travessa ír, Salvador, Trata-sc n
ravessa do Tlieatro n. ,-;. ,?.|t;

Paty do Alferes

,li,Io. tl motivo da venda o propricta- i
xplicarn, iS-lS |

' 
Os Srs. José Guilherme & Comp.,

cohvprehisudendo a necessidade impctio-
HOTEI, HOCIIA ha ilu fundação dc uni hotel, pude pos-

O abaixo assignailo previne a 
"seus 

sam, còni o inaxinio conforto, içãssar
uni-os e froguc7.es qtte a fesia (lc inau-1 algum tpijipo as pessoas que di-sejarcm
EiifaçSo do .sru novo Hotel Uocha, qtl- veraitcat' naqtiella adeatilada c.d:i,ie do
-c devia realizar ,i i= do corrente", fica! EstfKl.o; m"I<'. *>" n,""*5""). U'.'"P" l1.?.»*?.™0
por niotivo do força'maior, transferida ] gozar as delicias da primeira praia bal

opporttiti.mctitc j ncar.a do n: r..[,.
ilrsieilad., ãchandò-sc, no entanto, o avante esse
--.„",„„-,¦ eslabclecínieiilo íi disposição i a ¦"••'s salisfacroria:

Pianola Metrostyle
Vende se nina legitima, preço van-

lajuso; para tratar na rua Salgado
Zenha n. ai, das
e das 4 eni deante.

da manhã

cria tle vidrbs ,- com;......,., , _, ,,*{)(,;(_
d,- \electricidade e gaz. U
rimçiilo cr.tá dividido cm .li-í:
sala do espera, gabinete, .-4  —-

cpiços.i c esplendida ixerrenos a prestações
mensaes

Üiiíco emprego f;arnuLidòc bvgie- de eco
..,, de completa instai- '"• ¦"¦'¦ •*¦_ l'0^ Íi«.i»«*',ilU* IV""a '_'"**_''

r dc banhos; l'óra du

as io
34SO , '

cção. Preços ao alcance dc todo.», I"
cal salubrir ein S. Christovão; Bondei
de *r-'oii. Uom desconto para parianun
t.i á vista. Trala-se «rom o P'11!»'1*"*
rio, na rua

acabam de levar"ilesideraumi" da maneira

de quar.ro niriciiitrco
iiícns (lorn.il':
lação p.ini'-.in . ..
coij.o da casa. e>us!c um "chalet com
dois quartos e outta installação san.-
taria e de banhos írins, e abris.» j»ara I

vel. O terreno, nue meie 35 1
d-- fr.-nr,' por fifi de fundos,

está optiinamcnte tratado, rom csple.n-*.
• ! dido c vaslo jardim, rnagnifico pariu.r AVISO

,. . . , 7om gnímlc variedade de fruteiras. O aliai.xò assignailo.;prcvine .'aos-coni-ilivcrr-encin entre sócios, vende*; =»? » . „:tUiuh«.irõs e Ianque para Uradores de terrenos 110 Caminho do
sr* um em ÇondlÇi.cs, muilo afrcr;ii.r.:a-; '."¦ ¦ •¦ ¦yn,„._\. das r.r ás - da tar-. Portinho ruas línnes Filho. Francisco
ilo .r unico em ojjtnuo I0e.1l; trala-se . ¦. • 

^ 
•' 

[...i.... „' , ... êsittvãò Jt: Uia- Fnnes c travessa Arsehio Silva, que o
á noite, ua rua ilarao de Mesquita i'"-• • .liil-rr 

A Paulino, não c seu pfoeurador,-
n. fi-l", •'!yil'1.." '.' •'-•-! 

uá.i «•SU*. c nunca foi autorizado a pas-

Sr. Norberto Roberto 'Escriptorio. commer- tr^ul":,;-!™: E|
1 .' fiai 

*. I saç.i.» feita pela mesmo. Os interessados j

apos a preços
de Reclame!...

SUPERIORES CRETONES para
LENÇOES em todas as

larguras a preços baratissimos!..»

Lindos foulards a $900, 1^300 0
l$400o metro

Toile d'Alsace em lindas cores 0,80
cjm. de largura a 900 róis o

METRO
1

Colchas e Cobertores!
Oi*ar_slcs lotes de raiorms es-

trangeiros e nacionaes a
4|5oo, 4$6oo9 9$5oo, ió»Í.3oo9

!2$5oo e fl4$Soo a peça

Roupas Brancas ^ SíS ÜST"
_mmj___B__gg__m^

Superiores camisas para dia

A 1$300
Só se vende até tres a cada freguez

Camisas para noite a 3$800

Pi
CINEMA

gclicin
còndiç

D_
Ilàrãó

S:^7..*.'.:-ilit™- Optimas camisas para dia a 1$50Q*
Terrenos na Penha *¦ 2$500 e 3íf000

I
¦ a ¦•

para homeus senhora*,
ccé-tucas

o

da Silva Oliveira
RUA DO ROSÁRIO

Manoel Luiz Vieira da
Silva Mello

frc. um espaçoso predio,

o hotel montado com.. todas

•A. <
V" Ci

dos í
»<¦:. c Stlil».-
iSàntos, mii!•iiniã. sr.br.-
0,1 I>1 VI li
iagradcccin
iram

, ... de seus i|iitumor,os anugos c fre. I u'" «-i'.";"*=v i;«v.»'.v, -; rua Jonas Car-
em_.es offcfecendo em troei un» esta- Ç>a. conji.ituo a importante casa de bi*
bcleclmento iSL coni',-,"..rei. a par 

'â'M™fi*. 
^ Proi»iieilade da mesma tusiia'im 

iraíamerito que nada deixa a (lese,: -Af.nrrlde nada faltar aos srs. hospe

1 \:,..., I i.ir. O proprietário, .'ln.'t>»uo (ít* Olr ¦¦ •' ¦'• ,s

•i 
"m.iI.Ü 

Marí.'¦! v___]j!__y~,\t __.___. ,_^_.Ü_I
^"ffiio^ • GLYCOLINA

UlM 
_„X\\%\ , *ZrTt 

^Sb Sri^l 
"A 

iodos que qtt.erem conhecer ãquel-1
Cura todas as moléstias da pcl- Ie delicioso recinto da terra tliimrnen-

saídas, pannos, brolocj.is, | sc. r.ecommendamos o-Ilotçl lírasil uxa]
Vidro jfooo. Deposi*

Kscripltirario d.i K. P- I.oopal.lina
Convido este senhor a vir rcsgaúir a"J Acções coinmcrcia
caria xlo fiança dò predio que oííupou ,jcnrtl.iM?,' liquidações, coirançn

.,,,.,.,.. ,.;i rua Manoel;. Barbosa, visto ignòrarrj nutas cm Bera; trabalhos, na Junta
;,nça da elite soç.Inl dc l.abo.hno. em I ..,.._ ni.,n.i| ,, „1,,.„,i;1. ... 0 pVopr.ie.-kcommcrca!, privilégios e rcgislro..; de

.Jcvcrão .««• entender eor.i o proprietário
151), sala Hl. 5 | dus ',-_rrrcri(is. que reside :i listrada .1:1 ;

faliçiicias, con-i Penha it. 1392. Cândido .l.ijsé da .Sflv-jn.
e mi. 311.1

sua actua! rcsiil.nnia.
lano.

Curso primário
Acci-iiani-se creanças de .'lindos

Tclks do k.oS.
le: eiiipíg.ris

tios os patentes c
Srcií ;i nii-s**, ,1,- .
iiiani rezar amanli

kl.. Sacramctúo, 
'''

¦au-
Zaeluirir.ç Ti-Htvt dos

filha cuiiliatl:.», sotrrò, ¦¦ finado M\\'i»l-'l . conuchoes, ele.''tos: Drosarias Vacheco, rtta dos An
dradas n. 45; Berrini. á rua Primeiro
dc Março ;;i, á rtia Setc dc Sétcmbr.8!

r>o ; mnr"is inventários c processos cnuii*
- I mies. liocarrepin-sc 'le qualquer tra' 

balho de cseriptiiraçiío mcrcaiHil, '.-xa-
I mes. avaliações, cópias a machina, t.i-

, . , .»u« !.¦».. -¦ t ¦ . ... ¦ *• .....».(..¦ ¦ os; i.rtiisB relatórios ém ccral, tudo com
19 condições. hysienicas.-'requeridas nas ( 

¦ 
_ ,„ nnnos OS*Ttutsos;^iLS'iift-"Ouatóucr trabalho «le rn»-

modernas .rdilicaç«..es, depondo (br am-., ,io ,, ,.,„„,,,,„,„..,., n i P, , - ,-i 1 ric-el-çf.e-» do 
'

pios e bem arejados coinparrin.ei los, ,oJ c ;,$ mi.115,lcs. A'v,nida Ria "''I *\ n!Cy 1'
dormitórios, salas pata palestras, buf- ,,,..„,„ „;s. Conicçám as aulas uo «Ila. .^^^eantaiii-se díiilieirü para cn" 

_ ______* ___[• &33,.l-e-i-ôbrc hvpbthecas...„.. . .. -_- _^ . _i ROSÁRIO N. i;o. sala 11. 5
PaSta COm papeiS rara infSrmaçiSes, com o sr. Arm

GAIXIkS VASSAS
veiíilc-sc grande qiiuiitiiliíde

JnYf^Tt ± \mjM CERVEJARIA BRAHMA
AGENTES

i>A SU. M.I". l.l.O.

dos primeiros dus cxUlciitcs' em todo
o Kstado. 3-P.97

... 81 e á rua da Assembléa 11. .1-1-
...lu Fabrica: Pharmacia Santos Silva, rua

Dr Atistides Lobo u. -.-'O. lelcpho-
Villaif.

horas .ua (•.•:-e.i.. \ ne. J_____00•ii-l

íS5ssí33_aKBSíf5E^s^íEES!a!SBffissa] Casa na Avenida Rio
lânionao Torre-* Rodri-1 .~;ii Branco ¦¦ ¦¦¦-'¦¦

PUeS í AÍurá-s. o 4" pavinienfo Aõ predio
i n. jo. lado. dá sombra, próprio para pe-

fl.ni.«tiita Alves Rodi-igitòs ê .'quena iamilia. ou homens solteiros;
filhos e mais parentes convidam ; trata-se no 1" pavimento. 333'

, ., aos parentes c pessoa.;'de suai "—;'  
7 .

L&. amuade para.,, ftcoiitpanh.ircm 4, AfiUa IHa SBm gelOultima;-morada seu extrciooso es-1 __.„
*.». pae c parente 'AMTOMO Tt>Ií
ilíSíR"**

DENTISTA \
Dr. Roberto de Souza Lopes

Pcdç-se a ottern encontrou no bonde! ___?
da praça Quinze de Novembro l.\lu-;
da), uma pasta com papeis, o favor dç'
èiilregnl-a na rua dã Quitanda 7'.', casai
Cypiii-.iK». Cratifica-sc. ,-n- i

Pharmacia i I

\cceitam-se agentes com boas rrmu-
socicdalle de seguros de

¦ntoã c casamentos

Sedas em todos os pneros

CREPON - Grande .ariedade

TODOS
.«¦_¦

2"-"ao ticraçoes, na
 vida. do nasc:

s pessoas qui
fram de Asthma.

rrentt, ás 3 horas da tarde, snin
o fwétro da rua Bencdiel. ííippo-

j___'!••''•".' 
*''"'a V Ccu.iicrio de São

^S-.j-ço X.yierN j,- >. „.6"4,

CAPV PO PESCADOR
Depbsilarios, dc .Refrigifintçs

tros. 
'talhas. 

hiOrinKÍtcs da Bahia
gos de barro do todas qualidade
ras-ns c artigos d
tado, 143

fii.
arti-
Ker-

cozinha. Novo Mer-
4J- (Jot»«'á !i I.l.'.*iã'_ l2,í

Pratico rrccntcmcnte chegado de
Portugal, é cotn optima cálligjràphia',

Diplomado pela Faculdade de Medi- ,;icsc;, colliic,ir-sc uutiii phtumacia dc
cina do Rio de Janeiro. Sala de opera- r0J!ii!ar movimento. Carla á a-edacção
ções moderna, installada com todos os ; ,, i;ITmr,;JC0 l,:,*_f, .-,\Sp
rccir=o» de tigorosa hygiene. Itaba-|_ __j -_ ;
lho» garantido», a preços módicos de CtífÁ InÇlll-ir I
tllicüa ou em prestações, píxanie 

'de ^aW lH.UlclI
boca e orçamento grátis. ¦ 1 r.iro sem assucar pcrfttni-.do. *,.->5

Rua Uruguayana n. 150. das t- as _.._ ,.._-_.__
4 bm. y, j 1 Bom negocio

Vende se tini botequim «• casa . de
pasto, deprnde de pouco capital; o nio-

hic iiliuniti.da a luz i tivo c o d.mo ter de sc retirar: iu
Val«- mais do forma-se por favor á rua da Candeia-
c Oãn ae Se- ."ria 11. so. bc..tcçj«!Jm, com 9 sr. P.-rel- AiJKBlí. r>as ». •«

a.8_t_>,| li.r.- -j i_. iu.» 35 i>. títt.if . 04.

CHARRETE

Dvspnéas, In/lücaza, Dei uxos. Brott-
cintes CàtarrhatS, Coqueluche. losses
rebeldes, Sufíocaçóes. encontram a sua
ctira completa .e immediata no lrspc;i.:i-
co do Doutor R.ynga:?, notável uiçdiçfl
e seientista inglez, A', yendá na rua ri.,
Assembléa n- 34- DROGARIA L:\M\I
(;kh're.

:QÕNORRHÉAS-
Vende se tinia eli

elcctrica, poi 4Ó(}$opo_i
dobro. Baulcvard Vinte .
temjirq' íõo -¦- ,&.'.}"*_--

:.n compticaçoei
pi

Cura ra-lle-t por
pt.l.,.. Dr. JOÃO

. d.i

"A SOCIAL"
A DO ROSÁRIO X. 17

BRADO
_- SO-

Cabellos postiços
A.\'i'OM!0 1'1'PAK. cabelleireiro

Participa á sua numerosa.'. fregticzia |
,*.•:.* sc acha á di-posição da mesma íi .
RLTÀ HO RÊZEKlil* 11*. bonde Siiva |
Manoel.

¦

e53»l
<_**^gi

CASAS

¦rr-**» «1? .aa ra<

Alugam-se as ilrnr- casas de ns. 73 e ¦,

3 «la' rua Bento l..-'a-»a, Cattcte. Tém
n. electrica. gaz.¦ ag.ra em abundância,
-iâo pintada.,' e forr.das ds novo, are- j
.idas e. confortáveis. As ehaves estão"
ia venda ern frente: Para tratar, comi

I o proprietária, á ru* .Ç__J____Í^3 ilt' %"*."
ia. _a. _, "' ^"«i. avia-

iProximo á Avenida e Ouvidor)
'"¦¦-- '¦¦-¦ ¦'¦i'.'¦'¦. •.-,.-
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VENDAS EM LEILÃO
J. Lages

; ARMAZÉM E ESCRIPTORIO -
RUA DO,HOSPÍCIO, 85

Tclcphone n. 1901
'leilões 

da semana de 16 o ai da
novembro de 1914

TERÇA-FEIRA, »7, i * ^on:
Leilão de casa de pasto, contrato üc

arrendamento, á rua Frei Caneca 167.

Execução de penhor que Arihur Bastos

£ C. movem a Damião Antônio Dias.

QUARTA-FEIRA, 18. ás 4 horas:
Leilão dc um predio á rua Ferreira

Araujo 97, antiga Garibaldi, Muda da
•Tijuca. Espolio do finado Casemiro José
Pereira. , ,

QUARTA-FEIRA. 
'18, 

ás 4 «I» horas:
! Leilão de um preilio a rua Pinlo Gue-
_fes 91, Muda da Tijuca,. espolio do fi-

nado Casemiro ]osé Pereira.
> QUARTA-FEIRA-,.18; ás 5,horas:
' Leilão de superiores moveis, piano,
crystacs, á rua Junqueira Freire 33.

em-frenle á praça Affonso Penna.
, QUINTA-FEIRA, 19, ás 4 horas:

1 Leilão de uoiido e elegante nredio a

rua Dr, Campos da Paz 75, Kio Com-

prido. . ,
SEXTA-FEIRA, 20, as 5 !'o .as!
Leilão dc elegantes moveis, a rua

Conde de Baependy fia, Caltete.
. SABBADO, sli á 1 hora:

* 
Leilão de moveis, cm seu armazém

á rua do Uospicio S5,

PRECISA-SE 
de uma rapariga seria para

serviços leves de pequena Iamilia; 4 rua
do Caltete n. 321, loja 3602 C

EMPREGOS DIVERSOS
ALUGA-SE 

uma boa arrumadeira ou la-
va deira de boa condueta; na rua' Ma-

cliado de Assis' 49, casa 22, largo do Ma-
chado. 3120 D

A LUGA-SE uma senhora, paia lavar e
Xxengoiiiraar; rua Prudente dc Moraes n. 44,
Ti. Dr. Frontin, 3294 M

A 
LUGA-SB nma senhora para serviços
leves. Nio faz questão de grande orde-

nado. Cartas no escriptorio desta folha,
com a3 iniciaes K. S. C

A 
LUC.A-SE uma emommailelra de lustro,
tambem lava e não faz questão dc dor-

inir 110 aluguel; rua Bella dc São João
156. 3846 D

A GENTES — Acceitam-se na Socieda-
XI. de "A Integridade Dotal"; rua Sete
de Setembro n. 188, 2» andar. Com boas
referencias. 3108 D

ALUGA-SEilelaria,
1" andar da rua da Can-

todo pintado e forrado ile
31-0 E

ALUGA-SE 
par 200$ o bom sohrado da

avenida Gomes Preire n. 24, lado tia
sombra, e perto da rm Visconde do Rio
QJranco. A chave esti na loja e trata-se
na rua da Quitanda, 95. 3154 R

AT,UGAM-5E 
commodos; na rua dos

Arcos 41, i» e 2' andares. 3159 E

ILUGA-SE boa «ala de frente, com pen--são q dois rapazes distinetos, por çisf
cada um, ein casa do máximo respeito,
pagamento adeantado; na rua da Quitan-
da n. ai, i» andar. 3091 E

ALUGAM-SE 
uma sala de frente por

45$ e um commodo por 30Í; no beceo
do Moura n. 11, perto do Novo Mer-
cado. 3088 E

IÍRECISA-SE 
de uma rapariguinha para

ípequenos serviços de 3 pessoas; na rua
Silva Guimarães 11. 37. Fabrica. 348? D

AT.UGA-SE 
uma boa sala de frente; na

rua General Caniara 297, soh. 3076 E

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com tren

, sacadas c um quarto independentes, pro-
pnos para médicos ou escriptorio commer-
ciai; para ver e tratar, na rua do Iíospieio
iJ3, pharmacia. 3-17 p,

ALUGA-SE 
um bom sobrado, para fami-

lia; na rua Maranguape 40; traía-se na
mesma rua 36, sobrado. 2897 E

ALUGA-SE 
um í" andar, próprio para

alfaiate; no largo dc S. Francisco nu-
mero 6. ,. 2980 E

ALUGAM-SE 
quartos a 10$; á

Ouvidor 22, sob.
rua do
2853 E

A LUGA-SE grande sobrado, novo, bara-
XVtissiiao, tem treze compartimentos, pro-
prio para pensão, collegio ou associação; na
rua do Lavrádio, 93. - 2865 10

! A ILUGA-SE linda loja, serre para qual-
XXquer negocio, Especialmente para phar-
macia, condições vantajosas; na rua Ma-
rechal Floriano Peixoto 157. 3314 E

A 
LUGAM-SE aposentos mobilados, com
•pensão, em casa- de respeito, muito are*

jados, com iluz eleetrica, bens banheiros, a
casa offcrece toda d coramodidade e boa
familia; na rua de S. Pedro n. 169, so-*;' =334 Ebrado.

A LUGA-SE o pequeno sobrado, á travessa
Xldo Oliveira n. 5; a chave na loja,
e trata-sc cm frente, n, 8-A, com o sr. Luiz
Pires. 3080 E

. AILUGAM-SE commodos limpos e arejas
AAos, coin luz eleetrica; na rua Bene-
dictinos, 19. 33» E

A LUGA-SE o esplendido i« andar ., do
a.Vpredio da rua do Rosário 73, canto do
beceo das Caaeellas, próprio para escripto-
rio, ou companhia. Trata-se na loja,- com
os srs. Eilgucirás ft Macedo. 32:2 E

ALUGA-SE 
um quarlo 2

ros; rua do Carmo 41.
moços soltei-

3-*8i E

ALUGA-SE. 
na rua Espirito Santo n. 20,

um bom quarto; não é casa de commo.
dos. 3233 F,

ALUGA-SE 
parte de uni sobrado, parafamília, na rua do Conde; informa-se no

13, sob., das 10 horas ás 5. " ' 
3245 E

A 
LUGA-SL um quarto, em easa de fami-
ha, a moços do commercio; travessa ae

bania Rita 31, 3-61 jj

A LUGA-SE o i» andar da rua 
~dõ 

lios-
XXpicio 143, para familia ou escriptorios;
trata-se na loja. 3081 E

A LUGAM-SE, a 50$ cada um, dois hons
Xxescriptorio3, i rua do Hospicio 80; trata-
se Ourives 85, loja. 3349 E

ALUGA-SE*!) 
2* andar da rua do íosa-

iL1Í0.1Í7; trata-se sa loja. 3268 E

ALUGA-SE 
por ifioj o sobradiuho da r.

Sant'A»na 108, próprio para casal de
tratamento; a chave na loja e trata-se no
largo de S, Francisco n. :8. Chapela-
ria.' 2340 E

mLUGA-SE o sobrado do predio da rua

ALUGA-SE 
em casa de familia, rodeada

de jardim, Um lindo commodo mobila-
Jo. a senhores distinetos; Rezende 198, es-
quina da rua Riaehuelo. 3102 E

ALUGA-SE 
um bom quarto em casa de

familia, a pessoa séria; na rua do Se-
tado, 180. 3283 E

ALUGAM-SE 
excellcntcs sala3 de frente

c bons quartos; na rua do Carmo, 06,
3' andar. 3289 E

ALUGA-SE 
boa sala.de frente, mobilada,

.em casa de familia, a cavalheiro sé-
r!oj av. Gomes Freire 139. 3286 E

(COZINHEIRA 
— Precisa-se tle unia quc

./durma na casa; á rua Sergipe 11. 119.
S, Christovão. 3600 D

OFFEREÇE-SE 
para ajudante de guar-

da-IÍvrt>3, rapaz habilitado e dc modc3-

IMPLORANDO A
CARIDADE

P.,r intermédio desta redaeção, appelltm

pita 11 caridade publica, as seguintes

'YuRIDES 
TEIXEIRA, pobre mulher,

_>8.dc 5 íllhinhos. entre os quacs dois ge.
meu _ lendo o seu marido „«fW'«fe

KRANC1SCA BA CONCEIÇÃO BAR-
HOS ceca ile ambos os olhos e aleijada,

MARIA NAZARETH, pobre ceguinha,
muito doeule e desprovida de qualquer re-
'"SENHORA 

1SNTREVADA, fia, rua Sç.
nhor de Matfosiiihc*. 34. doente, ímpossiM-
lltaila do t.abalhar, tendo duas Wlias,
ftmlo unia iiibrrculoia; ,

VIUVA AMANCIA, com 68 anno3 de
" 

VIUVA 
° 

ANGELA PECORARO, , com
««"«unos dc edade, completamente cega e
p*r.ilytici:

VIUVA ANNA 1)0 AMARAL, cega, e
aifcn dit-.o doente c sem ninguém para sua
companhia, recolhida a uni quarto;

VIUVA LUIZA, com oito filhos me-
«¦ires; ,

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre «•
tira tc:n o menor recir 'o par^a sua suusis-
ténclà; W: ,

VIUVA SANTOS, com 08 annos de
nlailc, gravemente doente de moléstias in-
curãvcis;

ELVIRA DE CARVALHO, pohtc, cega
tem imipáro dc iamilia.
-"VIUVA SOARES, tendo os mesmos
iófirlihontoi e a3 nic.inias necessidades,
Vtit 1103 hcir.feitores ar, sua* esmolas, tudo
pide str entreiiuc iicstn inlacção, que ge;
iiermaiiiente se presta. I)c'.i3 recomiie
a lodo*..

¦iaii

AMAS SECCAS E DE LEITE
ALUGAR 

AMA DE LEITE ? Para que?
Experimente o leite de cabra. Entrega

iliariíi dc mruiliã, ao meio-dia e á tinie,
jnj* .netiMM, I*cça iníormatões ao t forne-
ocrior-especialista Carvalho, ;i rua Visconde
de- Nictheroy, n. !j6, eslaíão da .Man*
4í!icira. 2549 A

tas pretensões, direcção A.
rua Silva Manoel, 122,

Bastos;
3639 S

OKFERECESE 
11111 hábil COLORISTA

para tinturarla ile fabrica de tecidos
de algodão, alvejamento em linlio e «-
limpador, etc., com longa pratica e hoas
referencias, tanto para a capital como
para o interior. Para tratar e mais infor.
mações, á rua Conde Bomíim, 79. =^;6 D

OFFERECE-SE 
um mocinho de 15 an-

nos, para compositor tjpftgraphico,
dando carta de sua condueta, Para infor-
inações, rua Gomes Carneiro, 7. D

OFFERECE-SE 
um hom copeiro, sa-

bcmlo lustrar e mais serviços domes,
ticos, dando fiarti;a de sua conduct;i; á
rua N. S. de Copacabana, 1040. 3254 C

PRECISA-SE 
dc um sócio com capital

dc â:ooo$ooo, para montar uma loja
ile fiinileiro e bombeiro e eletricista, £
no melhor ponto do subúrbio; prcfcre-EC
quc o interessado sega do mesmo ou en-
tenda dc escripturação; negocio serio.
Carta a esla folha, para M. S. O, 3319 D

PRECISA-SE 
de um menino ou rapazinho

até 15 annos, para copeiro, na rua
24 de Maio
chuelo.

11. 329, moderno Ria-
3161 D

ALUGA-SE 
uin quarto para moço do

cotuniercio. a casal, dá-se .pensão, que-
rendo; avenida Passos 44, sob. 3232 IC
— ' I." 11 |

PRECLSA-SE 
de um casal sem filhos

com pratica de lavoura, e condueta
afiançada, para tomar conta dé uma cha-
cara 110 subúrbio, Truta-3c á rua Catum-
by n. 72. 2902 D

PRECISA--SE 
.le uma copcira

madeira, portugueza
e arru-

 .... estrangeira,
para czsa de familia de tratamento.
Trata-se na rua N. S. de Copacabana n,
516, devendo ter pratica do serviço e dar
refevencias. 3124 C

PRECISA-SE, 
na rua Saehet n. 42, a»,

uma boa costureira que saiba bem de
coriütlhõs c saias. Quem não estiver nas
couiliçõcs c favor não se apresentar. 3071 D

PRECISA-SE 
dc pessoa ahU bêirt cuÜo*

cada, precisa de 800$, juros de 1 "l"
ao mez, sobre garantia. Carta nesta reda-
cção para Eiiéãs. 910 D

DREÇfSA-SE de vendedores e cobradores
com carta dc fiança; á rua Condo Hom-
lim n. 264, C. Singer. .:úi6 D

Oikferece.se
B»ftit.

uma ama dc leite com
de um mc;<; trat;i-sc à rim Larga
iob. 3603 A

unia ama 6ccca dc con-
á ma Conde ile

3614 A
IIUECISA-SE 

dc ti
'•¦fiíincíí c carinho

ilomfim n. :t

TJRECISA-SE de uma menina para nma
.1* scecu; a rua do llispo n, 3196 A

Cozinheiros e cozinheiras
¦,1;I.I.',GA-SH uma creada porltigueza, para

-tXi:02Ínliítr ;: maia survivos; prefere servir
projimo dr.s Laranjeiras; prau ila I.a-*n
3«f •-". J31'i 11

PKIiCISA-SK 
dc perfeita cozinheira que

líivç * énsôninic para pequena família
dúrmindo no nluiiucl; na rna Pinto Gue-
des, 110, Muda da '1'ij'icii. 3415 B

J>U'ECI.S'A-SE 
il

. íõrtío c fo^üü; á rua Kluck n
lição do Uiachuelq,

unia hoa cozinheira de
MS- Es-

PRECISA-SE 
de uma hoa

liabeira, para casa do pequena fami-
perfeita co-

Jirt, na. travessa de
frente á rua lít-Üa
Andarahy,)

São Luiz n. jo, em
e São Luiz (bonde de

3.193 u

pPRECIKA-Slí dc unia cozinhara; na rua
X Barão dc ltiipagipc :::'.7; inta-se na rua
d.i Carioca 15, das 10 ás 5. 3244 B

IJRECISA-SE 
ile mna cozinheira

. viiúcira, iiara um cisai stm filho-;
mimío i:-j, aluy
brado.

ei;

la-
. lor-

ruá da Lapa ri, 97, so-
3'33 R

PRECISA-SE do uma creada
.[ zliih.tr e lavar alguma roupa;
Corrêa Dutra 11, 56.

1>RKCI.SA-!'E 
ile unia boa i-izinlicir.i, dc

condueta nfiauçadai para pequena fa-
milia; ii nm Valladarcs n. n.(. Entre Ipa.
iitnia e Enrcjinha. cjijp i)

IjJREClSA-SE 
ile uma boa cozinheira, na

. rua,¦üoyoz n. 294, c-tação da Pie-
mui. E tempo perdido apreseniar-se
quem não estiver nal divid.is condi-
S°"- 1946 B

PnKCLSA-SK 
de unia Penhora portngue-a para cozinhar, lavar e passar rou-

va a íerro, para familia que reside íóra.
Ordenado soÇooo; rua Dczenibarpulor Izi-
ilro 11. 71. 1967 C*

IJRECISA-SE 
de um vendedor dc balas

e biscuitos; á rua Voluntários n. 113,
casa 6, liotafogo. 3278 D

PRECISA-SEAcre 11. 84.
de dois pintores; rua do

32G7 D

PRECISA-SE 
de uma enho-a que cos-

lurc alguma coisa em concertos de
roupa branca;
Ipanema.

ru Vieira Souto 11. 158 —
3101 D

IJRECISA-SE 
de meninos para vender

. balas; dá-se boa comniissão; rua l'ay.
o 1.1 Im» ,1 ,_. „»„ vir í\sanJu' 11, 162, casa XII.

NAO HA ÜUVIDA QUE...
na capital da Republica dos Estados unidos do Brasil é possível, em matériade compras, reunir o útil ao agradável, isto é comprar bom e barato.Para isso, basta visitar a PAUtlCE'A

Largo ie S. Francisco o. 2 e Travessa ne S. Francisco n. 40,
onde se encontra o mais extraordinário stock que, por ter sido adquiridodinheiro á vista, pôde e está, sendo vendido por preços reduzidíssimos
Milhares de peças da mo rins, desde o mala modesto ao mais fino. Vestidinhos, touoaso todos os artigos para creanças. Sedas, toemos Unos da mais palpitantenovidade. Roupas da cama o meaa. Blusas feitas, Roupas brancas, para senhoras(especialidade da casa), Camisas do dia, artigo hem enfeitado

Tudo isso e mais o que tomaria largo espaço si fosse mencionado constitüe ocolossal siMmènto da PAULICE'At que o liquida a preços incríveis.Na sua bem montada officina de costurasexecutam-se com rapidez, perfeição e nfbdicidade de preços todas a& encommen-das com que a honrarem as suas freguezas.

AMJGA-SE 
uma sais de frente, com tres

sacadas, própria para escriptorio ou ate-
lier, em casa de familia; oa rua Mara»
tuape n. 38, sobrado (tapa). Aluguel.
II0$OOO, P

A 
l.UGA-SE, em Santa Thereu, rua do
Curvello 7;, uma boa casa para peque-

sa família; ver e tratar na mesma. 31741''

AI.UGA-SE 
um bom quarto, em casa de

iamilia um casal de todo respeito ou
moços do commercio, com ou sem pensão;
na. avenida Mem de Si 329, sob. F

AT.UGA-SE 
o sobrado da rua da Lapa

n. 39, com duas salas, dois quartos,
etc, por 182$ mensaes; a chave está na
loja e trata-se na rua Uruguayana 130,
loja de chá. 3213 I'

A I.UGA-SE uma espaçosa sala dc•"¦frente, com quatro sacadas,
com ou sem pensão, a dois rapa-
«es do tratamento, ou casal de-
cente; na rife do Rezende, 104,
1° andar. F

ALUGA-SE, 
por 172?, a casa da rua Toa-

quim Silva 123, Lapa, com bons com*
modos; luz eleetrica, para faniilia dc trata-
Hiênlo; as cliavcs no sobrado. 3183 P

A'LUGA-SE unia easa no morro da Reu-
•ivnia, Tanque, Jacarépaguá; trata-se na
rua Victor Meirelles n. 51, estação do
Riaehuelo. Preço, 8o$ooo. 3127 F

ALUGA-SE 
o sobrado da avenida Go-

mes Freire n. 118, próximo ao theatro
Republica; ver e tratar 110 mesmo, das 11
«s 13. 3070 F

A LUGA-SE o esplendido predio da rua
XXD. Luiza n. 117, Gloria, com electricida-
de e todas as conimodiilades para fami-
lia de tratamento; chaves c informações, 110
mesmo. 3481 F

ALUGA-SE 
por 45Í uni comníodo, bom

quintal, e cozinha; na rua dos Arcos
26, corredor chatet 2, 3269 F

! ALUGA-SE um bom quarto cm casa no-
-iXva; na rua Joaquim Silva n. 81, so-
brado 3279 F

AI.UGA-SE 
o sobrado da rua da L«pa

11. 79! as chaves estão no botequim.
Para tratar na rua da Candelária n. 49,
casa de círa. 324G lf

ária *1 Drog

[SjMjijug
Drogas optimas dos mais Safamados fabricantes, ven- K

dem-se a preços muito i* íl*zoaveis. *
Rna ürognayana n,9l|¦itiiiiii(1l

ÂMIGAM.SE 
easas para ÍE

_ -lias, com dois quartos, dius -'
«nha, quintal, são novas c Iwiiii-,-,"
Maria Eugenia 77, chaves iu3 

'.¦¦*.
trata-ae na avenida Rio Jlrai-o TDavid & C,

_SI3

!'!">.A LUGAM-SE os soguiniis•^»<Iios; •
¦Rua Ypiranga n». 86, 11, e ,-,. ,,,

Et , .- «"• ?obl"ado; Quitanda n. rò"--Ihcophilo Ottoni ns. .192 e 159, .".-,,'::General Cornara ns. 47 e ,,9;' fo™ hSalgueiro n. 17; beceo do Rneanci ¦. ¦',',
Livramento n. 117; Senador .,_-,!, _,' fi*e 2» andar da rua Primeiro de Marco «íI'rei Caneca a. Ml, loja: fora tratar ll
í,,!a...£rm'ciro -e M*'i° «¦ 49. Compaufe

-. JU-- 0
Previdente.

A LUGA-SE um bom quarto mobilado '1-ta-easa de família, a cavalheiro dc mlamento. Cafc nova, mobilia nova banho
quentes e irios, luz eleetrica, tdeolor,
jardim na trente; na rua Or. Corria DiUa 'J8' 34.-4 '¦

rm

ALUGA-SE 
em casa ile familia franceza,

um quarto bèiii inoliilado, cpní lü? ele*
ctrica; rua da Lapa, 57, 3238 F

Visitem todos
.L-Arjjo de S

A PAULICE
Francisco n. 2 — Travessa de S. Francisco ti. <*C

CAMPOS & TI3IXEIRA

! AILUGA-SE uma sala de frente, mobila-
l/Xda c com pensão, ft pessoas dc trata*
mento; cm casa de pequena familia; na rüã
•Camerino, esquina da rua Larga 176. 3621E

! A LUGAM-SE sala e quarto, juntos ou
-Amparados, a moços sérios ou familia,
co:n ou fiem pensão; na rua General Ca-
mara 66. 3617 E

A-LUGAM-SE em casa de faniilia uma
•Ài-sula de frente e dois quartos, a moços
do cominercio; na avenida Passos n. 40
1? andar. 30*15 15

AT.UGA-SE uni
iX.com mobília,
50$; na
dar.

qiiart em bom predío,
pnra dois moços, mensal

rua da Alfândega n. 144, 20 an-
3645 lí

PIIECI8A-3E 
de tinia bôá copeira c ar-

rumaileira; á rua Voluntários da Pa-
"•ia 11. 40 — Botafogo. 3105 D

1JRECISA.SE 
de um copeiro com muila

pratica do serviço e quc ile abono dc
sua condueta; rua Marechal Florinao n.
176, sobrado, 3-00 l3

PRECISA-SE 
de um ajudante de allaia-

te, até 16 annos, no largo de São
1'rancisco de Paula, 18, 2" and. 320G D

PRECISA-SE 
dc uma menina para lidar

com creanças, quer-se pessoa sadia e
carinhosa; trata-sc ua rua liarão de Mcs-
quita 11. iSú. Andarahy. 3463 D

PRECISA-SE 
dc uma creada para todo

serviço, quc durma no aluguel, cm casaue pequena iamilia; na rua Costa Lobo nu-"'«o 79. 3401 D

1)REÇISA-SE 
de uma empregada paraserviços de casa de pequena familia me-

,!)os cozinhar; na rua V. de Itamaraty nu-'""Q '33. 3407 D

dePRECISA-SE 
de uma cozinheira

lima lavadeira ç ciigomiuadeira;
rua da Eatrella n, 24, jvyç ji

1 
JRECISA-SK dc uma cozinlitira com
. pratica dc pensão; rua da Carioca u.

3J.-3 U26, :¦>

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira quelave c •¦engòimiie 

para duas pessoas:rua Viena Souto 11. iS8, Ipanema. 3110 B

Precisa.serun Conde Uoiníim
de

ordenado.

uma boa cozinheira, ú'02, Paga-se hom
2813 11

PRECISA-SEpira casa
S. Salvador.

]!e uma perfeita cozinheira"Je iamilia, na lraves;a de102, II. Lobo. . 3148 11

PUECISA-SE 
dc

trivial,
uma boa cozinlicira do

«,-S-.i •:,- l>:lra ,ea?a de iieqiiena família.1 asa-se bom ordenado; rua Toneleros 11..iso, Copacabana.

Pakçis-vsiide forno c »
Kstaçüo Jc Jíi.itíi

3209 D
(Ic uraa boa cozinheira
Ioí.i'j; rua Flaeh 11. n3.

3208 11

PRECISA-SE 
de

para um casal;
no* ii. 44 oobrailo,

uma boa cozinheira
rua Senhor dos Pas.

307S D

CREADOS E CREADAS
. A LI IC AM- SE boas creadas para qualquer*J|;Serviço, üente de bons costumes e de*slabihd.ide uo aluguel; r.a rua "
dador 'filies ia. Cascadura.

Commen*
1820 M

!A LUGAM-SE especiosa creadas da raça,-TVn.1 estação dc Vassouras. Pedidos a*t"'»r PorliiRjil i.c-ivicm sellos). 2455C

A^rvíc.^1"!:.';,,1'0-"-.5 cTatU3 rar** -liüiS
íirtvíjí?' l! "''; ,!c b("'3 cestlimcs e dc
dor Tcllél' .8° .:,*U,R",1; a" rua CoinménUn:«or i ciilys ia, ta3wdnra; _

P ECIS A-SE dc uma c:*ada paru
.««. .-'v''"1-' casa, com pratica dcrto; traia-se na 12a do Hospicio 11<:asa dc mo-.cis. '

lavar
pen-
1*00,

30S3 c

PRÉClSA-SE 
de uma creailã n-.ie cõiiinho e ave, atEiihiii roupa, o . _Tide homem so; n rua ;*en;.ior Eureliio nléÈllt -_m'-%

ia creada porliigúézide casa de familla,
aa ladeira do Faria

00S7 C

PRECISA-SE 
de u

pjra tcilo serviç
doimiiitla 110 aliiguül

:». 44.

PRKCISA.SE .Io boas çr.cadas paraqual-iiier serviço o que durma no alu';
guel; ua rua Dr. Silva Comes u. iS. —

PRECISA-SE, 
uma pc;soa que tem 2llonstas para trabalhar pede um sócioou soçia, com pequeno capital, para abriruma casa ilu flores c chapéos; resposta paraesta folha a P. R. 3419 D

PRECISA-SE 
de uma menina dc 14 r15 anuos para serviços leves; á rua liar-roso, íC, casa III. Copacabana 3402 ü

1>RECISA-SE 
de um vendedor de doces. sabendo ler, com fiança,

Arinipe Júnior n. 39.
. . irata-sc na rua

Andarahy, das 8 ás
3504 D

ALUGA-SE 
o sobrado novo da rua Eva-

risto tia Veiga n. 1.(4» com tres salas,
dois quartos, cozinha, banheiro, terraço,
cte., por 2on$; trat, na loja. 3643 Ji

ALUGA-SE 
ura quarto por 35?, a moço

solteiro; rua Lavrádio 18. 3634 IC

.'ALUGA-SE
ii\.i- frente, 110 1° andar do predio 114

uma sala eom tres sacadas
andar tl<i

üa rua Uruguayana.

ALUGA-SE uma esplendida sala ou are-
XVjado quarto a rapazes ou casal dt tra-
lamento,
respeito;

em easa de familia
na rua S. José 70, 2°

de todo
and. 3300E

A'LUC.A-SE um quarto p.ira homens; lia¦f*JU,a lheopli.ilo Ottoni 134, sob. 3292E

AT.UGA-SE 
um ponto de primeira ordeni,•para botequim; trata-se lia rua Saehetn. 3. 2» andar. 3243 g

ALUGAM-SE 
bons oommodos a moços

solteiros, cm casa de familia; na rua
de S. Pedro 128, 2* and. 314a E

A IfUGAiM-Sl*! bons commodos a moços
XVsòJteiros, cem muito asseio e banhos dc
chuva,; rua Evaristo da Veiga 115. 3306 E

ALUGA-SE 
ura quarto, preço barato, em

rasa de familia; na rua Visconde de
Itauna iii, casa X. 3243 E

AlLUGA-sl', o predio 36, terreo, da ave-
^Vtnda Henrique Valladarcs, continuação
,ií.,ruàT,Ja 

"'èluçãoj 
trata-se na portaria daVilla Ruy Uarbosa. 3.32 E

A iLUGA-SE uma boa sala de frente; nax*-rua do Rosário 147. j-jj^ _.;

A iLUG.VSE em casa de familia, um bo:n
irlquarto, com entrada independente, a
rapaz ou a casal sem filhos; na rua da
Misericórdia 71, i° andar. 3648 E

ALUGA-SE 
um sobrado na rua do Ria-

chuelo n. 7, us chaves estão na loja
_ 3-'-*3 E

A ILUGAiM-SE bons quartos para senhoresXi-üo commercio; ua ruu do Rezende nu-
mero Ü2, jit, j,;

AILUGA-SE 
cm casa de faniilia por 50$,

um bom commodo, claro e arejado para
moço do commercio j na rua do Rezende
n. i3o, 3649 E
'A I.UGA-SI" uin esplendido predio com dois
¦**nndarc3 e vasto armazém, próprio para
padaria ou confeitaria, com chaminé c for-
nos ji feitos, sito :'i rua Marechal Fio-
riano Peixoto, 128, Pôde ser visto das 9
ás 11 horas. 3372 E

ALUGA-SEGeneral Caniara 240
andar da casa da rua

3354 E

A'LUGA-SE uma sala de írenie, liem mo-
«lA-bilada, preço razoável, luz clectrica; n.-i
avenida Kio Branco 7, 2» and. 3-i"fi 15

LÍIVUC-VM-SlC 
dois excellenlea escnpío-

rios; na avenida Elo .branco 181. 3467E

ALUGA-SEpredío
canto da
armazém.

o esplendido 2' andar do
n'. 85 da avenida Rio Branco;
rua Ua Alfândega. Trata-sc uo

2S33 E
¦ A IXTi.VSK uma boa sala c ante-sala,
XVde frente, juntas ou separadas; na rua
/Riaehuelo 73, sobrado, cosa de fami-
lia. ¦ 2840 15

CENTRO DA CIDADE
A LUCA-SE

í1*"3. ~" ™»',da^Alfândega 114. Tra-
sobrado * novo dc dois

da Alfandeg:
tu-sc na travessa do Comnicrcio ecSi 15

A LUGA-SI", por 280$ uma casa á rua
XXJiarao do Rio Hranco n. 12, com mui-ios còminoilos; trala-se na rua do Hospício

144. sobrado. ' _.t4_ t;-'34'

AlLUGA-SIv um consultório de frente,Xl.com sala de esi>era; na rua Sete de Se-tcr.ihro 55, sobrado. 3201 E
ALUGA-SE o predio de doisX1.e loja da rua do Lavrádio 11,

presa de Mudanças.

andares
¦-¦- . 47! tra-ta-se na rua Luiz de Cumõcs n. 44, Em-

3193 E

ALUGASEuma linda sala
pessoas dc tratamento,

quarto, mobilados;
juntos ou separados, com ou sem pensão;na rua do Rezende 77, loja. 3183 j;

ALUGA-SE 
por 243$ mensaes o esplen-

dido sobrado n. 225 du rua ds Santa  -- —nta
com hoas accommodações para fa-
Está aberto das 12 ás 17 horas ctrata-se á rua da Assembléa n, 43, ás 16

_>:->' 31S1 E
ALUGA-SE cm casa dc familia, um hom

XXimrto para rapazes; na avenida llcn-riquc Valladarcs 19, terreo. 3180 E

Anna,
milia.

ALUGA-SE uma boa casa para femilto,111,1 rea João Caetano n. 37, ns chavesna venda próxima, onde se informa. Alu-
guel barato (loojooo). 317) ]>

A LUC.A-Sl. o sobrado n. 123 da rua Ge-Mineral Câmara, eom qnuro quartos, duas
tratado na loja. 3173 lísalas, eic.

ALUGA-SE
•^¦u- 7» ila rua dõ Rezende, com' boas

pavimento do predio
ceconinoil.içõc. muito em couto; iniotuia-
!L-D°.m"!"°- " 3oSi E

A 'LUGA-SE
jLjLmens ou
ae de

unn rala de frente, a ho-
casal decente, na rua Tre-Maio 37, casa de familia. noa E

ALUGA-SE 
uni escriptorio, coin instolla

Çao clectrica;
n. 08.

ua rua da Assembléa
3iSi lj

A 
LUGA-S
ficfsrína

SE a
erina n.¦have uo 11, 5.
11S.«a

casa n. ,*) da villa da rua
177, Todos os Santos. A
Trata-se na rua Uruguayc-

3406 K

AI.UGA-SEreformado
um aposento, muito claro,
de novo, com dois quartos

distinetos, a familia, serve para dois ca*
saes ou officina de costura, preço 60$; na
rua Barão dc S. 1'elix 42. 34S2 E

ALUGA-SEmoços ou
um quarto com janella, a
a casal que tr.ibathe fora,

cm cana dc faniilia; na rua Theophilo Ot-
toni 203, 2' and. 3307 E

ALUGAM-SE 
comniodos ipara moços sol-

teiros; ua rua de S. Pedro n. 143, i*
andar. 3503 E

ALUGA-SEP
. predio da travessa das

.Partilhas n.8it com boas accominodá*
ções para familia. As chaves, por favor»
no n. 55 da mesma rua c trata-se na rua
da Alfândega Si, -loja. 3491 E

ALUGA-SE 
uma casa cor.i dois quartos,

sala c cozinha; na rua -Senador Ivuze-
hio n. 184; informa-se na loja c trata-sc
na rua D. Feliciana n, 72, cm frente ao
portão do gaz. 3606 E

A LUGA-SE a casinha dc frente
xi-dn rna Frei Caneca, -416; tra-
ta-sc na mesma rna, -118. 3-1-11E

AI-UGA-Slv 
o i» andar da rua Primeiro

de Março n, 33, defronte no Correio
Cerol, magnifico para um grande escri-
Ptorio, tem lus eleclrica'. Pôde ser dividi-
do; lrata-se no 2» andar. 3480 E

• A "LLGAAI-Slí diversos comniodos, come
XXsem frente para a rua, ao: preço dc
411? a 60$; mais, conforme o local; na rua
Visconde de Itio Branco 37, 1» niida'!",
fundos. ; 3210 E

A LUGA-SE o sobrado da rua llcrminia
XV11. 37, as chaves estão na loja; paratratar na rua do Lavrádio 61. 3123 E
'AiLUC.AM-SK a 40$ o
Ato

- . , - 5°$» lindos quar-
ps de frente, em casa de familia; na

rua Monte Alegre 37, próximo á rua do
Riaehuelo. 3J41IÍ

ALUGA-SE 
uma boa ** sala

casal
de frente, a

sem fillios 011 rapazes do com-
mercio, em easa de familia. Chácara da
Florcsla 2, sob, perto da avenida Rio
Brancí. 3246 E

A LUGAM-SE dois esplendidos commodos
Xia pequena familia ou o casal sem filhos,
em casa de um casal, por preço barato,
fazer companhia; na rua d. Mercado 32,
com Baptista. 3303E

'A LUGA-SE um quarto em casa de fami-
Xl,lia para um ou dois rapazes do com'-
mercio; na rua do Rezende n. 113, casa
n. 39. 3215 E

ALUGA-SE 
uma boa sala

no commercio ou a senhoras
peito;, na rua da Carioca
na loja.

empregados
du res-

48; trata-se
3065 E

ALUGA-SE 
a magnífica casa com boii3

comniodos, á rua do Rêiende ti. 159,
com installação eleetrica e banheiro; a
cuave está no primeiro pavimento e tra-
ta-se ua rua do Hospicio 11. 144, 1» 011-
<"»'• 233S E

ALUGA-SE 
o a» andar do predio da

_, rua General Câmara 22. Trata-se na
loja. Aluguel módico, 2434 F,

í A LUGA-SE um lindo quarto mobilado,
Xicom janellas para rua, para moços
solteiros, de tratamento; na rua do ¦ Re-
zende 104. 2130 F

I ALUGA-SE em casa de familia um bom
ttXroimiiodo

: A LUGA-SE o magnifico sobrado .hXVbcnador Octaviano 263, com duas *Ias, umn saleta, tres quartos, banheiro o»zinha, çom dois fogões a gaz c lenha niponto dos bondes de Águas férreas T-«ta-se no nrmazem 365. 1(57 C
A L.UGA-SE uma casa â rua Cardos* T*-fiJiior 274, Laranjeiras, com dois ,i>i.ir-tos, duas saias, cozinha, quintal e mais de-¦pendências, por 70$. Laranjeiras. 3^6 C

A 
LUCA-SE um bom quarto bem mobila

_ do, a casal ou solteiro, com lsão; na rua Dr.
íCattete.

eiro, com boa pee-Corrêa Dutra n, 17.).
3433 G

mero 19.
rua do Riaehuelo nu-

3639 V

„A LUGAM-SE esplendida saiu e Quartos
XXpara moços solteiros, de commercio; la-
deira da Cloria 37. 3413 F

ALUGA-SE, 
cm Santa Thcrcza, por 230$,

graude casa nova, para familia dc trata-
mento; ver e tratar, a rua das Neves 46,
bondes dc .Paula Mattos. 3447 1*

ALUGAM-SE 
• predio ou os sobrados,

a rua do Lavrádio n. 145; as chaves,
ua rua da Quitanda 11. 127, sobrado, onde sc
trata. 3347 F

AÍ.UGA-SE 
por 150$ mensaes o esplendi-

do sobradinho da rua Moraes e Vnle
n. 27 (Lapa); trata-se com Irmãos Acos-
Ia. Cm loca 28.' 3595 í'

.ALUGAM-SE duas salas a'famílias ou
xajpessoos de tratamento; na nu do Ria-
chuelo 106 m. 3478 F

ALUGA-SE 
o sobrado da rua dr

quim Silva 83;
mero 82.

Joa-
chave está no nu-

3647 F

ALUGAM-SE 
esplendidos quarlos e sa-

, Ias, todo3 com janellas, - logar muito
Tistoso; na rua Monte Alegre 179. 3637 í

ALUGA-SE uma boa sala para medicoxxou dentista, com luz, telephone, limpe-sa e sala de espera; na rua da Quitandí»19. sob. Preço, 6o$ooo. 2437 ]r

AiLUGA-SE
•^•-tanda 11. 107, com grandes accommo-

a" andar da rua da Qui-——.»..«« ... iU/, com grandes accorUaçoes para escriptorio ou família. T

a;LUGAM-SE boas salas para escriptorios
ua rua da Quitanda 165. 3178 K

ALUGA-SE 
ou traspassa-se o contraio

do armazem da rua da Candelária 07*
esq. Conselheiro Saraiva; trata-sc na rua
da Quitanda, 163. 3177 E

AiLUGA-SE um 2» andar do predio do
Xxiargo da Carioca 8. 3183 1?

A I.UUA-.SE nm sobrado na rua
•^Gonçalves iMas, próprio para
negocio dc artigos dc senhoras ou
atelier dc costura; dirigir-se pnra
informações na rua Gonçalves
Dias, 29, loja. 3170 E

AlLUGA-SE 
cm casa de 11:11 casol sem

•fillios, a outro nas mesmas condições,
com direito á casa toda. tem dois esplendi.
dos commodos; :ia rua do 'Mercado 33, com
o sr. Antônio, na loja. 3304 E

A LUGA-SE commodo de frente para Ave-
xYnída, com pensão; mobilado ou uão, a
cavalheiros uu casaes, possoas dc tratamen-
to; luz eleetrica e teleplione.- Avenida Rio
Ilranco 93, 2" ondar, lado direito ila es-
cada. 3307 E

ALUGA-liaria ti
tanda 1Õ5

•SE o sobrado dá rua iia Cande-
97; trata-sc na. rua da Qui-

317C E

UMA SO'
CÁPSULA ROSEA OUINOTHEINA

acalma rapidamente;
DOR DE CABEÇA
NEVRALGIA8 "
GBIPPB
FEBRIS»
«OTTA
RH E UM A. TIS MOS
DY8MENORKIIE -V
DOR DE DENTES
E DORES EM GERAL

PREÇO 2$500 A CAIXA.
DEPOSITÁRIOS: Granado & Filhos, Rua Uruguayana 91

se na rua do Hospicio n. 44. }. Rainho

¦ALUGA-SE o um senhor de tratamento,üiima hem mobilada sala de frente, comou sem pensão, cm casa de pequena fami-lia, sem creanças; informações na rua doLovradto 178, sobrado. 3-3J 1;

A LUGA-SE uin quarlo a moços soltei-xvros, em cosa de iamilin; na rua SilvaManoel 130. 3-<0 j-
'A'LUGA-SE 

um bom commodo de frente,x*«m casa de faniilia, para senhores, oucasal; na rua Senador Dantas 70. 3229 lj

Cattete, Laranjeiras,
e

I AÍ.UÓA-SE uma sala de frente, a um
XXou dois moços 011 a casal sem filhos;
na rua Oliveira Fausto n. 6. — Dota-
««o. 3169 G

. A (LUCA-SE a easa n. 93 da rua Don.*:xi-Marciana, nova, com todo o confort,,losío a goz, banheiros quente e frios, joi-dini ao lado e electricidade. 2840 O

ALUGA-SE uma casa com tro«-^quartos, duaa salas o eópa em
cima e 3 quartos o 2 salas eu>
baixo, í rua Conselheiro Pcrclr*
da Siha, 100 (Laranjeiras); ...
chaves estao no armazém defron-
te. Trata-se no Banco do Minho
á rua da Quitanda, 151. n
IAT.UGAM-SE casas para pequenas fami.Xi-has, „a* rua Real Grandeza n. 246. .1chaves estao na mesma com o sr i «í
í_mranS'!-JniaAt,-idl Rio ü'-™ n. 102",com David St C. ^., ,;

AILUGA-SE umaícM»ícomiídoi» quarliv.•d-ditas salas, cozinha, quintal - nuart/
Aara creados; na rua Honorio de liarrú'n. 18, easa 2; as chaves cst3o na c«a 1.« trata-se na avenida Rio Branco 10;,com David & C, 4jis q

A LUGA-SE por 150$ a cm
^n. 20, da rua Iteal Grandez.*,com 3 quartos, 2 salas, co?;in!i_ctc, entrada ao lado c qnintal. tch*je» estão na rua S. 01em.'.t«,n. 355; trata-sc no llanco do Ml-nho, rua da Quitanda, 151. o
A J.UGA-SE uma boa e bem situadaü-na rua das Laranjeiras 267. 3

ÍUKT

186 C

AI,UG._M-SIv 
dois quartos independente.!

e uma sala, com janellas, em casi ilefamiha; ver e tratar na rua D, Cario» »
"• I0'- 339 (5

A D-.UGA-3E u predio ni iSUi rua IV..'Xl-lino Fcrnandr». »™ -acco mmodaçõt*

ALUGAM-SE 
sala e quarto de frente,

em casa de familia; na rua Benjamin
Constam 145. 4180 G

ALUGA-SE 
o sobrado da rua da Passa-

gem n. 20 Cllütáfogo), o pequena fa-
milia, tendo dois quartos, duas salas, ter-
raço, W, C, etc. Aluguel 162$ c trator
com o ourives. - 2960 G

A"LUGASE uma casinha,
XA.11

. em casa de
uma senhora; na rua dc S. Clemente

49. Só se alluga a pessoas sérias e bem
comportadas. jOgi Q

A LUCA-SE por 30$ mensaes um bom ex^arejado commodo, em casa de familiatendo todo o conforto; na rua Silva "Ma-
noel 130, sobrado. -t^j jjj

ALUGA-SE perto da avenida Rio Bran-
Xlco, um quarto bem mobilado, tem te-
Icpboiiç e luz eleetrica; na rua Nova 150,
cm frente 00 theatro Phenix. 1840 E

ALUGAM-SE 
hon

são; na rua Ro:
lõnimodo.s, com pen-

sario 72. 2221 E

ALUGAM-SE os fundos do ;
•i-irua Sete de Setembro 82,

andar da
1S12 V,

- ¦ -¦ - _ Scnlior
dos 1 assos n. 133, tem commoilõs nos

lu mips para família; as cliavcs estão no
sobrado c trata-se á rua da Misericórdia
50 (serraria). -538 E

A LUGA-SE o armazem da rua
Xldo

A LUGAM-SE ipor 40$, 45$ até 80$,
Xljciitcs c arejados commodos no

eiccl-
, ., , -¦-- — •— centro

<la ciilade, a rapazes ou a casaes sem íi-
lhos; na rira do Areai 40. 2396 R

A T/UG.VM-SIC dois vastos salões própriosX*-Para escriptorios. niuito próximo á Ave-
nula; na rua Theophilo Ottoni 11. 81, i°
andar. Traia-se na loja. 2559 E

ALUGA-SE 
um quarto cm easa de fami-

lia, a rapazes do commercio; na rim
D. Geraldo 43, na avenida Central, em
frente ao antigo Lloyd Hrasileiro. 2385 E

ALUGA-SE 
no Cattete, uma hcllisslma

casa mobilada, para familia de trata-
monto, por 400$; para tratar na rua do
Cattete n. 198, sobrado. 290: G

ALUGA-SE 
na rua do Catícte 198, com

duas salas, em casa de familia. Não
sendo pessoas de toda consideração é cs-
cusado apresentar-se. 2968 G

ALUGA-SE 
em casa de pequena fami-

ha sem creança3, ura ou dois bons
quartos completamente independentes, bom
banheiro e luz eleetrica, 11 um ou dois
cavalheiros dc tratamento c respeito, ou a
unia senhora séria, empregada no commer-
cio. Preferencia: estranifeiro, fala-se fran-
cez, italiano e hespanliol; Bondes na por-ta; rua Santo Amaro n, 15, 2" andar.
c<"'c'e-  

 2682 G

ALUGA 
SE por 30$ um grande e arejado

commodo, tem bahheirò e tanques paralavar; na rua dc Santa Christina n 29.

Uino Fernandes, com
. ra fanf" * ' 

i _
clectrica, etc.; m chaves estio" ncTiniia-zcm da esquina; trata-se na avenida Rio

com David & C, _|3ii tiBran

ALUGA-SE 
uma boa e "'.espaçosa 

.«ala.com ou sem mobília, lui eleetrica, bo."*"""*" ""— P-'t» casal; aa praia d ti
.";.¦ 3651 Q

pensão própria
Russell 193

ALUGA-SE nma casa na ru.x^Alice, 24 (Laranjeiras); trn-ta-se na rua do Itosario, 169 a-andar. Tel. 2774. N. 3033 O
A ILUGA-SE i nta do Catteie 112-A, eixxfundos do 20 andar, Independente, cotitodo o conforto para lavar c cozinhar, le» ¦

d£ banheiro e bom terraço, com bella vis» i
para Santa Thereza. 330-, i*

ALUGA-SE 
a rua do Cattcte 112-A «

sala de frente do 2» ondar, cora tôioo conforto, com ou sem mobilia, a pe-soadecente, casa de familia.- 331)0 C

3199 GCattete.

ALUGA-SE 
tinia boa cisa com quatro

quartos, duas salas, luz clectrica, jnr-mm e muito terreno; na rua Conselheiro
Jobim 4S, os cliavcs na esquina, 170? e
trata-se na av. Rio Branco iy. 3233.G

ALUGAM-SE 
lindos quartos mobilados

a moços sérios; na rua do Cattete nu-
mero 246. }J2s q

ALUGA-SE 
uma sala de frente, a um

senhor de tratamento; rua D. Geraldo
43. casa tle iamilia; avenida Central, em
frente ao antigo Lloyd Hrasileiro. 23S2E

A LUGA-SI.
t-VlIarmoiiia 54

o confortável sohrado da rua
trat. cm baixo. 239Ò Iv

'A'LUCA-SE mn quarto arejado, a casal,
^xeni casa de familia, com todos os di-

50$; 11a rui dc
3120 E

reitos, cora cieetrlcidade,
Pedro, 331.

ALUGAM-SE 
uma sala de frente c gabi-nele, preço commodo; na rua Sete de

Setembro 213, 1» and. " 3603 K

ALUGA-SE 
uma magnífica sala de fren.

te, cm casa dc um casal só; ua praçados Governadores 8, i° and.
iça

3i>u E

ALUGA-SE 
optima sala com janellas de

frente, clara e arejada, própria pnramedico ou dentista; na rua Sele de Se-
tembro 133, esq. da Uruguayana. 3497 E

ALUGA-SE 
por 250$ mensaes a casa da

rua da Concórdia n. 48, tem jardim c
grande chácara, salcta de espera, duas sa-
Ias, quatro quartos c mais dois para crea-
dos e mais dependências, luz eleetrica~,•Chave com jardineiro. 3493 lj

A LUGA-SE
XVc

11 bom commodo por 40Vcr.ii niohilm c luz clectrica; na avenidaCentral 2, j"> andar. ,l6s £3100
ALUGA-SE para escriptorio ou familia,XXo cobrado da rua de S. Pedro, esquinaila dc Uruguavana; «5 chave * *

íern-Eens, loja de
3164 li

ALUGA-SE 
tini iiom predio com anua-zcm ¦»-¦-¦-¦¦

do:
icm dc dois

hom
dares, junto ou separa-

. «rve para hotel, pensão, casa de hos-Peaagem; na rua General Caldwcll 61,
1.1S0 E

esta iiUerto;

A l.UGAM-SR o trátà-so na rua

^2tt-2áni2. 1J24 cj.dio du ruu do Kezendc ns. 54 c
«RECISA-SE de uma criada pa^tó O"S^'rifa pSí^iÉ

' 
m*l*tv *-- :ll'tll'17_r--lll fl..  XTm..-M. .. .

PRECISA-SE 
de um.i citada para lavar

c cugonimar e maií scrviçcs cm casa
SC', pequena Iamilia, i rua Dr. Joaquim*dm 11. 77. JJI3 c

>BECISjV-SE dc um peoneoo
annos «11 -a-a de latgilíi: i

)í» Itttn. tj. », t**)„ .

de 10 a 11
rio Visoon-
; 3»n c

aimaxcui ila ,-ua Prefeito Baratan. UO, esquina da Avenida Memao su. A ensn Ua travessa. Micueld-°,t"'i»s. 15. 3151 G

À fí.-;_;VS1': uraa bo" e K""*: »ala dê
ír,H-i 1. VV*"?' c,n ciM **c íamillè;

ALUGA-SE 
uma boa sala, bem mobila-'da, cm -isa onde não ha outros lios-

redes, n cavalheiros ou pi-sioa3 que traba-
lheih fora; na rua Riaehuelo 232. 2841 11

A 
LUGAM-SE em casn de fà n
s:"

de familia, uma
sala e quarto com pensão, a casaes ou

a 1110Ç03 dc tratamento, easa habitada pela
primeira vez. Carioca, 43, 2"> and. 2842 E

A LUGA-SE uma casa com trci quartosXle grande terreno; na rua Silva Rego
n. 51; as chaves estão pegado c trata-se
na lua do Hospício 190, 3416 j{

ALUGA-SE 
.

dúás fiãlã9«*
¦lectri

uma casa eom cinco quartos,cozinha, banheiro, etc, luz
rica c gaz; na rua Monte Alegre 33;as chaves estão na ladeira do Castro n. 40,onde so tnitn, 34^ j.;

A LjãOAM-SE dois ovcclleãtcs~õs^
x^crlptorios; na Avenida lllo
Branco, 181. «467 E

ALUGA-SE 
um quarto eom janella para

a rua, em casa de familia, a moços iio
commercio; na travessa do Commercio nu-
mero 9. 3173 E

ALUGA-SE para charutaria, frutas ou
Xvbalas, parte da porta larga do preilio

avenida Central, 139 (entre Aascmhléa
S. José). 3130 E

ALUGA-SE 
um grande armazém; na rua

Senhor djs Passos n. 120; informa-se
no sobrado. 3096 E

A'LUGAM-SE uma sala de frente e quar-
-iXto, com serventia cm toda n casa, cm

ALUGAM-SE 
bons consultórios e escri-

torios; na rv.a da Carioca 60 c 02, so-
br;do. 3003 E

ATvUG'A-SK 
o andar assobradado da casa

da rua do Riaehuelo 383. Trala-se iia
rua dos Andradas 99. l.?S

ALUGA-SE 
nm bom quarto pira um c

doia rapazes, cm ca?a dc familia, co:
ou

rapazes, cm caía dc familia, com
pensão; r.a praça Quinze dc Novembro' jo,
a" andar. 3623 .

AlLUGA-SE um bom quarto mobilado,
Xvcora iiensão, em rasa ile familia; na
rua do Ouvidor 76. 3044 E

ALUGAM-SE 
casas para casaes e r.*,pa-

zcs solteiros; na rua Senador Pompeu
n. 14, avenida. 3603 E

.-asa' de ura casal;
236.

na rua General Caldwcll
3079 E

'AH-UGA-SE em casa dc familia um com-
XVniodo claro e espaçoso a cusal; na pra-
ça Tiradèntes 77, 2» andar. 3Í70 E

ALUGA-SE 
a casa da rua Navarro .109,com dois quartos, duas salas, cozinha

e mais dependências; as chaves na rua
i.uiz dc Camões 22, cocheir.i. 3"""53 E

A I.UGA-SK um gwr.de quarto com Um
Al-elcctriea, em eisn de familia; -na rua
do Carmo. (Julio César) n. 59, 2" andar,
pro:;imo ú rua do Ouvidor. 3636 15

ALUGA-SE 
lim lindo quarto dc frente

dc rua. o moços solteiros; na rua Se»
nhor dos passos 1:8. Preço, 45?. 3653E

A'LUGA-SE na riia Senador Dantas 32,
XVuma boa sala. no andar terreo. 36C0 E

ALUGA-SE 
uma esplendida sala dc fren-

te, próximo á Avenida. Rua do Ouvi-
dor 127, 2». 3661 E

A "LUGAM-SE- os predios ns. 6 e ifi da
Xxrua do. Senado, com acca.nmodaçõcs
para familia; as cliavcs estão no sohrado
da casa 6 c trata-se na avenida Rio Bran-
co loa, com Dvid Sr C. 4810 E

TiüGAM-SF, por 35$, 40$, 50$ iTsõí
^"Xviuartos e srías úc frente, bem mobi-
ladas, lu: clectrica; na avenida Contrai 15.
a» «ndar. 3626 I?

ALUGA-SE, 
todo 0:1 separado, o ptedio

novo da rua do Lavrádio n. 146; com um
optimo armazém para qualquer negocio,
prcstan^lo-íc os cobrados para pensão ou casa
de commodos; as chaves i rua Conçalvc3 Dias
11. 20, "A Moda". 15

A LUGA-SE uma pequena sala dc frente;
¦i-l-na rua Floriano Peixoto, 30. 2787 E

A LUGA-SE um aposento mobilado, pnraXlipessoa decente; na rua -Silva Manoel
°" '34- 1S41 E

ALUGA-SE 
uni;

do commercio ou
sala para empregados

, ,. - para escriptorio; nn
rua do Hospício 122, sobrado. 1842 E

ALUGA-SE 
o predio da rua de S. Pc-

rlro n. 110; ns chaves estão no Banco
Alhança; rua do Rosário 11. 114I6, onde
se trata. g

ALUGAM-SE quartos e solas mobilados,
Alem cosa de respeito para rapazes e ca-
saes. lrata-se na rua Senador Dantas
_.__¦•___. 1934 E

• andar do predio n. 29
lio Branco. Trata-se nomesmo, des 2 âs 4. 184] j;

A LUGA-SE o
Xlda avenida Rio

ALUGA-SE 
por 130? a casa da rua De-

.zenove de Fevereiro 56. casa 12, com
0013 quartos, duas aulas, despensa, banhei-
*°_-..'-"-. 320$ G

A LUGA-SE um bom quarto, com ou semxxpensão, cm casa de familia; na ruaCarvalho dc Si n n. 1,.™,-. ,i« iu--

• ALUGA-SE,uma pequena c-ma mobilado,xajiara família de tratamento, por 230I!mensaes; na rua Paysandu' 124. Chave?na mesma. Trata-se com o sr. Magalhãe .na .rua do Ouvidor, na Notre Daoie «.f3rls- 3J43 O

Aííu.GA"SE nma boa «««a í» i-uü¦«-Voluntários da Pátria, 05; ai
chaves estão no n. 01. Trata-s ,
no Banco do Minho, rua da Qui'tanda n. 151. q

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Pedro Ame-

rico 17. Trata-ie na loja. 3193 tt

Aif.UGA-Slv a um casal um bom coir.^io-XXdo por 30$, «om rica vista, no mellioilogar de Copacabana; na rua de Santa Cir.
" IW" 3607 G

ALUGAM-Slv 
dois quartos, em casa defamília; na rua Buarque dc 'Maccda

n. 35. Cattete. 2<}tA O

ALUGA-SE 
uma bonita salinha cora d-.-.íi

sacadas para a rua Voluntários do l'\ 1
tna n. 276, cobrado. Confeitaria It'
''"• 3216 O

arvallio dc Sá
chadoí

n. 57. largo do Ma.
3193 G

ALUGAM-SE 
dois predios acabados deconstruir, próprios para familia de tra-'am-nto. Rua Pinheiro Guimarães 76 e

78, Botafogo, aluguel 250?; chaves no ar-mazem da esquina e trata-sc ca rua Uru-
guayana 33. 3-,0 G

ALUGA-SE, 
muito barato, boa casa nova,

l -cora .?, _S'-lr'"os, 3 salas, cozinho, ba-nsciro, W.-C. interno, illuminação electri-ea, bondes a porta; na V. Aracy, r. General
Polydoro 310, Botafogo. -559 G

A'LUGA-SL 
por eoo$ o predio da rua

de b. João Baptista 107 (Botafogo),
tem oito commodos; as cliavcs estão no
•>• 0-. 2714 G

ALUGAM-SE 
os esplendidos 1' e a» an-

dares da rua Uruguayana 31; trata-sc na
loja. 3-22 E

ALUGA-SE o sobrado da rua do Sena-
XVdo ! _^ mod., com toda a serventia.
Aluguel 113$ mensaes. 30C5 E

A LUGAM-SE dois sobrados novos, sepa-
XVrados, próprios para familia, sendo um
de 170$ c outro de 130$; informa-se na
rua da Misericórdia 73. loja. 3061. E

ALUGA-SE o predio novo para familla,
Xl.j>or 120Í n:eusacs! tendo tres quartos,
uma sola. grande quintal; na rua Soares
n. 64, S. Christovão, perto do viadueto
e trata-33 ua rua do Ouvidor a. 173, clia-
rutaria. 3061 E

ALUGAM-SE 
dois quartos, cm casa de

familia de tratamento; ca rua do Ria-
chuelo 97. 3239 E

ALUGA-SE 
um escriptorio no i° andar

da rua do Hospício n, 38, esquina da
rua da Quitanda. Trata-se no loja (Pape-
Iaria Brasil). 3062 E

ALUGA-SE 
o sobrado

noel 22, por 140}.
da rua D. Ma-

3J"39 E

Lapa e Santa Thereza
A'LUGA-SIi 

a casa nova da rua de San-ta. Christina :oo; rs cliavis estão namesma. Irala-se na r. Rezende, 99. i33ul''

ALUGAM-SE ciiceilentes quartosXXpensSo; na rua do Riaehuelo 
'

Central. Telephone.

ALUGA-SE 
uma exccllentc sala de fren-te por 6s$, com todo o conforto; r.aavenida Mcm de Sá 41, sob. 3310. F

ALUGA-SE 
por 45» em casa de fami-lia, utn quarto de frente, mobilado, com

gaz e roupa de cama; na rua D. Carlos I,antiga Santo Amaro 94, 60b, Gloria. 793 G

ALUpAM-SE 
uma linda sala de frente

para o mar, tres sacadas, com ou semntovcis, iao$, casa de familia, e quartos a*5 e 51*, pensão, preço reduzido; praia(ta_l,apj 71 j esta techado; roga-sc tocar o
3234 F

» 30$,
n. ias,
2482 V

botão.

A LUGAM-SE bon» commodoj,
Xi-4.0? e 50$; na rua D. LuiaaGloria,

AJi^pA-SE 
o sobrado da rua Moraes eValle n. 13; a chave está so nume-ro '5- 3190 V

ALUG.Voji, 
o sobrado da rua do Cat-

tetc n. 133, tendo sci*3 quartos, duaa
salas, cozinha, banheiro, despensa, quarto
para creados e bom quintal; as chaves es-
tão no n. 129 e trata-se na avenida Rio
Branco 10.1, com David & C. 2761 G

ALUGAM-SE 
quartos e salas cora ou

sem pensão, a familias e cavalheiros,
manda-se pensão a domicilio; trata-se na
rua do Cattete 104. 1933 fj

ALUGA-SE 
í rua Conselheiro Pereira

da Silva n, 230, Laranjeiras, uma casa
acabada de construir, tendo agua nascente
e Iodas as commodidades modernas; trata-
ce na mesma rua 246, oude estão as cha-
ves. ,-5 Q

ALUGA-SE 
a boa casa n. 35 da rua-".Marquez de Olinda, com cinco gr.ia-des quartos, duas salas, copa, commojo!

para creados e mais dependências, com
grande quintal; trata-se na rua da Ai-
scmbléa, 38, sobrado. 1217 G

Af-.ÇGASE o predio novo, nunca ha-
XA-hitado n. 157, A., á rua Conlc ile Ira-
ja. cr-nlo da de Visconde de Silva, de um
so pavimento, com quatro quarlus, duai!
salas, salcta de entrada, eópa c mais de-'
pendências, illuniinado a electricidade, ca-'
naliraçuo de gaz para cozinha c banheira
e bon; quintal; para tratar na rua da As-i
sembleq, 38, sobrado. 1273 G

família de respeito, a boa'
A 

LUCA-SE
casa da Villa Jacyló n. 5," á rua Vi-.

dro Américo n. 84; esli completamente I
limpa. A chave esti no n. 82 e trata-sc,na rua do Hospicio s. 144, j° andar. 1
Preço, i32jooo. 13i0 q'

ALUGA-SE 
em casa de familia, a um

casal sem filhos uma boa sala de fren-te, tendo logar para Javar « cozinhar; nar,*-!lr.Ir_íe.lt0 Bara'!I ?8 (fundos do Corpo
de Bombeiros). 30í0 Q

A _'UoA-SE o predio assobradado da rua
Xli.Machado de lAssis n. io, própria pirabanhos .dc mar; praia do Flamengo. 33-5 G

ALUGAM-SE 
boas casas novas, com tres

. quartos, duas salas e mais depehden-
cias, electricidade, gaz c lodo o conforto
mais modernos; na rua de S. Clemente
230, preços razoáveis. 1918 G

ALUGA-SE 
uma boa casa para qualquernegocio, tem commodos para familia eum grande quintal; na rua Real Grandeza

n. 106, perto da rua Voluntários da Pa-
t«a. Botafogo. -^5 q

ALUGA-SE 
por ifioj gran _e predio no-vo, assobradado, grande quintal e jar-dim na frente; na rua Jardim Botânico

n- 4°7. . «88 G

ALUGA-SE 
uma magnífica «ela de fren-

te era casa de familia; na rua Buar-
que de Macedo 33. Cattete. &¦ <J

CURSO DE PREPARATÓRIOS E3.-HSLS
tu AAVIli.K, Ua Ksrola de Estado .Maior e do Externato 1> Pedro IT* UR «ifmeni.i mw»Ee a. r. 1 .ir,;?1 _*-. AyLiIBJ'jR.

2218

A iLUGA-SE o predio n. 13 da rua doXVR020, tendo quatro quartos, no sobrado,duas salas, seleta, banheiro, cozinha, quin-tal c luz eleetrica; as cliavcs estão r.o a'r-mazem da esquina e trata-se na avenidaRio Branco 102, com David & C. 4314 G

ALUGAM-SE bons commodos para .'*".x*4o?, 4s$ o 50$. muito arejados,
limpesa c asseio, logar para lavar; na rua
D. Carlos 44, antiga Santo Amaro,
tetc. .-.;.; C,

ALUGAM-SE espaçosa sala dt
x»-£rente o quartos mobilados
com luz clectrica a preços multei
moderados, a familias o caviillici*
ros. Pensão Familiar Colombo,.
Praça José de Alencar, 14, Catte-
te, perto dos banhos de mar. Tra-
tarse na Pensão Ingleza e Aliem».

1814 _
A I.UGA-SE em csa de familia. 4 rua do

XXCattete 203, um excellente comníodo.
3993 G

ALUGA-SE, 
um quarto independente*, com

meia mobilia, a moços ou a casal, cm
casa de familia; U3 rua do Cattete :i. 28,
sobrado. 2033 G

AILUGAM-SE por ío$ uma sala c quarto'.*
a casal decente, sem filhos; na rua

Cassiano 43. Gloria, 3M3 G

IALUGA-5E optima saía mobilada
Xiquarto, íor 40$, juntos ou separados,
com
franceza;

sem pensão, cm casa de familia
na rua Corrêa Dutra 7$. 33<3 G

lAo'ütí:VSl- í"" »S4 . 3 "M di rua de¦XS-S., Clemente 103. Trata-se com o sr.Moraes, avenida Rio 'Branco 5a. 2' andar,õas ji És 3 i|a horas. ,«,* 3,(24 O
'A1LUCAM-SE ou tmspassam-se 03 pre-XXdios da praia de Botafogo afio; ver oJatar,w sitaas!sf/- .iwG

ALUGA-SE 
íítna casa, modestamente mo-

hilada, composta de 4 quartos pequenos,
2 salas, cozinha, W.-C, banheiro »: porão ha-
bilavcl, com jardim ao lado, por 3 ou 6
mezes; aluguel mensal, adeantado, 300?;
trala-se na rua Fernandes Guimarães n; 69
(sobrado), 3243 '¦*'

A 
LUGAM-SE bon.i quartos e salas, no'
primeiro ç segundo andar do predio do

largo do MmMo u, g; tmls-se uo bote;-.
.MÍH».«'-" 
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ía dc Seguros
«Novo Mundo"

y- «gjHilli » •«"=I«'-"í,*w'S»*r»rrrd»
5»_|l«._Urufu»_ina. í_. Caiu do Corro-
Kí7. Pcnlút de 3. ». «o» _"¦ £-*V_.*_
iM-í-t. Attende».»o» casos de "»Wt?e**

mtam 00 trabalhe, i-mit-õe*. . ¦<"">_-
tahrire e eomtructlo dc .P"*__, T*

Utagrat, meimo mui de eo»pi«t*
«. Picam prtwcta»..'

*_1I,**G*A"-SI" ia-n» mra pequenas fami-
B-Uks n» ruas do Marques. 7. largo Uos
«CtSe* c S. Clemente 103. Ai chaves cs-
So nas mesmas avenidas. Tratam-se com
K. (Mòraea, avenida Kio Branco 5". - a"*
ifcr, dat n is 3 '!-• 34~4

HABITO DA EMBRIAGUEZ
¦ • •''-*' rr..-»*-.!» da bebedor •Cwruçío 4o bebedor

Coração normal

STii

wm^' ^^ ¦ 
______ "

M IUGA.SE pír 130$ » cas» «la
rVrna Real Grandeza, 31, com .4
¦auartos, 2 salas, mais dependen-
Sm e quintal. As choves estao
na ru S. Clemente, 355, e trata-
¦e no Banco do Minho, run da
QnlUnd» n. 151. •_

ÍKECISA-SE dc uma casa com instai-
;m. lasâo electrica, que tenha, ilem das
jdemaís dependências, «ete quartos, no bair-
iro de Botafogo, até Humaytá ou no bair-
*o das Laranjeiras alé Ágatas térreas, Pa-
m-sc 450$ dc aluguel. A tratar oa ru".
(*" de. Março n. 4, lf andar. Jj
t-mm) . "-¦ ' " " .' *"""

rÁf1,rOA»SF, uin quarto a pessoa do com-
•A-iiejcio; na r. Bento X,isboa 5'. l».Vl;
¦tento terreo. _______ V

[A TiUGA-SE o predio du rua do Cassiano
LtXn. 19; as chaves estão no 17, 3i"7"

r/TíuCA-SE por 230$" uma bonita casa,
'-HUiiteiranientc mobilada tendo quatro
tauortol, duas salas, cozinha, dcspçnsa. e
loutras dependências. E' rodeada de jar-
idim, illuminada a eleclricidadc, tnteiramcn-
lc 

'limpa' e arejada. Informações na rua
Ite B. Clemente 168, easa •'•VI"» _g_j 

fa

ÍÂTÍJCA-SE a casa da rua da rassagem
'An. 164; as chaves no 162; tratase a rua
JS. Jorf n. lotl. *»*~7 u

JfA -LUGA-SE uma boa cosa paia familia,
{Ana ladeira da Gloria n. 3. em frente
ao jardim da Gloria, acabada dc construir,
«om duas salas, quatro quartos, cozinlia,
fcanliciro e demais dependências; .trata-se
Ba rua do Cattele 1=5, *<"" • «• >0Sco",'-
iColmenero. "°"s **

• *' Coraçáo do bebedor

Muito maior. .
Fibras degeneradas, fracas.
De cór e-branqinçada pelas

placas lehosas e grani»
quantidade de gordoira
que o envolvem.

Válvulas estragadas. _ .
Resistindo pouco ás emoções

e causando cúimumentc
a morie. .-'.

WÊÊÊ

CoríçJ» normal , j

Do tamanho da mão 
'**-_

chada.
Fibras fortes. , •
Côr avermelhada.
Não tèm placas leitosãs.
Não é coberto de cordura.;As válvulas' são perfeitas..
Resiste beni ás' emoções

sem causar a, uioiUiv

>.*-***T •'

30 S?,^ -.48 a Wm de Jane.ro. O drCunha Cr,,,

r"H?fe" «í. ».s.s.S'ry'.!,*í» ««.«v sr,. %%$m fi
reio, inedinnto mais 3~*000. ___-___,——»«éím

lf! 'Ê J,ÜGA»S-*i uma grande. sala,.jara rapa»
I Ale» sérios; na ri|» O _pbin;^inf-rm»-sena rua Coada -de Bparlim tjt. .1390 v

—.———¦gg.g.j^ai^——^-. L _J
* PoençáS ao A^wlbó digestivo e da

ALUGA-SE, por a.*o$, o «»redio ;,iil'.:n*,
completamente limpo de novo, coni Ii.ia»,

accommodaçüei pira i.mllia de tratameato,
tendo optimo pirio habijivel dividi tu em
salas « quartos, i.mt-llr.{ões de g» c clççlii'
cidade, jardim cim casiata, etc; á rua Vi-
coade de Figusiredu 49; chaves no. .uu-
latro 4*. 34.*' K

A LUGA SE por t.o$ o predio n. -1 ds
-tXrua General Roca, 1'abrica das Chitas,
inteiramente novo; trata-se na mesma rua
B. 27. 43no K

'.AIUG.VSE o predio IV da VillaRinal-
iTXda, ida General Roca, Fabrica da» Chi;
tas; trata-se na mesma rua 27. 48-' 1*»

AILUGA-SE 
por 180$ a caaa «la rua Club

Athlctico 91, largo da "-Segunda-Fcira,
com bastantes eoiuuiodos, quintal, jardim.,
gaz e electricidade. 36°' K

ALUGA 
SE para qualquer negocio, uma

ioj.v, n,j rua da Saude; iraia-sc no 199,
botequim. 3-46 i

IA IjüGA-SE uma sala de fronte
;"X^cm predio novo, mobiliada com
conforto o desanda, luz electrica
• perto dos biuilios di« mar, cm

Scasa de pequena família. Nuo c
•pensão. Corrêa Dutra, **_«_--
líCattcte.) 5?.____Í

Al.UGASIÍ 
o sobrado da rua da Saude

n. 199; trata-se uo mesmo ou no mi
lequim, 3'47 I

AII.UGA-SIC 
o sohrado da rua Senador

.Euzebio 11, 41S, em lrcutc ao theatro
Tolyllieauia. 30/

«IA "LliGAM-SI* uma esplendida
'-Üsala dc frento e nin quarto."Juntos ou separados, bem mobi-
lado, com ou sem pensão; na tra*
rressa Marquez do Paraná, «11,
esquina da rua Marquez de Abrau-
«Xes.

fAiI,UGA'M-SE dois esplendidos quartos, a
Xlcavalheiro ou a senhora; na rua Mar-
Iquez de Abmntes nr» _1'7

ALUGA-SE 
uma casa dc licencio, com

quarto e uma sala, para familia; na rua
da União n. 40; fica ua frente da estação
Marítima ;as chaves na mesma rua „b; tra-
ta-se nu largo da Batalha it. ò, das 7 horas
as 12, e das 4 is 5- 3^° l

i.UCMI-SE uma sala e quarto de fren-
.Ate, por 45S, com Iodas as coniuiodidades
para casal de respeito, eni easa de oulro
nas mesmas condisões; rua Gonçalves 70.
Coqueiros. "_°__**}

A1-[.UGA-SE em casa de um casal, su,
j--.com ou sem pensão, a um casal tam-
hem sú; um bom quarto com direilo a casa
toda; ua rua de S. Leopoldo 59. easa 39.
(.Villa Edcn). 3!>oi 1

A 
LUGAM-SE casinhas para pequena fa-
milia; na rua' Dr. José lljgino 93,

rua do Hospício 11. 120.. trata-se
loja,

na
3113 1

A 
I.UGA-SE, níuilo em conta, um Imdissl»
mo salão, em casa de família dc trata-

mento; dá-se pensão' c cxigc-sc reíeretiuias;
jpruia Botafogo 39°- 22i__.

f-AlLUGA-Slv com contrato o esplendido pre-
tínLdio da rua Nery Ferreira n. ri, an-
»i«;a S. Salvador. (Cattete), próprio para
(grande familia de tratamento, com bello
(dormitório, todas as nccommodaçües moder-
mas e liygicnicas, porão habitavel, quartos
ipara creados e bom quintal, luz electrica,
tes», ogua quente c fria; trata-se ira rua
(General Câmara 11. 40 e pódc ser vista to-
«los os dias das 8 horas is 5 da laijt. aBiBL,

f__ LUGA-SE *ani quarlo ou uma sala. n
U\rapazes do commercio; ua rua do Cat-
icte 53, sobrado. 3*°.l V

_ILUGAM-SÉ uma espaçosa sala e tun
-quarto, junto? ou separados, stm mo-

fcilia; na rua 'Marquez dc Abranles nu-'mero 198. i-2' V

lAtl.UO.VSE por 140$ uma e.isa com tres
U\nmirtos; nn rua dc S. Clemente 124.
•Chaves na casa I. 319.1

TAiLUGA-SE por 210$ a casa da rua Tona
U\,Marciana 3; tratn-se na rua dn Alfan-
itega 12. Peixoto Sr C, 3'8; G

PA B,UGA-SE por 5í$ na rua lluarque de
iirLMaccdo 12, mn chaletzlnlio liara tun ou
idois moços solteiros que precisem de ba»
iniios de mar. Trata-sc na mesma rua uu;
¦mero' 1'6. 31=2 G

S'l.UCA-SE 
uma sala dc frente, em easa

ide' familia, n uni ou dois moços se-
trios,. P°r 4°í» ,c,u tclectricidade; na tra-
,vèssa' S. Salvador 164, casa 4. \ llla
Hrlar.--.. 3>.o G

A tüOA-Sl* a casu da rua Sara
-***.!. 72; 11 chave esta no n. ^5
da inesmii rua; esta casa tem
eonimoilos amplos ei arejados, lo-
car saluberilmo; trata-se «ia rua
dos Ourives, 54. 2343 1
"ÃZÍiC.VM-SE 

uma sala de frente e um
Aquário, em casa de uma senhora viuva;
na rua do Livramento 170, sobrado; casa
soçcgada. 3*3°

Se V. Exa. vier fa-
zer as suas compras
visite primeiror,mm
onde encontrará o
melhor sortimento
de artigos de verão
e onde se vende
mais barato!

60, Uruguayana, 62

MliMiM

ALUGA-SE 
um bom quarto a moços sol-

teiros ou a casal, sem filhos, cm casa
dc íamilia; á rua Campos da Pai n. 3'» 

*¦"*

Comprido. sí0- '

ALUGA-SE 
o predio á rua da Estrella

n. 59, con; seis quartos c mais dependeu»
cias; as cliaves uo n, 53' a8S- J

ALUGA-SE, 
por 70$, «mu casa, a rua

Padre Miiíuelino 55, Catllin.by, uma sala,
dois quartos, grande co.inha, quinta! e mais
dcpendenciaii^  ">-" }

ALUGAM-SE 
boas salas; muito de centro

e logar muito arejado; na rua <1<1 *-;'*

tuniby 103; tratase na aveuida Salvador ue
Sá 114. 33°_I__J

Haddock Lobo elãícíT
ALUGA-SE 

o espaçoso preilio, com hoa
chácara e jardim, próprio para g*™'».£"

milia 011 pensão, situado a riia.S. Era»?.**".0
Xavier 33, próximo do largo da Segunda-*'ei-
ra; tratase uo mesmo.^ ____.—"

A LUGA-SE uma erande cnsa
¦^leom 11 quartos e 4 salas e
mais dependencias, própria pára
familia de tratamento; na rua
Aristldes Lobo, 189; as chaves
estão ua padaria defronte; trata-
se no Banco do Minho, rua da

ALUGA-SE, por 100", a casa da travessa
de S. Salvador 42U, perto de Iladilock

Lobo. 3135 K

ütrtçâo
Movos mclho_los de tratamento pelo especialista

Dr. Renato de Souza Lopes
Professor Urre na Faculdade de Medicina

Exames pelos ralos X Tratamento pela elcctrieitlado
Exame funocional do estômago, intestinos, fígado e pancreas
Tratamento especial da asthma, obesidade, diabetes, rheumatis-
mo, urthritismo, etc.

Kua S.José SO - De 3ás4-Toleph, 5383

A TiUÍ*A-SE um bom armazém
A(>om (lcpciidentiu-s para fa-
milia ú rua Engenheiro Bocha
Fragoso n. 12; as chaves no
sobrado. Trata-se 110 Banco do
Minho, a rua da Quitanda 151. I

S. Cbristovão, Andarabj
é Villa Isabel

ALUGA-SE 
por 132$ a casa da rua Sal-

Bailo _enlia n, 83 e por 102$, umn casa
na "Villa Elora", n«. mesma rúa ta, 85, us
chaves de ambas estão na ebacara 81, onde
se tratam 3027 K

,'¦ ALUGAM-SE hons commodos e bem are-
-iTXjailos, próprios para pequenas familias,
com loirar p»ra lavar c -cozinhar; na rua
de S. Januário 141 (S. Cbristovão). jijíL

ALUGA-SE, 
por 122$, a casa da rua rir

S. Januário n. 249, eom 2 grandes quar-
tos com jancllas, salas, quintal, jardim na
frente e gaz; as chaves estão na rua do Bom-
fim (perto), era S. Christovão. 33-ú L

AiI.UGAM-SE 
por preço módico duas ca-

sas com liou scommodos, Quintal, jar-
dim, installação electrica e fogão a gaz;
na rua de. Santa Alexandrina u. 62-UI e
VI, Villa ..Maria. 3651 L

ALUGA-SE uma casa com duas <-Uut»
«-CXtres quartos e dependências; na ru»1

Senador Furtado 103. i|o*oao. (,'

A LUGAM-SE casas novas, a 8S$¦f*p 120-j-; na rua ''onscllH-.ro
Jobim, esquina.da rua Ilclla Vis-
ta, bonde de Villa Isabel. 3021 li

AILUGA-Slí por 120$ a casa n. 183 da'-ua Senador Alencar t*». Cbristovão).
Ioda -pintada e forrada de uovo. Trata-s»na rua Rosário 62, 3394 U

A ECfUG.V-SK n casa nova; assobradada dí
-TVrua Dr. Eerreira Pohfes Sj. Andara»
hy, para pequena faniilia de tr_lamctit<v
tem duas salas, dois quartos, despensa, W.- __ __ 'C, com chuveiro e banheiro esmaltado 4

A.,.... 
-,*^ i- -. 1.1- cozinha eom optimo foiiãii econômico c piaILUliA-SI-, uma sala com direito a toda de ,,lr,-ort. i.:sles co:„,nol|os u-.„, 0a casa a mn casal sem filhos ou a mo- j „-,!__ r.vr3li,i:,s -Qnl n2,,iPÍ„ bnuvo.

Cos; na rna Or. -Launado Kabcllo n. 43
r.slacto de Sá. 30.18 L

ALUGA-Slí 
a casa da rua Coronel C-abr

•la n. 2?: Irala
João 297

sc na rua Ilclla de SSo
S. Christovão'. 3641 'I.

ALUGA-SE 
por 35* um excellente com-

modo. em casa dc Íamilia, í porá uni
casal sem filho*) ou a senhora sú; na rua
Zulmira n, 11S. casa X, Aldeia Campista.
Tem direito á luz electrica. 2432 I,

ALUGAÍM-Slí 
hons quarlos a 25*, a ra-

pazes do commcrcio, cm casa dc fami*
lia. Campo de S. Chrislovão 2IÍ4. 34.1* L

ALUGA-SE 
uma casa na rua l>. Ma™>

Uomana n. 13, próximo a nm de w»
Francisco Xavier. Trata-se na mesma rua
n. 15. Preço, i:oJooo. a^* 5

ALUGA-SE 
n'''A Propriedade", rua do

llospicio, 144, i° andar, armazéns, so*
brados, casas com dois pavimentos e essas
pequenas, nas avenidas Luiza e Anna, lla-
rio de Mesquita 127 a 147 C travessa da¦"Universidade ús. IV, V e VI, Preço3 ra.
zoavcls. L

ALUGA-SE 
por 90$ a casa d;» r''a. ,U,ru-

guay, 127, illuminada •<¦•¦¦'¦¦.••'.'•"'"-
As chaves no VIII.

olectricidãiic.
2S64 L

ALUGA-SE 
uma casa nova com dois

quartos «luas salas, terreno, anua lias-
tante, aluguel icoÇ; ua rua dos Coqueiros
ri; 102. i

ALUGA-SE 
uma casa para moradia de

pequena faniilia, na run Valenca 11. 35.
em- Catumby, com diias salas, dois quartos
còsinha, eom installação electrica c quin-
tal; 11 chave eslá no 11. 37 dirincsma rua,
irata-se mi rua Sete de Setembro n. 75,
2" andar, das 10 ás 11 da manha, ou das 2
ás 4 horas da tarde. 3«>3 J
"Ã 

LUGA-SE, i rua D. Carlos I n. 103,
XXespIcndiilo sobrado, com 4 quartos, 2
urandes salas, gair, electricidade e grande
quintal, agua ém abundância; as chaves, na
loja, onde sc trata.

AI.UGA-SI? 
por 30$ lim commodo, na

tua Miguel dc Paiva .'5, próximo ao
honde dos Coqueiros. 3-'52 J

A1.UC',.\-SE 
um quarlo. em cafa de um

casal de tratamento; na rua Gonçalves
52. Catumby,. 3"37.

ALUGA-SE, 
em easa dc iim casal Ecin_J'-

lhos, um *

ALUGA-SE 
um coiiiino.lo eom ,

serventia em toda n casa, logar sanda
jaiiella;

vel, bondes de 100 réis, a uma
só; na rua Harão do Amazonas
cata 0.

senhora
n. I46»
32C0 K

'A LUGA-SE por 180$ a casa da rua dc
ií«»S. Christovão 5561 tendo tres quarlos,
(luas salas, saleta, despensa, cozinha e gran-
de quintal; os chaves estão no 569 e tra-

,ta-se na rua do Senado 11. 1. 3I7S L

ALUGA-SE 
« casa da rua Pereira Nu-

nes n, 214, com boas accommodações
para •pequena família, frente dc rua, cu*
trada ao lado, tu* electrica e bondes i" á
porta; ns chaves estão no n. aofj, Casa Co-
lombo; trala-se na rua da Quitanda n, 72.
Casa Cypriauo. 3t33 L

ALUGA-SE 
a casa da rua Major Eon-

seca 30, Ires quartos, dua? síiI.is e mais
dependências, grande quintal; tratase na
mesnia"nia 44, onde eslão as cliavís. São
Cbristovão, bonde de S. Januário. 3032 I,

A~ 
'LUGA-SE um. quarto a casal sem iillios
ou a senhora só; na rua Pereira l'ran-

co *i» ;' I-- ¦¦ ___J.1_

ALUGA-SE 
uma cosa com dois quartos,

duas salas, cozinha, tanque, banlieiro e
quintal, á rua Abilio 11. 14. Villa Kamlio,
easa 11. 5, próximo á rua de S. Januário.
Preço 00$; tratase na rua de S. Januário
11. 228, loja de ferragens. 3»43 *<

««iKixiiir, i.2«it_ vu.uiiitiui'.' t*ni as pn*redes_ revestidas com azulejo branco. T,u*
electrica, entrada ao 'lado, regular quintale tanque coberro. Chaves 110 87, omlí se
traia. 3195 í

ALUGA-SEfamilia, co'
uma casa para pequena

j.Ai.iiiiina com dois quarlos. duas sa-
las, cozinha, banheiro e bom quintal: na
rua Souza Franco 189. casa I; as cliaves
eslão na casa 111 c trata-se na avenida
Rio Branco 102, com David Sr v. 2460 '»

ALUGAM-SE 
bons commodos e bem are-

jados, proprius para pequenas famílias,
eom logar para lavar e cozinhar; a rua «lc
S. Januário 11. 141, S. Chrislovão'. 2583 1.

ALUGA-SE 
uma casa assobradada, com

dais grandes quartos, duas salas, co-
íiiilia, banheiro e luz cleclricn, casa com-
pletomentc limpa. Aluguel, 85$; rua (le
S. 'Januário 259 e tratase na raa do Se-
nado 291. 3°'.' '•

A-LUGA-SE por 180$ mensaes a easa dl
-rt.rua Teixeira Júnior «k, completamcnt*
pintada e forrada de novo, com duas sala*
e dois quarlos 110 sobrado, porão habitavel,
çom enitada independente, duas latrinas,
banlieiro. luz electrica, quinial, etc. Al
chaves estão, por favor, no armazem da
esquina, onde se informa. 2841 L

ALUGA-SE por 6.;$ mensáei uma
cm ena cafa ua avenida da rua Visco

de Símia Isabel ¦• -¦
Pf

isco mie
.» ^. ... >», ,. -..lave está n»

casa II c trata-se na travessa do Ouvido»
o, 32. 316S I.

A3.l'C.A-SK 
[>úr 14^$ a casa da nu-Sena-

dor Alencar n. 93, com dnas gràndêi
salas, quatro quartos espaçoitoi, cozinha,
saleta, bom quintal e mais pertencei, pr»-
pria para familia de tratamento. As chave»
estão uo armazém era freule e trata-se m
rua General Bruce n. 9S, cm S. Clirisio-
vão. 3129 I,

AILUCA-SE 
a casa da rua Pereira Nu-

ucs n. 218, com boas occomniodações
par apequena familia, freule- de rua; cn»
trada e jardim no lado, luz electrica e hon-
des á porta; as chaves estão 110 11.200,
Cusa Colombo; trata-sc na rua da Quitan-
da 72, Casa Cypriano, 34J1 L

uma casa i '-.m liarão de
.ro 24.,. Aluguel, 112"; irata-

se ua mesma rua 2.1o. ãJ'° '«AiLUGA-SKliom • Ketir

ALUGA-SE 
o predio da rua de S. Luiz

n. 53 com duas «alas, quatro quartos,
copa, cozinha, banheiro c quintal. 1 rcçn,
250j. As cliaves na uicsnía ruo 25. 3*371.

AT.UGA-SE 
na rua liarão de Mesquita

839 c 86i, dois predios novos, dc. so-
brado, '"Uiti da não habitados, com cinco• quartos, duas salas, installação electrica, e
mais dependências vastas e arejadãs; pelo
preço dc 200$ cada um; as chaves estão

armazém da esquina, onde se dão in*" "es 
para tratar. ***ó;i I",

11.
sú;

.67.

quarto
ua rui du

uni easat 011 pes
Dr. Carmo Netto

3=15 J

ALUGA-SESei
casa da rua Barão de

-Sertorio 11. 5««, pintada c forrada de
novo, com 2 salas, 2 quartos e excellente
quintal, etc.; irata-se na rua Primeiro de
Março n. 85.  .*¦*" J

ALUGA-Slí 
o bom predio d.i run Eman-

cipação 28, as chaves no mesmo pre-
dio, com duas solas, tres quarlos c mais
dependências; trata-se 110 "Mercado,, das
Flores .local 4. "3-

A 
LUGA-Sli, por (iu?, cüi cas.1 de eüSal Siilll
crcnnças, unia sala de freule, mobilada,

no bonito preilio da rua Saiit'Anna 227, jun-
to i rua 1'rci Caneca. 3353 *

t A LUGAM-SE casas novas, só a fami i.is
XXesculhidaS, por 150$, .1 quiirloí, 2 sahiSi
grande quinial; Cattete 214. 3-5' V

IA LUGA-SE uni commodo-em casa dc fa-
U\milia respeitável e sem creanças; rua
Ido Cattete 3, sob. Gloria. 3'.?t V

LA II.ÚCA-SE o predio da rua da I'elia Vis-
lO-ta 123, os cliaves estão na rua \ is-
(conde, de ¦Santa Cruz. n. 85, Engenho No-
jvo. Trala-se na rua Dr, Correu Unira 34.
•Calicte.

AII,UGA-SE 
unia casa nova, para pequena

familia, por 90$._._ ., .... ...... com todus ns comnio
didades; na ruo Sara 11. 114. baixos, bon-
de da Praia Formosa; ns chaves csuo 110
105 c trala-se na rua Uriiguayana 22, casa
dc tiinic. Campos, 34" *

Ail,UGA-SE 
.n casa da r. Ur. Carmo

Nctlo (antiga D. Vèliciaiia) 11.41» com

ALUGA-SE 
a casa ao da rua Senhor

dc 'Mattozinlios, próxima i rua Viscuti-
de dc Sapucahy, com duas salas, 3 quar-
lus. cozinha e quintal. Trata-se coni. o sr.
Pedro, no sobrado 38 Ou avenida \ aliada-
res da 1 ás 4. ' 3:°l J

Placas Esmaltadas
POR NOVO PROCESSO
Grande pepfeição

Mais durabilidade
E muito mais baratas do

que as fabricadas alé hoje.

Fundição Indígena
l RUA CAMER1N0 ^

ALUGA-SE 
a easa IV da vTlila .Castro,

á rua General Roca i»»

Ítio 

arnt:
forni-aí-ji

JUCÁ; Poderoso
XAROPE

pnraTOSSE
¦^ immr .*pi»m-*i — .V venda nus
Uroanrias c na 1'hni'mnclii Alberto
Av. WiM. DK SA, 115. Vidro SS.

.- A 'I.UGíVM-SU os predios com tres quar--ílrios. duas salas, coiinlia, banheiro c
quinial; na ma Senador Furtado n. 81;
as cliaves estão uo 11. 8«j« ondo se in-forma. ^Sió I,

flitai
mimmmawmwaaamawmwmaaammmam

sVICHY-ÈTAT#

AfI,UG.\M-SE 
boas casas no«fas com Ire»

Qiiartus, luz electrica, banlieiro, quin*
tal. ete., nas villas da rua Zulmira 112 e
118 (Aldeia Cnuipisla), inediiilltc aliiRiiei»
mensaes de iiíÇ, 142$ e 15*3$. As chavei
eslão na mesma rua 134, onde se iu»
forma. 307S I»

_._ . -,...„ ,- m%

AÍT.-UGA-SK 
a hoa easa nova, da rua

-Meítre n, 94 (Aldeia Campista), com
Ires ijuartos, luz electrica, banlieiro, quin-
tal c todas as demais accomodaçües necea*
partas, mediante o aluguel mensal de ió_$.
As cliaves estão na uiesnra rua n. 134.
onde se informa, 307' *ú

AliUGA-SH 
uma casa de seccos e molha*

tios com todos os utensílios. Aluguel,
100$ e mais os impostos; na rua ,dos Ar»
listas ioã. 3144 li

casas 37 e 41 da rua
........... > do larpi ila Segunda-

Feira. As chavei uo n. 24. Preso. 170*
c 1io$ooo. 319o H

AiLUGAMSi; 
as ,

.Valparaizo,' perto

m"" 

¦¦¦_»¦¦¦_ tom i-iSil nataral exlrahidfl d» if-naa dt
VICHY-"ETa\T -*s»c^-*?í!fl* Vend!**e em lruco> de

125-2ã_-*JO0 grammai.

PASTILHAS VICHY-ÉTATí
COMPRIMIDOS VICHY-ÉTAT"

9 on 3 depois das MfeiçSa
lacUitam a digestão.

í muito pratico» em viagem
«para faier agua

wwim nuni*--fv •¦•*¦**>¦¦•¦ ¦-..--- digestivagacoia.
->Desconfiar das Imitações. Exigir a marca VIOHY-ÉTAT

AiI.l,'GA-SH 
«una boa casa na rua V

cisco Eugênio 11. 51. Trala-se ua av
i nida Uio ltra 45. 3206 u

.| A.ILUÇ.A-SI', o predio 11. ;o da rua dos
i?*?-'>r.'istiis, tendo dois quartos, duo,ias, cozinha e quintal

ALUGAM-SE 
uma sala, quarto e con-

nha no morro do Salgueiro, preço 10?;
tratn-se nn rua 11. dc Mesquita 359, das
12 is .16 horas. 3"A» L

•Chitas. Trata-sc na mesma.
Fabrica das

3-'44 K

All,UOA-SE 
um Rrande porão habitavcl,-

i rua Conde de Uoiufuii <»7. avenida,
com Ianque, banheiro, ele,, mucp. .t-.tj g

ALUGA-SE 
um bom quarlo, 1

familia; Unddoclc Lobo 230.

— — ..*¦,¦.-..uo, icuuj uuií ijuariuSi 'auns sa-—— ¦ m
as, cozinha e quintal; as chaves estão no 'A ILUGA-SE com fiador idôneo, por 303?

botequim cm frente c trata-se na avenida ixinénsacs o predio da praça LMarcchal
'"" llrani-n nu, cum llivid & C, 3j|i I, Deòdóro i|-'i 11 chave está nn n. 1 iS,
*~ ;—— • rm.i /i niitin 1* iràta-si! na rua üencral ^c*'A .'LUGA-SIÍ,i'i"-"-r«V°''' ° confortável predio da rua I vcriánó 20-¦-r*i|l.eo.iioldina Rego 3S4, estação de üla-

¦'— ¦' I com 
"d." 

Oliiia' c iralasc na rua General Se-
3120 L

na,'com tres quartos, duas salas c mais I A T.UGA-SE unia casa.com quarto, sala,
-dependências c grande quintal todo mura- I jrVeoziuhn e quinial, por .10$; na rua Un»
.do. A chave acha-se no botequim próximo, | Ida 77, peno do largo da Canccílá e lr:v

e irata-sc a rua de S. Christovão 19 '' .... 1

A 
I.UCA-SE ou vende-se o corte «le ça»
pini da chácara da rua ür. Aristldes

Lobo 115. Rio Comprido. 3031

rase S, Chris'.'o vao,
C»a- : ia-se na mesma. 3.-42 r,

3340 1.1

ALUGA-SE 
uma cr,s:i nova pnra peque'

1111 faniilia, por úo"; na rua Rego liar
59- 3I'J

AI,UGA,M-.SE 
esplendidos aposentos, cm

cas mie grande socego, predio novo,
muito arejada e com lodns as commodida-
des; 1111 avenida Henrique Vulladarcs 41,
sobrr.do, conlinuação dn rua da Relação,
local magnifico, preço commodo. -OC- J
"VÜ.UGA-SE 

o magnifico 
' sohrado da .rua

iV-Dr. Mattos Rodrigues i«i, niiliga Leste,
Rio Comprido, lendo iancllas eni todos os
aposentos c boas accommodações; a cliavc
esti na loja. 338? J

AI.UGAM-SF. 
esplendidos quartos de ve-

rão, na asseadu casa dn listrada Nova
da Tijuca n. 37, mesmo 110 ponlo terminal
dos bondes da Tijuca de 300 ms. Jar»
(lim, luz electrica, -ocegõ ií bons ares e
bondes á porta. .__________J__t

Ai.UGVSE 
o .predio da rua Conde de

liuiiifiiu n. 791, com cinco quartos c
porão habitavel, preço 350?; as chaves es-
lão. por favor, no armazém cm frente c
trata-se na r. Moura Brito 4'» 4'1-'» '*•

AT.IGA-Slv por 132$ mensaes a boa cn
, ila travessa llerby-Club 11. 29, com" rosdois quarlos. duas salas, cozinha, despensa, I 7-porão habitavcl e quinial; ns chaves eslão1 ALUGASE í»or 90$ mensaes o predio d

por. favor 110 11. 25, casa 1 c tratase na ! XVda rua Coronel Cabrita (bonde dc Sno
3472 I, , 'Jntiiiari.it; na mesma run, esquina da run' 

Esperança, d.10 se Iodas ns iuf. 3I'7 L

AI UGA-SE confortável predio, com tres
Xiespaçosos quartos, duas salas, dispensa,
lianhcro, etc, eom electricidade e Em-.ifi»*,
trada ao lado; aluguel 160?;; as .chaves esta».-
no arniazem próximo, n, 99. a rua limo

Tijuca, K

l'.'i , .nii,, iiii 11, *-,11
rua do llospicio 150.
Ak~AA''.~,~.. ', ; i Esperança, d.10 se l
\ 'LLil.A-bl', o esplendido predio da run 

-ÇJ-i'aul:i c Silva 33, S. Cliristovão, com |-A ILUGA-SE o P
duaa salns, cinco quartos, quarto .pnrn • __.ccntc 11. <J|. P"

ALUGA-SE 
uma ca=- á rua Vinte c Ouri-

tro de Maio. 47. Villo , lnulin, tendo
dois quartos, duas salas, cozinha c quintal-
Aluguel, 91?; tratas; na mesma nn uu»
mero 15 *** !*>0 '

ALUGAM-SE 
casas com dois quartos,

duas salas, cozinlia e quinial na' fren.
, te, tudo independente c com iiistallaç-íii

•1 electrica, por 65$, na avenida da rua Josí
; Clemente n. Si (praia dc S. Clirislovio).
í Trata-se na rua Senhor dns ?asã03, siS.

X. .11. Estas casas lotam ha pouco lenipn
de 8oi*ooo. 4i*o I<

i A T.ITJAM-SI''. as casn.i ila ru*
^A-Bnrão de CoIi»kí|ip, 180 e 101,
Ciisas iinviis i* sfrviilus. pelas li.
ninis V. lsuln'1 o Aniliiraliy (iran.
do. 1'iala-so no n. 100. alOO li

AI.UGA-SE 
uma casa nova, conl dua

salas, dois auartos. U« electrica._ dois quartos.
.;o$: ha riu Dr. Coslu hcrira. !!
5, Rio Comprido.

¦tor

.. casa
^45 I.

ALUGAM-SE 
duas boas casas n C6?» P»

rua loão Rodrigues (>9, «s ')'»«* ""
casa
vier.

eslação de S. bran» ico 
"vi-

3iJ4 I»

ALUGAM-SE 
nn rua Torres liomem no

.\'illa Zclia
elcclrica, fogão
na casa n. 1.

a _.!.',

Christovão, com ; A ILUGA-SE o predio da rua .lose Vi-
quartos, quarto .pnrn • XXconto n. «i|. por I2J$, illiiiuinailn a luz

etc, chega pnra duas familias, ' clcctrica com bondes ú porln. I iiilnilo e
252?; trata-sc no 33. 3842 L forrado dc novo. As chaves iielinin-se 110

.. *—* ! 11. 02-A, easa lü, onde sé informa c
ALUGA-SE, baratissimo. o magnífico "triíta "

.X\.nrL'dio. —- L' -"¦¦'

írcados.
Aluguel

cmn IlhliiiinaÇão
a «;:$; chave?

21109 
______

AiLUGA-SE 
o inagnliico predio da rua

Torres Homem 11. ioi>- Aluguel. ,17-*"
Chaves ho 110, cisa I.  .__

CREANÇAS !feSfr
MOÇOS!

VELHOS!

ro..
. .jrados,

ter, eiiifiiu, um
organismo perfei-
to ? Tomae um

SÓ frasco de
"FOSFÒROL" c vereis a c.\cellenci4i
deste pinleiofO fi-.iTificailte, tle todos, o
mais moderno, approvado e rccommen»
d.ido pelos mais autorizados inedicoi
desta capital e pela Directoria Geral
de Saude Publica, A- venda nos depo.
sitos: rua Gonçalves Dins, 41 e ;o, e
tua do Passeio, 56, hem eomo cm lodu.i
as boas phar macias. 6-81
———r II llllll—M———¦—I

'!'"-'

.'¦Sli
 em S. Christovlio, com boas ,i».-

conunodações, servindo para dois casaes; i | A B.UGA-SE o bonito sobrado da rua de
informa-sc na rua ür. Pereira Lopes .|>,!__.S. Luiz Gonzaga 14S, cora Iodas as
bonde Alcem. ií.,. 1 ' con„„udidailcs para família de tratamento

1 • . . . . _ 1. :..»,.! t..An n-itimnnC0111UlUUlUUii*-3 l'."" .««..«¦"•"- •

ílèctficidndc, grande quintal lodo. murado,
 ,™ -...-..p^.w imu... 1 etc.; bondes 11 poria;, a cliavc esta "» .'"''

'Saes, diversas CUSItS da avenida e 'raln-sc na praça _ Sacnz laia 3?. ale ns
Tcii Brluk, eras» Clirlstovão, rna I i&í?™' á* »^,oü d-*K>'s 

%<* 
d_

A M"GAM-SI" por 1119000 men

.IMO G

XI da1A il.UGA.M-SE os casinhas III
ü\.Villa Gloria, 222, rua D, Carlos 1, Cat-
tete, próprias para pequena família, eom
iodas ns occomniodações hygicnicas. , Ain-
*j*licl*uien__ 71Í000. UM' *-'

r_\"ÍX'GA'SE por 150$ ti cnsa dn nin liarão
Cuaratiba 110, Cattete

ti no 104,

IAT,L'GA-SE uma magnífica sala
líXila, sem pcn?ão, a moço do eo

ialii ntoVila-
»»,,.,, ?. ...,..»  — eommercio,
tou cavalheiro de tratamento; na rua An-
•drade Pertence 18. 3*.r)___

rAlI.UGA-SE a casa II da run Paim Puni-
atXplona 90, sob. com dois quilrtos, çuzi'
Inha com pia, siS.; tratas ena rua Vinte
c Onalro dc Maio 503. 3=99 G

IA IiÜGíVM-SI" cm casa acabada
Xiilo construir espaçosos aposen-
Hos bem mobilados, com ou sem
pensão; rua Corrêa Dutra, 164»

VIAS URINARIAS E HYDROCELE
_. -. . . _„-• -BIJ-IXmtm docente livre da Faculdade, cirurgião da Santa.
Dr CriSSXUnia í UAO, Casa) com pratica dos hospitaes da Liiropi,
dispondo de uma pequena casa dc saude exclusivamente para seus PPÇrajWj |g

f^l^f|!^0SEM OPERAÇÃO CORTANTE! Encarrega-se de cnibalsaniamen-
to dc 

^avercs. ? 
.g ^ 

-^ 
(n . t e sal)bados) diarins

às O li!^rua dos Invallidos 10, sobrado. Só attende a doente da especialidade.

Alj.UGAM-Sl; 
hons commodos c bem nrc

jados, próprios para pequenas familias,comr, logar para lavar e cozinhar; na rua
J13 li.

Teh Brluk, cm S. Christovão,. mal'"> ,"orilá Ua mwM¦ ou u*'""* 
,,6Í L

Conde de I.copoldiua n. 148, pró*' :»*___; -—-—
príilS |iuril pequenas famílias dc i a" ,l7uC. \ SE a famllíà dc tratamento c
.tratamento. As chaves, estão llll I Apredio da rua Visconde de. ltamarats'lúcsma rua ll. 170, onde SO trata. li. 7: trata-se no n. 17. entrada no tado

ai-iO jj'- sala «le visitas, jantar, ires quarlos copa

--—- -¦-. - cozinhar; na rua
dc. b. Januário 141. S. Chrislovão,

A T.UGAM-SE as boas casas 4. fi c 8 da
;-T--.\ illá Zulmira, á rua .Seiimlor Alencar

; 70, com dois quartos, duas salas, inslalla-
..ção electrica, etc; trata-se no 11. 85 ila

mesnia nia. 7-2 L

ALUGA-SE, 
por 142$, o preilio novo da

rua Coronel Pedro Alves 11. lOi.i tem .5
quartos. 33991

ALUGA-SE 
a casa da rua ilo Propósito

11. 35. Saude, com
um commodo no ,11.

muitos conimgdo! .
3^00 1

avenida Rio Branco, 45.
Trata-sc

3203

IA'LUGA-SE n'"A Propriedade", rua do
UXllospicio, 144, 1° ondar, os magníficos
predios novos da rua Jardim Holanico 41-
ll io3 e os das ruas Irànsvcrsaes. nesse
inesmo local. Alucuels módicos. Vendem-
tK 03 mesmos a prestações. C

FUECISA-SE 
de uma casa com inslni-

lação electrica, que tcnlin, alem das
Hemais dependências sete quartos, no bnir-
to de Ilotalogo até Humaytá ou 110 bair-
to das Laranjeiras até Águas Férreas,
[Paga-se 400$ dc aluguel. A tratar na rua
«• de Março n. 4. '" andar. 3159 G

A LUGA-SE por i.'o? uma bon cnsa na
Anui Visconde de Sapucahy 3'i "*
ves estão no 319.

As clm
359? I

didades;
T^ova.

ü,

comniodos
S (IS

Jui ia 11. 4<i
A I.UC.AM-SE, a casaes, -

Acasa «le familia, cum Iodas as conimp
Cidade
3593 1

leme, Copacabana,
Ipanema e Leblon

*• ¦" - -****•—

C'A LUGA-SE unia boa casa. com 2 quartos,
^V: salas, luz clcctrica c ninis açcQUUito*
dações, entrada ao lado, bom quintal, ele.;
i rua S. Clara 116; chaves no 11. "St
"preço no$ooo. 31S0 II

?A liUlIA-SM uma magnífica casa'•£*-» 
com esplendidas aircoiiiinoila-

jrjõeS-, para l.iiiiiliii dc Iriitaiiiento,
íi rua da Ejívojlnlm 11. 80 ('Ipãno-
an». As chaves estão na mesma
trna n. 28 (armazém 1. Trata-se
ai a rua dn Quitanda, 151. II

A IJUGASÍ-SE os predios ns. 19
-*^e SI da ladeira da Providencia
por 70$ cada um. As cliaves 110
n. 17; trata-sc no Banco do Mi-
ulio. rua da Quitanda, 151.  1

A LUGA-SE por 150f*i a casa da
Ama i)r. Carmo Netto, 83. com
2 quartos, 2 salas, mais depeii-
dencias, illuminada íi lü» electri-
ca e com grande quintal. As cha-
ves eslão, por favor, no 11. 84, e
trala-se no llanco do Minho, á
rua da Quitanda, 151. «J

ALUGA-SE 
unia boa easa, na travessa

3,'nrielta 11. 31, Cutuinby; ns chaves cs-
Uio na nicsinn; para Iralar na rua de S. Pc-
dro 188, ofíicina. . 3370 }

' A LUGA-SE casa da rua rereira Nn-
Xlncs 11.. 214, com lions acconihiódiçõès
para pequena familia, freule dc rua, en»
trail.i no lado, luz electrica e bondes á
poria; as cliaves estão uo 11. .'no. Casa Co-
lomlio;^ trata-sc ua rua da Üuitauda 72,

.Caí-a. Cyiiriauu. 2;jil.

ALUGAM-SE 
boas casas com quintal í

abundância de agua;- na tua Visconde
do Sapucahy 310. 325-

AiLUGA-SE 
o predio da rua d.i Amrn.-n

7S, tendo ires bons quartos, diias tjran-
des salas, cozinlia, quintal, etc. As chaves
110 80, 2»-'8 í

ALUGA-SE o predio de construcção mo-
Aderi», á rua Conselheiro /achadas 62;
a? chaves c-tão no predio da mesma rua
n. 66 e trata-sc na rua do Kosario 114,6
llanco Alliança. *

A'LUGA*SE 
o predio da irita Pedro Ame-

rico n. 13C; as chaves estão no arma-
zem da esquina c trata-sc na rua do Ko-
snrio i44|6, Banco Alliança L

A LUGA'M-SE um quarto c uma sala.
ixem casa de familia seria, ti um casal
sem filhos ou a duns moças; nn run Con-
selhciro Zachnrins 15J. Pr^eo 30$. 3178 1

fA 1-W'A-RE o predio da run Santa Clara
xYuS, Copacabana; cliaves t rua Üarrosoj.fi^
alfaiataria, onde sc traia. 3tV)'J ÍI

Catumby, Estaeio e Rio Comprido

A LUGAM-SE bons casinhas, muilo decen»
Ates, próprias pura pequena íamilia; na
rua Erci Caneca 252; trata-se na avenida
Salvador de Sá, 114. 3364 J

ALUGA-SE uma cas:
XVPãivà 47»- Cntumhy,

casa á rua íMigucl dc
 47f Cntumhy, com duns «dns,

dois quartos, porão habitavel, com entrada
independente, preço 100$; trata-sc 110 br-
So de Catumby, botequim, esquina da Mo-
resln, com o sr. líamallio. 3598 .1

A U-V-.***.»*. il viiart ua »«.i.*» » "w'.™' —

-.-.figueiredo 11. 8.1. iiiii|iliuncnle refornui
da, com uccoiiiinoilnÇóes pnrn fniniha •;
trala-se na rua lladdocl; Lobo 31", P.reço
-.'ooÇüoo. ,-.». ¦ 3--5 ^v

A 
LUGAM-Sl'- boas oceoiiuuodações, com
pensão, a familias c cavalheiros de tra--

lamento, á rua Haddock'I.obo 123. l>Ip.
Villa 1716, Kio de Janeiro. Tcusao Ura;
silcira, ¦ í*J33 *V

ALUGA-SE 
um boui quarlo indeiicnden-

té e mobilado, com luz electrica, em
cisa dc pequena faniilia estrangeira com
ou sem pensão; na rua Conde dc llomlini
n. 1252. Tijuca. '.7 »*-

ALUGA-SE 
a casa n, 70 da rua Dr. Ca,

trainhy, Tijuca; a chave esm 110 11. 5.
___-a.lM-.lllM,) t -.j.'-". -- -¦:-,

trata-sc lla rua do Hospício 1-14
preço 7i$ooo.

andar -r
2337 K

ALUGÀ-SIC 
a cnsa n. 11, do n. So da

praça Affonso Penna; a clliive no iiimav
zem da esquina, c Irata-sc na riu Senador
Euzebio ns; aluguel iu?. 3'7' j__

^^K5^^5^______JL
•B?Mfc

.14-!

y
II. 7; irai.i-***- in. »»• '/* «•••- •

sala de visitas, jantar, ucs quarlos copa,
cozinha, banheiro frio c quente, Vi. l».,
porão habitavcl; enin tres Brandes comnio-
dos, saleta, chuveiro, W. C, tanque de la-
vanem e quintal. 331ã 

'*

ALUGA-SE 
uma boa cnsa, estylo palacçlc,

rcceiitementc construída, com cinco quar.
tos quarto dc bnnbo qucnie c frio; na tu»
vessiPS Salvado.' .1: 176,; perto da ruu *, -

riz e Barros e Jardim Affonso Penna; trair.»
sc' na rua do Hospício n. rr». __?

SUBÚRBIOS:

ALUGA-SE o confortável sobrado á rua
ASòuza franco n. 200, Villa l*ab«*lj.¦«
chaves eslão na venda -rroxilho, c trata-se
,,' praça «lo Coinilicrcin, escriptorio do
sr. Mello c Prançois, com o sr. coronel
Dastus. 3"¦>- Z
AdUGVSE por 100S mensaes a boa cn?a

Aila rua- Eincrciiciaiia n. 31. cçnn quatro
quartos, luz clcctrica, grande quintal, eic.
•\s cliaves ua venda «la esquina «la run Ha
Caixa, com o sr. Vortunnlo ,c trata se. na
praçu da Republica Ca, tabnea d(1 *•
pcos. • **- "-.-

A''I UGAM-SE quarlos espaçosos.
I Ada Egr.-jiulia n. 9. a 3o.?v \ 3'c'° '•

nn rva
ri 109 I,

«flu* l'7^W5«ço

A 
LUGA-SE a cnsa da rua Pereira Nu- I
nes 218,'com bons acciuiiiiiodnções para,

pequena íamilia. frente «hvrua, entrada ç
jardini (10 Indo, luz elceiric.i, bondes. a

•"nória; ns cluvrs |ior l'j\*or na mesma c
!|rala»sé na rua da (jiiitaiida 11. 7-'»- Casa
-Cypriano. J7J' '<

AI.UGAM-"SE 
«3 prédios dii

PVlix "¦•  .... rua Capitão
dc construcção moderna

_ icritlo lions aicommodações para pequena
:-familia; ís chaves eslão no n. 3, aluguel

;*> e U5?ooo. 1S50 L

,4 I.UGAM-SE uma boa «ala e quartr», a
ii.c?.5.ii sem creanças,. cm casa dc família;
a casa é muito-arejada e com todos os dl-
reitos; tem jardim c muita agua; nn rua
do Cunha 5?, Catumby, próximo da rua deste
nome. 3*tc, J

fA LUGA-SE nm magnífico predio, na rua
IcXNo.ve de Fevereiro 99. perto da praça
Serzcdello Corrêa, em Copacabana, com
iluas salas, 5 quartos, ciípa, dispensa, coii-
nlia, banhcirai aquecedor, elcctriçidadc, a
íogécs, quintal, tanque c mais dependências;
¦ chave eslá no arniiizcni perto, 314S II

UlAGA-SK n familia de trata-***Ãiiiento 
o predio da rua Nossa

Senhora de Copacabana, 873; as
chaves na mesma rua 11. 87.-5;
trata-se ua rua do líosario, Cl,
sobrado. S"U7 H

JA 'LUCA-SE  .
«ttX.V'iiií*c de -Novembro
Initiise na mesma.

i'tv,a crua mobilada, nn rua
«ío, Ihanema;

323» 11

IA LUGA-SI! por iS«»$ a
t-cVVitite dc Novembro,

1 casa n. 52 da r.
M..».-. iuic tu.* »*-»¦* c.umyj, Jpahema,-' com"freme pari o jardim da praça. Kstá aber-
ka dns S ás 9 lioras. Tratase nn rim
Beclict, 3, 2" andar. 324' H

IA LUGA-ST* uma nia«;nifica casa
Ü-cnin esplemlidiis accommoila-
çBcs, para familia de tratamento,
A rua da Esrejlnhà n. SO (Ipanc-
ma). As cbaves estão na mesma
•rua n. 28 (armazem). 11

Saude, Praia Formosa e Mangue

A LUGA-SE. por 71-», n casa d.i run Nery
_-_PinlH'ir-j 11. 8; (Estaeio.); a chave estã
no n. 79. 3191 J

A LUGAM-SE as caras ns. 76 e ?S. da
.TVrua Conselheiro Pereira 1'ratico (Esta
cio); ns cliaves csião no n. S4. 31C4 j

i I UC-VSK utna boa casinha assobradada!
Acom 3 quartos, 2 salas, cozinha, quin-
tal e todas ns comníodnladesi aluguel,
112S; ns cliaves i run D. 1'clictdnii i;o,
iiçougue. .-,¦:: .y.':r~_ ___Í__LJ
. A LUGA-SE a casa da travessa da_Luz
XXn. 22; Irata-sc no n. 4. 3,57 L

mmJa
Ganhar

aojo^o,
no lliclio, Loteria,
etc. Compro o FF.-
1,1 L A lt D O, livro
maravilhoso. Pre-
fo lí, quo recebe-
mos mesmo em sei-

los novos. F.nvia-se para todo o Ura»
sil. - Aristolos Itália — Kua Man.
Flor. Peixoto, ':,1, sobrado; Caixa
Postal 601 - Capital Federal. ' IGO S

A LUGAM-SE, por 90Ç, as casas 3»-\II e,
Avill; travessa S. Salvador (lladdocl-
Lobo); 2 quartos, salas, Uu clcctrica; irata-
sc Carioca Si, ás 2 lioras. 3'S* K

cnsa III da, rua Unrfio
-<.-..,. ..lesquitã 791, ns chaves na mesma

rua n. 79J e trala-se tlii rua lladdoc** Lobo
321, bondes Andarahy e Urusuny.. 2340. L

A LUGASE
_-l.de 'Mesquiti

A LUCJAM-SI* a 00$ e 100!? boas
i-Vcasns. com duas salas, dois
quartos e mais dependencias, ele-
ctricidade o bonde de 100 rçis;
na rua Pereira do ¦Siqueira, «».
avenida; as chaves 1111 cnsa VII
(esta run 6 próxima 110 liarso da

ia.
K

TTIrGAM-SE duas boas casas, completa-
AniChte novas, com quatro qiiartos,.duas
salas, installação electrica. foçap a W c
mais dependencins; nas Larniijeirns, tr.i\e="a 

l-crnaiuliiia 44 e 4<Ü « ''''•'-'-s "í,"'!,:".
n. 41; trata-se, até ás 10 liorus, n-r.rua AHce
19, c «lnhi cm dcnntc, na rim Luiz Umues '!.'¦
Emp-csa dc Mudanças, '".Io 

"_¦

(esta rua 6 próxima ao uars» >
ScKunda-1'Vira) ; trata-so mi rt
da Constitui.ão, 56, com Varm

A MORTE DA TOSSE
Balas Balsamicas

Formula do Plianiiacoultco
G. da Silva Araujo
», o

ALIVIO PARA OS QUE TOSSEM
MATTO, TUBERCULOSOS, RESFRUDGS. CARDÍACOS, ETC.

A' Venda em Todas n* PharaiBClas e Di-onarla»
—-• —

COMPOSIÇÃO: Cambará, Jataliy, Critidclia cllérvà Silvina

NAo falham contra oa casos de:

Asthma, Coqueluche, Bronchite-, Tosses cardíacas, Res*
filados, Tosses convulsas, Irritações e Inflamações da gar*
ganta, etc. *
isiriitiaCMiiuos-iiÜ

AILUGA»Siv 
cm casa dc família..seria,

um qiuirto com janella, para fora. a
nm casal 011 n senhora nas iliefinns coil-
dições. Tara ver c tratar na rua .Mariz
c Llarros 2.!,-A. 3-1" *•

ALUGASE 
uma esplendida casa eom

dois q
tal
mcin

quartos, duns salas, eozinha, quin-
jardim «10 lado; 11a rua 'lorrcs Uo-

105: as chaves eslão 110 mesmo. 3.3n.

ALLTG.\M-SE 
mígnifleas caF/is, com hons |

coiuinoilos; na rua Jannuzzi 11 c M, as
chavea estão nu rua -Moufilo do Valle 4
r tratn-se n*i rua ilo llusj-iciü i.t(, 1" an-
dar, preços razoáveis. 2.UQ L

ALUGA-SE 
por Cu$ uma casa na aveni-

da da rua 1'clippc Camauo 5Q' J*°i";

ALUGA-SE 
por 190$ mensac

da ru.l Eiiiercncianii 31,

lio$ e iíu$, ca*
.sus novas com dois i(nortas) duas salas»

ele. Chaves ua quitanda, á rua Gonzapn
ALUG/

-rrllsas ii'

¦linstos, jj. i63o L

¦ \ lATiAM-SK bons comniodos
XAjados, próprios pnrn pequem

ALUGA.SE, 
por ooS, na run de S. Carlos

ior (Estado dc -Sá), uma casa com a
salas, 2 quartos, entrada no lado; ns chaves
estão no armaãcm próximo; irata-se na rua
Or. Maia I.ncerda 66. 3;|2<S J

iifüG'VM-SE maíiiificos commodos com
Ainncllns n 25*. 3"?. 40$ c 50*! ¦*» ™ajanellas a .
da Estrella 40- 3259 J

AILUGA-SE por 100$ _o| prcd'o n. 7
Arua Gonia.lv Catumby.

d.i
A chave está

3196 J

t I UGAJISE sala dc frente e quarto, n
Acasal sem filhos ou moço "» "'
Cnncca 24, «obrado.

na rua Erei
3-4- J

AilLUGtV.V-Sli o arniaz.em e i' nmhi
I*».j-:.i:os on separados, da rua da Eoiul
_i*«! í,'. .,—,-n «MnttA 'l*»-ilrt.ci. na ri 1.1 A

r,
.„ ^., .... ... Eoiule

6';, prr.*a Mauá. Trala-se oa rua do
[^.u.íiíio 44. J- Kninho à Ci 38-1-1 l
,!"¦¦¦¦ 7"~— -v :——'-—— *-|"A'LUGA-SE nm predio novo com luz
,I_-Lcli'ctrica, na Praia formosa; trata-.sc na

Coronel Pedro Alves n. 1.1*1 rmia
íos*. eom moradia para duas fami

t*íí 1

A LUGA'SE a casa nssoliradnda do n. 41
Ada Traia dns Palmeiras, com 2 salas, 4
dtórtos, por-o habitavel, reformada de novo
co... iodos os requisitos, IH*"»-^*^
se aluna rnra família; aluguel ra2o..
vel; fiador. firma comtnercial; as ^\esj%
lão no n. 47-

A LUGA-SE a casa dn rua dn Estrella
-TXn. 48, com lions accommodações para ra-
milia regular, com quintal, luz electrica e
bondes á porta; ns chutes cstno 110 largo do
Rio Comprido, Confeitaria Maia (próximo):
trata-se na rua da Quitanda n. 72, Casn
Cypriano. 3-iJ*3" J

A LUGA-SE em casn irancezn, mobilada ou
JT-Cnao, c pensão, ura ou dois bons aposen;
tos, pnra casal ou empregados do commcr-
cio; preços módicos; 44, Darão Itapagipe
(20 111. do centro). 313° 1

A IUCVSE, cm casn «lc faniilia, um aposen-
Ato mobilado' c com pensão; rua Sijo.
Francisco Xavier 37. pr-Munio 1N^C_%
Lobo: •**'-' 

K

AI 
UGAM-SE bons con-.moilos, esplendi-

dos para verão: na conhecida cnsa da
Estrada 

PNovn da Tijuca ... 37. .W?^
ponto terminal dos bondes de 300 rt... bons
ares, jardini, lui clcctrica, etc. 2;iiOJ_-

bem are-
_,........, ,.-,.. . -. pCííücriaS famili.15,

Com logar p.ira "íavar c coztnbar; na rua
dc S. Januário 141. S. Clirlstoiíio. 2244 J

A'LUGA-SE a easa n. 3 da rua liarro
iJuVermeilia; chaves com o encarregado,
casa n. H, cia mesma rua,' 2,*íu_ U

A LUCA-SE uma sala de frente, em casa dç
-Tl.familia; rua dos Coqueiros 83. 335° J

ALUGAM-SE 
commodos, dc :o$ a 35$,

nn socegndn cnsa da travessa Santos Ko-
drigues n. 2Z| Lístacio dc Sá. 334*5 J

A LUGA-SE a casa n. 41 da rua Dr.
-XPessoa de Barros; ns chaves estão, por
fa*or, no armazém da rua Machado Coelho

ves rs- n. 87. esquino «la mesma rua, e trata-se na
3076 

"i 
rua S. Pedro 69, armazem. 3343 3

A LUGA-SE, no ponto dos bondes da, Fa-,
Abrica «las Chitas, cm casa dc um casal,
um superior aposcnlo, mobilado ou nao c
com pensão, a um casai dc tratamento; pre-
dio novo; pnra informações, com o sr. Cor-
ròn.á rua Desembargador Izidro 172. _ 3i68_i_.

ÃlfÃ'GAM-Sí" a 00$ o 100!? lions
**casas, rom doi» quartos, üuas
salas c mais dependências, clcr-trl-
cidade o bonde do 100 reis; na
rua Pereira dc Siqueira, 30, ave-
nida; as chaves na casa VII (esta
rim é proviuia ao Largo da Se-
«'iinda-Fclra) ; trata-so na rua da
Constituição, 56, com Faria.

«Í.UÜ IV

AI.UG.VSI*. 
um bom armazem dü cs-

quino; junto a um cinema, com iO
portas; na rna liarão de Mesquita 6»f-¦
Chavea na mesma rua 740. 7901 L

isaes a boa casa
com quatro

quartos, (lc, gaz, luz ckxtrica c grande
quintal As Chaves nn venda da esquina
da rua dn Cni.-ia d'ABU.l, com o "r- ''» •

tuiinto o traia-se ...1 praça da ttepublica ,6a,
fabrica de chnpéos. 34»i_J

Ajf'G\SE 
11 casa nova -¦--

rua Sergipe .07. próximo h de Senador
Furtado, com bons comniodos i>.im Isnu-
lia de iralutiiriilo. -.-Lif- '.

A 
LUGA-SK *por 101$ uma casa corn to*
dns as conimõdulaíücs; na rua dc São

Chrislorão 6^j, bondes dc cem ríis, n
15 minutos da cidade. 231 L

' A 'T UC, \»SÍ5 o predin da rua Oliveira
¦Afu-sio n. 26, eom boas accommodações
pnra amilia. As chaves, por favor, no 24,
Ia nie.111.1 run c trata-sc na lua d? .Al-
fandega 81, loja. .-"i_

t7g\-SI'- a cn«n nssòbradada dn n» 41
dY praia das Palmeiras; com 2 snias, 4

quarto? Jorão habitavcl. .ri-formai a de, no-
?ò com todos os requisitos, ard.m, qutó
tal; só se aluga para família; o Uguel. J?
zo.ífcl; fiador. firma commcrcial; ns «...

ALUGA-SE 
a pessoas decentes, comnio»

-da dependências dn confortável P.redto.
Informações, churiitaru 4. .Malloso. _3____*_|'"Ã 

I.UGA-SE por 80$ a casa n. S ila run
Aviscoilde de S. Vicem.', no Andnrnliy,
com dois qlmrtos, duas ««las e depen»reu-
cins. Tem entrada no lado e I112 elcetrti-i.
Chaves no 11. 7 «Ia mesma rna. '»" ><

\ I,i;<L\-Sl'i a cnsa da run liarão,
-"Vlaciiréliiiümi, 11. 18», coni tre.1*
quarto1), 1! salas, luz electrica', os. -j
¦joio. . iiííiia, Brando terreno «rbo- I
rlziido; ns eíinvoB nn momiin rim
n. 175: trntiWMi nn Avenida CJoí
mes Freire, 10», loja, com Vai-
qiies.  80-ngM

ALUCAM-SE 
por 43Í e -ot, duas casa»

próximo á estação Dr. l'rotitili,_ sala,
quiirlo, cozinha, «igua, etc.; rua lUirão 77.
por Oii$: rua Vinle c Uni dc Abril 21,
com duas salas, dois quatlnr-, quintal, -jar-
dim. agua. êleclricid-de. etc; ns cha vai
eslão cm irenle á estação, no Hazar l'i»
res. 304° -"

A'LUGAM-SE Ire. casas ,1 120J, prosi»
i\jiio á estação Dr. Frotilin, eom Ire.»
quarlos, duas salas, cozinha, eleclricidadc.
ianque, banheiro, limpas, ele, jardim com
gr.-idil dc íerro á frente e quintal; ua ave»
nida da Liberdade 26, rua Culiertino 11 e
Vinle c Um de Abril :i; os. chaves estão
cm frente á estação, llazar Pires, 3043 W

\LUGA-"SE 
por 2fi,i"i, n familia de trata»

mento, o palacete novo da rtia Victor
Meirelles n. 32, junlo «la tu« Vinte «!
Qualro de '.Maio, lado alio da estação ái
Hinchuclo, tendo tres salas, sei? quartos,
eópa. cozinlia, despensa, banlio frio <
qucnie, dois terraços c ninis dependências;
Inz electrica. Tratase na rua Vinte e
Quatro de Maio 333, onde eólio a. chi-
ves. i^tii Al'

ALUGASE 
por t.12* a casa da riu

Guimarães n. (io. estação do Kocha,
com duas salas, dois quartos, sairia, co-

| 7i;ilia. tanque, banheiro, gallinhelro,.. jar»
I dim, 

'quarto 
para creado. InstnlIaçSo ele»

I ctrica e a gaz, bonde de Cascadura » por»
i ia: para ver e tralar na mesma, das V

ás 10 horas ou na rua Goyaz 92, estaçSo
do Encantado, a qualquer honj. ._3_4 _*

ALUGA-SE 
uma boa casa nssobradail»,

com ties quartos, duai salas, granile
quintal e muita agua, pnr 100"!: informa-
ie ni rua Imperial 223, padaria, es!açSi>
dd Meyer. _¦_______"¦

om dois quar-
tem luz ele-

ctrica! na rua 'Ot. (Manoel Victorino 413,
eslaçiío do Encantado'. 3''Í__V''

A'LUGA-SE por 120$, a casa dn. rua
ASduza llarrns n. 204, Engenlio Novo;
as chaves estão no artnaic/n ao lado c tra-
tase na rua do Ouvidor 81. .1 !l '"

\II,UGA'SÉ 
uma boa e.15.1

.los, duai sala;, éoziulhí,

A 'LUGA-SE uma casa nova com tre«
i"i.qiiiirt03. duas nalas, luz .electrica, en-
trniln no lado: 11.1 rua Álvaro n. 3"i «',"•
grnlio Novo: us cliaves estão defronie. on-
de se trata. ^^ jS*' JS

ÍJ7

ALUGA-SE 
por n-'í, « casa ila rua Cor

nelio n. 66, cn S.i - Çlirtílovao. eon
,res quartos, duas *atas,.,l).om quintal, . r-
dim na frente, illuminaçao electrica, ma s
pertences; as chaves esmo no »'„'".'„^
ínesma rua e trata-íe na rua Celicrnl l»ru
ce 98, no mesmo bairro. _______
"aTÜGASE 

uma en» em ."'f''1"' "}"'
Agíííl ;»f: nn rua Jo3o Rodrlg«.s,Í9.
tstaçao de S. F. Xavier. ¦'J'..-«

jahcl*
._U IIM-

3137 L

Cor-' ALUC.A.M-SE ai casa.. *. s '¦ o íá »M
ALUfilida

irUGV\l-sE bons cónimodOS com .
,iieço 25?; •» rúa do AIuuoso«.1111

mero ij
A ILU

jrVJa,

cantado. Aluguel Mi trata-se* na rua Lu-
ridio Lago 111. Meyer. *°3* ™..

ALUGASE um bom quarto, claro, are-
Ajado e irnlepcndente, próprio pnra. uiit .
lupiz solleiro. em cnsa ide pequena l.-inii'
iiii; n dois minutos do trem e do bonde, i
rua Fernandes .1.1. Engenho Novo. 3:12 M

\LUGA-SE 
11.1 rim . Victorio, 31D. Ra-

.n-.o*», «ma cisi com dois, quaftõSi dnas
salas, agua e u dois iniuiiloj da ista-
cão. 3122 M

k nr\ SM a cnsa da rim Victor ALUGASE em?;cii->d« um casal decen.e.
\'''-,., .»«« tl,\,H",„ ilo Auni quarto dc frenlc, rnr 20S. a um.

Xl-Merellcs, <»9S (l'.s aç.io «o '. 
qucren,io com pensão, alma»

ALUGAM-SE bons e orejndos quartos,
.Apor preços razoáveis c illuminado a ele-
ctricidade, predio em centro dc terreno,"tua C.tncra! Canabarro n. 44, perto dn
Quinta da Boa Vista. *<" L

O
- js ve*o*òee**£±

rszjMS e*As*£sra
v ¦——'-(õiMflfPJ

ALUGAM 
SE magníficas cosas coni e?p.-

Josos 
'commodos nn run Mourão .«o

VMle*8 10 e 13, bom logar e próximo
Sto de .00 -is ^J^%\^hI.uiz Durão, preços razoáveis, as ciu..
__tüo na rua Mourão do Valle, 4.,e tratas*
na rua do llospicio 144, 1° andar. -__j6L

«•--ineirciie-, ¦""" ."..'.,;.,.¦, senhora só, « ,1  
liiicliiiclo), com .i quartos- iiuas[-».,. jant_r tud,-p„r 43<i, logar*iniilto nau» 

djvnl; nn rna Joaquim Soares 20, casi <1.
Piedade, di.-fante Ires minulos do bonde d-
1'ledade: melhor negocio não pode lia»
ver. 3121..M

siiliis, limão liiillitúVel, banheira
esmulfítdn, .(ardim, lu/ electrica,
ernndé quintal i as cliaves 110
11 67; tratií-so na AvenUIu (lomrs
l--reire, 10», lóí», com o V«S«IJ*****

I.O-l.í J«

A LUGAM-SI'. os p;edios ns. u e 26 «Ia
Arua Junqueira Freire, transversal a A!
fonso Pciiiia, dispõem de quatro quarto
e luz clcctrica. Trala.-se na <»vcji* • «>'
P. Salvado" ""- ..•««-

'LUGVSF, s ema da rua Laboraton»
_ .... 20, est.nção Dr, Frontin. As cbave*
fülão no n. iS, onde se iram. 3162 »l
A'L(
au,

1J0.

VLUGA-SE 
ou vende-se o predio

dc S. Francisco Xavier

OCtOSMRlO

ALUGA-SE 
por 93* a hoa casa corn «lie-

ctricidade, perto da rua Salgado «Senha
c trata-se nn rua Visconde de Figueiredo
107, armazera. 343-"* A 

"LUGAM-SEas cnsas da r. D. Ma-
Aíia n. 71 (Aldeia Campista,
trans-ersal » riui Pereira Nunes,

novas, com dois quartos, duas sa-

las, C07_hlu», banheiro o tanque de

lavaíícm, todos os conimodos illn-"toados'„ 
liu tílectrlca. Chatesi no

, 
"•- -"i- . .., I jocal. Tratn-sc nn rua Gonçalves*_e ^^ei!-* «*—• •—--é • ^maioKs v"n,aso,,si m=rs*HH

Ã FaRRÍCÃ^CONFIAIMÇA DO BRASIL

OF+w *^^_ " "' ' 1. —. _. ¦ __,ri ef0ft6£AL*WLRp*
3447

"A 
I.UGA-SK a c-sa da rua Fonseca Lima

An. 30, quatro quartos, duns sala? e
InL" depindencias, Para familia: a» cha-
«s estio no u. 32 e trata-se ^7-s '^
Café. __.J A..L-

A' 
trÜGÁ-Si"; uma boa casn de constru-
cção moderna, tendo jardim na fren •

c varanda ao ládoi situada na rna Paula
Brito T muito pro-cinio dos bondes do
Andaráliy e Uruguay As 

^V^Mcs^armazém da esquina da 'u","''"9I.*1"0,„n5i

quita e tratase na rua rbeopbüo OI tom
ri. 8*. loja. _____í.*l!.-

TlUGAM-S-* casas i ->».'", rnl. C'"'
Abuçn' n. SU; tratase no Boulevard de
S. Cbristovão 4»-

t I.UGA-SE a casa n. 4.1 «la nln_ Silva
? IARoIicIIo, -Mcycr. As cliaves eslSp n»

n. 43, e tratase na rua Primeiro de M*r-
i ço n.' 7. _^__ _.____.

ri;0 ' i IUGS-SE « caía da rua de Ciçlinnib»
'.•;-.l retc | ^-j^.,- ,'(;. .Meyer, com tres bons quartos,

dúártoj trts salas, estript-rio, banheiro, , &Jã,' ^spcnuas e banheiro, com varaml»
dèsocni porão habitavel com cinco injar», ¦„¦„ 

,,,,„ - bom'.terreno; irata-se na rnn Im-
to,.' t?« silas, cozinha, banlieiro, etc.^ , rcri,i, :„. 3.5» «
la-se^ no incsmo. 1 | 

-J.^p. -, ;_,9!1 da rua Caidoso 2.,,,,
\ v i-i-» 111 «2.1,* as bcllllS CasfiS ilus j ^r*_ltcyer, com duas salas, dois qi'arii'5,AIAGAJI-Sl. as 

^'••*s 10- ,; | „..,;, ,ier.?nkne:as e grande lerreno. A
rtruas D. zJll"u,*f * 

„.-,." M cbave eslá no n. 226 t trata-íe na rf_
Snntn IiUiza, 80, Mai.ii.-in.i,^ as f 

^.^ _ 2337 M
chaves com Monteiro. »to— •« 

ALUGA-SE 
por 112$
" 

'" '

ALUGA-SE 
por 91$ uma boa casa, na

rua de S. Cbristovão n. .6'3, bondes
de.e"n. rílii a IS minutos da cidade. 3'3'L

A LUGVSE o casa da rua José dc Alen-
Acn- n. 4». tem duos salas, ufn. bor,,
nuarto urraçó, cozinha, porão fubitavcl,
2„ f,or"20$ as chaves tóo no,,vizinho

J na t Mariz i üarros, 138- i^l

icnsaes n bon a-'-*-'i
.'dT^ravessrrJcrbV-CIrib 25. casa IV,

com doi, quartos, duas .salas, cuziul.a,
quintal, etc. As chaves estao por favor na
cns-i 1 e traw-sc ua rua do Hospício •"¦¦
u-.ero 150.

LUGASE c.vccllcnte casa com tres sa-
Alas, cinco quartos, cozinha, banheiro, , - .. ,m _,
Eoz t electricidade, jardim, borla, .M|aa l!o E
ameno c saudável, bonde. 'Lua A»-»;".3?
n. 33*.

\ d.UGA SE um bonito armazém, coni mo-
i*X.radia para íamilia; na rua Kl vira a-.A,
csqilina da rua Eugenia, estação do l-.n-
eciilio dc Dentro; ni chaves estao 11; I
n. 4___ -JMém

3o,»5 t:j', . -[..(.ICASE a casa dn rua D. Anna Gu.i-' ' Aninrãcs 11. 2.1. casi 11. .1, com dom
quartos, dnas sal-...-, luz elcclrica, por -o5|- '

tratase na rua U. Anna ?>ery n. 40.1,"líc-ia. --W ™

%IV IUII|l'<'' »»¦.»•»»¦—— «• —

offtuece aos sous írognezes.
ST, RXJA. X>A- CARIOCA, 87

Sela Catuplsta.. enj» passaficra em
, iluas secções í de 100 rí-is. Alu-

«iicl, IOO* e W3ÍOOOw_.. 30» L

T.Tir, \,\f-SE bon3 commodos e bem are
jadc.5, propVto tara. pequenas omilias, | tos, duas

A LUGA-SE n casa «h rua Vianni Urum-
___L^_L__*. I ALUGAM-SE en. Meril»

Aío?-í*cãsa*3 eo-.-i grande
35$

cliiicara;

com logar 
*» 

a láv.7 e' co*iul.ar; na rna »«>¦ .
dc S-Tmurio .41. Si.r.ChJistovío. 2583I.,1 T¦&$

Xwmond, n

-I"? e
, Ira Ug¦3.1.13 m

Flores Brancas
.. „_....!....- t».... irr.cr.lrln. <>-™_KTO-»r.-J;

nu "Urum- ' 
J M*_ 

'j.^-,. ¦ .
.. 104, casa 2, com «lois quat- ,; _•- —i -.—— ——,¦¦
das, cozinha, electricidade. Alu- | . \i\'C,A-SE o prtillo da na S, Gabriel, :" 

1 AiS GacK-Jmi!?; «ai lodo o conlarl».",
!_ familia. de tratamento, csiwçial wr*:1

passar o veiáo; tis .chaves no n. _3S +¦
'{rata-se tia rua Goyaz n. ,3,74, (áiaçao d,V;

í.lt.t>l *.VÍlítlt«| MIH.HIH1BIH -¦u oiiutíi.l ou OAinp v iiii tona•^qcijp

| Tieirid'-'. ' B_za'r Modelo'. 'J3'S0 "'SkM(LEUCOHIIHjí-VSi
Curo, teria o ro.ilK-al
tom o XAItO-f-*! <lo

_ _ ^- S.\\BAHVI_Â, tíÒ

Abreu Sobíiuüo—Dcp-. Hospicio. Ó«.*fi!0*i^F.«l)rl*-a*, rt. dn í.niííi. 8» i:^ |, 
"75^"dj:àíbt-v^'-5Sf» 

^.
¦ A 1 UGÃM-Si'* casas na iiía^iíIermeiigVrd»

!**Ai4 e Lia.l!arb»sa..Í3. 
*''»m * í'_- "_."

_ . -
mmmM
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| AJUK.A-SE por no| a essa da rua Pe-
iTli'»'» «U Atoe-la ji_ oom dias salas,

jaSÜpãu-OI c quintal; «8 chaves «sião no
¦• jí« trata se na rua do Senado i. 36---M

IAlUJCA-SiJ por 70$ uma boa casa, refor-
!/l_M_a agora, «som tres quartos, duas sa-
ha aninha, agia, W. C, cm caixa auto-
mttíta, bastante terreno, distante cinco
jfekuics do bonde de Csscadnrn, oito do
Mm da -vinha Auxiliar e dez da Central,
aa tiuvesaa Dczeseis de Maio n. 21 (Dr.*Krt__h_-> 

as chave* e.Go na rua Ama-
¦a 72, fundos, onde se trata. J426 M

IA Í.UCASE por 110$ um predio â rua
ItVD. IMoria Angélica, 24, informasc e
bati se ca r. A-fa-idega- 240. jt.*9 M

l_4H.VG.VSl4 por 120$ um predio á rua
-fl-Silvá Guimarães 54; informa-se e tm-
mas na rua da Aliam!*].» .1. »4°. ias ia
ii 18. 36*. M

IA LUGA-SE por 130$ um armazeni tia rua
J\S. João Bapíi.u 17; informa-., c tra-
(¦¦st na rua da Alfândega li-. 3*319 M

fA'W"GAM-SI* as casa» da listrada Real
AtsVàt Santa Cruz ns. 3987 e 2931, casa I.'As chaves «stão no 11. 293a (quitanda) *
_-.i_._e á rua de S. Pedro 115. M

[A LUOA-SB a casa da rua Dr. Souza Ne-
l/Xves n. 17, As chaves «.tão na rua
Machado Coellio u. 71 e trata-se na r-iu
* S. Pedro 115. 363'' M

IA (LUCA-SE a «-asa da rua Dr, Silva
l/i.Pin'.o n. Eo. As chaves eslão no S2 e
.rata-o. na ruri dc S. Pedro 115. 3636M

I A LUGA-SE a casa _,i rua Mario Naz-i-
l/Xiclh n. 45, Piedade, por 60$, com dois
_d>«rl05, Éiande sala «-• cozinha: ns chaves
«stão na casa da frcr.te; trata-so na run
•Frei Caneca 3n- 3<UQ M

IA LUGA-SE uma casa na rua Faim
l_l|Pamplòna n. 94. tendo quatro olcovas,
duas salas, grande cozinha c boa chácara,
j-lílhiitiida o elcclricidadc; a chave 110 pre-
_!io novo, Trata-sc na rna Senador I-.uze-
Ino J32, sobrado. j637 ___!

| A LUGA-Sli uma casa nova, ror fio$,
JÍXttn Ilomsiicce-so, próximo ú estação,
_orr. dois quarios, duas ealar, égua e luz:
tu Estrada da Penha 731. ??_L_2_

IA LUGA-SE linda casa nova. tem dois
Aini-rtos, duas eahs, cozinlia, tanque,
ta_rix.ro « bom quintal, bonde na porta;
tua de -Cachamby 187, estação do Mcycr,
poi 100$; as chaves na rua de S. João1
¦12 e 4n_.se ia travessa do Oliveira 15,
•obrado. 3'4<> M

(ALUGA-SE a casa assobradada da rua
_fl___o4 s. «7». Meyer, tendo trcs quar-
tu, dias salas, eeurixli.i, reservada, banhei-
oo, tanque para hvageui, luz electrica em
M casa, irurde (jiiintal, logar saudável.
Trata-ae «a mesma nia n. 148. 'Meyer.
IPreto, i»a$ooo, 3*37 M

I A-ff.WJA-fi*r? tuna casa nova, tendo duas
Lraaalis « quartos -esr-ai-osos, luz electrica,
c tudo mais que pertence a uma familia
de Iratomento; oa roa da Piedade 77. es»
tacio da Piedade. AJ_r_rJ, 120$; os cha-
Mt tst-o «o a, 49. 3? 14 M

¦ A LUGA-SE «m «juarto • nma senhora
UTyque trabalhe -«ira, por -5$; na rua
Ouistov-o Penha 60, «est. riedade. 333*'M

IA LUGAM-SE «asas a jo$ e 40$. tem
lt-U£U_ e -esgoto; na rua Joio Vicente
j»_. Rio das Pedras. 3349 U

i A LUGA-SE joi 150$ • easa nova apala-
Atelada. «ni centro de terreno, com tres
quartos, duas salas, (sozinha, capa, banhei-
to e «ais dependências, -_ rua Thercza

¦ Cnvalctnü n. .7, Piedade, Tratasc na rua
•General Câmara 541, sobrado, cora o sr.
J__ro _r-_*a. -834 M

IA LUGA-SE por 1»$ bom quarlinho, in-
-fxdfpendente, com optimo banheiro, á t.
Tnieatc de Moraes 119. Frontin. 3418 M

A LÜGA-SK a casa da rna Emilia
¦«"*n. 7, Jacarépaguí, com tres
qnartos, 2 salas, lnz electrica e
Krandc terreno arborizado; as
chaves na rua Barão, 75, Trata-
se na Avenida Gomes Freire, 103,
loja, com o Vasqncs. 3042 M
IA LUGA-SE unia magnífica casinha para
-_r___Jai:iiiia com dois quartos, sala, cozinha,"bom terreno, aluguel 45$; na rua Comes
6erpa 91, estação da Piedade. M

I ALUGA-SE o predio da rua do Rocha
uT-ui. _3. lem quatro .quartos, terreno, gaz
«e «clectricidadc; as chaves 00 botequim da
esquino. 3440 M

|A LUGA-SE uma boa casa com quarto
-C-Lquarto.p dun. salas, luz clcctrica, j- ¦•
«um - o niflis necessário, tem niuito ter: o
ao, i;cS; na rua Conselheiro Jobin 48, as
r-n-Ks na esquina e trata-se na avenida
Sio Branc-J, 171, f.I

ALUGA-SK 
por 17;$ o armazém da rua

.Vrchins Cordeiro 48., canto da rua
¦oa Vista, tendo portas dc segurança, tol-
do. e mos fundos confortar." casa jura fa-
milia, com entra-ta independente, ülumin?.-
do o luz clcctrica, tendo botrtles á porta.
As chaves acham-se na ma JJoa Vista z.|,
¦nde ot informa e trata. 33'5 M

| A LUGA-SE por 13:$ o predio da rue
-CXArchins Cordeiro 484, illuminado a luz
electrica, tendo bondes i porta. As chaves
¦cham-se i ma Eo» Vista 24, onde ce in-
(ormo e trata. 33*sM

| ALUGA-SE a casa «Ja nn Furtado de
-C-LMcndon-a n. .4, tem dois quartos, 2
«ali* e bom quintal; trata-se na mesma
(Piedade). Preço 75$ooo. M

IALUGA-SE por 81$ tm» casa com dois
Liuiiarlos. duas salas, cozinha e mais de-
pendências; ver e tratar na rua Alfonso
terreira ip, casa 3- E. de Dentro 3383 M
' 4 I.WJA-SI* a casa nova III da
^*-*VH)a _ ru» 8 do De/.cmbro
n. 79, tendo no pavimento supe-
rior 2 salns ,2 quartos, W. C, c
banheiro, co»» banheira csmalt*-
da; o no inferior, 1 sala, 2 quur-
tos, M*. 0„ etc. Tom luz cloct.ricn,
quintal o duas entradas, prost an-¦do-se pnra duas familias. Tara
informações á mo.siiin rua, 110, e
trata-se á rua Theophilo Ottoni
n. 45, sobrado. 2S43 M
'A LU .*. A Sli por (50$ mensaes uma casa
LTXpintada c forrada de novo, rom duas
«cilas, dois quartos, cozinha e terreno fe-
cliado. Travessa Barros Incite n. 52, es*
lação Dr. frontin, liojc Quintino Ilocayu-
w. Vrafiça ou 300$ dc deposito. Trata-se
ra mu Elias da Silva 231, 3379 M

FORÇA
CORREIO HA MANHÃ-^Dwnii*^ feáe mV^^íxTSfeja^.

gggBgata,.,, m_j_mmm__________mm
• atada provim de
nm íf«do limpo •

ilo.
Nenhum onra»

nlsmo póg^aenur*
se bem culo estômago, ligado e intestinos'
nã*. lunccioneiri com regularidade e isso aeobtém sem o menor tncommodo e sem dieta
com as

Pih-Ia. Ia-igenas da TAYÜYA'
dodr. MQjNTE GODINHO que serram paracombater : a prisão de ventre, l_em'otrhofdes
congestão cerebral, lebres siliosas, ongorgi
tamento do figado, (alta de app-tite.tonte.ras i
e dòr de cabeça

Como reguladoras dos incommodos mensaes das senhoras t.m sua
reputação firmada.

AS PÍLULAS DE TAYUYAr do DR. MONTE GODINHO acham-se
a venda nas pharmacias o drogarias

Deposito:BR**.*...* CIP 4 COMP.
Rua do Hospício, 9 Rosário 26

Ar,UGA-SE 
um commodo, a um casal; &

rua Riachuelo Sj, casa 33. 3262 _"

ALUGA-SK 
unia boa casa com trcs .úar*

ti-S, duas salas, coztulia( iirivada, muito
ar-jatUi, illuminada n luz clcctrica, pia na
6.ila de jantar, rodeada dc jardim, hom
quintal com gal.Iinhciro, «ngua, todas as
comn.adid.ulcs para pessoas dr.cntcs, não
se acceita fiador, dinheiro cm dc.w.ito; na
travessa iMartins Cosia 11. 9, eslação da
Piedade, cinco minutos do trem c bonde.
A cliavc está na mesma e tratar na rua
Goyaz íog, a qualquer hore, estação do
Encantado. 3132 M

i A UMjG_VRK um ii casa com dois qunrtos,
__.idu.-5 __,!as c mais dependências, illumi-
nada a luz electrica, com bastante ngua,
perto da eslação dc Todos os Santos e
dos bondes, á travessa Josc 

"Bonifácio; 
para

tratar ua rua Josc .Jonif.cio 11. 81, arma-
zcm, 314; M

1 A I.UGA-Sli a casa da rua Mathcus, Es,
xiMeycr, conr trcs quartos, duas salas, co-
zinha, e bom quintal; as chaves no nu-
mero 81. 3140 M

AI.UGA-SE 
uma casa nova na rua Cni-

lli.rme Frota 5?JA, perto da eslação dc
Domsuccesso; trata-sc na casa pegado, tem
tres quartos, duas salas, cozinha, tanque,
banheiro, grande quintal e jardim na fren-
tc. Aluguel, 55*000, 3125 M

!AII,UGA-SE umo casa com trcs quarios,
^iduas salas, por 122$; na rua Diamanti-
na n. 89, a chave im n, 85, onde se tra-
ta, estação do Riacliuclo, 3i3<. M

ALUGA-SE 
por S'$ uma boa casa com

trcs quartos, duas salas, cozinha, bom
quintal, lu: electrica, junto ao trem e bon-
dc; na rua Gomes Scrpa n. ;; tratase no
n, 13, estação da riedade. 3107 M

I A ILUGA-SE uma casa com grande sala,
-CVcrondc jiiiaiío, cozinha e muita largue-
ta para criação, por 36$, na estação do
rlincantado. Kua Villcta ifi 3171 M

AILUGA-SE 
uma boa cosa com Ires quar-

tos, duas salas, cozinha, despensa, tan-
mie, bom quintal e V.12 electrica; na rua
Chaves Faria 42; as chaves estão nos fun- (
dos, onde sc trata. 3160 LM '

ALUGA-SE 
uma casa com duos salas,

dois quartos e grande terreno, por 70$;
na rua Teixeira de Carvalho 16; aa chaves
ao lado, estação da Piedade. -M

__-______9-_HE-_!-_, 11 ____m **____j^W. uV-KB

¦"-«: "<**_!:____, - ¦ *¦ f-g
.. -saÜBO»» tmtJSaitj-. a

c 3M*_soo; ma e _sanr"*-_sniiJf-
f* _», JJ4S" * H

Km

l***CB'"*II-_5_.^EÍ, 
ci terreno. .abo-M." _nfot-

í___m *>__m__i\ •***_d*tíAlf*ui*i» *«o,.
. _.  __-^-, & C.'Tem-os, i fna Ufoasa Senhora de

cateoa, S lotei, com di.—
_Ü_»C5.

Terrenos, i- ru». Vinte e Oito de Afopto,.
Ipanema, diversos, pira diversos.¦preços.-

Terrenos, 4 na Vieira _iont-, cada tete de
10 jur 50 de fundos.

Terrenos, á rua Vinte de Novembro, ..ai-
«uns lotes, para diversas:««ecos..

Terrenos, i rua Brttdentc de Moraes, para
diversos preços.

Terreno, á rua fi. {.oi. Gonzaga; mede
31 (por •__» de-undos.

Terreno, á rua Dr. -,n__ Silva, «Engenho,.
de Dcnfro, ji for 50 de- fundos.

Terreno, á avenida Atlântica; mede i4 for
64 de fundos.

Terrenos, i rua Thereza Cavalcanti, deis
lotes, Piedade, .1 «por 50.

Terreno, á rua Capfio *6alomão; mede 13
por 13, Botafogo.

Terreno, a rua Quatro de (Setembro; mede
20 por 400, Copacabana.

Offertas razoáveis serão acceitaa, s_.ii N;
Cascadura. jiji H

A LUGA-SE a casa 227 da rua Dr. Pias
-fida Cruz (Meyer). com luz electrica e
boas accommodações; s cbave está no 18
da mesma rua, 2S---7 ¦**¦*¦

A LUGA-SE uma casa pequena com duas
.Aportas dc frente, própria para negocio
011 familia; na travessa Úernarda 28. lin-
cantado. S439 M

A I,UGA-Sli no ilcycr, rua Manoela Bar-
_v_Lbosa, os predios 36, 38, 40, 42, e 50,
a 82$ cada um; as chaves no armazem
próximo e Irata-se ni rua da Quitanda
127, das 12 as 3 horas, 2420 M

ALUGA-SE 
uma casa para negocio,, na

rua D. Joaqnina n. 26; para trata.' na
mesma, Villa Proletária Marechal Her-
mes. 3=!)" J.1

ÀILUGA-SE 
a casa da rua General Bento

Gonçalves n. 137. Aluguel, 80*000.
Tratase na rua Lucidio Lago, 115. —
Meyer. __[_}}

NICTHEROY
ALUGA-SE 

um quarto, com ou sem pen-
são, em casa de casal; no praia de

Icarahy. Trata-sc com o sr. Lemos, á rua
do Ouvidor, 175. 3842 *

Compra e venda
de predios e terrenos

COMHiA-Sli 
ou faz-se hypothecas so-

bre immovcis; cartas para J. M., cai-
xa n. 10, do "J. do Commercio". 3155 _

AILUGA-SE 
á rua Silva Rego 35, pro-

ximo eo largo do Jacaré, mclnde da
cosa n. 15 da Villa Mourroig, por 40$,
com entrada independciitc, estação do l*ia-
chuclo, í pechincha. 3014 M

AILUGAM-SE 
boas casas a 9c?; na rua

iVinte e Quairo dc 'Maio 433, avenida
Cavanetlas. Sampaios 3184 M

COMPEA-SE 
uma casa cm bom estado,

(de preferencia alugada), tendo «41111-
tro bons quartos, duas salas, banheiro,
W. c, e possuindo algum terreno. Desc-
ja-sc logar fresco, a proximidade dos bon-
des. Escrever detalhadamente, indicando o
preço, etc., a M. C, caixa postal nume-
ro 413- -l'8" N

IAI.UGAM-SE duas 
' 

casinhas na rua
XluMartlui da Rocha, acabadas de novo
180 e 182; tratasc na Estrada Kcal dc
Santa Cruz 2240. 3166 iM

COMPRA-SE 
uma boa casa com algum

terreno ou chácara, nos subúrbio» des-
ta capital, a prestações mensaes. Informa-
ções e .pre-;o, prestação e localisação, á
caixa deste jornal, a L. S. 3.02 N

VENDEM-SE 
duas casas, na Estrada Ve-

lha do lingcnho da Pedra, ao lado do
Asylo Francisco José; estação de Ramos.

3126 N

£ Elixlr de Nogueira
Empregado com sue*

| cesso nas seguintes eo-

/MU •estias:
|WnH

H ^OGICIRA.SALSA H
¦ "CAP.OBACilMlA" O H

I £.*\Í_IOO..P*(1U,V i; __M
__\ «dcpur.livo dõ _-ii_jiie I

BIe_-_£___JB
immmi mo

EsiTophnlai.
Parthro..
I)ouha«.
Koulons.
luflaniuia..úFS «Jo tilero.
Corrimei.lo dos eu.i.cs.
Conorrl!i,.',¦!.
(.-¦'Imncnlos.
Elslulas.
EsplD-l-S.
Cancros \enertoi.
naelilüsino.
Flores llr.ik*..,
Ulceras.
Tumores.
Sarhas,
Cryslos.
Illirunialismo em geral.
.Manchas da pelle,
AfTeçç-CS syphlliUcas.
l-locras ila _JO«:-*a.
Tumores Prantos,
ADVcçícs do fi-judo.
Dores uo peito.
Tumores nos osfos.
Latejamento das art*-
rias. do pescoço e ÍI-
nalmente, em
todas as moles-
tias provenien-
tea do sangue.

Enconlra-se cm^
todas as pharmacias,"
drogarias e casas que
vendem drogas.

Dr. .Y-bgilio de àodiab
¦ >__,Em mint-ç lpnga «stftcUí*." Sfl

Acre. com am__.jaaeia, obserílti
nma grande -jírocnrà do Slixir do
Nogueira, _o pfiannacoiüco e dn-
mico Sr. João dp Silva Siívejftt.e, em m-iltiplos cá^s ò ^gj_5_l.
gtioi com felij; resultados.

Fortaleza, ,20 de Sj^Br_S

_, Or. Virgilio de fymr.
.'(Firina reo_nho*cida)„

VEXDE-SE 
um predio novo, de pedra e

cal, dando um bom rendimento, na rua
Aristides I,obo; trala-sc á rua Camerino
n, o«*, das 12 ás 4 da larde. 3179 N

17*EVDEM-SE por 28:000$000'¦} tres prédios em frente »
estação do Meyer, sendo dois
predios de moradia, com duas
.ianellas de frente, entrada ao
lado, eom 2 salas, 3 quoitos, ca-
zinha, etc, cada predio, e outro
do esquina, com ncftocio, renden-
do 350$; informai.õcs com Mon-
rão, rua do Kosario, 161, sobra-
do, ou rua Souza Franco, 47.'_' 4485 

N

VJSNDIÍ.&Ii 
por -?.: .oooJf000 um predio,

sa rua do Lavradio; mu do Kosario-i n. 151, sobrado, com A. Batalha. -4327 **

ViUNDKM-SE: 
por 10:0.0?, preço unico,

um predio novo, muilo bom, na rua
Sara, rende 182*-, aluguel firme, c bom em-
prego de capital; por 11:000$, lindo c novo
predio, c lerreno .para fazer outro, junto do
ponlo dos bondes Uo Andarahy; por 19:000*,
solido e grande predio, tendo commodos pa-ra grande familia, próximo ao campo dc
S. Christovão, e outros em diversas ruas;
trata-sc com Corrêa, á rua D. Emilia Gui-
inarãcs n. 30, Catumby, 3146 N

Antiga Casa Souza Carvalho
á Rua da Assembléa 10*4

Y-ÍNOE-S-E 
por ií:ooo$ooo um predio

novo, na rua Sant'Anna; rua do Hosario
n. 151, sobrado, com A. Batalha, 532S N

VENDE-SE 
por 9:000$ um predio, á rua

D. ..aura dc Araujo, Cidade Mova; tra-
tar á rua do Hospício 190, loja. 3336 N

Vilv.VDE-SE 
na .Estação de -Ramos, por14 contos, um bom e solido predio com

porão, habitavel, bons comniodos, grandeterreno com mais dc .00 pés de frutas de
todas as qualidades, agua em toda. a es-
tenção do terreno, 1 minuto distante da
Estação; trala-se na Cooperativa Eidalga,
armazém em frente a eslação. 40S4 J*

VENDE-SE 
unia casa de solida conslru-

cção, com porão habitavel, Ioda illumi-
nada a luz clcctrica, tem esgoto nos altos
c baixos, com entrada independente para o
porão e tem communicáção por dentro, com
jardim, portão e gradil de ferro, própria
para familia de tràlamento, está situada em
rua muito saudável, passando bondes á•porta, no iM-eyer; para tratar com o pro*
prictario, í rua IMoura n. 37, 

'Meyer.

3120 N

VENDEM-SE a prestações terre-V nos na rua Senhor de Muttosi-
nhos, perto da rna Frei Caneca,
entrando o comprador na posseiiniiicilinlit. Tmtn-so no Avenida
Henrique Viilliiclurcs, !58, sobra»
do (prolongamento da rtia tia It»
lação), das 2 ús 4. 3Í42 \

rMATUJIA CO OniGINAL

GRANDE DEP-RATIVO DO SANGUE

|.A.-L,UG*A*Sl. o cisa, da rua Ferreira Lei-
i\ie n. 60; tratasc no n. 58. lingcnho
de Dentro, * 31 a__ M

!,À-.UGAM-SIi casas com porão habita-
«íi-Y-l, na V!*:a Sylvia, rua Carolina 51.
estação do Rocha. 3389 M

I A IvUC.A-SE grande pedreira a explorar,
Xljboíis Ct.pinciras, com ou srm casa; na"listrada 'Marechal Rangel 459, com Carlos
-Pinheiro. 'Madurcira. 3.1G0 'AI

|;A-"CUCA-SE um bom predio, tendo no
-Lipriineiro an.lar cinco grandes e bem
arejados quartos, todos com jancllas c tio
lavimenlo terreo trcs esiwçosas sala», des-
pensa, cozinha c mais dependências <¦ gran-
«Je terreno; na rua Dr, Silva Rcbcllo i_-,
as cliarcs com o proprietário n. 1:4. es-

, lação do Todos os Santos. .ii.oSM

A 
I.UGA-Sli um predio pintado e forrado
dc novo cem quintal c jardim, á rua

•Marechal Machado Dittcricourt, nutisa Ccr-
queira I.ima n. p.i (estação do Riachuelo);
trata-se na rua Vinte e Quatro de Maio
n. 83. 3193 

"-AI

AiIyUGASE 
um predio novo, com quatro

commodos, sendo duis quartos, e duas
salns, forrados c assoalhados, c mais uma
cozinha e uma despensa, Tem ao lado uma
varanda, na frente jardim c nos fundos
quintal* Tres minutos da estação de Inhn-
raji, para ver e tratar na listrada do 0_ta*
vlanó. com o sr. .Antônio -Magalhães. 3280M
'A I.UGA-Sli uma «sa própria para casal,
xiii rua 1'anina n. 66, «ta.ão do Kh-
cantado, 3272 M

* 'A I.UGA-Sli easa com duas salas, dois
lílLijtiarto**, co.inha e grande terreno; na
iua Andrade Araujo no. Rio «Ias IV
irltas. ^^ 3604 «il

IA I.UGA-Sli o predro da rua do Alio
tíxn. n.i, próximo ao ponto dos bundes
«Io Engenho dc Dentro, cnm Iodas os com-
modidadís para familia de regular trato-
oienlo, logar salubre e pittoresoo, alucucl¦uo$,; trata-se no mesmo ou na rua úo¦~f 
Ç""i_m"a 13.*, escriptorio do sr, Julio da- 1 il J di tarde. 3O07 II

È.1:A'__.UGA*S1- unia casinha nova, p*>r .íj$;
_-TXna rua Kratüio Cordeiro 50, casa 11. 3,

. Xiachuelo. e pela linha Auxiliar, estação
Hered:a de Sá. ,i;o_ -M

\ r,UGASIC uma boa casa com tres quar*
•Atos, duas grandes salas, cozinlia _ bom
terreno, ete,; r.n rua D. Soplii.i 33, cs-
tação do Riacliuclo; trata-sc ra mesma.
Aluguel, i40$ooo. .9S6 M

VI.UGA-Si; 
uma c.*r=a na rua Isoliua 30.

Meyer. 3-*;7 'M

A I.UGA-Sli tuna casa, trcs quartos gran-
A-Ldcs, corredor, duas salas espaçosas e
cozinha; 100$; rua Zeferino 132; bonde
Jo.sc Bonifácio á porta; terreno todo cercado
dc 2into; as chaves estão no 130; irala-se na
rua Cardoso _po. M
'ALUGA-SE a casa d arua Affonso l-"er-
X-Lrcirn n. 48 (Engenho de Dentro), com
duas salas, trcs quartos, saleta <i gra ride
quintal; as chave sestSo no n. 52 e tra»
ia-se na rua S. Christovão 557. 33:0 M

^r-lvND-E-SK 
um magnifico terreno, nroin*

pto. a edificar, 22X60, cm rtia calçada;
com uma -linlia de bondes, em Todos 03
Santos; trata-sc á rua Uruguayana li. •*(..
(Joalliciro). 31S4N

COMPRA-SE 
uma casa at«'r srooo"*, Car-

tas a A, Neves; rua General Bento
Gonçalves n. .5. E. dc Deniro, _p**o S

VEXDE-SE 
um bom terreno, todo mu-

rado, prompto para ser edificado, quasi
na esquina da praça Saem. Pena. -Dimensões:
iom,_5 por i-m,45. 1'reço: 4:000$; informa-
se na mesma praça n. 33. 3103 X

\*r-EXDIi-Sli, 
em Jacarípaguá, optimo ter-

reno, mede SSX.6, cònstrucção livre,
agua encanada e nascente, preço 3:500$;
trata-sc na rua 1'edro Telles n. 38, .Ma-
rangá. 3i6*__ N

\"riBXDE'M-SE 
duas boas casas, na rua

Quatro dc Novembro n. 76, estação dc
Ramos, onde se trata. Tem todas as acorii-
modações. Podem ser vistas a qualquer
hora. .316 N
*1**"'BXDE-S|E 

por 20:000$ ou pernuita-se
T por fazenda dct egual valor, uma chácara,

na estação da Piedade; para informações
á rua Cardoso Quintão u. 64 A, Pie-
dade. 3118 X

\**IiXDE-31i o predio da rua Capitulino
V n. 3S, cm centro de terreno, com 4

quartos, duas salas, cozinha, tudo na hy*
giene c bondes dc Cascadura á porta; traia-
sc no mesmo. 2S15 X

\***'EXDli-SE 
uni predio com 4 quartos e

_ salas, próximo aos banhos «lc mar; o
terreno tein 17 metros e meio «lc frente;¦".-iia-se í rua do Carmo n. 66, i« an-
r*. 3152 ,N

vt LüGA-SE por 90$ mensaes a•"¦"«¦casa nova VI1T dn Villn á rua
8 de Dezembro, 85-A, com sala
dn visitas que tambem púdo ser-
vir de quarto por ser imlcpcnden-
tc, «ala dc jantar, dois quartos,
cozinlia, *¦". C, o banheiro com
coiiiiiiuiiieiicüo interna, tanque
para lavagem, luz clcctrica e
quintal. Para informações á mes-
ma rua n. 110. o trata-sc ú rua
Tlicoiiliilo Ottoni, 45, sobrado.

2S.8 M

I A T,UGAM-SE casinhas de 30$ mensaes,
XV.ncdi.intc íiança, frrandes lerrci'03 para
cultura ou criação, listrada Marechal Ran-
gel 459, Madurcira, com <"arlos Pinheiro'-.
'Madurcira. 3.-:-) 'M

\JA'.:ZpK-SIí uma casa na rua Amalia, es*
T t::t.*.-. "ir. Frontin, com duas salas, dois

quartos, i -uini. >les|Hrnsa, agua c tanque;
trata-se ã iua Itaquaty n. 36, Casca-
dura. 3110 N

•AiLUc.VM-SE a ;o$ e _ 8,i<r e»:cltcn!c»i
«Tlvcasos novas, «iiula nâo habitadas, meio
•MO.radadas, com luz clcctrica, tendo dois
quartos, duas salas, terraço com lavatorio,
toiinha, com fogão econômico, \V. C,
elmvciro, tanque e grande quinul lodo mu-
Tado, tendo cada casa duas entradas, pro-
«rias para duos familias pequenas viverem,

•^mdependente*.. na rj.a Silva Kego 35, pro-
twmo ao largo do Jacaré, Riachuelo, servi*
.Vido pelos bondes de Cascadura. :;o. M

A 
IiUGA-SE, p«i_r :8of, « «rasa ã rua Ilit-
tencoitrí da Silva n. 2c, com duas sa*

Ias. trcs quartos, salda, quarto para erra*
dos e mais dependências; as chaves eslão I
na rna Vinte . Quatro de Maio n. 2r-, ,
estação do Sampaio. 31J; M

A T.UGA-SE um quarto por 30$, em casa'
XXde uni casal, todo o conforto, o quarto |* 

dc frente; na iravessa Doze de Dcucm-
bro 26, Mattoso. 2486 M

A 
".UGA-SE na eslação do Meyer, á nia

•*nLde D. Claudina n, t, «ma casa por
D5-Í; trata.se na mesma ou na ma Nazãrcth
... 36, Uoca ilo Matlo. 28.11 M

' A l.UGA-SE uma casa na rua Elias da
JÜSilva 351, com dois quartos, duas sa-
Ias, despensa, cozinha, banheiro, bom jar-
dim «!e Irente, trcs minutos da estação Dr.
Frontin", 1913 M

\-.EXDili-SH 
um lerrcno prompio n edifi-

car, á rua Nossa Senhora de -.'opaca*
ban a; trata-sc á rua General Alcnn.i Bar-
reto n. 133, Uotafogo. 3139 'N

M*-!'j _» LUGAM-SE bons quartos prop.-ios para*v.":-líílv.verão. 
r.a asseada casa da listrada Xo-"* "'«a da Tijuca, 37, mesmo no ponto termi-

cal do» bondes da Tijuca, de 300 reis, lo-
(ar pittoresco e bons ares, bondes á poria
ét 15 em 15 minutos. 848 M
tm." * -' "* **""" "~*

I A (LUC-M-SE casas com boas aceommoda-
Ux.«"«j; na rua Cabuçii' n. 59. bonde de

¦Uns de Vasconcellos; trata-se no Uoulevard
S._ Christováo 4«^

' A -.UGA-SE um commodo hygienico, com
Alu *kítrica, em casa de pequena fa-
•aua, a nm casal decente; í rua Engenho de
•ei-- r». -*

"ITvBNnEM-SB tres fazendas com»' muita criação e lavoura, nos
niiiiiicipios de Paraliylin <lo Sul c
comarca de Mendes; informações
á rua da Alfândega, 134, sob.

3228 N

\rEXDE._U por 3:000$ um terreno me-
dindo_ 2^X15, próximo ú rua Humay.á,

em Uotafogo; trata.se no eseriptorto do
Câmara, a rea General Câmara n. 58,
sohrado. 330S N

ÍTTi-VjSTB-viNÍ-iSE por 2:000$ dois hons lotes
T de terrenos, promptos a edificar, na

estação de Olaria; trata-se no escriptorio do
Câmara, á rua General Câmara n. 58,
sohrado. 3306 _"

"ií
:.a:

AlUGA-SE 
uma casinha a casal sem fi-

Ihos, com enlrada independente, i ru»
•Séru 92, cr-mião «Jo linumi-o. Aliigucl.
mina. •*¦*¦* M

HQVEIS
Estyios modernos e de fantasia. Officina ds armadores e eslofadores

DUKM1TOK10S l.SXYLO ALLEMÃO, uliima morta, 650$!'.
Dormitórios para casal....... ... . ., 680$ 540$
Mobiliário para sala <lc jantar ...... 470$ 400$

» » » visitas, estofiMlo . . 800$ 175$
CAPAS para mobílias, 9 ps. 70$O0O
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Alfredo CTurLeB _fc O.

^¦*'E^'DlvM-SIi 
por seis con-

f tos t* quinlicntós mil réis
bcllas c liygirnicas casas, com
«luas salas, dois quartos, co-
zinha, com fogão e.oiibml.0

ou a gaz, pia, W. C, chuveiro,
tanque, uiranda ao lado,
ele, tudo com agua encanada,

esgoto e illuminação electrica;
conslrucçücs sólidas, artísticas,
de cstylo moderno e elegante;
por cada quarto a maior cobrar-
se_á m.-iis um conto e sctcccntos
mil réis; tratando-se dc ave-
nidas ou grupos dc casas,
o preço será inferior; as con-
strucções nas estações de Ra-
mos c Anchieta, São 'Malhcus,
_leron._mo dc Mesquita c ad-
jacencias goznrão do desconto
tle quinhentos mil réis.

lídiftcam-sc c entregam-se as
clmvcs com a uulu ile "halii-
tc-sc" cm sessenta dias. -Ki-
goroso cumprimento aos con-
tratos. Pagamentos: durante c
depois da execução das obras,
terrenos para os que pretendem
edificar, possuem-se em todas
(is zonas da capita! e fora
•delia, desde cincoenta mil réis
atú trinta e cinco contos cada
lote. -.' facultativo aos inte-
ressados percorrer os prédios
cm cònstrucção, pedir, em seus
domicílios, "prospectos" de plan-tas _e fachadas para qualquer¦edificação, orçamentos das mes-
nus e mate es.t.refci.nentos,
concernentes; pedidos dirc-
ctos ao engenheiro architecto
lliN-AS .MAHIXI, á avenida
Passos, ;s, sob,, das*ii ás 12 e
das 4 ás 5, tambem se encar;
rega dc quaesquer rcconsíru-
cçüC3 ou reformas, por preços
c condições vantajosas.
Quem angariar obras no va-
lor dc oitenta contos terá
direito a um predio dos acima
referidos,

N. li. — iKsta on=n não í
companhia nem sociedade... 3485 N

.rKM)K-SK por 38:000$ um
V magnífico e lindo predio na

rua General Silva Tellcs, próximo
ú rua Barão do Mesquita, em cen-
tro dc terreno, com 2 parimentos
e boas accommodações, com 11
metros do frento por 75; infor-
inações c tratar com Mourão, ií
rua do Rosário, 161, sobrado, ou
rua Souza Franco, 47. 44S5 1.

VENDE-SE 
um bom predio, com duas

salas, trcs quarios, saleta, cozinha, ba-
nheiro c bom quintal, installação <lc gaz
e luz clcctrica; para ver c tratar á rua da
Paz n. -4 (Rio Comprido). 34S7 iN

VJvXDlí.-Sl. 
a casa da rua Hom suecesso

n. 137, perto da estação. Acccila-se me-
tade á vista e o resto a prestações; tratar
na mesma. 3362 N

\jrivXDiK-SIi 
nm lerreno de 10 metros dc

frente por 36 de fundos, com uma casa
com sala, quarto e cozinha, por 2:800$;
rua Uranos n, 13.', Ramos. 3352 -N

VENDE-SE 
boa casa nova, com trcs sa-

Ias, tres quartos, grande quintal, cozi-
nha, etc. Preço muito módico; rua I_>pes
da Cruz n. 19, 'Mcycr; «k-ata-sc na mes-
ma. 3339 N

T7"EX1)EM.SE por 25:000$ tres
V predios na rua Theodoro da

Silva, entre ns ruas Souza Fran-
co o Visconde Abacté, com duas
salas, 2 qunrtos, cozinha, etc,
cada predio; trata-se com Mou-
rão, ú rua do Rosário, 161, so-
brado, ou rua Souza Franco, 47.

44S5 N
"t*"JiNDi;.v*iE um terreno com 25 metros

T dc frente por 13 de fundos, com uma
casa com duas salas, dois quartos c cozi*
nha; rua Costa 'Mendes 11, «ji. 3333 í"

VENDBM-SE 
por ¦13:000$, juntos ou se-

parados, dois sólidos prédios, acabados
dc construir, próximos á estação de Todos
os 'Santos; trata.se no escriptorio -do Ca-
mara, á rua General Câmara n. <*8, so-
brado. 3308 ""

\rEN*n,,-i.SE 
por 7:000$ um elegante c' solido predio novo, a dois minutos da

eslação de Todos os Santos; trata-sc no
escriptorio do Câmara, á rua General Ca*
mara n. 58,' sobrado. 3308 N
"-"7_0N.DI3M.SEi cómpram-sc e acecitam-se

V encommendas de prcdüuw e terrenos; no
escriptorio do Câmara, i rua General "Ca-
mara n. 58, sobrado. 3308 N

ATENDE-SK por 24:000$ um
V magnifico predio na rna Ge-

neral Silva Tellcs, com 2 pari*
mentos o boas accommodações;
tratar com Mourão, rua do Rosa*
rio, 161, sobrado. 4485 N

VJvNDEjSiK, 
na rua Itacurussá, próxima

á de Conde do Domfim, um terreno
dc 12 ipor-so; rua do Kosario 151, sobrado,
com uV. Batalha. 3322 N
*"f7'Ii""DE.áE, na rua Ceneral Dionysio de

T Ccrqueira, próximo ao largo dos _*õcs,
um terreno de 14 por 30; rua do Rosário
n. ij-i, com A, Batalha. 3323 N

VBNDiS-SE, no 
boulevard Villa Isabel,

um terreno de io por 70; ma do Ro*
sario n. 151, sobrado, com A. Bata-
lba. 3304 N

VENDEM-SE, 
na rua Visconde de «São

Vicente, terrenos com 32'metros de
extensão. Vendem-se 10, 20 ou 30 metros;

Sia 
do Kosario n, 151, sobrado, com A.

atalha, 3325 N

A7BNDE-S** «por 9:000$ um predio (tem
t recuo), na rua íàoiit'Anna; nm do So-

sario n. 151, sobrado, com A. Satã-
'ba. j__6 N

VEI-tDE.SE 
um bom terreno ds esquina,

próprio por» qualquer negocio, pontosuperior; trata-se na PadaTta Cíntral, de-
fronte a estação de Ramos, era _ «r.
Costa. J609 _,

j V EXDTJM-SE os predios abaixo:
«00:000$ 42 «propriedades, rendendo 43:000$

líquidos, animaes, em bom local.
150:000$ um grande .-lacetc, á avenida Ij.'

gação.
140:000$ grande área de terreno, com pro-

priedades que rendem 1 :ooo$ooo,
junto á avenida Atlântica.

90:000$ uma grande chácara c avenida, á
rua do .Mattoso.

80:000$ 12 predios novos, rendendo 1 :aoo$,
á rua Tuyuty.

70:000$ um grande predio novo, no
i_emc,

65:000$ trcs prédios novos, rendendo 750?,
no Mme.

.5:000$ um grande predio novo, no largo
da oeguiida-Feira.

55:000$ tres predios, á na Visconde dc
Itauna; renda, 65(4000.

45:000$ um bom -predio, i rua Aristides
I.obo.

40:000$ cinco predios novos, no 'Estacio
dc Sá.

35:000$ um grande predio, junto ao largo
da Gloria.

32:000$ uma grande casa, i rua Bella dc
8. João.

32:000$ sete predio snovos, rendendo 500$,
junto í E. do Meyer.

28:000$ quatro predios novos, rendendo
400$, entre Villa Isabel e En*
genho jKoro.

25:000$ um predio novo, á rua Sian.an-
tina.

18:000$ um .predio novo, confortável, á
rua Martins I.ogc.

18:000$ tres predios novos, em frente á
lí. do Riacliuclo.

16:000$ um predio novo, â rua -Paula iFrci*
tas (Copacabana).

15:000$ um bom predio, no campo dc
S. Christovão,

13:000$ um predio c grande cliacara, á
rua Honorio (T. os Santos).

12:000$ um predio novo, juulo ú __,. do
'.Meyer.

1 8:000$ um pequeno -predio e bom terre-
no, ú rua Diamantina,

. 7:500$ um predio, junto ao largo dc
Catumby.

5:000$ um predio, í -IJ, da -Piedade.
liondes á porta.

',:ooo$ 11111 predio, i estação Or. Frontin.
¦Além destes, tem outros, em

diversas localidades, assim como
empresta dinheiro sob hypothecas,
dc 1:000$ a 200:000$; trata-se ú
rua do Carmo n. 60, i" andar,
tclephone 5.848, Norte. 3473 

"-"

_^_W_^_^_^_^_^_Wr~^l^Ç{^mmmm^-__V__

Continua a sua grandevenda annual
Em que, como 6 de habito,todos os artigos do seu va-

riado stock foram marcados com reaes abatimentos.
mm i __, _

4.000 blnsns de .tan_-o.uk com renda e bor-
dado a começar de 1$5003.300 vestidos de uuu/onk bordados para me-
ninos a começar de 485005.600 costumes de brim para creanças de 3 a14 anuos a começar de 39700Um grande lote de leucóes felpudos parabanho a começar de 39500Saias de percale eom bordado a começar de

_.'.¦¦_ 39800camisas de dia paia senhoras, grande variedade
.a começar de 19500Corpmhos de nau/otik bordados e com renda a

começar de 19300•Lamisas de dormir para senhoras, com borda-dos, a começar de 3$500brande lote de meias pretas e de cores
para senhoras, superior artigo francez, nara

8900Saias de linho branco, a comesnr de 8.500Completo sortimento do roupas brancas para_, creanças•brande lote de aventaes de cores e brancos
para creanças a começar de 19500Completo sortimento de vestidinhos e loucas

para baptisados por preços baratissimosCompleto sortimento de meias curtas paracreanças, de cores e pretas, a começar de
SOO réis

Grande lote de rendas Valenciennes, guipuree filo para saldar a todo o preçoGrande lote de matinées de nanzoukDordijdas e com rendas, para senhoras, a
começar de 58900

Grande lote de peignoirs para senlioras decores e brancos, a começar de 68500Completo sortimento de vestidos e costumes
para senhoras em brim, epouge e linho, acomeçar de 358500
Grande variedade de bonecos o bebes

para creanças
Costumes dc flanella e sarja para banho, artigo

superior, a começar de 138500
Grande variedade de sapatos e toucas parabanho.
3.000 peças de morim inglez, artigo superior,

peça 48800.
Cretones inglezes para lençoes, artigo superiorem todas as larguras, a começar o metro de¦'_ - 18500

Grande stock de tecidos para vestidos,artigo fantasia, em seda, linho e algodão, por
_ . , preços com grandes abatimentos.Colchas magníficas para casados e solteiros a

começar de 4#900.

Emuitos outros artigos que seria longo enumerar encon*.
tram-se nas mais vantajosas condições nos

iHB-»A
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OAUTOMOVELOEMAiOR .
SU CCESSOPA A.T.AU.ADE J
JtGEKTES GER-IES i
LOUIS HERMANNY & C.

Rna Gonçalves Dias 61
Telephone 8017

".TEXiíK-SE 
por G:000$ um bora

y predio junto ú estação da Pie-
dade, feitio dc chalet, com 2 sa*
Ias, 3 quartos, etc, o terreno 8
por 35; informa.õcs com Mou*
rão, rua do Rosário, 161, sobra-
do, ou rua Souza Franco, 47,
Villa Isabel. -1480 N

ViFCXDK.Slv 
o terreno úa rua Vista Ale*

gre, esquina da rua i>CÍ(íiieI dc Paiva
(Cotunihy), logar alto _ saudável, tem í8
metros de frenle üos 50 dc fundos, está
todo murado c tem portão de ferro. Vende*
se todo ou em lotes; inforniaçòcs com o

,sr. Clareira, rua da «Carioca a, .3, loja.
349+ 'K

VKXDlvSl" 
por 30:000$ um predio, na

rua General Delgado dc Carvalho, i*iro-
ximo ao largo da -Segunda*Feira; informa*
ções c tratar com o proprietário, í rua Gc-
neral Câmara 6, sohrado, das 11 á9 _ horas
da tarde. Negocio directo. 34-S N

T7E'M>KM*SE: por 12:000$ dois
V predios na rua Joaquim Meyer
(estação do Meyer), cm centro

de terreno, gradil e portão dc
ferro na frente, com 2 salas, dois
quartos, cozinlia, etc., cada pre-
dio. Informações com Mourão «
rua do Rosário, 161, sobrado, 011
rua Souza Franco, 47. 4480 K

VE-XDE.SIC 
um bom terreno, nroinpto a

edificar.se, com 70 metros de frente por
40 dc fundos, num só lote ou por lotes
dc 10 metros, na estação dc Olaria, rua
Antônio _Kego; é o segundo terreno que
faz esquina com a rua Lygia, onde tem
uma placa dc venda. Tem luz electrica e
agua encanada; trata-se na mesma estação
de Olaria, lustrada da Penha n. 1.336, com
o sr. 'Mc;quita, no armazém do sr. Anta*
nio «Macedo dc Abreu, da 1 ás 4 horas
da. tarde. 3240 N

VlvXDIÍ-SIv 
um magnifico terreno, de

11X45, á rua Vaz dc Toledo, junto
e antes do n. 140, por i:5oo$ooo, logar
alto e próximo aos bondes c estação do
-Engenho Novo. Outro, dc 11X-I5, por
_:ooo$ooo, na rua Miguel Fernandes, .pa*
rallela aquella; tratar com o construetor
Unéas Jlarini, na avenida 1'assos n. ;?,
sobrado. 3488 N
".fKXDK-SE 

por 15:000$ um
y predio no Campo de S. Christo-

vão, feitio assobradado, com duas
jancllas dc frente, entrada ao la-
do, com 2 salas, 3 qunrtos, cozi-
nha, etc., c bom quintal; informa-
ções com Mourão, rua do Kosario
n. 161, sobrado, ou rua Souza
Franco, 47, Villa Isabel. 4480 X

VENDEM-SE 
dua9 caias de boa con-

strucção, juntas ou separadas, por pre-
ços razoáveis, com duas salas, dois quar-
tos, cozinha, etc.: bom terreno com pomar,
na travessa Araujo ns. 3-' e 34, 2 minutos
distantes da estação dc Ramos; trata.se
nas mesmas. 3.1.1 N

\""""3"-*DE-SE 
a cinco minutos da estação1 de Campo Grande, Estrada Real dc

Santa Cruz, cxeellente chaurinha, casa mo-
desta, com terrena dc 100 metros dc fren-
tc por 10a dc fundos, fwr 5:000$; trala-sc
com Carlos Pinheiro, Estrada "Marechal
Rangel 459. Madurcira, 34*"t N
"irENDE-SE 

a cinco n-.inutos da «tação' . «_e Campo Grande, Estrada Real de
Santo Cruz, 40 dotes de superiores terre-
nos, com 20 de frente por 100 de fundos."Trata-so com Carlos Pinheiro, Estrada 'Mn-
rechal Rangel 459. Madureira. 34«52 

"*"

VBI-íDE.&I. 
um terreno dc ¦11X3'' me-

tros, bem localizado, na rua D. Luiza
Valle, em OcI-Costillo, T.inba Auxiliar, onde
ie trata, com o sr. Valle. 3475 N

VENDE-SE 
por 60:000$ um predio, na

avenida Gomes Freire: rua do Rosário
n. 151, sobrado, com A. Batalha. 3330 M

r-RNüiE-SE um predio, junto á avenida' Central; trata-se i nta da Assembléa
_rw- •_.... a/.-*. -jg^| JJ

VgNJO-ivíSE 
uraa casa e terreno, oa rua

Dr, Tavares Guerra; trata.se á mesma
rua n. io_, (Madureira. • 3335 N

Y^NDE-SE por 14:000$ um~ 
predio n» rua Santa Christina

(Santa Thercza), com 2 pavimen-toa c boas accomniodarões; infor*
nações com Mourão, rua do Ko-
sario, 161, sobrado, ou rua Sou-
za Franco, 47. 4480 X

\"rE'NI>E-SE 
uma cnèa nova, com dois

quartos, «duas salas c cozinha, -por
i:tíoo$; trata-se na mesma, á rua Paulo
Viann,. n. 102, Sapí, Unha Auxiliar,
ll*. F. C. B. 33,-8 IN

VENDEM-SE, 
ii rua da Carioca n. 15,

com Azevedo: 4"S:ooc$ um predio .para f a*
milia de tratamento, na rua General IV
lydoro; 45:000$, um palncete com grande
chácara, na rua Theodoro da -Silva; 35:000$,
tím grande predio, na rua ilíarão de Ales*
quita; ...*:oou$, um predio próprio para fa*
milia de tratamento, com bastantes com-
modos, na rua Theodoro da -Silva; 70:000$,
quatro prédios, cm Copacabana; 30:000$,
dois prédios, na rua Duqucza de Bragança;
35:000$, grande predio, na rua Torres
íiomem; 26:000$, um predio novo; 22:000$,
um predio de luxo, na rua Theodoro da
¦Silva; 20:000$, dois predios, na rua Corrêa
du Oliveira; 14:000$, um predio, na rua
1'into dc Azevedo; 12:500$, um predio, na
rua S. Leopoldo; 15:000$, um bom predio,
em Jacarípaguá; 20^000$, um bom .predio,
¦na rua B. de Cotegipe; 9:000$, um predio
novo, na travessa -Míoraes 'Macedo; 5:000$,
um predio, na rua Valcrio; 7:500$, um
predio, rende 130$; 4:500$, um .predio novo,
em «Madureira: 3:500$, um predio novo, en.
Madurara; 10:000$, um predio, na rua
Corrêa de Oliveira; 11:000$, um predio,
na rua da -Paz; 42:000$, uni predio, na
rua ".anta Christina. 3281 N

\r.E'X*D"*.S"* 
um predio 4>cr|ueno, com trcs' commodos, novo, dc tijolos, cohctlo dc

telhas francezas, de madeiramemo superior,
no centro dc um terreno dc 12X20, a 8
minutos da estação da Penha; tem agua,
mas que fica peno, Preço iigooÇouo. Ac-
ceitam.se offertas; tratar com o -pt-opricta-
rio, á rua Quatro dc 'Novembro ... 18, cm¦Ramos, o qual levará o pretendente ao
local. iRsrá livre c desembaraçado. 4028 N

VENDEM.!"'*: 
por 35:000$, uma casa,•perto da rua Conde de Bomfim; 33:000$

uma dita, . rua do Rezende; 25:000$, uma.
a rua Visconde de Abacté; 180:000$, uma
grande avenida, á rua da Passagem; trata-
se á rna Gonçalves Dias n. 85, sobrado,
com o Brito. 3400 N

ViE\'DHJSl5 
um predio, feitio de chalet,

na rua Uarão de .S. Francisco "Filho,
junto i praça Barão dc Drumniond (Villa
Isabel), com duas jancllas dc frente, en-
trada ao lado, com duas salas, tres quar-
tos, cozinha, etc; traiar com iMourão, r. do
Kosario 161, sobrado. 4482 N

VENDBM-SE, 
i rua da Carioca n. 19,

com Azevedo (alto negocio): por
110:000$, uma bclla fazenda, em S. Paulo,
com 220 alqueires dc terras, sendo 80 de
mattas, 20 ac pastos, 20 dc capocin.es e
o restante e mvargens; tem 4 mil *j>é.- dc
café tratados, estrada de ferro próximo e
rio navegável, pontilhões, os necessários
riachos c córregos para agua encanada, ul-
tinia palavra cm fazenda; por 25:000$, uma
fazenda com 25 alqiatfrcs do boas terras,
vinte e tantas vaccas, gallinhas, moinhos
de' fubá e matta virgem, próxima á esta-
ção dc Barra longa, negocio de oceasião:
6:000$, um terreno prompto a cdiíicar-se,
arborizado com arvores frulifcras, na rua
S. Leopoldo, 11X00; lotes dc terreno, na
rua liarão de S. Francisco Filho, a
2:500$; na rua vScnador Nabuco, a 1:500$;
grande quantidade de terrenos a prcstnçücs,
desde 1:500$ a 5:000$, na rua da Alegria,
com bondes á porta, logar muilo saúda-
vel. 3*So •**

VEN'D1*M-SG 
por oito contos 8 casinhas.

â rua Maria Kugcnia. Rendem mensal
120$; informes r. da Alfândega 11, 24o.

3620 N

\rajNDEM.SE 
dois lindos palacetes, i rfla' «Senador Vergueiro; informes e tratos

r. da Alfândega n. 240, das 12 ás 18.
3620 X

TT-ENDErM-SF, dois lotes dc terrenos, á
V rua Elias da Silva, de 10X40; informes

e tratos r. da Alfândega 240. 3620 N
"f 

T-EN'DE'M-S1" sete casas e dois lotes dc
T terrenos de 10X4,., estação dc líamos;

rua João Uomariz n. 39. 3594 N

\riIvXDK*S'E 
um predio novo, -próximo â

rua do Ouvidor: rua Gonçalves Dias
n. fio, com o sr. Djalma. 3592 N

\rE-NDKM.SE 
bons predios e terrenos, a

tres minutos da estação de líamos;
trata-se com o proprietário, na Padaria
Central, defronte a estação, com o sr.
Cosia. 3610 N

VENDE-SE 
por 19:000$ um bom predio,

dc cònstrucção solida c nova, possuindo
varias dependências e todas as commodi*
dade.*i, com luz electrica em rodos os com*
modos, situado em grande chácara e em
um dos melhores pontos de Jacarípaguá, à
rua Albano n. 85, próximo aos bondes;
para ver e tratar no mesmo, a qualquer
hora. J393 N

\TENDE-SE 
uma c.asa, acabada de con-

struir, com dois quartos c duas salas,
toda cercada de muro, na estação de Ka-
mos, E. F. _,.; rua André Pinto n. 163.

3108 ,\

\TENDE-SE 
um terreno junto á fabrica' de pbosphoros, rua Gallileu n. 80, Ca-

chamby, 36X40, tem uma pedreira. Preço
3:000$; trata-se no mesmo. 3377 N

\TENDiE-SE 
o terreno da rua Coronel

Pedro Alves, fronteiro ao n, 143; trata-
se á rua do Ouvidor n. 50, com o sr. Eu-
genio, na casa Vianna. 3378 N

VENDE-SE 
o predio da rua Santa Ale-

xandrina n. 488, mod.; trata.se á
rua do Ouvidor n, 50, com o sr. Eugênio,
casa Vianna, 33-8 N

V1EN1DE-SE 
uma casa e terreno, na rua

Clarimu» "o dc Mello n. 1.9; para ver
e tratar na mesma. 3387 N

VENDEM1-SE 
duas casas novas, na rua

Dr. Lins de Vasconcellos, com jardim
na frente e grande quintal, com dois quar-
tos, duas salas c cozinha, com electricidade
e bondes i (torta; trata.se com o propric-
tario, á rua I.ia Barbosa n. 23, loja, es-
tação do Mever. * 3388 N

XTXNDEM-SE a prestações mensaes dc
>' 25$ a 50$, lotes «le terremos*. ver e

tratar com o dono, rua V. de Nictheroy
u. aoo, estação da Minjueira. jy/i; N

V"vN'D!..SE 
um magnifico predio, na

rua Theodoro da Silva (Villa IsabeK,
entre as ruas Duque de Caxias c Rufino
de Almeida, em centro de terreno, com
porão habitavel; terreno dc 12 por 44;
tratar com Mourão, r. do .Rosário n. i«~(
ou r. Souza Franco 47. 4482 N

VRNOESE 
por 30:000$ um p.^ J

rua Maria Eagna, junto á ras'ml)coude de -Sant» Isabel, com dois P.VÍ.3Sto.», em centro detcrrctio, coei boas ír™2modações; tratar com 'Mourão, r diTersario. n. i«_ tal,, ou rua ,So_za __Hco "* ___ ' * . jjg
VBNDE.SE 

por 13:000$ um predio iirua Duque dc Caxias, junto ou l^„2lvard (Villa Isabel), assobradado" ci-J^janellas de íreijlc, enlrada ao lado 
**i«J

2 salas, a quartos, cozinha,, dc; i-"-™,de 13 por 40; informações co:-i Monrín-r. do Rosário n. ior, »ob.. ou rti- «*.«.«
Franco n. 47, Villa Isabel. 

'''V«4*_!

YppEM-SB cm pequouas-^:» taçoes os magníficos lote». _Jterrenos no salubcrrluio e conhe!cido local — Campo dos (___.<.„sos— Cascadura. Servidos neUestação de Cascadura, á 5 minuta,dos terrenos, pela», estações de f*_.valcanü c En-jenlielro Leal; da Cs,trada de Perro Auxiliar, _ltua___dentro dos terrenos e pelos bomò,de Cascadura, a 200 metros doaterrenos. Os compradores pode.rao construir iuimcdiatiiiiient. ,_..signando para isso um contraiocom força de cscriptuia publica.podendo examinar a olaiitn, xoVi.licai- os lotes nas ruas recente-mento abertas, verdadeiras _\_id.das, no escriptorio da localidade,a rua dos Cajdosos, 352, caiítrda rna do Cattete, onde ec_._marcados os respectivos preços ea lorniu do pagamento, por tabcl.Ias que são distribiiidas. j'aP_mais informações, assignutnra íocontratos deverão se dirigir „_escriptorio da Companhia Predioa rna da Alfaníega n. 28, das rius 17 horas. JJ

I-ní)**'"?!-; por 40:000$ mogniíiv'0 prr-lia, grande, na rua liarão de M..qu__,
com porão habitavel, cm centro de lerreno,
com vastas acontuíodnçõesj informarõ.»
com Mourão, r. «Io Rosário 161, st-l... cu
rua bouza Franco 4,-. ^í^ »

i 
"l^,IvNDE.-SE 

magnifico predio, cru raa
| 

* transversal á praça Darão de Drumr-
iiioud (Villa Isabel), cm centio de tenwKjcom 11 ni9. de frenle por 33 ms. dc fOn-dos, com 3 janellas dc írcn'.e, entradalado, com varanda corrida na extcuslo
predio, com 2 salas, 5 quartos, emitü.
etc; tratar com iMourão, r. do Rosain. 1.1, sob., ou r. Souza Franco 47.

44«3 
a

VENDEM.SE 
por ao:ooo$ tres predio»,na- rua Cândido llcnicio, com bondes

a porta e 7 minutos da estação de Ouca<
«jura, sendo dois predios dc nc-gocio e Ml
«le moradia, com 22 ms. de frente por ao
ms. de fundos, sendo um doi predio* te

! negocio com açougue, rendendo 70$ coq• .ou; informações com iMourão, r. do ll,sario n, iCi, sobrado, ou rua -Souza Fran-
_°_____ _*i H

\**il*ÍNDI*,SE 
por 28:000$ um niagnüico

predio novo, de cònstrucção niodertu,
em rua transversal á rua do Riachuelo,
tendo dois. pavimentos; informações com
.Mourão, rua do Kosario 161, Mb,, ou rua
Souza Franco n. 47. 4487 N

\"*EXI)E.M-SK terrenos em lotes
ou em grandes áreas, sendo oi

lotes do 10X50, de 50$ a 200»
a dinheiro ou cm prestações de 5_
a 20$ mensaes. Chama-se a atten»
ção das pessoas previdentes para
esta boa oceasião dc empregarem
seus capitães de modo seguro «.
rendoso. Estes terrenos estão ti»
tuados a trcs minutos da Parada
dc Jacutinga. na Linha Auxiliar..
Têm sete mLMiõcs dc metros qua-
drados, tendo grande parte cober-
ta de mattas, sendo excedente,
para instaliações do chácaras e *.•
dos, lirestando-se pnra qual-qroei
gênero de cultura. São servidos
por trcs estradas dc ferro, Rio
d'Ouro, Linha Auxiliar e bitola
larga, todas com trens de subnr-
bios. Têm grande numero de rua»
abertas, tod.-\s dc accordo com aa
posturas municipaes, tendo um*
avenida com dois mil e quinheu*
tos metros de extensão, fazendo a
ligação de tres estações : Belfort
Roxo, linha do liio d'Onro; Ja»
cutinga, Linha Auxiliar e Jeronjr.
mo dt Mesquita, na bitola larga.
listes terrenos têm grande partade vargens -o outra de terrenos
altos, sendo todos seccos c isentou
do_alagarem. Trens dc suburbios)
até Central. Passagens por assi*
«natur.i: Primeira, ida e volta.
800 réis; segunda ,ida c volta,
400 réis. A estação dc Jcronj-mci
Mesquita tem illuminação publica
á clectricidadc. São vendidos Ui
vres e desembaraçados e a con^
strucção 6 livre. »0 proprietáriaencarrega-se da cònstrucção d<
casas cm prestações mensaes, Pa»i
ra vêr e tratar com o proprletari-Aleixo Vieira, na Parada de Ja-*
cutinga, Linha Auxiliar. O trem
que parte.da Central ás 5 e 35 da
manhã servo para os srs. preten.
dentes verem os terrenos e volta»,
rem no mesmo trem. ?•_§ N

VBNDBM-SF, 
por 26:000$ quatro predios,na rua Conselheiro Octaviano (V1ÍU

Isabel), com 2 salas, 2 quarto», co-ialM,
etc.; informações com Mourão, rua dowo-
sano 161, sobrado. 4487 f_

VENDE-SE 
por 14:000$. um predio, i

run Baroneza de Umgtuyana, «perto
dos bondes dc I.ins de Vasconccilos, em
cenlro dc terreno, com jardim ua frentd
e aos lados, qo.pi duas salas, 5 quartos, co-
z.nha, etc; terreno dc_ 45 por 63; tratar
com iMourão, r. do Rosário 161, sobrado,
ou rua Souza 'Franco 47, 4487 tt

VENDBM-SE 
nove propriedades, na Ev

de Todos os Santos, rendendo 1148-4;
informações com 'Mourão, r. do Rosara
n. 161, sob,, ou rpa -Souza Franco 47.

4467*.

VENDE-SE 
por 18:000$ um magnifico

predio, á rua Visconde de Santa Cruz,
junto á rua Barão do Bom Retiro, cm
centro dc terreno, com jardim na frente
c aos lados, com 3 jancllas dc frente, cn-
trada ao lado, com 2 salas, 4 quartos,
cozinha, etc; terreno de 11 por _".'• tratar
com Mçurão, r. do Rosário n, 161, sob.,
ou á rua Souza Franco n, -47. 418J1N

TTENDE.SE, por preço dc oceasião, o hom
V terreno, á rua Dr, .Manoel Victorino,

junto ao n, 41, quasi cm frente ã estação
du Engenho dc Dentro; trata.se no escripto-
riu do Câmara, á rua General Câmara 58,
sohrado. 3308 N

VENDE-SE 
uma casa com bastante terre-

no, por 2:500$; trata-sc na rua do En-
genho da Pedra n. 164, em Bomsuc-
cesso. 3J34 N

\rENDil*-SE 
por 36:000$ um predio novo,

de esquina para negocio, próximo á
avenida Rio Ilranco e caes do Porto; rua
do Rosário 151. com A. Ilatalha. 3329 N

GONORRHÉAS
cura infallivel em 3 dias, sem ar-
dor, usando "Gonorrliol". Garan-
te-sc a cura completa com ir.n só
frasco. Vidro, 3$ooo, pelo Cor-
rcio 5$soo, Drogaria V. Silva
8. C, rua da Asscmbléa, 34.

VENDE-SE 
por 12:300$ um predio, á

rua Visconde de Abacté (Villa Isabel),
junto ao boulevard, com duas salas, dois
quartos, cozinha, etc; o terreno 12 por 48;
informações com 'Mouriio, r. do Kosario
11. 161, sob"., ou á r. Souza Franco 47.

4481 N

\"**iE"\DE*SE 
por 38:000$ um predio, i

rua Haddock Lobo, com dois pavimen*
tos c boas acommodaçOcs; informações com
Mourão, r. do Kosario 161, sob, 44S1 N

\""ENDE,SE 
um macnifico prciliJ, na

rua_ Visconde de Sapucahy, junto à
rua Visconde de Itauna, com 3 jancllas
de frente, entrada ao lado, com varanda
corrida na extensão do predjo^ com 2 salas,
4 quarto?, cozinha, etc; tratar com 'Mou*
rão, r. do Rosário .<*>., sob. 4481 >N

VENDE-SE 
por 34:000$ um predio, na

rua do Rezende, com dois pavimentos
e boas acommodaçües; tratar com Mourão.
r. do Rosaria ior, sob., ou r. Souza Fran-
co n. 47. ___ 4481 N

VENDE-SE 
por 25:o°°< um bom predio,

na rua dos Arcos, tendo dois pavimen-los; informações e tratar com Mour-o, rua
do Rosário n, ifií, tob., ou r, .Souza
Franco 47. 4481 N

VENDE-SE 
por 23:000$ um bom predio,

na rua Joaquim iMeyer (E. do Meyer),
em centro dc terreno, com 4 jancllas de
frente, entrada ao lado, com 2 salas, 3
quartos, cozinha, etc; terreno de 50 por1000; informações com Mourão, r. do Ho-
sario 161, sob., ou r. Souza Franco 47.

. 4486 N

VENDE.SiE 
por 11:000$ um predio, cmfrente a estação de Dr. Frontin, emcentro de terreno, com boas acommoda-

Coes, cont 22 ms. de frente por 112 ms.de _ fundos; tratar com Afnurãn. r. do Ko-sano 1C1 ou r. Souza Franco n, 47.
44S6 N

VENDEM,SE 
seis prédios, na rua JoséVicente (Andarahy), sendo 4 prediosem formato de avenida, rendendo 630$; in-formações com Moura., r. do Rosário 161,.e-r-do. ^ .jj

VENDE-SE. 
em Copacabana, uma boa

casa, com seis quartos e duas sabá,
em centro dc terreno, ainda nío habitada;•para tratar á rua -Marinho n. _|, Copa-
•"a"*"*. 3445 *"

VENDE.S.E 
-por 8:000$ um predio, r.a

rua Dr. Manoel Victorino (Iv. da Pie-
dade), com 2 salas, 3 quartos, etc; in-
formações com Mourão, r, do Rosário Hfo,
sobrado. 4^, "J

TTEvVDEM-SB terrenos em lotes' a dois minutos da estação de
Andrade Araujo, de 1509 a *200$
a dinheiro ou em prestações dn
109000 mensaes, com agua en-
canada e luz clcctrica. Cm ter-
reno com 70 metros do frente,
por 150 de extensão a deis mlnn-
tos da estação, por dois contos da
réis. Trens do subúrbios da Cen-
trai. Passagens do 1' classe ida
e volta 19000; 2", ida e volta,
600 réis; por assignatura: ida e
folta 400 réis. Para ver c tratai»
no armazem fronteiro á estação
com Aleivo Vieira. _.

VENDE-SE 
uma linda casa na estação

dc Ramos, por ; contos, com 2 salas, 2
quartos, cozinha, W. C, grande quintal;
é nova; trata-sc na Cooperativa Fidalga,
cm frente a estação. 40Í6 Jf

VENDE-SE 
por 12:000$ um solido pre-dio de aparência, jardim, bom terreno

plantado, portão e gradil dc ferro, todo mu-rado, abundância «1'agiia, logar salabem*.
mo, lendo 3 bons c arejados, quartos, «a-
lõcs de visita c de jantar, quarto para ba-
nlio com banheiro c esquentador a gr.z, boa
cozinha, com fogão a naz e de ceíindro,
quarios para creados, W. <C„ eslã com-
plctamcnte limpo, sendo a constnKção do-
brada, portaes de cantaria. E" no Meyer;
trala-sc com o dono, na rua Sachet -4,
antiga Nova do Ouvidor. E' bellissima com-
pra do oceasião. 3221 }1

\n>NDDM-SE 
2 lotes de terrenos prohv' utos a edificar, na rua do -Aito, pro-ximo a estação do IC. de Dentro; 3 ni-

nutos; c um todo arborizado, com arvores
frutíferas, prompto a edificar; na rua Elisade Albuquerque, próximo a iKstação de To-
dos 03 Santos, preço dc oceasião, trata-iir
á rua dos Andradas 11. 69. 305,) N

\**>..\_Dlr,M-SE 
dois predios frente de can-lana; na rua Ncry Pinheiro n. 05;

trata-se 110 mesmo. E*iaci0 de Sá 313Í {-I
¦"¦".TENDEM-SE 

bons lotes de terrenos, si-** tuados 110 melhor ponto da Estrada Realde_ Santa Cruz, promptos a serem edificados."suo 
pagam emolumentos. O logar offerecea melhor garantia para o futuro, gozandoo ma. suivejavel clima do Distrieto Fcdcrar.Brevemente serão inaugurados os bondes da«.iRiit, alem da agua encanada.

Os preços são resumidissimos, sendo 09lotes de 14X50 a 100$, 150$, 200*000 ¦
300$ü00.

Para ver e tratar na Estrada Real deSanta Cruz 11 50, venda, -Marco 3,-)*___0_da Villa Militar c RcalenRo.
Trata-se com os srs. Carlos Zauine o_

Justino de Sa, as terças, quintas e domin-
gos, das 10 as 2 horas da tarde. A plantados mesmos acha-se cin exposição na porradeste jornal. __,!;., jj

\""lENDE'M,SiE pela maior offería as c.-.s;s*"¦• 95 e 97 da rua Dr. Miguel Ferreira,
2 minutos da estação de Ramos. Hendem
170$ mensaes; trata-se á rua do Mattoso"*• 8- 3047 N

V'}'*.;". ••*Sl'. *'m Pr"lIi". na rua Barão .«> Lha, com porão habitavel e boas acem-
modações; ínformaçõc-i com Mourão, rua
do Rosário 161, sobrado. 448. N

VENDE-SE 
um terreno na rua I.opes da

Cruz n. 45, trau-se á rua Senador Eu-
zebro a. 74, coq) g |r, Paes, 3204 

"tf
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JATAHT' PRADO
O REI DOSBEMEDIOS BRASI
ror acto ministerial do 3 de setembro d» 1910 foi adaptado nas pbarmaclai do glorioso Exeifçito Brasileiro a a 1,1 do ajosio

ao corrente anno, adopUdo pela __r.M* e bem dUcipünada Brigada Policiai «esla Capital
Únicos depositários: ARAUJO FIIEITAS & O., rua dos Ourl?es. 88 e S. Pedro IOO.

Santo Antônio de Jesus, 17 de junho de 1914.
IIlustre Sr. pharmaceutico Honorio do Prado.

Muitas saudações. As presentes linhas têm pôr fim communicar-lhe que,soffrendo um accesso de bronchite aguda, me aconselharam a fazer uso dovosso precioso Alcatrão e Jatahy, do qual tomei tres vidros. Acho-me comple-
tamente restabelecido.

Podendo V. S. fazer destaio uso que quizer, subscrevo-me.
De Vosmecê, amigo e creado

-V José Vicente Jfngelopes
nM«;tíDRM.SE por .t«:ono? dois predio»,
i V na rua Dp-ptc de Caxias, iniuo ao .w>u.
iívartl, tendo 2 salas, 4 quartos, cozinha,

ida prcdió; tratar com «.Mourão, rua
crio 161, sob,, ou ma Souza 1'ran*
47.. Ü?*- N<lr) KO

10 11.

ou aluga-sç uma casa com 3' ••uartoj, 3 salas, dc-tpetisa e cozinha,
Kiilinitciro, o terreno tem uma ori-a dc
ai tn., quadrados, e lera uma olaria no «Utn
t.-rrtiio; ,triita*sc na rua Tavares 11. lüti:
11'slaçã'o'do liiicantado. fi

.\'_Ni:>-•.-_]¦'
'. V 1

I íi rua Silvio nu*
Olaria. Jí. V. I,.

3l.(i I»'

\*,.lvN*3l->V3_t-SI-; 
e lotos dc terreno, esqui*

nn <i& rua; 2 isaíal
hos fundos do terreno;
•i.cio s'17; Kstação de

.** r,l*; N.lJ tí-SIv uma casa cum 11 commo*
i V dos,' urrcno dc a: metros com gradil,
nro-uuíp; a rua 24 de Mulo; iuluriiiaçScs;
a ma" Alzira Valdctaro 11. -7. Sampaio.

, -J > 3' 14 -N

r_7"Í!KÍ)lí-Sl? "m terreno, próprio, medindo
I * 22 metros de írente por Cp de fundos)
'..ila-ric. 110 mesmo, íi rua «Mem <le Sa n.
o*, -iiit.i_.i. Icaraliy. (Nictheroy.). ;'<4<> -*>

YTl'N'DI-;-.l-; o predio d» rua Valpáraizo;
versai a Conde de ilomfim, com

j quartos, 3 s.-.las, despensa, banheiro e
cozinlia, preço 3í:ooo$; trala-se Is rua Uru*
|. ,-ivaii;,, canto dc São 'Pc-dio (iilfuiataria,)
òfgciijio directg, não ee occcituin inter-
nu-diurios. *>«3 N

"". TENDEM-SE 7.500 metro- qua-* dradow do itiugniflros terrcups
promptos a serem ••diricuUos; na
rua 1). Adelaide, IIS, Meyer.
Trala-sc na ruu Goucalveti Dia.
n. 80. 3107 N

VKNDK-SE,Cruz n. 2.j
. . listrada Kcal dc Santa
,439. unia casa com duas salas,

doi. quartos, cozinha com pia c agua com
abundância, fogão econômico, tanque, clm-
veiro, caixa d'aRua, quarto -jiara creado, no
(iuliit.nl, (jradil de ferro na Ircnte, 59 me-
tros dc quintal, platihanda na frente, tudo
nas condições ita byitlene; bondes de Casca*
dura par,» a cidade, dc momento a momento,
1 portar trata-se a travessa K«sé Ilonifacio
11, 2.1, esquina da riu Augusto Nunes, cm
Todos os Santos. ¦ 2,-49 N

1TEMIEM-KE a couto dc réis ma-
V giiifloos lotes dc terrenos entre

Meyer c Eiixciilio dc Doutro. Xra-
ta-sc na rua Adelaide llii, Mcycr.

«167 K

¦.'EXOE-SE um terreno com 22
f por 66, coni duas casas cohcr-

tas com zinco, com arvores fi-u-
tHeras cm esplendido logar; o
terreuo está todo cerrado com
arame; trata-se no mesmo, á rua
•le S. Carlos, 27. com «I. Martins,
estação Marechal Hermes, Villa•J.oletiiria; prc\*o 2:500*000.

1115-1 fu

Tf JS**D,'*SI* ou aluga-se o predio da rua
V S. r'rancí_co Xavier n. 274; tem sete

quartos, tres sala?, escriptorio, banheiro,
despensa, porão lialiltavel com cinco quar*
tos, tres salas, cozinlia, baiiuciro, etc.; tra*
ti te on mesmo. 924 N

firiiífDH-SR Utn barracão rom sala quar*
I V io c cozinlia, gallinlii-iro, jardim c Ogua,
está ciliíi-ulo em um terreno coni 40 ine*
lios <le fundos por o a 27 de frente;
ver c tratar na rua dos Ivspinlieiros 11, »4.
liomles de Cascadura; a entrada ç pela r.s*
irada Kcal de S. Cruz, fia u direita, e o

3H)0 I»

\TI;NÜU'M-Sli dois predios íi rua do Cos*
I V tá, boje Comes Carneiro u. o* e _>«),
um rendendo ioo$ooo e outro desoecupauo
[írcclsándo <le obras; trata-se couro pro-
jirioii oa rua Comes C.ariiç!ro ti, .Hí«, arma*
virn ,da» 11 ás 2; nãu sc aduutte inter*
snediíiHò?. 3-'03' £•

\ri|-\Ülr.Sl-; 
barato um U-rreiio com uma

casa para negocio, c 2 barracões, na
travessa Oliveira, 25. l-stação de liamos;
1.ir» ver com o sr. Urngn e trata-se na
íua «Miguel 1'ria's ri. 13, com o proprie;
inrio Jacintliq, tem agua. ___ZJZ '-¦

A'KXI)EM-SE terrenos cm An-
1 > (Irude, Maxntiibombn c Vigário
(jcral,. l'eço aòs srs. coufpradores
HilC, se acham atra/ados a virem
Mttisfa/er com brovidarto os seus
coiiipromissos, ií rua dos Ourives
11. ai, sobrado, dus 12 ás 8 boras
Ha noitei .*í2*i X

\riKNDJv,Sl"v 
em togar saudável, umu casar nova, solida c hygienicamente construi*

da cm frente dc rua, entrada ao lado, com
pequeno jardim c distante apenas tres mi-
nu tos «-da rua Conde de líomtim. Tem po-
rão liabitavcl de .»,?o de altura, com um
extenso quarto assoalhado qne pude ser di-
vtdido em dois, uma grande sala ncimen-
tada, latrina, câmara para pluitowraiihia,.
tanques para lavr, etc; 110 pavimento supe*
rior, tem vranda dc entrada, sala de ve*
sitas, dois bons qnarltis, dormitórios, lin*
da c espaçosa sala dc jantar uiiarnecida dc
mosaico e bom lavatorio, corredor, copa, la-
trina com chuveiro c banlicira esmaltada,
despensa e cozinlia com faria distribuição
de agua fria e quente; O terreno mede doze
metros de frente pur vinte c dois dc fundos,
tero algumas arvores frutiferas e bom galli*
nliciro, O predio, cujo proprietário pede 2.1
contos, pódc ser visto todos os dias utcis das
15 ís 18 boras, com permissão do exmo. in*
quilino." Negocio direeto; para todlis ns in-
formações na rua Conde de Uomfiin nu*
mero 69? (esquina da rua do Uruguay,) pro-
ximo' ao local. i3'8 ¦*¦**•

VRKDB-SK 
um fredio, assobradado, 4

quartos, 4 salas, e mais dependências,
serve para i familias çoinpk-tainciitc inde-
pendentes; á rua .leronyinó de Lemos nu*
mero 42, uo mc-utu com o proprietário;
não se acceita intermediários, ponto dos
bondes de Andarahy Orande. .iroj N

VrEXU-R-SK 
um bom predio, com 4 quar*

tos, j salas, cozinha, jardim, despensa
e quiutal, bondes a porta c a um minuto
da K. de Todos os Santos, em rua cal-
cada, por 12:300$; 6 perliinclia negocio
muito urgente e directo; tratar í rua Dr.
Archias Cordeiro n, 472, li4 Todos os
Santos. 408- -N

\7XWDK'M*Slr, terrenos na rua X.Scnliora
de Copacabana e na avenida Atlântica, Car-
tas a X. 1*„ Uo lorml do Commcrcio. Cai*
xa, 40.' i.!3j N

\7B__I2-S-. por 3:000$ um magnífico ler*
\ reno com 18 r.-.s. de frente por 4.' de

fundos, prompto a edificar, rua com lu/.
elcclrica e agua encauada, distante ^ 5 mi*
nulos da estação dc Olaria, na li. 1-'. l.eo*
püldina; trata-se eom C. Almeida ou N.
Vieira, rua Visconde de Itauna n. t, so*
brado. -liio N

VENDBM-SK 
A ü5$. 30? c 50$, lotes dc

terrenos. Chamamos a aiten;ão das elas-
ses laboriosas para a venda que se eslá
procedendo nestes terrenos, que ficam si-
tuados entre as paradas de Xliomaziuho c

Íacutinga, 
da Linha Auxiliar, e a parada

locha Sobrinho, que foi feita ultimamente,
ficando esta cnlre as duas paradas a cima
mencionadas. As vendas _<ão feitas a dinhn-
ro. As avenidas abertas nestes terrenos tem
tres hilontciros de extensão, fazendo liga*
ções coni as estações de líelfort Roxo, da
lí. de K, Uio d'Ouro, c Jcronymo dc Mes-
quita da 1',. F. Central do Iirasil; por
conseguinte, os lotes mais distantes da cs-
tação ficam ; distancia de uni kilometrós,
listes terrenos têm grande parte cm var-
gens c morros, próprios para a lavoura.
A construcçâo ' livre c as vendas Bão_ li*
vres c desembaraçadas, e «Üo c forciro.
Os srs. pretendentes encontrarão as |i!an*
tas c melhores informações na parada Ro*
cha Sobrinho, ou á rua da Alfândega nu*
mero 134. sobrado. 3=3- N

\ri!XDl«>M*SiE 
bons prédios, próprios pa*' ra familia dc tratamento, c para renda,

nos seguintes bairros: llcrèa-f.go, Tijuca,
S. Christovão, Villa Isabel, Andarahy e
Subúrbios c, bem assim grandes arcas de
terrenos, preços os mais commodos possi*
»*eis; para.ver c tratar á rua da Alfândega
mero 134, sobrado. 3-'3<- N

XfiKXDli-SK 
por •*:ooo$ uma caia. com 2

barracões, iia rua Curuzu', rende 150$,
por -.'0:000$, na rua Dr. Ferreira de Araujo
rende .100$; por j.«:ooof, uma casa grande
c terreno còm-34 de frente por 500 de fuu*
dos, na rua $. 'I^iiz, Oonzaga, compra-.se
em Cuaratyba, unm situação até 20:000$;
trala-sc na rua Confelio n. 14. . * Chris*
tovão, das 8 ás 10. 3°"3 -*»'

VlyXDIvSK 
em S. Tlicrcza por 50:000.$

gramle predin novo, com a pavimentos,
independentes' acccita-sc metade a vista c
metade a prazo luiigo, coni Anacleto, á rua
Tbeophilo Ottoni il. 21. 3—4 -*¦'

irENDE-8P, uma cas» de pasto
f com contrato, num do» tuelüo-

ros pontos do Vllln Isabel; para
mais informações o tratar uo
Boulevard 28 dc Setembro, 20»,
atougue.  H366J>

VENDE-I-SK 
gallinhas dc raça, pondo,

a 10$, cada uma por falta dc logar, paru
as mesmas, á rua S, Luiz Gonzaga n. 27IÍ
S. Chri-továo. 336* h

VKXDli-Si; 
um bom piano Plcycl, qualro

bis, corda.» cruzadas, o melhor formato,
perfeito, garantido, por prce.0 módico; te*
mos tambem de 400$ a lioo$ooa. lambem
coiiipram-sc, trocam.se, aliigam.se, coiiçcr»
triin.se c afinam.se pianos com perieiçao.
Ao Piano de Ouri» acreditada casa de
confiança, ha 39 nnnos, do Guimarães, a
mais barateira; rua do Kiachuelo n. 4a*.

364; O

\ri'*.NUl-"..Slv 
um piano bonito c bom, per*

feito, muito barato, dc particular; .na
avenida l'assos 11. 30, Ioj» de clectrici-
dnde. 361C O

VEKDIj.SK 
uma mesa elástica, já usada;

ver c tratar á rua Miguel de .rias
ni ss. 33Si O

cm perfeito
estado, dé bom fabricaute.c om sete

logares; iiiíorma-se á ma Camcrino n. 80.3.148 O

TTJKNDli.SK 
um automóvel,

1 ' 

VliXDlvM^Sfv 
duas lindas cabras nnichas,

uma dcllus eom duas lindas cabritinuas
brancas, dc tres mezes, dando leite, tudo
por bo$ooo; Ma Cecília u. 50, Piedade.

3840 O

Vi-;X«l)I!.S!{ 
por módico preço um bello

casal dc cachorros dinaniarquczcs, opti*
mos vigias c com dez mezes; rua «Silva
Jardim n. 1;. at-84 O

\7?l?NDlv*Sli 
«por qualquer -preço, por cs-

lar demolindo para entregar o terreno,
i.ir.to ou cm parte-, todo o material; thea-
iro,scenarios, paiuiu de boca, cabinc. in*
Hilhição, grande quantidade de madeg*as
.1* riga, zinco, cie clc, do Colysett Ame*
ricano, Boulevard Villa Isabel soo; ver e
iratar' no mesmo, urgente. 3"Q y

\rivN-Dli*S-I? 
um bom chalct uova. com 2' bons quartos, 2 salas, cozinha, agua en*

canada, tanque, latrina o esgoto, tudo em
«itidições hvgienicas, tendo 10 dc frente por
.;; ifè fundos; »cr e tratar na rua Mana
átenjltmln n. 39* 'i'erra Xova. 3M3 «

\*i-..NWv*>K Por 3:000$ o lerrcno da
») Aia Patila llrilo ti. 2--, moderno, com

t-rN .'((,'"dóm' um barracão no centro; tra-
t.i-sc á'rüa Dr. Maciel n. «3, com o sr.
!l'urp_«.M podendo ser metade a vista
ir--!0| .eu) ..prestações. 18 N
'.rilXI- SnI-SI! quatro predios dc constril-

1 V cção moderna, por preço razoável;, par»
»cr e tratar nos mesmos, rua Dr- Hivaaa*
» 1 Corrêa-n. 22, com o sr. cMauoel Comes,
(liondes de l.ins de Vasconccllo» 297: K

'irivXDlvSlií na estação dc Kamos, « rua
i\ do Sacco, uin terreno dc 12X40, _ a ui-
lihctro ' ou cm prestações; trata-íc a rm
.ciiador-Iiurtado 11. 109, casa 4. 2083 I»

AriiXDI-i-Slv 
uma solida e elegante casa,

acaba de construir, a dinheiro á vista
ou em rcslações mensaes de 100$; com duas
salas, dois .quartos, grande quintal, clc.; a
rua JJorgcs a. 58, Cüchamby (Meyer).

3030 X

\^1ÍN.DK-Sli 
uma casinha nova. com dois

quartos c duas salas, feita de tijolo c
telhas franceza*., a 2 minutos tle trem e s
de bondes, trav. Zlezc n. 72, Terra Xova.
Preço, i:Soo$, c outra por i::oo$ooo. Tem
agua encauada. .loSó X

\riiXI1Ii-Sil-: 
pnr 5:300$ ou pela maior of*

feria, á rua João Caetano, próximo á
dc Senador «Kuzebio, uma casa com dois
quarlos, duas salas, cozinlia c grande quin-
tal; informa-se c trata-se á rua üo Mattoso
n.- 8/ 3018 N

VENDEM-SE em .Tacarépasuá,
V cm todos os pontos desse saiu-

berrini» subúrbio, bons sitios,
cliacaras c lotes dc terrenos, ete.,
próximo c longo dos bondes, para
diverso preços c fi escolha do com-
prador; para tratar c mais Infor-
inações na rua do Itosario, 151,
sobrado, com \, Itaptista, dc 1 ás
2 o das '1 ús 5 boras. 70511 N

•_ri?-Xril'-Sl-', uma casa c terr• V i mil Cach-iniby u. !0,|,
Meyer."

cno de 11X93,
estação do

,v-S X

\'KXi!lvSI-. 
ou aluga-se o ehalet 11. 231' 

<h uni Jockev-1'lub, com dois quratos,
iluas salas e luz electriea: irata-sc co-.11 o
sr. .I-M-.iarilo Freitas Lindo, á rua Barão
»le S. l*"eli_ n. 2S. 3--3 -">l.'eUxn.

\nvXDl-:.Si; 
uma casa com 8 çoniparti*

-ojentos, _edifiçad.v,dentru de uma cha-
ora; -rua Joaquim boares ni 39
da Picrladc.

estação
N

A**i:Nl)EM-SI': ÍOO.OOO metros
1 » quadrados de boas terras em
luiíar nllo c salubrc da cidade dc
Maxiimboniba, com muitu íiuulei-
rn pura carvão e barro de ccrnini-
ca superior no de Jcronymo dc
Mesquita, a 30 réis o metro. Tia-
ta-sc com A. líraRi», na rua tia
guitaiida_ 88, sobrado, das 3 Í2
ús 4 íi, ^^JÜÍ
' 

kMv.NDlvSl' uma troa chácara, situada is
rua Caroboatos, o ií minutos da estação

•le Costa Ilarros. linha auxiliar, com 30
• r s„ de frente por 500 de fundos, tendo
casa ile morada, recentemente construída,
..-¦rn cinco commodos, cxcclh-nlcs, agua .po*
tavel c muitas arvores, frutiferas. Uinia
innho salubrc c ...gar dc futuro. 1 reco
irSoo.$noo: trata-se com o proprietário, a
,.r, da Assembléã 11. 39, 1" andar, das

horas, 40?1 X

\)T*i;NDIíM-81v 
3 lotes de terreno cm fren*' te i Kslação dc Anchiela por 1:300$;

trata*sc no armarinho em frente n esta*
ção com José Paulo. 3119 X

\rKX'lH-.'M-S.l'; 
3 predios construidos de

novo c um barracão com agua e cSRp*
to por 15, contos, por motivo do dono tor
de se retirar; á rua Sylvio n. 58, IC. de
Uaipòs, Ií. F. í,copò1din3; trala-sc 110 mes-
mo barracão dos fundos com o dono :14o N

\TlvNDB_[.Sli: 
compram-se hypotliecas de

predios, negociou terios c razoáveis; á
rua da Alfândega u. 240. 1'igueiredo e com*
panhia. !__•'____

\Jri;XI)l'.Rlv 
no Realengo, terrenos nos

melhores pontos tanto de residência como
coiiuncrciaes, com pagamento de peque-
nas prestações. O sr. '.Marques estabelecido
na listrada dc Santa Cruz 11. 101, mostrará
a planta c os terrenos aos srs,. pretendentes:
para mais informações no escriptorio da
Companhia Predial, á rua d'.\lfandega nu*
mero 28. "^ X

-TE-NDKM-SIS sempre, das 12 Ss 18, pre*
V dios e terrenos c fazem-sc hypothccas,

ein esta capital; á rua da Alfândega n. 240,
sobrado. 1009 N

V.KXDI-.M.S1-. 
cachorrinhos fçtpudós, dc

raça pequena
Copacabana,

rua Santa Clara 05.
3611 o

\r1IiiXD1E-SE 
um bom piano Pleyel per*' feitoi e vistoso, por preço módico; na

rua de São Christovão n. 32. 3194 O

VJ5SDR-SK 
uma quitanda com deposito

de carvão, independente, bem afreguçt¦cado; trata-se ua iacs:na; na rua Coronel
Pedro Alves n.| 38, das '7 ao meio
dia. 3192 O

V'_*'XDI£-__j 
um guarda pratos de canella

. c unu maeliiua Singer, com 5 gave-
tas, quasi nova; ua rua Chritovüo Cotom*
bo-ftt, 6ú. tMcyer. 3181 o

VEKd-K-Sl., 
ú barato um terno de gallí*nhas legitimas Pliymouth cariiós, com o

mezes; upi grande viveiro dc ferro; tela
de arame feitio de ,1 cliajets, algumas ca-
nariãs mestiças belgçis, francesas; 3 vi*
vetros de madeira para crear; se vende
tudo ou em partes iiela metade do busto,
na listrada Real de Santa Cruz u. 2-:4o;
bondes dc Cascadura, na porta.. 31S0 O

\,TtK,X 
H E--S1$ uma armação tuvidraçada;

á rua da Quitanda n. 163. 31*9'O

VlvXDK-SU 
uma mobilia dc quarto, qua-

si nova. sendo cama, me.:i dc cabe-
ccira, guarda vestido c lavatorio, commodo.
-Preso 220?; na rua Victor àlcürciles uu-
mero 7;, Riachuelo. 3161 O

\^15XDEiM*Silv 
ovos dc gallinhas I.tghorn

branca e Ptymouth rarijó a fi$ a du*
zia; ^listrada da 1'reguezi» n. 901, Jacaré*
pa^uá. giSfli O

DIYERSOS
AN'l*i;S 

de comprar o remédio aconi.
Ihido, saiba o preço da drogaria André,

í rua Sete de Setembro n. 11, pro-iimo í
Cathedral.

VlvN'DE'M-Sl'. 
canários, n quo existe de

melhor cm- raça franceza; rua da AN |

_-. 
_._... 

- 1 -.__¦¦-—. .. ¦

ALUGA-SK, 
digo vendem-se moveis a

prestações, «ntrega-se sem fiador e com
a pritiíeira entrada; rua dc S. Pedro 24".
otVtt)' da aveuidi Passos, ü Parque dos
Operários. 1814 S

fandega u. iu-., sobrado. •J4JC O
\rENDEM-SE um legitimo touro

* dc raça Jersey e utua legitima
vacca tourina, por niiidançii da
casa; un rua Adelaide 11. 112,
Boca do Matto. 3167 0
\fE\DE-SE unia boa industria;

V trata-se & rua da Carioca, 40,
2" andar. A industria 6 rendosa. O
\T'l':XDi;*SK um lote de tnbnás e portas

V dc canella, á rua S. I.VIÍ2 (lonzaffa 2S2;
informa-se, botequim. 3123 O
¦\7-vX.r>I-.»Sli uma machina de costura Sin-

> ger nova, á rua Machado Coelho numero
70. a 124 O

VlvXDlvM-.lí 
Jóias a preços baratissimos;

na rua Gonçalves Dias 11. 37, "Joalhcria
Valentim". Telephone n, 99-1. 4S57 S

TTliXDpIM-Sli animaes para carro e car*
roça; para tralar á rua S. l<uiz Gon*

zaga n, g_>. 349 O

VENDEM-SE terrenos nos sc-"?' 
uuintes loKures: VK.AIUO GE-

ItAI., subúrbios dn Leopoldina,
lotes de 10X50 e 10X07, 50 dc
150$ a 1:000$, n dinliciro c cm
prestações, agua encanudu, ruas
acceitas pela 1'rofeitura — MA-
XAM1IOMUA, subúrbios da E. V.
Central, lotes tle 10X50, dc 100$
n 300$, a dinliciro e em presta-
ções. Água encauada, illuminação
a electricidade—HOXOHIO «Vil".
(¦Eli, {subúrbios da Iiinba Auxi-
liar, lotes dc 12X50 n 300$, a
dinliciro c em prestações. Anua
enrunada —ANDIUDE AltAlMO,
subúrbios da Linha Auvilinr, Io-
tes de 10X50, de 30$ a 50$, a
dinheiro e em prestações. Arui»
eiicanaila do Itio Douro — Todos
os terrenos estão livres e. deseiu-
bnraçados, constriici-ão livre; pa-
rn mais informações com CorrOu
Dias, fi rua dos Ourives, 5-1. so-
brado, das 12 da tarde ás 8 da
noite. 3285 N

4TBND15-SB papel pintado muito barato,
>' ver para crer, todas as compras são

feitas a dinheiro por esse motivo, vendç
mais barato do que todos os collegas; á
rua do Hospicio n. 190, Araujo Silva 57 O

V1-;XD1ÍM*S1-; 
gaiolas desde 2*. e fabri*

camse sob encommcuda; tecido de Ura*
me, para galltnheiro, desde 500 réis o metro;
pássaros de todas as qualidades, nacionaes
e estrangeiros, iuhos, viveiros, etc, encon*
tram-se na fabrica de gaiolas e tecidos de
arame para jardins, escriptorios, claraboias,
viveiros, ftllinfieiros e cercas em geral.—
C. Silveira . C, rua do Hospicio u. i;r

V1'.NDKM-SB, 
nas grandes demolições das

obras do porto, vigamentos de 8 'metros,
O por 9, caibros, ripas, assoalhos, diversas
tat-oas, barrotes, portaes, estuque, portas dç
almofada, venezianas, boas grades de ferro
e sacadas, -gradil e portões de .ferro, boa
cantaria, nma fachada moderna, cantaria,
tijolos pequenos c grandes, pedras, maça-
daiin-s, columnas, caixas d'agua c cinco chu-
veiros, mármore, ladrillios c muitos outros
materiaes; r. da Saude n. 112. 62711 O

AIX'GA-S1:tos, sala,
1! tuna boa casa com dois quar-

cozinha e área, por 60$; tra-
ta-se iia rua liella dc S. João n. 15S,
venda. 1.
' AT.UGA.SH um quarto dc f
iT__..*}o$, a pessoas ..serias do cou:
rua Uruguayana 131, sob.

rcnle, por
mercio; na

3,"?3 U

SQFFREIS ?
Ò Magnetismo Curador vos c.frttrf.

Gabinete Mesmeriai» Magnetismo Cura-
dor. por D. Monteiro,- primeiro e unico
no Urasil. Attestado 11. 10. Desuno
attestado. Eu aliaixo-assignado, soUreit*
do de uma dòr e uma doriuencia 110
braço, que náo nic deixava _ trabalhar
c para dormir me era preciso collo-
cal-o sobre o peito só deste modo po-
dia socejjar e isto já lia mais de uni
anuo, tratei-mc pelo Methodo tltcrapcu-
tico do Magnetismo com o sr. D. Mon-
teiro, i|ti.e me curou cin tres dias sem
agente alguin, mais inte o poder inagne-
lieo. Agradecida, faço o presente c au-
torizo a publiçal-o, Kio, a—tt—1014.—¦
Severino Ribeiro Costa. Kua Escolnr
11. 74. Rio.

Attestado n. it — Décimo primeiro
attestado, liu, abaixo-assiijnado, altesto
que me adiando doente a mais de qua-
iro mezes, com 11111 enfraquecimento ye-
ral que não me deixava trabalhar e de
tudo i)ic esquecia, tratei-me durante este
tempo mais dia menos dia sentia-me
peorar, porfitn li o anniuicio do sr.
Monteiro quetratava pelo Methodo lhe-
rapeiitico do Magnetismo animal. A cllc
me dirigi e eom dez inagnctizaçõcs fi-
quei completamente curada. Confirmo
que o Dr. Monteiro não empresou re-
inedio, nem apparelho de espécie algu-
ma. Agradecida, faço a presente c au-
torizo a publical-a. Uio, 4 do it dc içiM*
— Maria Preciosa Serra, residente á
rua Coronel figueira dc Mello 427, Kio.

Publicaremos cm breve, nttmcH.at.icn-
te, outros attestados. Estes c os outros
que já foram publicados acham-se á
disposição cm nosso gabinete mesme-
riano Magnetismo Curador Por D, Mon-
teiro, campo do São Clnistovão 3-*
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PARTEIRA •— *•""¦• *-™°e
¦ , -.,- .,* com longa prat:.ca da Maternidade. Irata de todas as uio*lestias do utero, evita a cravide*. nos ca*

6os indicados, rápido e garantido; acecí-
ta parturientes cm sua easa, assim conto
recebe senhora» de outras molcitia», ga*rantindo bons médicos; rua Visconde ile
Itauna, 122, 23o S

INGLEZ
seis mezes, 10$
fnndesa, 141

pratico. Garante-
se ensinar em

mensaes. Kua da Al-
sobrado. i'J7"

MOTOCYCI-ETISS 
ou blcycletes —Qual-

quer concerto: preços baixos c sob*
der. Verifiquem, na casa dc blcycletes da
Avenida Salvador de Sá, 190. 3145 S

APOSENTOS 
a pessoas de tratamento

e serias alugam-se aposentos cm easa dc
[amilia ingleia, em bom local, distante dez
minutos do centro da cidade, esplendida
vista em rua nova, quem pretender queira
escrever pára este jornal eonit o endereço
í.oudou. Os preços são razoave-tí. 3-tíâ S

AUTOMOVl-X 
— Vcndc-se um bom,

Dclahnyé, torpedo 12 X 16 II. 1'.,
quasi novos, com sete espaçosos logares, 2"oitos de capas, bosina electriea, amorte-

edures, nor **:nooS, á vista; tráta-sc na
Villa Isapor 5:non$f

rua Theodoro da Silva ti,
bel. 3194 S

AI.UGAM-SE 
ternos

casaca, smokings r
Constituição n. 40, sob.

dc casaca, sobre-
claqilcs; ua rua da

4=7 S

(10XCURS0 
-. Farcnda cm .Mina». Pre.

J ipàratn-se candidatos á riia Tavares
Bastos n. at, casa VII^  3154 S

CI-VllXCiA 
nos sovacos e máo cheiro

J nos pés, evita.se usando o Xéronól,
caixa -:?ooo, na Casa Cirio, Casa Bai-.in,
Oarrata Grande, c perfumaria Hor-
tenec. si->o S

COMPKA-SF. 
qualquer quantidade de

jóias velhas, com nu sem pedras de
qualquer valor, paga-se bem, na rua Gon.
••alves Dias n. 37. Joalheria Valentim. te;
lephone 904, Central. 4838 S

wMF.. 1--HM1Í, cartomante, possue porle*
roso talisman com ,o qual rcalizareis

todos os vossos desejo». Consultas das 11
ás 5; rua Marechal Floriano Peixoto, 9?.
1» andar. »5*>3 S

MMF, 
ULAXCIIK _. Cartomante estran*

geira, trabalha com perfeição; á rua
•I.i Carioca 11. 49, iu andai, sala dos fun*
dos. 3301-S

MOVEIS 
usado, e mobiliários comple*

tos, compram-se; rua Senador Dan*
stas n. 43, térreo. 3791

IJRECISA-SE 
tle alumnas de canto,

. tlieoria e soltejo, 5$ooo por lição, me*
thodo do Instituto: rua Voluntários, n.
11,1, casa t, Ílotafogo, tambem lecciona
portuguez c francez. 3-78 D

PRECISA-SE 
comprar uma pequena mo-

bilia de sala clc jantar. Oiicrla- ¦'¦
travessa Carlos dc Sá, 10. 3098 S

IJRECISA-SE 
de uma

papagaio que diga
queijo 

".

casa com um"Araujo paga o
3=37 S

MOVEIS 
—. Compram-se, alugam-se

vendem-se na Intermediária i rua do
Caltete
trai.

S9 c ajo. Teleph. 537. Cen*
001 S

DR, ALTOO AGUIAR -
Especialista cm moléstias de: Estômago,
rins e pulmões,Tratamento das anemias
e depauperamento orgânico* Moléstia»
dc senhoras, clinica medica. Kcsidcn-
cia. travessa do Torres, 17* Consultório,
rua Rodrigo Silva 5. das 2 ás 4 (crtre
Assembléã e S, José). Teleph. '.iá».

53.1

Dr. Teixeira Coimbra —
Moléstias nervosas: moléstias vciicrcas pel*le syphilis, vias urinaria.-, nariz c gatvanta.Appllcà-se o Ooó e 91.J, ltuà Am-, is, su-
brado, todos os dia., dai n á i. Teloplione
.1,265, Norte, e ás terças, quintas e sabbà*
ilo.» dc 1 ás 4, na rua da Carioca ti le.
Icphòüe i.2Ç).\. Central, 281;

Parteira-

Estômago ..
Tridigc?tivo Çntit, é o unico remedít

que cura as doenças do rstomaRO e in*tcftinos, 13ro_;,-.iias c pharmacia*. Vi-dro, :$joo.

Convém a todos"
saber que o "Tridigestivo Cru*.", r d
unico remédio approv-ido pela Dir.*-
Ctoria de Saude Publúa, que cura a»
moléstias do estômago c inlc.tinos.

Casa E3paoial
com grande ofíicina

para concertos de re»
logics de todas as qua.
lidades e autores.

Relógios Oe bolso, dm
parede o ilo torre

RELOJOARIA DA BOLSA
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54
Jliue. Taveira Morgado,
com longa pratica dos
liospitaci d.i Europa,

trata de luoleslias do
utero, ás senhoras quenao possam conceber evita a gravidez.,rápido e garantido, 6em ,ior Ilenl „,..,..,.çao; trata de suspensão. Morou longo lem-po na rua Larga, Dá consultas dá. o damanha 4s n da noile, domingos aió ás 2horas. I reço ao alcance dc Iodos; rua doAcro n. 106, lobrado, próximo ú rualarga. Teleph. 885, norle. ^-s

Cartomante fe^H' -\°™
. , Jardim, inspira.da e verdadeira; consultas, a$ooo; átua da. Cointitttiyão, 47, i» ami fi-.

Bcientifica, uni-ca no gêneroRua Sant'An-
nan. 29. 6047

Cartomante
Explicador
dor Dantas n. 2,1.

de mathcmatifas t*~
Marianno Junior. Sena-

-.".l-l S

Dr. José Esperidião de Car-
Valho' •"••''-sado. Trata de causas ci.

veis, rommerciaes è inventários.
Adeanta custas. Uas 12 ós s horas da tar-de; Quitanda, 56, 1» andar. 41B5 S

Dr. Gustavo Armbrust —
Livre docente da Faculdade dc Medicina.
Doenças do estômago le intestino; neu-
rasthenia, aiijiritismo (obesidade, diabe-
tes). Cura radical da prisão dc ventre.
Tratamento especial da tuberculose. Uni*
guayatia ti, ei, dc 2 ás 3. 363 S

Eyita-se a Gravidez, £,0*recer
scíentifi

ai

ViENDE-SE um ou tres lotes de terre-

Visconde de llehiionte, Engenho Xovo; tra*
ta-sc á rua do Lavradio ll, 50, cm frente
á rua do Senado. a^SS N
"\nCXDlCM-SI-;. na estação Mario Hermes,

V bons lotes de terrenos, cm frenie ic cs*
lação. á vista ou a prestações; inlormase
no- hotçqium do Machado, em frente á can-
eella; trata-se, das 2 is 4 horas, com o sr.
Freitas. 1*97 X

V

as ir
i * a-XDilvSE uraa casa, feitio de chalct,

> cin terreno dc 0X50, to,U> plantado com
)i..rta e arvores, galliiiliciro enorme, por
_ .-.tivo dc necessitar dinheiro, para uma in*
?-,isiria; para mais inftirmnçuçs ou pro*
«losias a prestações com o dono;Giiilhcrmç
n rua S.-losé 36, !«• andar, fundo? 3-*S- X

\*"1«:XDEM 
.1; lotes de terrenos na Es*'faÇ..o u.i r,_,'c„|- iJa -'omii.v. -<nl.- •:.-

q--.i:ia da rna da Caixa d 'Agua. » endem-se
livre e desembaraçados, cm boas condições;
rua Larga n. i*-f«. :__*___.

4 > lEX"DE->t. um predio novo, com ,-.
- > quartos, i salas, quarto de criado clc;
li rides c trens á porta, por !s:ooo?. h nc*
koclo urgente; tratar á rua Dr. Archias
Cordeiro, 472. E* Todos os Santos 40S0 »
"\TlvXlil-:M*SE 

e ãltlgáni-sc dois pequenos
V predios, novos, com doi» quartos, duas

salas, terreno, c electricidade; na rua l.u*
•-Uito Lago n* 1.3, IMeyer. 'tio X
¦"ÍTííNDU-.G uma esplcndidn easa nova,1 na Eslação do Meyer, para fam-.lia dc
tta.a:ncnío. per =o contos; na rua <la Má*
niz (Botafogo.) palacete por 53 contos;
110 largo dc Catumby, casa dc moradia, e
negócio, rendendo 28»í?ooo r-cr iS conto!-,
ua rua Santa Sonhia bellisim.n casa por
iS contos; na fabrica das Chiias, uma ave-
ilida rendendo 4105000 por 27 contos; em
frt Christovão, avenida rendendo ;:!<ooí,;
iror - 'o' contes: para tralar na rua Sao
In.-é 11. '74, 2° ondar. Neves Alvim _-
Comp., ___j

AMiXIlE-SE 
um terreno de i:Xjo, em' frente á eslação de Anchieta; trala-sc á

rua Medina ri. 3, estação dc Todos os
Santos. 2398 X

\r.RXI>EMSE 
as bemfeitorias de um sitio,

sendo uma casa grande coberta de sape
e alguma plantação, nn Kslação dc Mono*
rio Ciirgçl (Linha Auxiliar,) Fazenda Hoa
l*.spcran<;íí, 37, a trt-s minutos da estação;
trata-se em Madureira; á rua Carolina .Ma-
chado 11. 1 Sb*. 2015 X
".KIÜXDMM-SM a prestações ile

> 20$ iiicnsno. ou n dinheiro,
superiores lot<«s «le terrenos rom
18 por 50 metros, desde _00$ a
400$, bem como pciineiitis eusus,
n prestlições módicas, nn Villn
Snntii TlifiT/u (niitiKU Inverniidu)
próximos ú estação de llonorio
<iiii'«el. liinlia Auxiliar. Têm iiriiii
eiifiiiinda; informações c tratar
eom o sr. HenrUiiie Walter, ú rua
do Hospicio, 10!), 1" andar.

25(12 N

\riEN'lJEM.SI.; 
c tratasc com Arnaldo, á

rua do Kosario 11. 153, sobrado, os
seguintes predios:

5:000.$, predio, â rua Conselheiro João Car-
doso; rende 85$ mensaes.

S :oooÇi •predio, ú rua Capit.ão Sen iia; ren-
<lc 75$ me tt saca,

6:000$, predio, á travessa Pinlieiro, dois
quartos, duas salas, cozinha, quin-
tal c porão liabitavcl; rende men-
sal £»o$ooo.

ir:ooo?,um predio, á rua Paula Freitas (Co*
•pacaliaua), 2 quartos, 2 salas, cozi-
nha c banheiro, Terreno de 11X30
ms.; rende soo$ mensaes,

iS:ooo?, esplendido sitio, cm Jacarípaguá,
distando da estação 200 ms., com
8.000 in. q.

2j:oòo$, predio, á rua Alice, rendendo 230$
niciisaes.

30:000$, predio, á rua Fonseca Telles. '
33:000?, predio, i rua Alice, rendendo 300$

mensaes.•?o:ooo$, predio, á rua Voluntários da Ta*
Iria, com 2 salas, 5 quarlos, cozi-
nha, banheiro, quarto para creados

e terreno dc 13X105 ms.
no:ooof, palacete, á rua Alice, i*-.i K

.\7«EX.Dl«_it-SE um guarda-vestidos,. Imóvel
,T antigo, tendo porta de espelho; úm pilão-

e.iumá caixa dè descarga; á praia'dc São"
Cliristovão ti. 68. 3_!i O

V-UXDE-M-SE 
cadeiras americanas, arte

nova. para barbeiro c dentista, como não
ha uo mercado; para ver c tratar, rua do
Hospicio ll. soo. ;i88 ü

.TT*KN'I>_yM-Stlí armações, balcões com mar-
> more, copas, mesas de botequim; balcão

de cliarutaria, vitrines c miudezas; rua Vis*
conde dc Itauna ll. 19. '• *rS6<) O

\7"E'XDEM.S.E 
.. tres bons automóveis"líenz", cm perfeito estado de fuuceio-

líamc-ilo c conservação, a preços baratissi*
mos; trata-se ú rua Scte.de Setembro, :q,
sobrado,'sala 1. 7'O O

\Tl\SlM\-$kt4 uma armação, varejo c fiteiro,
própria para botequim, cliarutaria ou ho*
tel, na rua Coronel Vigueira de Mello nu-
mero 1S4. S. Christovão. Uarbeiro. 31:1 O

GOMfUA-SE 
até 20 contos uma pequena

cas.i para residência, nn Cattete ou rua
transversal. Cartas á Mario l-'crro, Ouvi*
dor .n. 121. 3lSo N

C»OMPRA-SE 
uma casa que tenha 3

'quartos, uão se fazendo questão que te-
nba. grande terreno e que precise dc repa*
ros. Quer-se perto de qualquer linha, dc
bonde 

"c 
não sc trata com intermediários;

quem a tiver nestas condições queira cs*
crever a Alfredo Vianna, á rua Rodrigo
Silva n. 4-, 1° andar. Preço de 7 a*}>:ooo$ooo. 333«3 N

(1A1'AS 
para mobílias, mobílias com o pe-

-'ças, a partir dc ús$ooo; ú rua Eváristo
da [Vei gah',' 19, 36,-2 s

CjÓHTiNÁDO 
-— Compra-se úm de par*' tic.ilav, prefere-se de filo, em bom cs-

tado. Teleph. 1450, sul. 323S S

GOMPRAM-SE 
pregos velhos; na rua Ma-

reehal Floriano Peixoto n, 140. 29GD S

GOMPUAM-SE 
folhas de zinco usadas por

bom preço; tratar á rua Mauá n. n
Mcycr. 2083 S

CAUTOMAXTK 
.cientifica, garante seu:

trabalhos; rua do Cattete 11. 58,sob
2$000. 408 S

\rEX'DE*SE 
uma boa situação, com po-

mar novo, distante da Ií. da Paciência
3 minutos, Io?or de futuro. O motivo da
venda i ser de orpliãos. tPrcço 4 coutos),
li. F. C. Ii. KS4 X

Ari-.V.Hí-SK 
tun bom deposito de pão, alu-

guel barato; ú rua liarão de ltapágipc
n. 233. 3135 O

T7*lvXn_.-HK uma escada dc abrir, com io
T degráos, Preço barato;

tistas 11. 84,
rua dos Ar.

Aldeia Campista. 31:9 o

\^d*)XDIí-SK 
barato uma balança romana}

força 50 ks.; ú rua dos Artistas st, 84
Aldeia Campista. 3 

"128 o

TRASPASSES

\T 
r.o lííV.M*SI. |n vuiwo ti.i."1 it^uiiiiin , uas
r6 dc iMaio, estação do Kiachuelo e

Cotia. Estação do Uocha, com
Quiianda^ n. 4*., sol».

prédios nas seguintes ruas
li;i
A Torres:

18.14 X

TJKXIHO-Sl", no Uiijícillio dc
Y Dentro, um bnrrncão c terreno

por módico preço. 
'Informa-se

com Amorim, ú rua 1'fiijína.viiiia,
n. 110. 11-6 N

"^^l-^NDK-Sl' o preilio 7 e 9 da
!*? ruu ÇonsclUcIro llento Lisboa,
rom Rrnndo terreno. Preço
*-7:000$. Tara trat4tr no escri
Dlorii» desta íollm com Antônio
Sunres. —
.^M-NDr-M-SE lote? dc tcrrrno í rua

• > Itália írtncan (já ececlta pela Vreki*
t-.-r.O, c tem lotes cora frente pr.ra lar*
.toso OuintP.o, n dinheiro' e a prestações
•le 20$ par.» cima, rodendo o comprador
«plantar c cüificar logar saudável, esta tua
começa C.mlosu O\untão Atravessa a "•
.-nha mtxlliar e termina Silva VaUè, breve*
micnlc bonilcs, agua, e luz. Estes terrenos
íitjatii entre Ji, Thotnaz Coelho c Ca-
valcar.lc; trata-se .4 rua da Seira n. tt>,
cotfi o proprietária; sb ar.s domingos
dl.*, fiam ente; k rua Gonçalves Dias n. rv
or,-lo es:á ,» planta. _ã_6 X

TTEXnEM-Sli terrenos em Itotafogo. tra*
T tasc com A. Comes; i rua da (Juitan*

d.i n. 46, sob. i8_io N

T^EXlMvSE um magnifico predio, proxi*
f mo ao centro c com grande terreno.

Preço: 45:000$: iníormase c tratase â rua
Visconde de Nictheroy 11, 46, estação da
Mangueira. 6154 N
"IfENDE-SE barato por

V gente, uma gramle
necessidade vr-
Importante arca

E-içciibo Novo, 
"passando dua» linlias de

bondes á porta c distante apenas 1 minu-
de terreno, tendo perto de 12 mil metro"
quadrados, situada cm excellente rua cal
çadã, em frente á adiantada estação do
tos do trem e a 2 minutos dc mais. duas
ühhas de bondei". N. Ií. este ter.*cn_ prts-
ta*.-c para grar.de fabrica, ou pari edifi-
car ríuas grandes, avenidas cnm 8^ c.-.sas
espaçosas, ou para ser retalhado cm 42 lo-
tes. nos quaes devido a superioridade do
local o comprador poderá ganhar em pou-
co tempo mais do dobro do capital mos*
tra-se as plantas no _ pretendente; trata-se
com o proprietário; â rua Anna Barbosa,
24. iMeyer. "130 N

ritltAS PASSA-SE um botequim de 1» or-
Adem tio centro commcrcial, não paga
«lugucl c ainda recebe 520$ por mez; tra-
tar ua rua 7 dc Setembro n, 12E, com o
senhor Marques. 3381 P

TUASPASSA-SE 
ou ailmittc-sc uin sócio

com capital, uma loja com ,1 portas de
armarinho, fazendas c roupa1? feitas. Pon*
to dc muito lutiiro, depende dc capital;
T rifa"d?.»~JUaranjciras n. 120. 3130 P

rilRASPASSA-SIC uma loja- cin. frente a
Alr-tação do Mcycr, para qtialqucr-icj*í>
cio; trata-se na rua Anua Barbosa nume-
ro 28. Mcycr. -308 1-

ri-IEHUEXO,
X Moura

por t :fipo$, situado á rua
Cachainliy", eom 16 metros dc

írente, egual de largura, nos fundos, por
66 metros dc extensão. Vende-sc c trata-se
A rua Eulina, 9 — Mcyçr, 30-9 X*

rpRASPASSASE livre e desembaraçada
X pôr 3 :ooo$ooo, a cíisa de seccos c

molhados da rua Angelina, 115. Encanta*
do. Trata-se com o dono na mesma.312S 1'

\n.NI»>K-S:!v 
um piano Sponnagcl, cnm civ

feitos de mãrquctcricç, dc grande for-
mato; por especial favor, na praça Tiraden-
tes 11. 29, * *itSo O

\ppíl>l.*ííl-'' 
o negocio dc botequim ú rua

Souza liarros n. iSfi, próprio'para prin*
cipianic, por depender dc pouco capital. O
motivo ó o dono ter de* retirar-se com
urgência pr.ra a Europa, 2S14 O

\n-.XDE-SE 
— J*'mprcstam*se 4 contos sob

bypothcca de um predio novo, hem lo-
calizado; cartas a Jí. lí., á rua dos Ou*
rives 11. 29, Mão sc acceita intermediário."037 S

.TENTHÍ-SI'. qualquer quantidade dc
V GARRA PAS para cerveja, vinho, etc;

preço ao( alcance dc todis as industrias, dc-
posito, Santa Marina, á rua General 11 ruce
oO, telephone 2342 Villa. iS;3 O

COQUELUCHE —£?£$
"ra, cm qualquer periodo com o Peitoral de
Menezes. Kua da Uruguayana, 00 c S.
Pedro, 1. 345S S

I.ESSÓA 
da familia da hespanliola Tere-

. grina Portas, viuva de Ferreira Pinto;
informes na avenida (ionics Ercirc uiiiue*
ro f>í. 381.I S

Quem desejar ver-se li-
yre do»
ália.ostltv

vida, sa-•
ber o pensamento de~pcssoas de ami.
zade, attraliir amor e lions nrgocios,
emprcEos, tratar . todas as doenças,
obter o ijiif desejar por mais diflici!
que srj.-i. Trabalhos sciemifi-o» r ga-
raiilidns. Allende-se todos os dias até
ás g horas da noite. Consulta no- ga-
biiute 5$ooo. Consultar 011 sabçr o
pensamento do ser humano, por escri-*
pto, io$ooo; com uin talisman pode:
roso, I5$ooü. Keiucltc-se medicamento!
c realiza-se o que desejarem, em todos
os Estados. Keincttcr a iniporlanci-j,
com a cdade e os iionu-s a João Pinto,
da Silva, rua do Çtiperljiio ti. 7, agcn-
cia do correio dc Cascadura, Kio ds
Janeiro. I3~

A 
"Pno*í"*i "™ Nitratos em esmalte,' vi-'Ck l \l_sJ triiicailn a 1.1100» ile calor.

Primorosamente colorido?. Trabalho unico.
Poto-líra-ail; rua Sele de Setembro n
i.i 5. . i;o 3

iMiditami-iiftr-bMTi mm
it™««.-*oie>.-CiSi Fillimit -
idisiiiiiti, 3t c ». rittu» ii* Mw*J-

VIAJANTES

PROFESSOR 
brasileiro, com muita pa-

ciência lecciona em casa dos alumiips
princípios de instruecão primaria, _ piano e
musica, pelo módico preço de cinco mil
réis mensaes; cartas por favor nestt jornal
n Aff»iif.C«! _._?-! *_ Sa Menezes. 38-13
"ORECISA-SE avisar que tenho a dispo*
i sição dos srs. pbotographos, amadores
todos os livros pertencentes a arto plio*
tographica, licções das 14 ás 20 Iioras; is
ruã S. Luiz Gonzaga 11, 276. S. Cluis*
tovão. 33M S

PRECISA-SE 
avisar quem . tenha casa

própria deve plantar e criar para go-
zar, 3J--S S

I)REC1SA*SE 
de, uma mesa elástica c

. Üm guarda comidas, tudo novo, Car
tas a Silva
o. 03.

á rua Lcoucio dc Albuquerque
3110 D

PRECISA-SE 
de um rapaz dc

para
hoa família

__. ......1 companheiro dc um bom quarto com
duas janella», na rua do Lavradio_.n. 8;
trata-se com o sr. Pinheiro a rua Visconde
do Rio Uranco n. 14. Vidraceiro. 3590 S

PRECISA-SE 
dc fjm cnmitiniliclro de

quarto, decente que contribua com 17$,
para um bom quarto, na rua do Lavradio
n. \22, quarto u. ü, K. 3-JJã p

iènliord Inglcza ensina

rua da Alfândega. 10S, 2" and
IXGI.EZ 

-* Uma
este idioma, em aula ou particularmente

3409 S

riARTO.MA.NTE d.. Maria Emilia, a ce*
,'iebic e 1a do Brasil e Portugal, consn-

grada pc-lo povo como a mais perila, con-
fiança nos seus trabalhos que desafia, as
que' sc dizem mcdiunis elarividentes, scien-
cias occulias e espiritas; ás «imãs. fami-
lias do interior, e (ora da cidade consulta
por-carta sem a presença das pessoas, un.-
ca. neste gênero; rua Maia Lacerda n. 27!
Estáçlo de Sá. 3341 S

COSTUREIRA 
— .az vestidos saias e

blusas por preços módicos; á.rua Paysan-
du,' 1O2. Casa X1I-. 3454 S

C10MPUAM-SE 
cautelas do Monte Soe-

.corro; á rua Visconde Itauna 11. O, So*
brado. °

GARTOMAXTE 
Mme. Jejc-re, ecicucias

oceultas, li- o futuro e laz qualquer
trabalho por mais difficil que seja, cura
admirável o nervoso; participa á sua nu-
merosa clientela que sc mudou para a rua
da Alfândega n. 124. Consultas das 10 ás
6 horas da tarde. 3-47 S

VEXOE-SE 
um-cachorro e duas cachorri-

Tíliss -felpudas
rua da raSagiau n que ha dc bonito

. 224. 13M> O

V.EXDE-S.E 
uma dn-isaD-para escriptorio,

com tella de arame, quasi nova";-.-a. rua
S. Pedro n. 2S. 24.13 O

TRASPASSA-SE 
um. armazem d: seccos

c molhados; rua dos Artistas, 10O.
Aluguel ioo$ooo. 3145 P

\TEXO_vM-SK: armações, balcões e ut.cn-
V silios para todos os negócios, assim como

se faz qualquer armação ou outro utensílio
qualquer, a gosto do freguez, a preço sem
competidor; na rua Senhor dos Passos nu-
mero 47, K. Jí. a obra feita em nossa of-
fieina vac-se assentar no lojjar, 82 O

ACHADOS E PERDIDOS

\TENDEM-SE 
terrenos em Copacabana;

na avenida Atlantk-a, e ruas N. S. dc
Copacabana. Constante Ramos e Domingos
Ferreira; trata-se na rua D. Manoel, 28
em frente a Caixa lEcondqiica. 129 N

"OERDEUSE a cautela n. 1.75O, do anno
X 191-lr do Monte dc Soccorro. 32tj Q

IJERDEU-SE 
a cautela do

. Soccorro tt, sj.OsO, do anno
Monte de

de 1911
Co 16 Q

YENDAS DIVERSAS

ATl-NDEM-SE 
dur.s cisas, i run Jogo da' 

Bola ns. 10S c 114; a tratar á ir.cs-.ua
rua ií; tM* 3=43 X

,\ ""UXI.K-SE livro o dcsenibarnçndo
' 1 olpgíintc predio novo do soli-

fl;t construcçâo tonniiiadii asora
.nm bell» fachada feita de cinion-
to branco, dividido em tres quar-
tos, duas salas c mais dependeu-
«ias. com insinuação dc luz cie-
citicii, frente rua, varanda c cn-
trada no lado, bondes quasl a
iporta, si deixa do comprar quem
mão vier vel-o; preço 15:000$;
ma rna 1>. Thcre__, 3". ponto dos
ibondos. do Kiiaenho üe Dentro;
(rata-sc no d. 35. £830 N
ríW-KXDJv-SE um magnifico lote de tcrrrno
li'? i ru» Oeacnl ,'i_n X*-!« •• >"¦ AÜ¦?*» íttrnmtT

\7EXBEM-SE cm Jucarúpaguú
y cm pequenas prestações meu-

saes, cicellentes lotes dç terrenos
próprios, livres o desembaraçados  _de. qualquer ônus judicial ou í'tj»x*díí_„
não, promptos para receber edi- y:mãri_o,;s,prficações (zona livre), tcui asm»,
bonde e luz electriea, o compra-
dor, a prestações entra Immeidin-
tamento na posse do terreno po-
dendo edificar para o qnc assi-
lisnrá úm contrato; pura ver c
tratai' com o proprie'_irio ft Es-
trada da Frci*;uezla, 415, ou na
Avenida Rio llranco, 46, 3° an-
dar, sala 8, nt6 ús 11 ií < ou de-
pois das 3 boras. - 1972 K

\7"EXI>t;*SE 
um piano franeci com .boas

vòzeSt por preço muito em conta; na
rua -Medina n. 3, próximo a .Estação do
•Mcycr. 329G O

^^'-iND_;^t-S-. 
mesas para hotel dc marmo*

more tle 2S$; nâo precisa toalha; á
raa de S. Pedro n. 2,41. 3205 O

^r.K»DE•S^I5 
um terreno

ÍMcyefi Boca do Mattt
reno á rua Francisca

. . tendo de fren-
te 10X70, preço 1 :Goo. outro á rua 5-cfe-
rina. lístaçüo de Toúté 05 Santo?, tendo de
frente, 22 por 110. Preço 4:500$. Predio de
construcçâo nova, situado em terreno <te
10X40, tendo 2 salas, 2 quartos, cozinha,
acua, bastante, junto a Estação d.» Terra
Nova -Estrada de Perro Melhoramento. Pre*
ço 5:000$. Terreno i rua José'-Bonifácio,
bonde» ú porta, Eslação de Todos o; San*
tos, tendo dt frente 11X60. Prrço 4:500$
informações com Rodrigues, largo do Uo-
l»no o, 22, Mbndo. ioiq X

üm plano Pleyel meio ar*
. precisando concerto, no cepo.

Preço i50$óoo; á travessa iMinas Geraes, 7
na íua Eonseca Lima. 3246 O

\^iI;ND-I?M*Síl'J 
e compram-se moveis de

toda espécie, bem como divisões, copas,
balcões, prensa:"., eu*.; rua Senhor dos Piissòs
n. iS. 472 O
"VT-iíXniWr-Sr, armações, balcões e mc?as

T de -uanhorc para botequim c para ho
tel; tapa-vistas, nuard.vcomida, espelhos, ca-
deiras, louças, fogões, cofre á -jiròva de
fogo, machina registradora, dim de escre-
ver, para cálculos; mW^iina para estampar
folhas ou metal, machinas de costura, H*
quida*sc tudo por qualquer preço; montam-
se botequins c boteis; praça da Republica
ns. 71 e 73. 1S09 O

D11CXTISTA  Vende-sc um estampador
•Ie Chart, uma machina de vtilcaiú*

zar, um tomo c diversos outros objectos
de arte dentaria, com pouco uso c por
preços muito reduzidos; riia dos Andra-
das ri. S5, 1" andar. 3J--I S

_ Dr. J. Cruz _ Espe-
cialista cm estracções de dciitcs; Tra-

balUo-j por processos Nortc-Amcricátios j
4-ua Cardoso, C7 — Meycí. 3"- S

TAEXTISTA

DVS'n-7 
10?. professor portusuez, pre-

miado, scl-ioj; educado, ensina'a am*
bos os seios de "q\..,__ucr cdade c ade*
aniamcnlo, cm aula partii-fj.ar, portuguez
francez, aritlimctica, Rcot-r:. bisí:.j!c_'e[ilio,
etc; com seu methodo c paciência admira*
ve:-;, o alumno por fraco que seja; quasi
não precisa tle estudar e aprende depressa;
i rua da Carioca, 7, 20 and. sala 1 3210 S

PRECISA-SE 
empregar

liyp
no:ooo$, Sob

..vpothcc.-s, cm logar centra!. Xcgo-
cio directo c rápido: rua S. José n. m,
a'' audar. Neves, Alvim íc C", 3263 S

PEXSAO 
— A' mesa c domicilio. Tra-

tamento superior, abundante e varia-
da. 1'reço 60$ c ?o$. Casa ile familia por*
tugueza; rua Chile 11. p, 2° andar. 723 S

incommndo, por um procefsoco, sem dor, trabalho garantido 
caiice de todos. Mme. Maria Josepba p.-.rteira diplomada, pela F, de Medicina dí
Madrid; avenida tWmcs Freire n. 7-*, mu*
dou-se da rtia V. Rio llranco 11, 44, paraa rua acima. 480.1 S

PA RTF IP A «__ 
'A verdadeira

M\RA, trata de moléstias tle senhoras,
evita a gravidez, por um processo ca-rantidor sem egual. Consultas, dns 8
ás ia, cm 'sua residência, á rua Caine*
rino n. 1.05. .telephone, 4.soa, Norte,
no consultório, da 1 ás 4, á rua Uru*
Ritayana ti. 3, Tclcjilionc 11. i.ssó —
Central. ij*-

ciir,im-so com
olXIXlll DAS

_ DAMAS, do
Dr. liodriguos dos Santos, s. 1'cdro
m 127..

- ACl-NTI-S --
Àcccitani-5C -par-j

a maior fabrica de carimbos c gravu-ras do Urasil; peçam condições, a Jl.C. 1'ragata; rua do Hospício n, !.'(„.
ã.375 -nu»

Regras escassas

Dnrtliros ebriitoejns.
Curara-se rapidamen-
tc com a.DOlVAUXA*
íi venda nas pharma*cias e drogarias. 11. S. 1'cdro 127,

Sarnas
curam-se com o
ELIXUl DAS DA*
MAS do Dr. Ito-drimtcs dos Santos. Doposito, SãoPedro 127, v;_ -

Hemorrhagias

Sócia ~ -^cce-*a-!,c uma sócia com
., 5"o$, para negneio sério c ga*rantido; com direito a .retiradas mensaesdç ioo?. sciihiõ menor trabalho oli encom*modo; informações i rua • Commcndador

Telles n. 18 —* Casc.iditra'.- das io hora»
da manhã ás j du tarde. 1323 S

Invento ¦"* Vendo-se** um por-nvciuu ,„oili.a. Carus ao ,
. Kar.iulgueira; 5,".

preço
sr. Xo*
3ioj S

Casamentos
T.EXSAO farta c bem feita, com asseio
JL e variada, módico preço; na rua dc São
Pedro !(¦'_). sob. -!3-,3 S

M, Maiarotttl
para partos

tumentos, a preços módicos;
dc Sá n. 119*

PARTEIRAchamados,
attende a

e outros tra-
avenida Mem

21C4 s

PROFESSORAdiplomada, lecciona piano
diplomada — Senhorita•stema ra-

pido e garantido. 1'reço' 3?oOO por lição.
Tambem ensina bandolim, trabalhos c
portuguez. Quem precisar escreva para
esta redacção, mllc. Maria l.uz. 3153 S

ROFESSORA diplomada lecciona o
primário c irabalhos de agulha;

chamados á rna da Carioca n. .4? .loja.
Casa Carlos Wclirs. 30:4 o
PROcu

PlAXOS 
— Atinam-ie por t*, e con-

certam-se por preços baratissimos;
chamados n.» rua da Constituição 11. 10—
Alfaiataria Estrclla do liio. 3240 S

QUALQUER ^g Tntf-s»
vantagem e segurança
rcau"; Ouvidor ti. ijj,
A. Reis Teixeira.

American Itu*
andar, Director

53Í-4 S

D d̂o c qualquer trabalho á machina, com
perfeição. Preços módicos; rua Fonseca
.elles n. ií»!). S, Cliristòríoí das 7 ís 9
da manha c das 5 da tarde ás 9 da
noite. 2571 S

\rKXDE-SE 
um armazem dc seccoí r mo*

lhados; á rua dos Artistas n. 106. _s O

VE-XDESE 
o Jat, para tirar os sisnaes

da varíola; na cisa Granado & C, ás
ruas Primeiro dc Março n. 14 c Visconde
do Rio Branco n. 31. 3008 O
".nvXDEM-Si; 

dois novos toilettcs de ca-
> nella. mesa, cadeiras, centro dc mesa de

crystal e objectos de fantasia; rua da As-
sembléa 77, a" andar. 3-30 O

\rEXDESEi 
digo empresta-se o quantia

dc tí:ób$| sobre liyfKithcca de bom pre-
dio; trata-se com Corrêa; à rua X>. Kmi-
lia Guimarães n. 30, Catumby. 31139 O

VKND-i*SE 
um bom piano francez de

meio armairo, para desoecupar log.ir; á
rua Tbereza, so* '15* de Dentro. 3230 O

."lfEXDE-MSE a automóveis ou permuta*
\ se por predios, mesmo voltamlo-se dinhei-

ro: tratar na r-.ia S. Pedro, S.-. ijr*. o

TjrivXD-IvM-Sl* machinas dc fazer cigar*
1 ros a 25Í; á rua Marechal -Floriano nu-

mero 100. 30SG O

VBXnr,-SE 
um eutcmovel "riat" tra*

balhando. na praça, preço razoável; á
rua Laura de Araujo, ;i, moderno, 3109 O

\fiHXliE-SK, 
muito, era conta,

lia de àaíá à
se rrtir.1;
andar.

a praça

uma mobi-
jantar; de'familia que
Tiradentes n. 77._ t»

\7".EXDlvSE 
toda a mobilia de uma fa*

milia que sc retira para o interior; praça
Tiradentes 11. 77, -, andar, 30-13 O

EXPLICADOR. 
Um acadêmico ensina

as matérias necessárias ao exame dc
admissão ns P.scolas Superiores c aos Cy*
mnasios. Trata-se na rua Senhor dos Passos
st, sob., da t ás 3 horas da tarde. 107S S

IJ-XTERXATO 
MAURF.Lr, — Curso dc

_ admissão para qualquer escola. Diurno
c noctun-.o. R. 7 dc Setembro, 170. 6-KJ3 S

DA'-SE 
dinheiro sob liypothccãs peque-

uas, ú rua da Quitanda ti. 31; sob.,
com Maia _ Comp.", eCSo S

IJiMPKESTA-SE 
hinheiro sob pequenas

íi hypotliecas, com Maia & Comp.1"
da Quitanda u. 31, sob.

rua
rGSi S

Q**s'òccs_la,"de' senhora discreta; rua da
Lapa n. 57. sob. 3=39 h

I. 
l-.VO R_fÀ_* 

'do "cõfcíôcrr ¦

\fodos, por preço módicos
to da Veiga ri. 19*

trata-se com
brevidade,
mesmo sem
certidões, et-

vil 20$ c. religioso 23* com Bruno Sclic-
gue, á rua -dos Inválidos, 4. sobrado.
1'roxiiuo á 3* Pretória Cível, 1833

DENTISTA Heitor Corrêa,
especialista em
trabalhos a ou-

ro c .1 porcelana.
Gabinete montado com apparelhos mo-
demos dc electricidade. Preços modi-
cos. Das 7 ás 6 horas. Domingos até
ás 3 horas. Telephone 3.440. Traves-
sa de S. í*rancisco dc Paula, 12.

Prnfpccrvr 'Ic P'-1"'-!". chimica e bis*riuicaíui lorja „at,„r;,|, prCcÍ5ã*sc dc
um. Cartas para esta folha, a A. 11. .C.

321C1 S

actvii*; esta
rua J*.v_fTT_---i_'

3573 s

DOBKRTO BUZZOXE *• C-, fabrica de
X.chapéos de sol. Importação c cioorta*
ção. Rua da Carioca n. 42. 

mobiliada, grande Independente e
um commodo, _alugam.se a senhores tlu

commercio, familia estrangeira, 17.
Henrique Valladarcs.

SALAu ob
3397 S

TTMA «enhora viuva dc confiança; (ran*
U cc*a, deseja collocaçáo ile governante

de casa de pequena familia dc tratamento,
entende de costuras e cozinlia. a G«* ' '
referencias, na rua Visconde de Sapucahy
,,. 1.9, a M. A. >a!l b

U.MA 
moça que precisa talar a

drena Angellica dc Souza, n;
da rrovidcr.cia n. 43. Joanna da

d. An
ladeira

Cunha.
3-»90 S

\rEXDE-SE 
um bom c harmonioso piano,

por 33o?,_ para desoecupar o logar; tia
rua Estacio dc Sá n. 7::. 3ll«0

VM-.XUEr.M-SE 
distinetos inoveis e cspleti-' 

dirlos colchões c malas, a preços bara-
tissiraos; 110 armarem e fabrica Arnaldo,
em frente í estação da Piedade. 3109 O

\TrKNDE-SE um harmonioso " 
piano

\ Pleyel,
n. 2C7.

quasi novo; na rua D.
de

Fel_B_.ii
3-lS O

\7"EXDE.M-SE 
dois grandes espelhos de

crystal, pira desoecupar logar; na rua
Affonso Cavalcanti n. 13Í, loja. 3'*t O

VEXDE-SE 
um piano bonito e bom, de

particular, muito barato; ver, na ave-
nida Passos n. 30, loja de electricidade.

O

\'EXl>i;-SE ura automóvel por Cooí.com
licenças, para _desoccufpar io-T relógio

gar; i rua Alice jj, laranjeiras.
aí-8 o

GRAVIDE- 
—, Evita.se usando as velas

aiittsepttcas', São inoffensivas, commo.
das e dc effeito seguro. Caixa com -5
velas sÇooo. Pelo Correio mais $600. Be*
positarios: V. Silva & C„ rua da Assem,
bléa n. 34. Uio de Janeiro. S

(HARAGE — Aluga-se 6 da rua Eu-•Jf phrasio Corrêa n. -14 (largo do Ma-
chado), podendo dar cm commodos 140$.
Para ver na venda da esquina, de Car*
vaiho dc Sá. Preço .30Í000. 3133 S

HVPOTHECAS 
ra cidade e subúrbios

grandes ou pequenas quantias; rapi*
dei e juro módico. Informa o sr. Pimen-
ta; r. do Koõario, 147, sob., fundos. 2737 S

HYTOTHECAS. 
Qualquer quantia

qualquer parte, com rapidez
em

e bons
jums; rtía do Hospicio, Co, sobrado, com
T. Pinto. 13?3 S

m.\DAME Luiza boa atiradora de carta*
rua do Rzende n. 146, 3*o_ Stas;

fifUITO BARATO — Aluga-se
ifAsalí ç. quarlo móbUiido
ríajelr*- p. »**.

optima
rua das La*

_.-?- 5

ENXÜVES
Recenascido

completos par»
collegios e liapti-
zados. Paraizo

das Crianças. R
7 de Setembro,

134.

Enxovaes com*
pletos para re*
cenascidos, in*
clusive o berço,
R. 7 de Setc-n*
bro, 134.

MEIAS .e roupas bran.
cai par» crean.
ças, no Paraizo

das Creanças. R.
7 de Set., 134*

Menstruações dolorosas
curam-se com o El.lXIR DAS DAMAS,
do dr. Rodrigues dos Santos. Deposito,
rua dc S. Tedro «* ÍJ7- •

e uleeraí curam-s:
infallivelmente com
a B0RALINA, &
venda em todas as
jiharmacias. D-.*-

posito, tu» de S. r.c_.9 a. iti _ -
FERIDAS

Moléstias dos olhos, nariz e oo
vidos- O DR. NEVES DA ROCHA,
membro da Academia de
Medicina do Ria de Ja-
neiro, medico de ditrer-
aos hosnitaes desta oi-
dade, oOm longa pratica
no pala e nos hospltaes
de Berlim, Vienna, Paris
e Londres, dá consultas
à ^AYFNIDA RIO BRAN-
CO 90,das42.à* 4 da
tarde» Residência: _*>"***-*
nida Beira Mar 10 7, 3222

As sumniidades médicas fluminense*
e paulistas aconselham agora seus clien-"
les a que vão restabelecer o seu orga-
nismo depauperado pela doença, faz.cn-
dn nova provisão do ar puro ali nn
l.enic, entre os morros Babylonia c
Vigia c o oceano, Ahi, ioo partes de ar
coutem, além do vapor dc agua salgada.
7(1,9 de azolo e 23.1 dc oxigênio, (iro-
porções justas na formação do amhicii-
te mais agradável do mundo! Hotel
Miramar c Babylonia — Kua Gustavo
Sampaio, 64, 6407

Espirita somnambulo
Consulta cnm olareza todos os se-

credos o mysterios tia vida humana*
fazendo Uesnppnrccor os atrazos, om»
baraoos o rivalidades, ror mais dllíl-
cels que sejam, o cura radical ilo
qualquer moléstia polo espiritismo a
sciencias o.-cultas, diagnósticos, pro-.
gnosttcos scientillcos , garantidos '
das 10 ás ' c das 6 tis 8 da noU.e -
prafa da Uepubliea n. 193, 1MH

SENHO
Que-_ esteve atacado por ut-ii forti

tubercu!o»e e de extrema gravidade, of-
ferece-se para indicar gratuitamente _.
todos que .offrem de enfermidades res-
piratorias, tisim como tosses, bronchi-
tes, tosse convul», _ithma, tuberculose,
pneumonia, etc., d:i remédio que a
curou completamente. Esta indicaçSt
liara o bem da humanidade í conse-¦uencia de um voto. Dirigir-se por car-,
ta ao sr. Kugenio Avellar, caix* do C»_>
'cia 1.682.

Mme* Sinai
Cartomante da máxima discrejâo _ e

seriedade, com longa pratica ua Eu-
ropa e profundos conhecimentos d.
sciencias oceultas, explica tudo coiv
clareza, faz qualquer trabalho para a
rranquillidade, bem estar, . realizaçõe:
de casamentos, negócios felizes e com*
bate os vícios e más inclinações, na '
rua da Carioca 54. sobrado, Telephone
11. 4.9^3. Central, 70r*

Xarope Adstringente
de Quina Cascari-
lha e Simaruba

Trimiado eom medalha de ouro. Ef. s
ficaz contra as affccções do tubo ga.i-
tro intestinal, princioalmente contra, as
diarrhéas rebeldes, acompanhada» de '
eólicas, dyscnteriãs, iitesenteriles, ente-
ro-colitt», diarrhéas próprias da denti-
ção e das convalescen-as das febres
grave3 e das moléstias pulmonares, I're-
ço, 3$ooo.

Deposito», DroRanas Pacheco, rua'
dos Andradas, 43; Berrini; rua 1." de
Março, 31, à rua Sete de Setcmliro
n. 81 e á rua da Asscmblca, 34. Ifabrl
ca: Pliarmacia Santos Silva, rua Dr.
Aristides Lobo n. 1129. Telephone nn*
mero 1.400. Villa. S0*»"

Consultas»ratis por me-
dicos e
operado-
res espa-

cialtstas em moléstias dos OLHOS
ou vinos, _-Ku..!*t-_. e K.ini_,
enfermidades das senhoras,creanças,
pelle, syphilis, venereas o das vias
genitaos e urinarias do homem e da
mulher. Todos os dias das 3 as 6 ho*
rasda tarde. Ilualtodrlgo Silva n.26,
1* andar (entre Asseuiblca e 7 de
Setembro.) %*&

COLORIJN A, rantída, para res-
tituir ao cabello a sua cõr original pre-
ta ou castanha. — Preço, loíooo; pelo
correio, mais _$ooo. Deposito geral, ru»
rde Setembro n. 127* — R. Kanitz.

DENTISTA AMERICANO
DR. C. FIGUEI.
REDO. espccialii'
it, cm extracções

. completamente
•em dór o outros-trabalhos garantidos- jsystema aperfeiçoado, preços módicos, e
em prestações, tias-7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Hospício u; 222, canto da
avenida Passos.

K0YEIlt,
Familia que se retira, • vcntic"".~W!|Lt

chie mobilia de sala de visitas, c ontr? ;"v
dc jantar. São moveis bons c limpos. »
quasi novos. Ver das 9 ás 4 da tarde il
i travessa Affonso, 9- Tijuca. 334'

Grande escriptorio
Traspassa-íc o contraio aié 1918, i\

aluguel'dc Rs' 230$ mensaes do 1" an.,
dar do sobrado n. 44. da rua Candeia*
ria, canto da de. S. Pedro, com 9 saca*
das de frente, á pessoa ou companhia
que compre os inoveis e divisões intei.
rametite novos.. Trata-se no mesmo, dai
3 ás s da urde. 350'

/

CURA RADICAL
Da GOXOIíKHÉA CIIRONICA ou

HECENT1':, cm poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dór, garante-se o
tratamento* Como tambem impotência,
cancro sypltilitico, etc. Applicação do
C06 e 914, Pagamento após a cura.
Consult-ns diárias, dos 8 ás 12 c
Uas a ás S. AY. MEM DE SA' 113 *¦

Professor Baçu'
O PODER OCCULTO

LUZ — VERDADE E PAZ
Mudou-se pnr» á rua Ilnríi» 9<
Gnaratiba, 27, sobrado, Caftcti.»

Muitos casamentos realizados, récónÇi
liações, obtenção de empregos accom
modaçües dc negócios, atrazos de vida•tfí. Consultas, 5$ooo,- Evita a gravidez c fa: conceber
cura. o rheumatismo, a impotência^ :
embriaguez, etc,

Toda ¦ córrésntjndencia pede o sc!i<>.
3S4.*

| OURO
Cotpprã se ouro. prata, brilhantes •«'

}o!as usadas; paga-se bem; praça Tira-
detltcs, iO, aatigi* l,a:so d«j Rocio, íoi

vl«.'
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? ?? GRÁTIS- MAPPAS DA EUROPA - GRÁTIS ? ? ?
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Parliejpani09 hos exinos. svliltores
operários, proprietários, mililares, jor-
>yilislas, iiicdioo.1. advogados, emprega-
dos no commercio, negociantes senho-
ias c scnhòritas, que organizamos e te-
mos funccionainfo, com grande sticces-
so, uma nova série de Clubs, aos quaes

todos m sacio* qúe se inscreverem coni
a apresentação da Proposta para às
Clubs, annexada no fim deste annun-
cio, têm a grande vantagem de adqui-
rir completamente de graça quaesquer

xjoése de ouro de lei, eom ou sem bri-
lhantes, a escolher, no valor de 100$
reis, e ainda mais »oo$ooo ríis, em di-
nheiro. 32 tomem vv. exs. boa nota
que*tudo isto se obtém sem gastar um
uuico vintem, pois que, todos os sócios
destes vantajosos clubs, premiados na
i*. a*> 3*, 4* es» prestações têm di-
rcito ao reembolso de todas as impor-
tanejas pagas, a receber inteiramente
grátis ioo$ooo réis em jóias a escoübcr,
c outros íooíooo réis em dinheiro, e
pagos imnic&iaUimeiUe.

Estes Clubs são permanentes, garan-
tidos • por lei, com um capital de
aoo:ooo$ooo de réis, sendo os sorteios
feitos todos os 6abbados. pelos dois
finaes do premio maior da Loteria da
Capital e sob a fiscalização do gover-
no. As inscripções fazem-se cm qual-
quer dia, com o pagamento antecipado
dc duaS prestações (8$ooo) e entram

liairaetliataiiientc em sorteio no primeiro
sabbádo que se seguir.

Desejando vv. exs. (dã capital ou
dos listados), inscrever-se nos nossos
vantajosos elubs, aproveitando assim

esta tnãgrtiraca oceasião de pdquinr,
completamente de graça, ricas e vauo-
sas jóias de ouro de lei, no valor de
ioo$ooo réis, e outros. ioo$ooo réis em
dinheiro,- nada mais precisam fazer
que destacar a Proposta para os Clubs,
adeante annesada, indicar o nuniero
com que quizerem Jogar, o sabbádo a
principiar a entrar em sorteio, e as
íoias ou outros artigos que desejem ad-
quirir, de accordo com a Lista das
loias que a seguir publicámos; envian-
do logo a referida Proposta a esta Ga-
leria.^ para ser feita a competente ms-
CrJp.ãO.

Para avaliar 35 (grandes vantagens
que offercccni os nossos clubs, tenha-
se em vista' que, só em 1911,1912 c
1913, 'distribuímos 

grátis, pelos seus
sócios, a importante somma de.......
245 :iSO$oooi. representada em jóias c
muitos outros artigos, conforme reci-
bos cm nosso poder, c que continua-
mente publicamos nos jornaes da ca-
pitai, como se vê:

"Eil abaixo assignfida, declaro que
recebi da (Valeria Artística Portugueza
um cordão de ouro de lei, jei» que «ne
custasse um só real, pois, tindo sido
a minha inscripção priemiada na 3*
prestação, fui reembolsada dc todas «s
importâncias que havia pago, de ac-

cordo com q vantajoso P>nã do seus
clubs.

Declaro mais ter recebido 'a impor-
tanoia de 100$ (cem mil réis), premio
gue o mcsnia Galeria -offerece aos so-
cios de seus clubs, que forem premia-
dos até d 5* presltçSo.

E, por scr verdade, firmo o presen-
te, autorizando a, fazer, delle p uso
que lhe convier.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1914 — Laisa Alves, rua Industrial nu-
mero 58".!

LISTA DAS JÓIAS
MODULO '7 — Valioso cordão de

ouro de lei massiço, com 35 gráminas,
ioo$ooo réis; ou cm 30 prestações sc-
oianacs dc 4$ooo réis, nos Clubs.

MODULO 17—Rica pulseira-relógio de
ouro dc lei, para senhora ou sento rita,
íooíooo réis; ou em 30 prestações se-
uianacs de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 31 — Chie annel ou argo-

lão dc ouro de lei massiço, com uma
sapbira ou rubi e dois brilhantes, para
senhora, senhorita ou cavalheiro, ioo?
réis, ou em.30 prestações, semanaes de
4$ooo, noi Clubs.

MODELO *7 — Superior relógio ie
ouro de lei, 18 linhas garantido, íooíooo
réis, ou em 30 prestações semanaes de
4$oòo, nos Clubs.

MODELO 53 — Bengala de rnuyart-
pinime ou ebano, com castão de ouro
de lei, ioo$ooo; quem 30 prestações
semanaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 2S — Legitima corrente
de platina e ouro de lei, ioo$ooo réis,
oi; em 30 prestações semanaes de 4$ooo
réis, nos Clubs.

Modelo 8 — Artistica corrente de
ouro de lei, com 35 grammas, ioc$ooo
réis; ou em 30 prestações semanaes dc
4$ooo réis, cos Clubs,

MODELO J4 — Legitimo chapeo _do
Chile, ioo$ooo réis; pu etn 30 prestações
semanaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 4 — Superior relógio e
chatclaine, ambos dc ouro de lei para
senhora, ioo$ooo réis; ou em 30 presta-
ções semanaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 56 — Chie par de brincos

de ouro de lei com brilhantes, ioojooc
réis; ou em 30 prestações semunaes de
4Í000 réis, aos Clubs.

MODELO 51 — 'Artística medalha
de ouro de lei com tun lindo bri-
lhante em feitio de . estrelia, . íooíooo
réis; ou ein 3» prestações' semanaes de
4$ooo réis, nos Clubs.

Qualquer jóia da LisfS ãcimS, tam-
bem é. vendida seni. 6er em Clubs, pelo
preço ile íooíooo réis; as jóias em geral
são reruettidas, Jsem augmento de pre-
ço, pelo Correio, registradas, com valor
declarado, e acondicionadas em ricas
caixas de.velludo de seda.

Resultado dos Clubs em
11 dc novembro

Numero premiado 14
Sendo premiados todos os

sócios inscriptos sob aquelle
numero.

O fiscal do governo,
Arthur a. Coelho.

O director,
M. A. C. Ferreira.

Bg.op.osta para os Clubs

comiyuelra inscrever-me sócio dos Clubs dessa Galeria, trava o-aí
^ v»„. o ¦¦«er*. (dois algarismos 4 vontade, dezena, e para'm principiara entrar em sorteio no dia....de... (qualquer'•-*• sabbádo), para a acquisicào de uma jóia de ouro de lui com ou
.rt sem brilhantes a meu gosto (indicar a jóia que se deseja adqui.
u rir)....;:....; ;..;.....'..;.... .*.,.;; ..;,,..-,

s
Modelo.......:;, no valor de 100"000 réis. e paga em 30 presta,cães semanaes de réis 4|000 réis nos Clubs.

tu Fica assente e contratado que a jóia acima me será enlre-gue
completamente de graça em conjuneto oom ÍOOÍOOO ríis om o*.,

ãs nheiro logo que a minha inscripjao seja premiada nas l\ 2-
tn 3-, •',• ou a- prestações.« junto remetto 8J00O réis, correspondentes ás 2 primeira*

prestações, cujos recibos me enviarão.

Osoei*.;;;;.;:::::
Rua ;'.'.'.'.'.'.'.'''.'.."
Residente eni.:.
Estada ... dc...

A'....

*^.uott^.é^-,^ dois Mappas cia Europa, ricamente coloridos e impressos è\
> Branco — 105 — Rio de «Janeiro
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Comoanhiã Anrea Brazileira

Um enttusiasta e com razão
Torio Alegre 27 Ae .Outubro ile loofi — lllmo.

glqucira —: 1'clolas. — Amigo e Ütulior:
Eduardo C.

Ila muitos annos que em minha caía nunca deixa de estar a mao <
excellenle "Peitoral de Angico )'clütcnse" qnc me tem prestado re-,

¦levantes serviços pois não só eu cumo minha mulher e liiiios o trmo»
usado freqüentemente cum o nicllior resultado i>o<üivel em casos uc <
Jiroiicbitcs, toüits rebeldes e resfriados,

I.endo trequentemente os attestados publicados nos jornaes pre-
conisando as verdadeiras maravilhas realizadas por tão popular medi-
i-aniento, julguei do meu dever dar-lhe tambem 11111 littestadõ, que c
.10 mesmo tempo 11111 sincero agradecimento pelos magníficos resultados ,
colhidos eom o "Peitoral de Angico Pc-lotcnse", o qual não cesso dc
i-ccoiumcudar a todas as pessoas de minhas relações,

Sou com perfeita estima e consideração,

De Vincè'. Tatrieio obrigado - FDITZ LUDWIO,

(Da Casa Chaves & Almeida).
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS E

. CASAS COMMERCIAES
Fabrica e deposito geral—Drogaria Eduardo C. Sequeira — PELOTAS <

Depósitos no Rio — Drogarias J. M, Pacheco, Silva Gomes & C,, '
Araujo Kreitas & C, Rodolpho Hess, Silva Araujo & (-'.> Granado & C,.,
/, Rodricttcs & C, e outros

Km S. Paulo — Drogarias Baruel & C, Braulio tt C, Tenore',
Dc Camillis, Figueiredo A C,, havei* & Kibeiro, t't,*, \_

1'in Santos — t.ompaiihia Santista de Drogas e outras casgj.j

?»???>???????????????????»

76; OUVIDOR, 76
Extracções publicas sob á flscalisaçáo do

Governo Federal

Amanhã 3.a do plano F

15:000^000
Prestação l$00O

Sò jogam ÍO.OOO números

auàilafeira, 18 docorreute I Sexta-feira, 20 do corrente
5 do plauo 9 do plano A

18:0OQSQOO I6:000S000

Empresa de constru-
cçóes " Progresso"
Construcções de predios de qualquer

valor, para pagamentos em pequenas
prestações mensaes. Rua Sete de Se tem*
brò n. 191, sobrado. ^i2i3

Lofceria.do Estacio
i>o

Rio Grande Jo Snl
Era 19 do corrente

Contos 40 Contos
PorlOSOOO

¦

Apenas jogam 15.000
bilhetes

unica loteríTque DISTRI-
BÜB..75 [JEM PRÊMIOS

Extracções por csplieras e glo-
bos de crystal

A' VENDA EM TODA
A PARTE

3Ò3i

HEMQRRHQIDAS
Se tendes hemorrhoidas, muito em-

bora .¦intimas, mesmo ha 20 ou 30 »n-
nos, fazci-uie uhiã visita, garanto fa-
zer-vos uma cura permanente c sem
operações. Não soffraes em silencio,
curae-vos porque as hemorrhoidas tor-
nam a vida cheia dc soíírimcntos e
(r.izem em conseqüência a terrivel
fistula cancerosa.

Milhares de curas con£irms.m a ef-
ficacia deste tratamento.

O dr. ZliLIE pude ser consultado
no seu cabinetc, á rua da Carioca
n. 42, 1" andar, das o ás 11, de 1 ás
6 e por correspondência.

FrestaçAo 3$000 Prestação 5$000

\. B. —Não se tratando <lo uma loteria e sim de
nm club do mercadorias, não ha números brancos-
todos os recibos valem mercadorias, quando não
premiados.

Perrainae sobre as creanças uma chuva
de Pós de Mennen

1'ulverisac os seus corpinlios da cabeça aos pós, prin-
clpálmcnto nas dobras de suas oarninhas tenras. Isso
os fará contentes, pois lhes produzirá indofliiivel bem-

Aacclo refrigerante e calmante dos V6* 4e Men-
neu dá s"empre tilllvio quando nâo impediu em tempo
as sardas, ns brotoejas, as queimaduras do sol, as eru»
y..;õ6s a todos os outros males que encommodam as
creanças no tempo de calor.

Não vos deixeis persuadir de quo talco è sompre
talco,' ou de que todos o» talr.os sio
eguaes. lia tantas qualidades da talco
ooino minutos tem um dia, e lia mais do
trinta annos que os medicos da todo o
inundo dão pretarencia ao talco de «un»
ucn, sempre aclamado o melhor.

As mies cuidadosas o as boas amas
nâo ailmittom outros. Não' acceiteis outro
em substituição, Exigi a famosa maroa
de Mennen. "

CERHARD MENNEN CHEMICAL CO.
Nowárk; Ni J.,Ei U. da A.

Únicos agentes no Bràzil :
Lonis Hermanny *Ss C.

Rua Gonçalves «ias 6~ I oin ,je .TrttieiroAvenida Uio Branco 120 | *"10 ae daneuo
^^^¦^^^^^^^^^^^¦HHHHMHf«aaa>*aa>**t-***<**-**>*Ba****<*^^

ELIXIR DAS PAS
Bo OU. llODBlGUiS DO*S SANTOS

Cura as irregularidadís da
íiicríslruaçãò

A' venda em todas'as phaf macias e
drogarias. Deposito, S. Pedro ,12

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
"^

PR. OCTAVIO DE ANDRADE, especialista^35 liospitaes cia Europa,
pplica o seu proe&so de EVITAR PAR-» ^EmPRE A CRAVIDEZ,
or indicaciVü ^cientifica, *.Ç*JV .t-,IV*"r<;ao c fiem prejudicar a laujc. Quinze

m
por  ,, . N..  . ,  -  
aunos de prkyçKQQSSriVrtiiUáie resultado. Cura rápida das lmmorrliaiiias,
rorriu-',',;íL*f«pfU.'ão, etc, iscui operaÇItõ e sem dor. Rua Sete de Setembro,
StiVuas çi'is n c de 1 lis 4. 1'jsamento em piesuçôes módicas. Cons.

grátis, Tel; 1.5911 central, 3^89

COOPERATIVA CONFIANÇA'
•AUTORIZADA A FukccíONÀR KM TODO O BRASIL, COM A /ISCA-

l.IZAÇÃÓ DO GOVERNO FEDERAL E SOB A .CARIA PATEN-
JE N. 4% •-..

Guilherme dc Pinho & Cucrbo _

Rua UruEiuiyr.-.n, 170 — Rio dc Janeiro — Telcplione n. 446, Norte _

Tlubs de jóias e outros artigos, co in G' sorteios para üsãa só amortização.
Jóias, relógios, guarda-chuvas com castão dc ouro on prata, para homens

e senhoras, capas de borracha, ternos dc easimira sob medida, chapéos Pana-
má, chapéos ile lclirc, calcados iinus. "Gorilla", "Atias" c " Clevclaiul",
jnachinas dc costura, "Singer", machinas de escrever "Royal", costumes
para senhoras,, gramophoncs, discos, espingardas, carabinas, pistolas, rcvól-
y,CTS c muitos outros artigos, etc-, etc, etc.

Acceitam-se agentes «a capital e no interior, dá-se boa coaimissão.
RESULTADO DA SEMANA FINDAI

Dia :o de novembro — 1" premio.. ...,....,.,, t.- -, .1 62
1 ." 10
ti n.

**|
Di. f\fi.nóis'co ie SA Filho, fiscal do gov

Feçaiii o novo prespecto, 1. Cuilhtrme de Pinho & Cuerba.

67,
72
14
ig

.•orno.

IMPOTÊNCIA
Esterilidade, Neurasthenia, Abortos, Tumores

CURA CERTA, RADICAL E RÁPIDA
Clinica medica especial do DR. CAETANO JOVINE

das Faculdades dc Medicina dc Nápoles e Rio de Janeiro
Consultas todos os dias, das 9 ás 11 e das 2 ás 5 — Consultório

e residencia: — LARGO DA CARIOCA, 10, SOBRADO

DA AÜTHENTIC1DADE
E PERPETÜIDADEI

F*cIo Registro

GommentarTo á Lei n. 973
de 2 de janeiro de 1903 pelo

DR. COSTA CRUZ
A' VENDA XA LIVRA-
RIA ALVES - S800O

3393

ACasaEsfeves
Chama a attençSo da sua numerosa freguezia para a grande

liquidação de todo o seu stock ei mudança de firma até o üm
de janeiro. \ . ;

VEJAM OS PREÇOS:
Tecido escoeez, moderno metro 8oo, 9no e<
1000 peças de fustáó, peça 10 metros.
300P „ „ algodão, peça. c '.:
100 „ „ brim, metro. ¦¦;"/ . » *

Zephyr superior, metro 3oo, 48o, ooo e, *
80 peças de bengaline e pongé, metro.
Milhares e milhares de peças de fita setim

com 10 metros, desde. . t . •
Grande saido de colletes, desde.
Grande saldo de blusas, saias, vestidos para

creanças, toucas, bordados e rendas.
50 peçes de brim francez, metro. > ¦ ¦ l$á00
Grande quantidade de casemira de lã, metro 4$700
Meias rendadas para senhora, desde. ¦ ¦ $70<)
E muitos mais artigos que deixamos de 'mencionar por falta dc

espaçoi - Aproveitem a oceasião para comprar barato
e como nunca.

1$£00
2$900
3$4QO
$600j
$600'
$500

$500
£$000

Rua Sáo Diogo, 56i

Curso de piano
Pclu escola moderna, n 15?, 20$ e

;jS mensaes. Avenida Uio Branco,
Uf. 34-8

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de Março, 67

Presidente — Joüo lltbciro dc Oliveira Souza . i
Dirèclqr —Agenor BarbosaJ

Banco de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

ÁCIDO SDLPHDROSO
para machina de g-elo

em stock na
A Gasmotoren Fabrik-Deutz

AVENIDA RIO BRANCO 11
Caixa do Correio 1304 lclephone 2578 norte

Preparatórios
í\"o dia i° do p. mcr. começa a

ftmcciohar no Instituto Pòlj-glõtico ilin
curso especial de preparatórios pnra
as academias. Avenida Kio Branco,
loR. (.Coiitribtiis-ües módicas). 3428

Luneta de Ouro
P.rdcu-sc, liontem, á noite, na Ave-

nicia Rio Branco ou cm um bonde de
Ilumaviá, uma liineta com cordão c
brociie de ouro, Quem a achou e en-
tregar á rua das Palmeiras 11. 9S, Bo-
laíogo, scri generosamente gratificado.

33J9

(Casa da Bandeira encarcada)

Terreno em Copaca-
cabana \

Ycndc-se uni bom terreno, prornplo
paia receber construcção, medindo
iim.ooX.iim.oo, a um minuto distan-
tc da rua X. S. Copacabana e perto
da Praça 'Scrzcdello Corrêa. 'Preço,
íoioooSooo. Trata-se. na nia General
Canabarro 11, 462, das 8 ás 10 horas
da manhã. 3307

ANTARCTICA
A melhor de todas as
CERVEJAS

Grande Laboratório e Pharmacia Hom(èopathic9
FUNDADOS EM I88O

ALMEIDA CARDOSO «fc C.
- DISTINGUI DOS COM GRANDE PREMIO, A MAIOR RECOMPENSA
CONL-EUIDA EM I10MCEOPATHIA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 190Í

Fornecedores da Armada, Exercito t principaes estabelecimentos médicos e
pharmaceuticos , -

MEDICAMENTOS HOMCEOPATHICOS QUE CURAM
ALMEIDINA — Cura a gonorrhéa clironica, recente e suas conseqüências, 0CARDOSINA — Cura tosses, bronchites, dores no peito, costas e lados.
CARDUUS CARDO — Cura moléstias do coração e liemorrhoides fluentes, 1
GYPSUM BRAS1LIENSE — 1'acilita a dentição e tonifica as creanças. ,1
SEZORINA — Cura a febre imermittente (sezões ou maleitas},. \y
KOSALINA — Cura e previne a tosse coqueluche, " '¦
CONSOLARINA — Cura a luberculose pulmonar em primeiro t ííjüudo sricí.
SANASTHMA — Cura a asthma hereditária e adquirida. ,
VITALINUM — Hc.stiibclece a potência viril aos dois sexos..
ALBINGIA — Tú dcntiiricio: O melhor para limpar o» dentes.
DVSENTERIUM — Cura a dcarrhca de qualquer caracter c proTenienciaV'SANA RHEUMA — Cura o rheumatismo em geral. 3
íANACALLOS — Faz cair os callos 6em ineommodo. ' / 1
'JPHTALMINA — Cura todas as afíecçúes e inflammações da vista.- *
SANADIABETTES — Cura a diabettes Saccharina e suas conseqüências '*"
CHENOPODIUM ANTHELMINTICUM - Pó vennifugo — Infallivcl cóntr» ai

lombrigas ou Tírmes intestinaes.
SANAGRYPPE — Aborta a iníluenza ê cura constipações com febre, tosse e dores

no corpo.
CARICA AMERICANA — Regulariza as evacuações c combate os incoramedes em

conseqüência de purgantes,
SANA SYPHILIS — Cura syphilis, lj-raphatismo, rheumatismo syphilitico, mo'esüis

da pelle e couro cabelludo.
ESSÊNCIA BENEDICTINA — (Odontaljico). Cura dôrei de dente» t ouvido:,

em s minutos.
DUARTINA — "Tônico reconstituinte": Cura neurasthenia, anemia, dy=pcpsia ;

todos os incommodos do apparelho digestivo.;
SANAFLORES — Cura a leucorrliia fllòrcs brancas), caracterizada por corrimentos da vagina,

DOLORIFORA — Auxilia o parto, combate as collicas uterinas e mais symptomas das parturiente».-
BALSAMO DE ARNICA — Cura Ko!ries,cnntii«ões, friciras e unhas encravadas. .
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU — "Tônico reparador'/. Contra anemia em geral.. ...
ALLIUM SATIVUM — Especifico para abortar e curar a inlluenza, constipações, tosses, coqueluche, febre è teclas ás tuo

lc-;tias provenientes de resfriamento.
HEMORRHOIDINA — Combate todos os incommodos pelas hemorrhoidas seccas ou sanfrmneaj.

Uma botica com estes medicamentos, inclusive o poi te do Correio, <jn$ooo Os medicamento" acima sio aconsclludo?
pelos medicos, acompanhados do modo* de se usarem e levam a marca registrada: UM ANJO COROANDO UMA ÁGUIA
— Cuidado com as imitações. Executam-se as mais exigentes eneommciidas de HOMCEOPATHIA EM' .TINTURAS.
GLOBUtOS, PÍLULAS E TABLETTES. - PREÇOS RAZOÁVEIS,

IuboSSrioÍWBwwH-
Rua Marechal Floriano, 11

KIO DE JANEIRO

Rua Marechal.Floriano Ifàm*,XI — RIO DEWè$WS~-
AV VE.\*DA_^s'p"rI*n;CIPAES DROCAR.IAS E PHARMACIAS DA CAPITAL E INTERIOR i

un iHIÉl
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

extracções publicas, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 li2 e aos sabbados ás 3 boras, á

RUA VISCONDE PE ITABQRAHY M. 45
Quarta-feira, 18 do corente

an-ao
15:000$000

Por SOO réis, om inteiros

Dcioois d'aiiianliã" 
»0T-17

20:00O$000
Tor 11600, réis em meios

Sabbádo, 21 do corrente - A's tres horas da tarde
309-13-

OOO ©OOO
POR 4SOOO EM QUINTOS

¦ ¦ t1 ** -¦— ' ¦"

Grande e extraordinária Loteria do IVatai
Sabbádo, 19 do dezembro, ás 3 horas da tarde — Novo ilano — 313 - 2*

I. 8

3013

DE PAPAINA E
QUASSINA

I ío pbarmaceutico Roch.i' Draga, approvadas p«la
Directoria (*.. de Saude

Dyípftpsift» dores '(.ccabeça, moléstias tio ítga.ío, gostrites; pri-¦*-""' '''ias (ios rins, moléstias üa bexifiai Insbmntàs. A'
'«mI.-r"cMir'iocÍAi i, püarmuciâs e (irognnas. 

".DcjiòeiütiQS 
£e;»c"j__í.ry[.ii;a_C;a Si

\m\ttos.'. íisi üo Hofíieiu t- ti s UB**-*» «- ¦* ' '

pílulas diwinaes
*'^* - . .. --» -i- ,1-rre Amc^t»í»i*íi mnloaftnc ¦
liPnblk-a. CURAM: .
Ifíid Ae víiitrc: ckhillJadcf, Moléstia;

Este Importante plano, além do premio maior, distribua mais:
2 do loo:ooo$, 1 do 5o:ooo$, 1 de 1*0:000$, 2 de 10:000$ 4 do

õ:ooo$, 13 dc 2:ooo$, 20 l:ooo$ elOO de 5oo$ooo
Por 4Oí*O00 em quiiiqnogesltaos a 800 réis
N. B. — Os prêmios superiores a soos estao sujeitos ao descontos de

5 olo Os pedidos de bilhetas do interior devem ser acompanhados de
mais 500 roi3 para o porto do aorroio o dirigidos aos agentes geraes Na-
z\reth t C.rua do Ouvidor n, 94 Caixa n. S17. Tolej. LUSVEL e na casa
F. Guimarães, Rosário 71, esquina do Decco das Cancellas, caixa do cor-
reio n. 12'i3.

Constipnção. Grippe, Resfriamento. Influenxa?- - Theodoro de Abreu sao
de effeito rápido e seguro.
Usadas ao manifestar-se a
moléstia são infallivcis.

, VjdroSíOOÕ. DepositoBracauca Cid. llospicio o e em todac as cisa6 dedxcu;as

Constipnção. urippe, «esinai

As Cápsulas Antigríppaes

PetrotpoSüs
'Alusa-sc. a ;boa casa da rua ÍPalati-

nato 11. eo. inteiraiiitiitc reformada c
liem mobilada, com amplas accomnio-
dacjõcs. cAs chaves csião na rua Dr.
l'orciuncula, :n, onde se trata. Neste
domingo poder-sc-á tratar ao lado, 11.
15 da rua Palatinato. 2S3G

Automóvel
!Vcr.<le-se um automóvel particular,

doui>'.c-?lia<.'toii, íranccz, 35 H. Iíí,
preço de oceasião, na praia das Sau-
dades n. 194; (Praia Vermelha) 344S

YARA
Afjui «stou. -Recebi trcs. Muitas sati-

dades e um abraço pelo dia dc hoje.
Escrcvc-mc.

Yoro.
34-9

Casas em Botafogo
Compram-se duas, com urgência, jun-

tas 011 separadas que tenham cada uma
tres quartos, duas salas c demais dc-
pendências, edificação moderna, no-
vas, até o preço de :o:ooo$ooo, NSo
se aduültem intermediários, negocio di-
recto é serio. Cartas a Álvaro Rodo-
(Mano. na 2' sceção da Contabilidade
dos TçlcErajphbs, larco do Paço. 3174

Curso de admissão
ás escolas superiores, 2o$ooo por mez,
todas as matérias. Instituto Üníversi-
tario. Quitanda n. 63.' zieto

Lindos cachorrinhos
RAÇA MIGNON

Vendem-se a preços módicos, n*á rua
Visconde dc Sapucahy n. 255, casa. 10.

3.209.

DIABETES"
O professor dr. Leonissa, da Aca-

dercia de Sciencias dc Portugal, etc,
garante fazer dcsapparecer o assucar
em 15 di?s. Clinica geral,' operações e
partos. Consultoria, rua da Carioca
E. 26, de 1 ii i bpra.s da tarde.

Casa Orthopedica OFFICINA MECHANICA
DE

MÁRIO COSTA & C.
RXJ/-L 13A MISERICÓRDIA N. lOS

N'es!a officina èxécútaní-so appare]hos orthopedicos c mechanicos, bem assim membros ar;l«
:iaes taes como pernas, bra<;os e mãos pelos processos mais modernos e aperfeiçoados garan-'
nHn.cn r, c,'n nonfnitn n\-f>l,.llf.ãn.

ficiaes
tiado-sc a süa perfeita execução. '_

13 pericua cxecui;<iu. ,., „
Nickclagcm, amolação, concertos, modiítcaçucs c aperfeiçoamentos de

instrumentos dc cirurgia 302?

A vantagem dos clubs é ter muitos
sorteios

14 Annos ile Suecesso"** O mnlor e o mais mitigo
estabelecimento uo gênero

Jolaa, ralogha, ternos da reu-
naa aob medida, moveis, elo.

Resultado das extrações para todos os
planos, durante a semana flndi :

222
162
067
582
059

e 22

714 e

e 62
67
82
59
14

Scfrnnda-fcira.
Terça-feira.
Qnnrta-leira
Quinta-feira
Sexta-feira.
Sabbádo. .

Ilio de Janeiro, li de novembro de 1914-0 nscal do governo, Major Cy-
rillo Brilhante. . .

AVISO — Pedimos aos nossos prestamtstas reclamaram a casa, si nao
lhes íorem apresentados osrecibos de seus clubs, depois de reclamados por
mais de oito dias; bem assim se os seus ôbjectos nio lhes forem entregues
SO dias depois de pagarem o ultimo recibo, pois estes factos so poderão
oceorrer se o agente estiver atrasado com a casa.

.BARBOSA & MELLO— Rna do Hospicio, 15-i.
Telephone Norte. 1550 - Patente n. 7

CÓDIGO COMMERCIAL •1.1 In i;i

Situação
VIENDE-SE uma boa siirfação, po*

preço razoável, na estação tio Por-
to da Madama, E. F. Leopoldina, dis-.
tante d'o centro dc Nictlieroy apenas
meia hora, com tinto boa easa dc n»o-
rada, íonada c assoalhada, com cinco
quartos, sala dfc visitas, sala do janlar.
oozinha com fogão econômico c ?-".
com bica d'aíma, desnenra, banhem,
tanque dc tava!*, galiinheiro, cochúrnl
coberta com telhas, agtia cncáuarla em
abundância, está toda cercada, cora am-
me farpado, tem' grande quantidade d»
terras para plantação, pomar de laran-
jeiras e outras frutas; tem mais ontr»
casinha coberta de telhas, eslá situai*'
perto de um porto de mar c, portanto*
serve para grandes plantações o cria-
ção dc ave9 em grande escala; dia*
desra capital somente uma fior.i: o
clima é optimo; emfim, é uma proprie-
dade com todo o conforto possiveb
Cartas nesta redaeção a P. L.

Leis oomplcniínta-csi 1 vol. de 6<4 paginas, índices alphabeticos 'ê um
cseinjrtero fonnú-lliriò dc hecos e con tratos mais tisur.es no commercio, tn-
ejtderradio •em percalinc. ioSooo.

LETRA DE CAMBIO, NOTA PROMISSÓRIA, CHEQUES E TÍTULOS
AO PORTADOR, annotaçõcs « formulário, resolvendo muitas duvidas c en-
smendo o raethodo desses titulos, encadernado em percaline, SÇooo,-

Preço dos dois volumes, iCfooo.
livros indispMísnvcis á necociante3, piarda-livriis, advogados e esludan-

tes das escolas de direita e de ccmmcrcio, ptio advogrado dr. Carmo Braga.
Acabam de sair do prelo.

PeASdoe circínpanüiailcK da resjxwitiva imporfancia, a J. Guimarães, rua
dc Rosirio n. 146, 1* audar, Teleplion* n. 3.797,. B^mettera-se pavâ o in-
terior TF»»i.«o dç poçiSu "~  "~~— 8'4""7,i

Zinco em folhas ¦*•
Compram-se folhas dc zinco úsadaln'

na rua da Carioca 60 e 62, Cir,rro»
Ideal, 3WG

ÃWGÃNÍSÊ ÍH
Aposentos ricamente mobilados ã cãf

valheiros e famiiia de tratamento, coirii
todo o conforto, luz eíectrica, tclcpho-!
nc, banhos quentes c frios, A rua da»
Lar.injeii.i5 n. 20 3'o~

¦ L ,'^3.BOTEQUIM j «jj
Vende-se um fazendo hom negoçiçy

na Villa Proletária Marechal liení.es.
uvenida_£rjmeiro;'.de Maio. 6. .-. \t*£
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50.000 metros de aeeplrif» mer-
cerisado a Rs. 4oo

I.000 peças de lo metros de
brim tussor a 7$3oo

Bicos enxovaes completos para noi-
vas a preços únicos a

Rs. 42$, 70$, 100$» 130$, 150$
e 240$000

Só naFortuna
¦í

Lindo e variado sortimento de En-
xovaes para Baptisados a pré-

ços baratissimos
Grande lote de blusas desde l$ooo

cada uma
Aventaes bordados para menina a

mUs. 2*500

Preços de propaganda

¦^rExtracções «ob a fl.ica.isa
çSkô Federal é Mu-

nicipul-A'8 3 1|2 horas
da tarde á

Avenida Rio Branco 59

Facilidade dos dentes
nas creanças *

____' cotei o breve africaffio que sc evi*
tam djarrhéa.', febres, .convulsões,. pra-
5taçSes, quebrantos, ele. Preço, 5$ooo.
Pelo Correia* devem remetter 6$ooo. E
para melhores informações, ' é*' còm
mme. Laura, grande cartomante, á nia
Dr. Ni-mcye. n. 38; Engenho de^ Den-
tro. '3=54

mn noui

Ternos de casemira pura lã a
;¦ .,,: |Rs. 32$000

Ternos de legitimo tussor de linhp a
Rs. 26$opo

Incomparavel sortimento de tecidos
V, para vestidos

Grandes Off icinas de Costuras

A' FORTUNA
A gerencia deste importante estabeleci-

mento promptificaTse a trocar ou restituir a
importância de qualquer artigo que nao
agrade ao freguez.

FIXO

Aunlcn qne faz extracções
pelo systema de Urnas*

e Esphera»

Quinta-feira, 19 do corrente
7' DO NOVO PLANO N. SO

1 o:ooo$ooo
Só jogam 8.000 bilhetes dividido.

em quintos.
Bilhete Inteiro 5$500 com o sello.

Segunda-feira, 7 de Dezembro
15- do novo plano 19

IOiO00$OOO
Sá jogam 4.C03 bilhetes inteiros di-

vidiilosem décimos. .1
Bilhete inteiro lt!000 eom o sello .

Dá-se vantajosa comtnissio aos pe-
didos de mais do 1001009.

N. B —Os t-T"""»05* superiores a
2OO100. estio sujeitos ao desconto de
5*l> 

Os pedidos devem ser dirigidos no
thesoureiro, sr. Antônio Plácido Mar-
quês, 4

59 MfENlOA RIO BHAN60 59
Caixa do Correio 48

Telepbone n, 3.S4S

RIO *OE JANK.IRO

Lêr e escrever ei tres mezes
Laura Franco da Silva, proícS3ora

portugueza, diplomada, ensina por, nie-
tliodo fácil e simples. Rua do Rosário,
n 170. sobrado. Tel. ' 3'4T» ;'N ' '!?¦

30:0

Pintura de cabellos
Mme. Ribeiro, particularmente tinge

cabellos com um preparado vegetal,
inoffénsivo de sua propriedade; as se-
nhoras que desejarem massagens me-
dicas matuiacs, rlieumatismo, e arthri-
tismo, dirijam-se á rua Rodrigo. Silva,
antiga dos Ourives n. io, _• andar, èn-
tre a rua dc S. José e AssemWéa.

4.0

Raa do Lavradio n. 52
Rna do Senado n. 35

(Esquina)
Alagam-se estes dois predios,

tendo armazém próprio para um
botequim c bar. As clmes estão
no escriptorio da Companhia Cer-
rojaria Brahma — Rua Visconde
de Sapucahy n. 200.

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. Jogo. Commercio. Assumptos
difficeis. Solução rápida e satisfatória.
Seriedade c discreção.

LARGO DO ROSÁRIO, 3
Teleph. 2.498 (noite).1 Aos domingos

das 10 ás ij. já'?.!3

A.
%Éasii especial em artigos de desenhe'fcintura 

mudou-se para a ma Sete
.dciSctcnvl.ro ns._.í.i9 a 225.5 _ *o*

Vermifugo Laxante
AWROVADO E PREMIADO COM
¦••¦.«, A vMBDALHA DE OURO

Infallivel nas lomtmgas. Caixa . •
1$500. Depósitos*. Drogarias Fache-
co-'— Rua dos Andradas n. 43; Ber-
rini, rua Primeiro de Março 31, á tua
Sete dc Setembro n. 81 e á rua. da
Assembléa. 34. Fabrica: Pharmacia
Santos.-Silva. I.-.U Dr. Aristides Loba
â-9. Telepohne, 1.400, Villa. 3052

lll

Óculos e pince-nez
Exame da visla, dando-se o grá.

certo a quem comprar na casa Rocha:
56. rua da Assembléa. 3148

t Tira manchas
O EiectTlc Japon.. lira qualquer aanelu,

te graxa, pixe, gordura e tinta de oleo, cai
|o__~ os ti-eido» de «da, 12 e casemira. ieni
alterar as cores; vidra 2S000. Casa Postal.
On*ldor. 141 e Casa Bazin, Avenida Central,
iji«' Luii llernanr. Gun;;lv!_ Dm, 6],
« Cai» Cirin. Ouvidor, íS...

Chapas "ferrotypo"
13X18

•Pessoa que as tem, vende algumas
dúzias. Informações ob rua Gonçal-
ve-> Dias, »6 (baixos), por favor do sr.
A., ¦'Útil marães. • 2.840.

Assombrosa tíés-
coberta da cura ra-
dicaldo rheumatismo
eda .syphilisolpeuvól.

0 rheomatie» sente allivio
na 2' colher e fica curado com
nm sé frasco E' o melhor Pari*
ficador do Sangue.
Tende-se em todas as drogarias

e pharmacias
DEPOSITÁRIOS:

Drogaria Lamaignere
ASSEMBL.IT/A 31

Drogaria Pacheco. R, Andradas

Fabrica de Moveis a vapor
DB

MOREIRA MESQUITA
De accordo cora os tres finaes 11 1, da Loteria Federal extra*

bida hoje, foi sorteada a iuscripeio
614

Mo de Ji.ne.ro, 11 de novembro de 1011.
Dr. Teixeira du Andrade.— Moreira Mesquita

SALA
Alttja-Se uma, com tres janellas de

frente ,nmito clara e arejada, lado da
sombra, própria para medico», dentis-
tas. escriptorio commercial, etc, per-
to da Avenida e rua do Ouvidor; tra.
ta-se na Sapataria Sportman, rua dos
Ourives n. 23. .

Qiitm deii-r Az visitar „ fabrica dtmoveis, dc MOREIRA MESQUITA, r.Jocompleta os seus conhecimento» «obre odcscnvgWiia.n.o industrial do Kio de Ja*neiro,
A dinheiro, a

Pel* primeiro, o comprador adquiremo».«< por preços qne nân temem com-¦xtenci», atlent_ a nualidad. da madeiracom que lão fabricado, aliada ao apuro;
solide, e elegância da sua c.nt.cçf.o.

Pelo aegundo syttema, o comprador re-
ceberi os moveis de sua escolha, pagando
)S." do valor e contratando o excedente
para pajamentor. mensaes. SEM F1ADOR,
a prazos dilatados

AU ie obteni latiu que a imag-tiaçãé
•possa crea::' desde o mais luxuoso ao mai».
modesto movei, fabricado com padeira út'
tet do-pai;, pesoba cu' canella^.

prestações è em clubs .
i.inluu. pelo systema de clubs, õ tf.

prestamista. entrará na po??e inimcdiata' d.ol
movei», aguatdando o sorteio dc Mia ih*
scripeão, apera;, e súmcMite,* cotu uai*
canção' dc :o n|t»' sobre b valor do Club
prcíerido, pagando as trea primeiras pres»
taòões dc acctVrUò cora. o I>t-c, u". 8.59S,
quc regula a; operações-*.debCu ramo dá
netividade commercial o contratauda a su»

1 posse, sem exigência de liador.Como poncessão especial dos Clnbs Moreira Mesquita
08 srs. prestamistat (Sm o direito de substituir os moveis qu»

caracterisarem o Club preferido
Está. portanto, ao alcance dr todas as búlsáSj o conforto, e»s€ elemento iuüi>

pensavet & hygífnc e á tranqi.il.idade,
Vraupeelos i CalaU^os gralis, SiiformaçòM e detalhes rara

MOREIRA MESQUITA
FABRICA I_ ARMAZÉM - Rua Vasco da «ama us. Id? a 173

TEI.nPHONl*. I.9.K*Escriptorio: Rna Vasco da Gama 164 (ant. Conceição)
1elephoiic 8431 RIO DE JAKI31RO

Automóvel

Dr. Oliveira Bastos
—Esp. partos, operaçõts, moléstias
du scahora-, nervosas, syphiíis, etc

Evita a gravide. e (a. conceber sem
operação e cem ver as clientes na
maioria dos casos, etc. Cura impo-
tencia, gonorrhia», bemorthagias,
corrimentos (ambos o_ sexos-, etc.,,
complicações dos abortos, etc, em.
pouco tempo. Cons. das 9 ia» il,

grátis de t ís 5 e especiaes das 5
i» 9 da noite. Acceita parturientes •
era pensão e chamados a qualquer
liora. Consultório e residência,, rua1 _c'S.''Pedro, 303, sob.' ¦ 345O

Casa em Botafogo
Aluprá-se a conídrlível casa da

D. Carlota. 43,, junto ú praia dc
tafogo,' mobiladn ou não.

GRANDE PREDIO
LARGO DA JiÀFA

Aluga-se com contrato o gran»
dc predio completamente i-t-foi-
muilo da raa Visconde de Muran-
Kuape n. 5 (LarRo da Lapa). As
chaves estão no escriptorio ila
Companhia Cervejaria Bralinia —
Rna Visconde de 1 Sapncahy. 200.

Alta cartomancia
Mme, TACILD', iniciai-.' no- mystei

rios do orcçultismo,"; .possui.doráj. de

Sraudc 
poder em sciencias occultas,

iz o presente, o passado e prediz o
futuro. Far qualquer trabalha para o
bem estar, como sejanj: casamentos
difficeis, reconciliações 

'e enibaraços
. commerciaes, etc.; na rui da Cario-
ca n. st, sobrado. . -. ¦ ,

ÜEÜEPHCiKE. 
'4.iH 

."• '..'
... 943

Vende-se nm automóvel comple-
tnmente novo, íorça 12—16 11 1*.
preco baratissimo; para tratar
com o sr. Motta, na Gnrage Bru-
sileira, nia Senador Kusebio 180.

3302

as da Caixa, prata
e nicKel

Cofipra-.e e vende-se qualquer quan-
•tia «11 melhores condições do que em
outra5 parte, com Reis, rua da Cande-
laria jj;, loja. 3206

900 réis o Kilo
Café dos Estados, puro, moido â por-

tai Rtia Urusuayana, esquina da do
Hospício. 1943

rua
Eo-

Trali
Chaves

Ri*.a Voluntários, 62.
IPraia. de Botiáogo, 3C0.

3S90

Salas na rua da Ca-
.rioca ...,..

Aluga-sc .por 250$: sala *e 
s'íbíjup'e'' ds

írente, bem espaçosos, em casa .de. far
milia, -á rua da .Carioca, ií.' MÍ;,í°,.*Ca.ÇÍ:
dar; servi; .para dcutistaã, médicos,
para casal ou atelier. 3>&7r.

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VrAS

URlifARIAS - TRATAMENTO RA-
P1DO, DA CONORRHÊA, estreita-
menti da urethra, syphiíis, liydrocelc,
sem. tOperação. Exame, com illumiua-
tio \}i urethra, béí.^a, ureteres, recto,
c o^seu tratamento pela electricidade,
exaure microscópio dos corrimentej,
dé sângtie, etc. Applica o "606" e o••914'?'. Tratamento das doenças do es-
louiflo e ihtestinos. Rua Sete de Se-
tembto 2t.i, das 3 ás 6. lladdoek Lo-
b(> _. 458. 1776

Cartomante mme.
Laura

Iniciada nos mysterio.i do oceulti?-
mo, possuidora de grande poder em
sciencias, diz o presente e o passado"e" 

prediz o futuro. Faz qualquer traba-
lho para o bem estar, como sejam: ca-
samentos, atrazos de vida, e tem la-
lismanst para reconciliações e emba-
raços commerciaes, ele, das K da ma-
nhã ás 7 da noite, á rua Dr. Niemcyer
n. 38, Engenho de Dentro. 3^53

UM AVISO ?
Quer v. ex. ter o cabello liso? Use

AIlisyl, maravilhosa preparação fina-
mente perfumada. Vende-se á rua
Gonçalves Dias, 41, rua I.uiz de Ca-
mões 6, rua do Passeio .<*(* c em lodas
as boas Perfumariâs. Preço 2$ooo.
Únicos depositários: J. Rodrigues &
C. Gonçalves Dias, 50. 

'* 17-1

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
SEDE EM LISBOA — l*U.\*DADO Eli i8ú.|

Capital-Escudos  1:. ooo:ooo$ooo — Rs. 36.000:000*000
SAQCES A' VISTA E A PRAZO sobre todos 0; paizes e lodaj

as operações bancarias nos seus variados ramos nas melhores cou«
dições do mercado.

TABELLA DE DEPÓSITOS
A' ordem . . y
Cam aviso prévio de 60.
dias ,>. .

C|c em moeda estrangeira
Ç|c limitadas (Economiáu)

de 50$ a io:ooo$ooo -

"l* A prazo fixo ou letra a
a 3 mezes ......

"I" a 6 ' " . . . v . .
l\it\' a. 9 " 

, . ,- T , .;
.12 

n ... v_ .' « . >|
¦ 4 

-|-| a 24 ." . ¦.- . ••• . .¦ .

FILIAL NO RIO DE TANE1 RO r-RUA DA QUITANDA, ESQUINA
... ÜA RUA DA . ALFÂNDEGA

prêmio:
4-..I.

T
•(•
*]*

J SÓCIO
wfmittê-sê (ou vetide-se1) para «ma

ffaSíc casa dc diversões, fazendo bom
negocio. Uma parte ainda não está
explorada'. Para tratar, d rua Zele-
rtuo n. 146, esiação de Todos os
Santos. Negocio sério, 3083

"Externato Theodoro
Coelho"

P.i:» dl Relação, 31. sobrado
Curto, diurnos « nocturnos pira |admistão ás Escola- Superiores
Corpo docente íompetentissimo.

Director: prol, Theodoro Coelho,

CARRINHO
CoWpra-sí um carrinho com 2 ou

rodas, logar para 3 ou 4 pessoas. —
,Trau-se á rua Dr. Dias da Cruz n.
235. Meyer. até is 10 horas da ma-
nhã e depois das 6 horas da tarde.

3149

Praça 11 de Junho

PÀDUNO
PROFESSOR DA FAGOLDADE DE MEDICINA

Cirurgião effectivo dos Quartos Particulares da Hlse-rloordia e da Associação dos E. noCommercio
Cnrarailicnl dns hérnias, tumorese liydrocclcs

Residência: Rua Alice 25 (Laranjeiras)
Consultório: Hospicio 54 — 3*, _- o sabbados

5^r

_r
Jr *

3íí5

AO PUBLICO
Obrjgatlo a entrega das chaves no próximo mez de Dezembro do preilio onde ha longos annos

so acha estabelecido, o barateiro estabelecimento KIO TRIUNPHAL, á rna do Ouvidor n. 73,
participa ao publico desta Capital e du Interior que esta fazendo a sua ultima liquliiaçSo, rendendo
todos os artigo» de nen negocio de Fazendas, Itoupas feitas e «ob medida, Itoupas brancas, Chapéos
e outros artigos rara Homens, Rapazes o Meniuos, com UO, UO e 40 ojo abaixo do soa respectivo
custo, isto é çom grandes iürejulzo». v * ^4****' ê'.Ji'^-'. .*" ¦ *\, ¦ ,' j". .. ."¦*,?•***'. : V*''•' 

Vfendem-se ütímbem por menos Vela ^ctado,; do ., sen traljor,. ptira entregar
110 diu .10 do próximo mez de dezembro, todrtii as armações. Balcões*, vitrines, espe-
lho, cofre de ierro, machina registradora,'jjpachinas <le costura, manequins c to-
dos os demais utcnsilios para ll<iuidavüo,jnnai do

BIO TR1VMPBAL

COOPERATIVA ESPERANÇA
; a casa que mais vantagens offerecs aos seus freguezes

_\uctori<3ada a fiirtccionar cm todo o Brasil poivcarta patente n. 23
Cliib de jóias com G sorteios

Attènçio!... ••..-¦
—Ní.e3les clubs.o. Srs. prastamistas tf m di«*
reito a receber, tantos prêmios quinta» vezes
dei nimesma sem-ma a sua dezena'.* „

. C.fcbs' do Jóias, Relógios, Círamoplionas,'
guardãiehuvas 

'còm castfio ile ouro: oii prata,;
espingardas, 'hiaclunas tle costura o dé escre-
ver, ólíapeuí. panáthás, capas de borracha, cí»
rabinas,- pistolas, 'bldycleltes, mobílias, filtro
Kiel, r.oupas bfnncasípora homem, harmônicas,
ternqa.tíe casimira e^outros artigos.

Ag'ncWGernf; ATIÚNDO SfAllQbKS & C. Rui»'
.Mareiílfal Floriano Peixoto ;u. 131. na qual aê,
necoitam inscrip£ões para os nossos clubs. ¦*:
Cwultado da semana tlnrta para todos os p!»no 

'

Dia 9—Sogünda-feira '18.1-83
h 10-'l'er«;a-teira l«í*- 62

•> IV—Quarta-feira .v>:-67
xü—Quinta-feira 2S3-8-
li-Sabbado •¦ ,. 411-11«¦ » "2- prêmio- ' 010- v.v

Rio de'Janeiro, lár-ll-Wí. .
O fiscal do governo, Henrique Guna-alves

Caicâo.
.0 proprietário, RICARDO AUGUSTO' R1ATO .;

Aeceilam*se asentos activos, dando carta de caucüo.
Peçam prospectos c catálogos illnst.adoíí

Rua dos Andradas n* 70 =: TdêpliÒní.'_í030' norte

• ¦-¦¦."¦¦.. W
" -'Am&sm_

¦ ¦ HMS|

_________________________»¦

Talisman defumador
Qum. 

' 
cp.nlieccr bem a origem do

meu nomeÜbhhcce t.inibpm as ihiiilias
virtudes. Qu.m me usar será feliz cm

.todos os seus negócios,, em suas em-
presas, será feliz cm suas casas. f|i*er
dc negocio, quer vile fainilia, l.etiro os

-mãos olhos, invejas e máos espíritos."Csae-me sempre ao sair de vossa casa e
cm vossa 'casa todas as manhãs. Ven-
de-se á rua dos Andradas n. 85 —
Hiarmaeia Saraiva. Antiga ; Fragoso e
praça Tiradt-nlcs n. 9, pharmacia A.
Ruas. Preço, i$3oo, 3.105

A THEURGIA
Que significa em oceultismo á niagia

do liem, fornece os mais seguros ele-
mentos para o tratamento radical de
todos os soffrimemos moraes e muitas
enfermidades physicas. Procurae J. Bal-
samo — (R. S.) Professor de sciencias
occultas, recentemente chegado a esla
capilal. á rua lladdoek Lobo, tor, Pen.
são Rio de Janeiro, das 8 ás n e-das
19 ás 21 horas. A's sextas-feiras grátisaos pobres. 2606

COFRE IU
Com segp/d. aperfeiçoado e garan-

tido.
Üs mais perfeilos, o<; mais solido? r_

os mais baratos. A11ics.de comprar o
cofre quc precisa venha tomar explica-
ções em nossa casa.

Vendas a dinheiro e a presta«;3es.'
1'eçam diálogos.

MOKRlfA & BRAGA
Rua Visconde de Inliaunia n. 111

— RIO DR JANUIRO —

AS SENHORAS™
'A' Casa David Ferro, ma Sete Jt

Setembro, 124 (entre Uruguayana e
travessa S. Francisco) chama a allen-
ção para o seu bello ir.ostruario dc boi-
tas, as mais modernas, c a preços sem
competidor. 2-.;6'"'"^COQUELUCHE

Só é curada com o xarope, do pliac.
iriaceulico Mello. Rua Uruguayana, 114,
i" andar. .1261;

THEATRO RECREIO— Emprc^8J\e^^,«BoI>lrcc?íí0
Grande Companhia Hespanhola de Zarzuela e Revistas, da 1* tiple ürsula Lopes

Direcção artistica do imEDElUCO CARRASCO
c-. • . Maestro, director o conc»rtador: JULIO CIII»STABAl,.TourníleSud-Aniericana da Empresa ALBERTO ANDRADE
ESrECTAtLLOS I'OB SliM-OKS - PKEÇOS DK CIN KM A - 3 sossões - A'8 7 »i*. » O IO l\4s ~ 3 SCSSÕC3

ESPECTAOTTI.O 1D3ES &RA3STPE G-JILXaA.
iVIatiiiée ás ÍS lioras* «¦»••¦¦>—<—————

ESPECTACULO COMPLETO
TRES PEÇAS Dli! GRANDE SUÜCESSO

Theatro Rio Branco

LA GATITA BLANCA
LATIERRA DEL SOL
DE ESPANA AL CIELO

Preços — Frizas c camarotes £01; cadeiras da 1-S$; íjtilcrias numeradas, üj; geraes, líOOO.
6$; cadeiras de 2-,

A'NOITE A'S 7 3l'_. 9 E 10 J.i, 3 SESS.E". •
1 sessão, ús .7 »|4

LA TIERRA DEL SOL
2' sessão, ás 9 horas

DE ESPAfiA AL CIELO
3' sessão, ús 10 1.4

LA GATITA BLANCA
PREÇOS DK CADA SESSÃO-Frisas c camarotes 10Í, logaros distinetos

2J, galerias nobres 2$, galerias numeradas lí. As entradas garaes custa-
rão OOO réis.

A"*vtÍSÍV: Im*_,stréa,tl° Barvtono Sr. Vallc na peça- MOL1NOS Ol^ VIE3XTO.
A> ISO — Esta Empresii não nmiu.ieia os srns cspectaculos na «Gazeta «ie Noticias"1?ESPECTAGULOS TODAS AS NOITES

Avenida Gomes Freire 13 a 21 — Ein-
presa A. Quintella—Cirande compa-
nhia de Grand-Gulgnol e Revistas,
da que fazem parte as distlnctas
actrizes Adelaide Coutinho e Gui-
lhermlna Rocha—Direcção scenica
do actor João Barbosa—Maestro-re-
pente Uaul Martins.

Hoje ISli Hoje
ESPECTACULO DE GALA

O '-CrmA-Gliisaol" em i acto

1... CLUI !>

THEATRO REPUBLICA
AVENIDA GOMES FREIRE 82- Teleplione 271 Central ™~

Orando Companhia Miranda dc quc fazem parlo a actriz Elcna Parada e o «Jtlor
Olympio Nogueira

nTiXJxknmní "A'.S 7 1|3
A REVISTA

&tsr_Vi Uf\ romm; D 1,2 HOJE

A'ioleta (a protag> nistal Adelaide
Cfutiiilio—Acoão: Paris Actualidade.

a* _ revis'

| O BISOATS.
Cim nürnoros novos o de suecesso!

II) (iCorta-Jaca» por Machado (care-
ctÇSPepíta Silva.

wíitros números por Morcedes VII-
lajuavina Fraga, Machado (caríca),
eú.,:etc.
|À seguir— «O grand-gui-

guoi>— O Dominó Negro e
aFvevista VIRA-VIRA!

0 TURUMBAMBAI
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

% % Galerias e Geraes soo reis %
Amanliã—Beneficio do. CENTRO GALEGO.

NA PRÓXIMA SEMANA— Estrea cia Companhia Lucilia Peres,. 305(5

IVI
.-J! J"GRANDIOSOS 1T1CSTIVAES PELA DATA PA FROCLAMAgÃO DA ttlüPUBIàlCA-

IIOJEJ Domingo, ltS ctc novembro cie 1914 #
NO CINEMA THEATRO S. JOSE'

Companhia Nacional, fundada om 1 do julho de .911 — Direcção scenica cio actor Domingos Uraga ¦=•
,^«- __ _ Maestro o director da orchestra José Nunes
^M MATIKKE A'Sà 14 1|Ü- A'» 19, A» 20 «fl c íis 33 Ii3 horna

MO VODPRA ISSO !
t # hoje

NO THEATRO S. PEDRO
MATINE'E A*S 3 1x3 e íi noite ás T 3i4 e 9 Ul

A peça mais luxuosa! . ¦ . ,"..••
O. acontecimento dí> clia !

i.rantlo sncccNso dc Alfredo Silva, Cinira Polônio, Ecpá Delgado, Laura Co-uinlio';- Antonieta, Luiza Caldas, liei mira. Aadriibal. Pedi-oza, etc.
3vt^_3_: x_xixr3_>£:_o. uro s. jose :

As occori-cnoinsiiolleiaesl o CORTA-J.VCA Ccjienrso das dànsás :
Luxuosa montagem IMIt! IÍIII! Itlll !

Amanha e tocUxs íis noites - MÃO VOU P>RA ISSO I 3404

THEATRO APOLLO W$™Í^Ê&
Companhia <lc espectaculos por sessões

HOJE - A's 7 3(4 e 9 3[4 - HOJE
O GRANDE SUCCESSO DO DIA !

ESPECTaCÜHO DIÍ GRANDE CALA - ULflMÀS ItEPÍtESlíNTACÕRS
Matinée ás 2 l\'2 horas Soiréo ás 7 1__! o 9 1|_S lioras

Definitivamente ultimas representações da cu«racadissima revistu de
cesfuitiesdò liono «lo Portugal

lAPQLLOREVISTAl
¦^ DEKA CORRER Compêres ^$

(PIÃO 1)AS NICAS (' rijo
Aiif-usto de Souza

Revista engraçada ! — Musica linrlisslmá da NI-
oolino Milano.

Montagem riquíssima
Todas as noites no S- l^ctlro

Amanhã —DEIXA CORRER. 3-105j

íiloniimcntal suecesso dc João dc Deus, Maria Amélia c
corpo dc coros no Corta Jaca.

Suecesso incomparavel da graciosa Jinilarini BKATitlZ
CEIiVANTES nos seus bailados característicos—Direcção mu-
sical do maestro PEL11M'E DÜAltTi:.

i AVISO—Est»'.empresa não annuncia os seus espectaculus
na ntiazcta de Noticias ».

ijuarta-leira. IS—A revist.i "l-*rcto tio Jttránco"
KHF.ÇOS: Camarotes a friz.is, 105. Camarotes de 2-: r«S. l-jbgnfés dislin-

ctos. .'>S> Cadeiras do 1-, -'*. Cndeiras de S-. IJ. Cal-.-na numerada e gorai'-
OO réis. Oüí-L»

THEATRO CARLOS GOME*.
Empreza Pasciioal Secreto —flômp*

nliia João Caetano - Direcção
de Eduardo Torcira

HOJE Doin]ngÕHOJE
1'ltimo cspcctaiiiilo nesse theatro.oemocionante drama de Camilio Cus-tello Uranco

AMOBDE
PERDIÇÃO

Marianna — Ceéllla Neves
PP.F.ÇOS - Cimãrole dn 1- 10JOW.Camarote 8- 5S0ÜO; Distinctòs 2$Ô(CT1'oltronas 1 

'500 
Cadeiras ltuu. Enira-

das $500
Np tliealro RopubIica—Quinta-feira,

10. liencflcio do actor llcnri(|iie Ma
chado o Itauilolpho dc Alnioida.

A Moi-guiliiilia üe Val-Elor

Sociedade anonyma CASA " STANDARD" - m D0 ODYID0R ®e 95"^i0 jj Janeiro
O final Oo rremio maior da loteria da Capital Federal de hoje foi 4li - Damos em seguida as inscripções c«r e ;poml. ntes a nn tizad.u.-Os nossos sorteios são feitos pela lote:!» da Capital Federal aos sabbados—IUO DE JANEIDO, 11 ÜE NOyEMIlRO DE 1914

__ CHRONQMSTROS ROYAL

CARTA PATENTE N 6

¦ I— II HIIIMI IH3MiJHll»,lll.ll 1.

CLUB Z -presi, 70 N. OU'

PIANOS RITTER

Cl.UB II—prest. 1,'T N; 414'

CLUB I -prest. 101 N. 414

ESPSN6ABDAS "STANDARD"

CLUB D- iresl. S4 N. OU

BICYCLETTSS "SIAR"

C.EÍ.B D-prest. S4 N. «4

NOVOS CLUBS
Foi amortizado lioie o n. 414

NOS CLUBS
rte Pianos, Eelosios, Maclii-

nas tle cscrever,i>Iotoc-.vclcUcs,
Bicyclettcs o Espingarda».

Casa;Standard S. h — O director-
ger., l.rão X. U«nsabal-0 fiscal do
Governo, Dr. Henrique Gonçalves
Cascíio.

PRESTAÇÕES SEMANAES
DOS CLUBS

KITTEK* o nfamado piano. . . . . . .. , , ; 12$OOÒ
MOT08ACOCHE, a »j*otocyclette mundial. . . . loíjlOOO'
ROYAIi. o melhor rologio  , r>$00O\
USDEKAVOOD a mais perleita machina de escrever, n$OOOl
STANDAItD, a moderna espingarda (2 canos). . fi$OOt>.
STAE, a bicycletto mais resistente, . . , , ., 5*000

PEÇAM PROSPECTOS

IS SERVIÇOS m MEM, «LM DI UHOEB _M__j_ li tt Pfü ¦-- a casa-standIIP
?.." cs. Janeiro, 14 da novembro de 1914.

;.;.. ,.. ¦ lcc.,;'
*. .<:¦''
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Paíhé além de magistral programma
de àttraoções publicado em ou-

¦•tro annuncio, registra duas monumentais
M estréas; kendo uma uo palco e outra na tela;

f. NO PALCO:
Gracioso e interessante numero

MR. MSALGS
j||nas suas sombrinhas cômicas e caricaturas

NÃTÊLA:
& 

' 
O colossal romance de aventuras:

liií Mói
Mm

íque evolue sob b interesse intenso daplatea,
patenteando, argúcia audácia, coragem e
engenho. „ .'..-¦ ... _

3 Eleetrisantes parles 3

I

¦¦..;-::

I'
:.<.¦¦-

!¦•'

fV*

ODEON
3 - PALPITANTES FILMS INÉDITOS - 3

i

Gaumont Jornal
Com os últimos boletins soore a

ração
Européa

wmam msm mm

Confia»

Â fabrica americana Biograph apresenta uma
interessantíssima comedia saciai, eivada

de fina critica e de graciosas situações
intitula-se

TJZM. GALÃ
AMilano-Füms offerece o drama social

quo encerrii a lota
entre Industriaés.
eido triumpho iluai

._ da justiça, obtido
atraiez do dulçu-

toso sentimento do amor -—3 Actos. ;•;>]$$':¦'¦¦--

AVENIDA
Um programma leve, um conluio de arte e

belleza
Curiosidade e instrucção

Rei do Atlântico

A .dn io tt ilu Sé
&•*'f
kí--:

te. .

E a poderosa objectiva doa grandes Pathe Freresque
descortinará as differentes ptiases do fecundo inse-
cto, acompanhando-o até final formação dos caaiiioa

Film instruclivo Pathócolór — 5Í Partes

¦Amor de Salvação
Delicado è lindo film sentimental em cores naturaes
Pnthé-color. '* 

' ,'

flsíucia do Engenheiro
Brillianto comedia policial da fabrica ingleza

Big-Ben
>. ,mi ¦ ¦ -*

Estréa no Cinema
Hilariante faroa de Ni/za Film

O Cinema chie _m\ | S I f™ 1*% Al A I O Aveaida Rio Branco
0 Cinema proferido W |'l M%m OnLAlW Tefepfcoie Ontraltt 13 y.

O QUE MAIOR SEGURANÇA INDIVIDUAL OFFERECE
_ mi ¦ - ¦ J

I- Matinée c toir_» Blanohe £ AMANHft
Concerto musical (sans pareil) na sua luxuosa sala dé espera — Flores em profusão — Arte e delicadeza
Um programma novo — Films inéditos e sensacionaés

PRIMES.A 
I»AFITE

¦ ' _.*" t~.,-. -::.JL_. .^.¦.^*^;.i.:.._^s&*'*^.a-:4-**- .- -.-:--
SÍMÍÍ*ÉÍÍa_-«lS^^

¦"•v*.. >, • . . . , i..- i.-*~- • ij!*i.-.--- .:*- ,-** *v». i. .. -'** - I

AMANHÃ

COSTUMES ROMANOS
Mimoso film natural e colorido da CINES.—;-Umaseriede quadros, cada qual da mais pura linha e suave beileza *

Estudos de paysagens e effeitos dè luz

SEGUNDA PARTEA VI AND ANTE
Um chef doevre da " remarquable" fabrica Societá Italiana delle film artístico CELIO

0 horror da guerra, a invasão do inimigo, afuga, o abandono dólar, pela estrada afora sem destino, a hospitalidade, o
amor vencedor, o ciúme, o egoismo do homem, continua a viandante, eis os titulos principaes, em forma de resumo deste lavor
artístico em tudo e por tudo — Photographia, interpretação, scènàrios naturaes. •• ''"¦'¦• |
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„ 147j
tel. Ceíf. VltS

0 fiemis segnraaçâ in_i?Mo*l •Ikvm

- DESGRIPÇAO
Apís ã inTãsãõ militar em que o oerciM

inimigo apodcrou-sc daquella aldeia, Maria
fogç de sua casa incendiada, caminhando
sem destino pelas estradas afora.

A primeira parte deste, film nos mostra
ns horrores c as barbaridades que SC pratt-cam nas invasões militares 1

Maria coniinúa em sua , longa jornada,
descansando ora aqui, ora ali.

Certa oceasião ein que repousa ã beira de
uma tstraila, ii ilispertada por gritos de soe-
corro de uma pobre camponeza,

Ií' que a joven imilher do campo, queabrigara a sua irmãstnha de 4 annos cm
uma choupana dc sape, vê agora esti cbou-
pana ser devorada pelo incêndio, e não pôde
salvar a sua irmã, pois a fumaça quc a
suffoca não deixa,

Accuitíndo aos gritos de affliçân, Maria
nüo hesita c precipita-se na fogueira, tra*
xendo dentro cm pouco a creança salva, e
caindo por terra sem sentidos.. ¦

A joven camponeza leva-a para a sua ensa'
e conta á sua família os factos que se pa"s*
saram, fazendo ressaltar o heroísmo com
que Maria salvou aquelle criança.

Kecsaliecido coni o seu acto, o pae da
menina pergunta-lhe o que çoderá fazer em
seu favor, o que ella deseja como recom-
pensa .*

—Nada, absolutamente nada, respondeu a
viandante.

Mas o pae, reconhecido, perguntou áquel-
Ia mulher para onde ella se dirigia ?

Maria respondeu:
—Não sei; a guerra maldita tirou-me

tudo; náo sei para onde irei.
O pae da menina, então, insistiu para quo'

ella ali ficasse para trabalhar com elles.
Maria acceita o convite e passa a viver

ao lado dos cámponezes, como si pertencesse
áquella faniilia.

Mas em breve a amizade reconhecida dé
Paulo transforma-se cm paixão ardente !

¦Maria resiste, embora ella tambem esteja
enamorada, para não perturbar a paz do br
cm que estaca hospedada.

Apezar disso, um dia, á beira de um rio,
Paulo delia obtem o primeiro beijo dc
amor 1

Por essa época o exercito invasor andava
por essa aldeia, cm pesqmzas militares.

Certa tarde, Maria, saindo para o campo,
foi perseguida e assaltada por um sargento
e uma praça de pret.

Maria, ao ser assaltada tão inesperadamen-
te, grita por soecorro, para quc alguém a
salve dos seus aggrcr-sorcs.

Paulo accode aos seus gritos c, na luta,
mata o soldado, fugindo-logo após; o sar-
gento leva Maria presa, para o destaca-
mento.

O. capitão commandante da forca Invasora
leva Maria á casa de Paulo para fazer !n-
quiríçôes a- respeito da criminosa.

O commandante pergunta a Paulo si aqttcl-
Ia mulher pertence á sua familia, obtendo
resposta negativa.

Pergunta-lhe, em seguida, si sabe alguma
coisa a respeito do crime do qual ella í
aceusada, e o miserável, esquecendo-se que
aquella mulher um dia salvara a sua filha,
esquecendo-se das juras de amor que lhe
fazia constantemente, responde:

—Xão, nada sei.
E fora elle, no emtanto, o assnssino do

soldado !

'Apezar disso, Maria hW S leensa; ella
não quer levar a' desgraça aquelle lar, onde
um dia levou a ventura.

Ao romper do dia, a pobre moca, vae ser
fuzilada, mas nesta oceasião o sargento, cheio
dc remorso, exclama:

"Senhor capitão, quero ser punido, prefi-ro soffrer os horrores da prisão, mas iüo
posso mais calar-me, não devo consentir quese condemnc ú morte unia innocente.

Ku e o me» desventurado companheira
assaltamol-a, e foi um camponês que.veio
cm soecorro o matou."

A' vista disso, Maria foi posta etn liber-
dade, quando, já com os olhos vendados, re*
signada, aguardava a morte 1

Nesta mesma noite, a pobre Maria, desiüu-
dida do mundo, descrente do amor, peaetra,
sem que ninguém a veja. na casa de Paulo,
onde troca as. vestes que lhe haviam dado
por seus antigos andrajos, voltando a cami-
nhar sem destino, pelas estradas afora I

Fim.

TERCEIRA PARTE

O PREÇO DO SANGUE
2 actos de acção intensa da aereditadissima fabrica franceza ECLAIR

Este film forma um fecho do ouro deste magistral programma — Sendo seus intrepretes os artistas do renome universal—
taes como:

MLLE.RENEÉ SYLVAIRE-duThéatre Renâissenoe Edith Maraal
Mr.Dulác — du Theatre de Vanbigu — Oohimioo Marsal
Mr.EmiteKeppeas-duTheatre PórteSt.Martin-OnoivodeEdith;f(i
Mr. M. Góugét -du Theatre Forte .St*.XUTartin*-—O Riquíssimo Americano

Pode-se bem dizer que este trabalho é uma das melhores producções da Eclair. Neste drama terá o publico oecasiüo de em
vibrantes transportes, apreciar a nobreza de alma de dois entes que se amam e a rigeza tle caracter de um homem que compro-
mctte sua palavra— Envolto num romance de amor, detaca-se- uma parte psycologicae de estudo seientifico.

izz DESORIPÇÀO

Programa boto - Fitas inéditos
l Canfiigração Européa

7? Boletim da Guerra
Ultima reportagem animada do coati-

nente conflagrado -
A chegada em França das valentes e bizarras tropas

Indianas—quc acabam de conseguir
estrondosa victoria sobre os invasores. — Exposição de- canhões-conquistados «o inimigo.

Acampamento Inglez, etc., etc. — 2 PARTES

mV. PARTO

THEODORA
Grandioso drama de aventuras ¦— Homance slavoí¦" • ¦ ¦ ¦- i

Bailado feérico — Acção emocionante — Enredo palpitante |— Payeagens encantadoras— Photographia è effeitoe de luzes maravilhosos —
Concepcto da grande fabrica Italiana AQ01LA

4 actos - serie "Grande eaoõtaefee "
Mj
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Os excessos de toda espécie e os abusos
do toda sorte, fazem do millionario Burtòn.
ura homem physicamentc imprestável, mas
que apeiar . disso, agarra-se . desesperada-
mente ã vida, desejoso por (ruir ainda to-
dos 08 encantos que ella nos olferece.

Zombando dos conselhos de seu medico
allrontando. o seu mal incurável, Burton
reúne os teus amigos em uma deslumbrante
festa.• lille quer uma ve?. ainda,- tragar a taça
maravilhosa das alegrias, beber, vir e dan-
sar.

Queria emfim levar até a hora de sua
morte, a mesma vida intensa e desregrada,
entre o perfume das flores c os sons har-
moniesos da musica, ao lado de encanta-
doras mulheres e bebendo capitosos vi-
nhos I..,

A festa é um verdadeiro encanto t
Uma dansatina morena, de uma plástica

admirável, enthui-lasma Burton.,.
Ella dansa cm requebros languúlfvs e sen-

suaes ao som harmonioso dos violinos !
Subitamente interrompe-se a festa, pois

Burton pciorou de seus males rcpentinamcn-
te,

Vario» médicos ãctidlram dc prompto o
rico millionario, mas o diagnostico 6 terri-
vel e desesperador.

O millionario Burton está condcmnailo
a morte, a menos quc grat;as a nm devo-
tamento de alguém, possa se praticar o
mais depresa possível a transfusão do san-
gíie.'

Si um homem sao e robusto, consentir
em dar um pouco de sua vida ao rico mo*
ribundo, elle estará salvo, de modo con-

trario d morte é inevitável e sem demora.
Cem mil dollars são ofierecidos ao ho-

mem corajoso que consentir associar-se a
esta operação cirúrgica.

Por esta época o clinico Marsal, depois
dc laboriosos estudos sobre diversas ap-
plicacões do ar liquido, de cujas expetien-
cias aliás obteve resultados satisiactorios,
está no entanto completamente arruinado.

Cheio de dividas, perseguido por seus
cruéis credores, o velho sábio está prestes¦a sér penhorado. Dentro em breve, os of-
.ficiaes de justiça apoderar-sé-ão de ícus mo-
veis e os custosos instrumentos do seu la-
boratorio, serão talvez vendidos em_ leilão;

Edith .1 encantadora filha do clinico, in-
quieta com o desespero do seu bom pae,
pede ao seu noivo o seu auxilio, afim de
ver se salva o seu progenitor.

Patrick ama ardentemente Edith e tudo
fará para não vel-a .soffrer.

Tendo lido em um jornal o annuncio, cm
que o rico Burton ofierece uma fortuna
aquelle quc qui zer dar um pouco do- seu'sangue, Patrick, não hesita em sacrificar-se

O velho sábio não querendo passar.pela
deshonra de uma falieneia, t indignado ao
mesmo tempo com a ingratidão dos bcus
contemporâneos, pensa em pôr termo á
existência.

Patrick vem em auxilio do pobre velho e
a esperança renasce na alma dilacerada do
clinico,' porque o noivo de Edith ?cm'reve-
lar-lhc o seu sacrifício, certificou-lhe que
dentro dc 48 lioras elle teria o necessário
não só para saldar as suas antigas dividas,
como também para assegurar-lhe um fu-
turo mais descansado.

E o millionario Burton, em stia casa af*
flicto espera o seu destino fatal.

Chegara finalmente o momento, em que
apezar de todo seu ouro o divertido mil-
lionario terá que deixar este mundo alegre
que elle tanto ama.

Um homem forte e robusto vem a sua
procura,

E' Patrick, elle consente arriscar á sua
vida, com a condição de receber iramedia-
tamente metade da somma promettida.

Cincoenta mil dollars foram-lhe entre-
gues immediatamente, depois delle haver as-
signado um contrato, em que se compro-
mettia formalmente a comparecer á primeira
convocação dos cirurgiões.

Nesse dia justamente, Joáo Marsal por
um desses casos da sorte, vende uma pa-
tente de invenção por uma alta somma, a
uma companhia importante.

Desta data em deante, elle poderá con-
tinuar os seus estudos, sem ter entretanto
inquietações com o dia de amanhã, pois
uma estrada ampla e larga, abre-se agora
na sua vida.

Assim sendo, o sublime sacriiicio dc Pa
trick .é inútil !

Desesperado, não pensando mais smão
em executar o contrato quc assignava, Pa-
trick não mais sáe de caía.

Mas o silencio da sua casa tambem o
incommoda, e elle prefere vagar sem desti-
no pelas ruas,

Edith entretanto inquieta com a tristeza
e a ausência do seu bem amado, resolveu
procural-o em sua casa.

Sobre a sua mesa de trabalho ella des-
cobre o terrível contrato, e não podendo

admittir tal sacrificio, 'emenda 
Ws MtreJse

perigo a vida de sen noivo, Edith, decide ircom elle a presença de Burlon, afim desuppncar-llie a relevação do contrato.
Mas Burton não transige, quer viver enão abandonará assim a sua única espe-

rança,
A operação far-se-S e as sumaiidadeí do

mundo medica assistirão a transfusão do
sangue,

Patrick e Burton, já «stão ns sala deoperações onde bijltliam im instruamtos
cirúrgicos e rodeados de médicos queJiscu-tem o exito da operação.

Burton espera o momento felir, tm ideno seu organismo depauperado venha cit.
cular o sangue puro e regenerador de um
outro.

Nesta oceasião, violando a severa ordem
que interditara a entrada naquella nia a
qualquer pessoa estranha, Edith precipita-se para perto daquelle que ella tanto ama.

Em vão os médicos a detém, mas mes-
mo assim, ella pôde injectar no braço de
Patricl: o contendo de uma mysteriosa am-
pola.'

Ella envenenara o sangue de sen bem
amado para impedir assim que se fizesse
a fatal operação,

Mas o pae de Edith salva Patricl: do
envenenamento e o bom moço, ligado in-
dissoluvelmente a sua amada, pelos puroslaçn« do sacrifício, tendo repartido as ter-
riveis aíilieçües e conhecido dias de infor-
tuntOi oi dois noivos se unirão paratodo o «empre iIluminados e aquecidos peloradioso "sol da felicidade 1"

SÜCCURSAÊS':
SioPairfo! Pernambuco: Porto Alegre:

2, fal Amn -20, lu Bario rfi Victoria — 213-A. Rua dis Antafe
VENDA E LOCAÇÃO DE FILMS

Únicos agentes e importadores no Brasil das afamadà s ía feri è-a?Mundiaes : .. ...
« Eclair », « Cines », « American Standapd»,

; « Savoia »,, « Aquila », « Glória », *¦}
« Célio », cc London Film », « Pasquali»,

«Eclair Jornal».
O Boletim da Guerra da «Eclair»

E' o melhor e o mais bem informado, contendo sempre os facto»mais sensacionaés e os mais palpitantes acontecimentos
aue se desenrolam no theatro da guerra actual

Única casa que recebe semanalmente toda* amnovidades destas fabricas, assim como ludoo que demelhor apparece no. muudo cinematographieo.

FOI SEMPRE ASSIM
E ASSIM SERÁ' SEMPRE

Depositários o agentes exclusivos dos apparelhos' cinciriaíògra--
phicos para salão c eollegios

"TOMBA 1 11fUBHRf jí
jg HOJE BETTY IVAIST^EIV HOJE
• no lindíssimo drama do amor e de sofrimento
j#j em 3 longas e bellas partes

£• FELICIDADE pERDIDA #|

\wÈm JwÊ - mm ' ^-i ?
\mWmmy fW 

'^Ul ' 
^ ?

m I JL\.:: 11 BJH
^¦T a>. •¦T^^nmt^^Mmmc^mmmp

m -WÊm\WÈÊl '

: AINDA 2.ÍÀIS:' .
B O SALTO DA MORTE (Film novo)

Film em 2 partes
¦ ¦¦' in****-.

Como complemento do. programma:
D APBEMP1ZKS MABISUEIKQS PA INGIaATEnRA

AMANHA - ASTA NIELSEN no lindo trabalho- MOCr.
DADE E LOUCURA e o liellisMimo trabalho "inédito"*- L'B>.I.DA<
DE RECUPliRAÜA, dram* cm tros partes.

Suecesso cinematographico
grandes actos.

:?

??

O Cinc Palais, sempre presuroso em apresentar á sua seleeta clientela novidades, resolveu iniciar as suas
SoiréisBlanchesássegundas-leiras, proporcionando assim em.seu vasto e chie salão de espera um ponto de
passarão as illustres familias cariocas alguns momentos de inteira satisfação.

as suas Mntlnées e
reunião onde

CINEMA IDEAL
HOJE - Surprehendentes novidades - HOJE

A Divida do Passado
Commovcn-.c drama da vida real, moderna c dolorosa — Edição "Fiims

d'Art Italiana", eni tres ucios, com 1.750 metros.
0 HOMEM BO GUARDA-CHUVA OU A VIA-
GEM DE BIGODINHO • y««dwlllc huíleíço, pelo imperador do
****** Tr.Tf. mrm-^-trm-mi-mm-v íli0^ „„., pnnce — '|re3 üd!ícs, COI11
liSbo metros.

Como extra ria matinée:

Afplirirlíirlp tlPrilírlí» ¦ Tri*7te romance de uma.-jpVen — Vilmleiiuuaut. peiuiud -_Pal,l6 ^réi(S> di;;is -tj-s> co.n IJÜ0
metro9.

AMANHA — CONFLAGRAÇÃO EURÒPEA t' série Gaumont. REI
DO ATLA-VriCO, d-ráma de Milano. 'res partes. 3.66.'.

N
PelaS. C. A. G. L. é apresentada pela ultima vez

escripta cspecialmon-
to pelo applaudido
autor Mr. Daniel Ri-
cho. Conta-nos este

film em dois actos, o triste romance dc uma pescadora, cujo noivo
so deixa seduzir pelos cantos entontecedores de uma sereia da
cidade quc depois dc sc divcrtir.com o amor do guapo rapaz,lhe mostra pelo ridículo quo ella sempre será... uma frivolaParisiense.

A DIVIDA DO PASSADO
•, Cinemadrama da vida real em tres netos de longa exlensio

Amanhã ~
REI DO ATLÂNTICO, em 3

de mascaras pela

Music-Hall # Films e attracções
A. casa de diversões Onde se diverte e renue a

mais dlstincta sociedade carioca
Sessões exclusivamente familiares

HOJE nxciitixiée infaiatil HOJE
Grandeorchestra soba regência do maestro

ROBERTO SOniNO

cc,KINECUAIR"
unico que serve para projeclar films de todas as marcas

~3

CINEMA PARIS 50, Prafi Tiradèntes, íff
Èmproza

COUTO PEREIRA 4 C.

Homens e Mascaras'
detectlve sio contra uma quadrilha ter
principal elemento uma formosa mulher

TJ1EOPOR*
NO PALCO TFIIUMPHAM

Notáveis DÜETI9-
TAS ITALIANOS

Suecesso g-rundioso
do trio

ARAYAMA
EQUILIBKIST/VS JAPOKEZES

LIBERAL!
NA TELA despedida do romance policiaiem 1 prólogo e 3 actos

9 PIM DA MÃO NEGRA

hoje - Ultimo dia deste programma — hoje
Suvprohemlonto conjunto de films .ensacionaes

2 Drnnias grandiosos—Um omoclonanto Boletim da Gnerra
Sogtindo fllin da Grandiosa Seri»

^ Policial de Mr. HHOWN — <actos sensacionaés Quadros arre-
. . ., , ... . batadorea. As proezas rio famosodetectlve sio contra uma quadrilha terrível do falsários oue tem como
principal elemento uma formosajTiulhcr.

Grandioso drama «le aventura»em i long03 act03. Scenas
deslumbrantes o emocionamos,

,_.„.. . v . • • - „ - - . Plissadas em um Principadoda Rússia. Combates terriveis. Enscenacio riquíssima
SO' NA MATINÊS - A Guerra Européa
Sétimo boletim daguerra dividido em duas partes.Episódios interessantes da grande luta que liamais de tres mezes cns'>ngu.nta a vellia Kuropa
JCSTAmanhi, A * VlANDANTK—Sublimo" drama em Jactos, do Cines de Ho-
mu. A _> ONDAS FALLAM—Grandioso trabalho da vida real, em 4 oi-reba-
tadores actos. O PREÇO DO SAXGLilí, maravilhoso drama em 2 actos, do
Eclair. 3664

AVENIDA

PROGRAMMA
MATINE'E SOI_*E'Bi

RAUL PEPE canson,S

Trio Arayama e?g!,n«r|Iias Castilla
iLiberali

Mlle. Angelina sopra?^rico

Suecesso

concertistas
mundiaes

Düotistás
italianos

Amanhã: Um íüm de sensação O HOS-
PEDE MORTO, gênero polieia], em 3 actos

Próxima semana no palco
sensacionaés

Em
partes

Ultimo dia deste programniaPATHE'JORNAL «
A. eleição Papal e a.

Conflagração Européa
Os vapores iSanta Anna» c «La Lorraine» deixam New York,levando 2.000 reservistas francezes. Os generaes Manourv, Fóch oToutée promovidos á Legião de Honra. Embarque de novos re-forços de atiradores senegalezes em Daliar.A VIAGEM DE BIGODINHO

Inimitável suecesso dc Riso, pelo artista PRINCE nuc duranlfl3 actos mantém ininterrupta alegria
TÉWS UM PHOSPHORO ? - Comedia de Biograpb

Amanhã—Astucia do Engenheiro e o film seientifico Pa-thé Color, em 2 actos. O Bicho da seda (1- série).—Quinta-feir.i,o capolavoro em 3 actos da Milano Film — A I*uga dos dia*roantes.
111 MB IPWIWMMMMWgJg«^H^^BM^IMM«i^MMW^PBiWBBI^^IWMaMaK1^a«BMMJ|^a^BMMMaMaa^MM|^BH^

Vejam na pagina anterior os azurancioa da Casa Standard e dos theatros Apollo. Carlos Gomes, Republica» Rio Braneoa Recreio e Empresa Fascboal Secreto.


